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Por falar em amor... 
Para os meus pais. 
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“Ah, se já perdemos a noção da hora 
Se juntos já jogamos tudo fora 
Me conta agora como hei de partir 
 
Ah, se ao te conhecer 
Dei pra sonhar, fiz tantos desvarios 
Rompi com o mundo, queimei meus navios 
Me diz pra onde é que inda posso ir 
 
Se nós nas travessuras das noites eternas 
Já confundimos tanto as nossas pernas 
Diz com que pernas eu devo seguir 
 
Se entornaste a nossa sorte pelo chão 
Se na bagunça do teu coração 
Meu sangue errou de veia e se perdeu 
 
Como, se na desordem do armário embutido 
Meu paletó enlaça o teu vestido 
E o meu sapato inda pisa no teu 
 
Como, se nos amamos feito dois pagãos 
Teus seios ainda estão nas minhas mãos 
Me explica com que cara eu vou sair 
 
Não, acho que estás te fazendo de tonta 
Te dei meus olhos pra tomares conta 
Agora conta como hei de partir”. 
Chico Buarque de Holanda 
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Resumo 
 
Neste trabalho, abordamos a relação entre o amor e a fantasia a partir do referencial 
teórico-clínico da psicanálise. Mais especificamente, priorizamos a modalidade do amor-
paixão no intuito de investigar e discutir questões acerca da posição subjetiva do apaixonado 
em relação ao seu objeto de amor que é configurada a partir da fantasia. Com este objetivo, 
exploramos o conceito de fantasia na obra de Freud e no ensino de Lacan, dando ênfase à sua 
função para o psiquismo humano, bem como à sua dinâmica nas configurações perversa e 
neurótica. Em seguida, abordamos as formulações de Freud sobre o fenômeno amoroso, 
priorizando as relações objetais na infância e puberdade, bem como a sua teoria do amor 
narcísico e amor de transferência. Apresentamos também as versões do amor desenvolvidas 
por Lacan, dentre elas: o amor como paixão imaginária, o amor de transferência, o amor como 
dom ativo, o amor cortês e o amor trágico. 
Por fim, recortamos dentre as modalidades do amor, a paixão amorosa, sobre a qual nos 
debruçamos numa tentativa de estabelecer uma distinção entre os campos do amor e da 
paixão. Articulamos ainda a paixão com o sofrimento e com os crimes passionais e, 
finalmente, estabelecemos uma relação entre a mesma e a fantasia, a partir de uma analogia 
com a castração, com o desejo e com o gozo. Na tentativa de dar uma maior ilustração às 
questões teóricas trabalhadas, interpretamos o romance de “Romeu e Julieta” de Shakespeare 
e dois filmes – “Fale com ela”, de Pedro Almodóvar, e “Lua de fel” ,de Roman Polanski. A 
partir da estrutura própria do amor-paixão, sugerimos alguns pontos que se aproximam da 
dinâmica que se configura na fantasia perversa, fundamentalmente no que se refere à posição 
do sujeito frente ao Outro e à falta originária. 
 
Palavras-chave 
Amor, paixão, fantasia, neurose, perversão. 
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Abstract 
 
In this work, we interpellate the relation between love and fantasy according to 
theoretical-clinical psychoanalysis approach. More specifically, we prioritize the passionate-
love modality to investigate and to discuss the subjective position of the passionate in relation 
to his object of love that is configured from fantasy. Following this objective, we explore the 
concept of fantasy in Freud’s works and Lacan’s teaching, emphasizing its function for 
human psyche, as well as its dynamics in perverse and neurotic positions. Afterward, we 
study Freud’s formularizations on loving phenomenon, prioritizing the object relations in 
infancy and puberty, as well as his theory of narcissistic love and transference love. We also 
present versions of love as developed by Lacan, amongst them: love as imaginary passion, 
transference love, love as active gift, courtly love and tragic love. 
Finally, we focus amongst the modalities of love, the loving passion, attempting to 
establish a distinction between the love and the passion fields. We also articulate passion with 
suffering and passionate crimes and, at least, we establish its relation to fantasy, from an 
analogy with castration, desire and enjoyment. Attempting a stronger sustentation to 
theoretical questions, we interpret Shakespeare’s romance, "Romeo and Juliet", and two films 
- "Hable con ella” / “Talk to her" by Pedro Almodóvar and "Bitter Moon" by Roman 
Polanski. From passionate-love structure we suggest some points that approach to the 
dynamics observed in perverse fantasies, concerning fundamentally to subjective position to 
other and to originary lack. 
 
Keywords 
Love, passion, fantasy, neurosis, perversion. 
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Introdução 
 
Justificativa e problematização 
O tema “Paixão amorosa e fantasia” suscita geralmente grande interesse, curiosidade, e, 
até mesmo, considerável encantamento e apreço. Ambos os conceitos são abordados de 
formas diversas muito antes de a psicanálise ser fundada por Freud. No que se refere ao amor, 
várias são as narrativas, desde as que preconizam o amor terno e moderado, caracterizado 
pelos cuidados e proteção, às que enfatizam o amor sensual intenso regido pelo desejo, 
fascínio e sedução. Temos ainda as abordagens que colocam em cena o amor associado à dor, 
ao sofrimento e à morte. A fantasia, por sua vez, foi geralmente expressa através de fábulas, 
contos e historietas nas quais o imaginário prepondera, estando, no mais das vezes, vinculada 
à fuga do que se chama, no senso comum, de realidade objetiva. 
Encontramos, portanto, grandes autores na literatura, dentre eles William Shakespeare, 
Gustave Flaubert, Machado de Assis e Eça de Queiroz, e teóricos renomados dos vários 
campos do saber, tais como a sociologia, a antropologia, a filosofia, a psicologia, dentre 
outros, que se aprofundaram nesta temática, cada qual com o seu modo peculiar de 
abordagem. Este trabalho investiga, a partir da psicanálise, a relação entre o amor e a fantasia, 
mais especificamente no que diz respeito ao posicionamento do sujeito, que se diz fisgado por 
Eros em sua relação com o objeto de amor, que é dado a partir da fantasia. 
A psicanálise nos ensina que, mais do que o significado dicionarizado, a fantasia não é 
apenas capricho da imaginação, esquisitice ou excentricidade e, diferente de como é abordada 
no senso comum, ela não está presente apenas nas fábulas ou historietas. Freud subverte a 
lógica conceitual do senso comum de que a fantasia é algo que se opõe à realidade. A partir de 
suas investigações e experiência clínica, ele descobre que a realidade a partir da qual o sujeito 
se articula e se coloca, proferindo com isso suas aspirações, desejos e angústias, é feita de 
fantasia, uma vez que é singular, tecida pelas relações e experiências que são únicas a cada 
sujeito. A partir de então, ele define a fantasia como núcleo do psiquismo humano. 
Ao prosseguir em suas formulações, Freud nos mostra que existem distintas formas de 
se relacionar com a fantasia, que vão variar de acordo com os modos de subjetivação. Neste 
vão sentido, ele nos apresenta a fantasia nos modelos neurótico e perverso, apontando as suas 
especificidades e evidenciando ainda a existência de fantasias ditas perversas nas neuroses. 
Mediadora do sujeito em sua relação com o mundo, a fantasia é, portanto, fundamental para a 
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sua sobrevivência psíquica, daí a sua relevância conceitual. 
Inúmeras são as formas de agenciamento da fantasia, através das quais o homem busca 
aplacar a sua falta de contentamento, ou, dito de outra forma, a sua insatisfação. É aí que o 
amor entra em cena, para muitos, como uma trilha, um caminho, um veículo para a felicidade 
plena, ou seja, como uma modalidade de fantasia através da qual busca-se alcançar a 
completude. Na ânsia de ser todo inteiro, o homem busca no outro a sua “cara-metade”, 
visando fazer de dois seres apenas um. 
O que a psicanálise vem, no entanto, atestar é a impossibilidade de completude e 
plenitude no âmbito do humano. Neste sentido, Freud e Lacan desconstroem o ideal de amor 
romântico, postulando que o que falta ao amante, o amado não tem para oferecer. Entretanto, 
diversas são as maneiras de amar. Ama-se para aceitar meias verdades ou para encontrar toda 
a verdade. O modelo da relação amorosa vai depender da posição subjetiva em relação ao 
outro e, fundamentalmente, frente ao vazio fundante, o que se configura na fantasia de cada 
um. 
O amor é um tema relevante para a psicanálise e sobre o qual muitos estudiosos vêm se 
debruçando, considerando que um grande número de pessoas chega à clínica buscando 
tratamento analítico em virtude de questões amorosas. Fala-se de amor, demanda-se amor de 
várias maneiras. Até mesmo a relação analista-analisando é construída sobre os alicerces do 
amor, Freud nos mostra. Esta temática, portanto, nos acossa de todos os lados. 
Dentre as modalidades do amor, a que nos mobilizou para essa pesquisa foi o amor-
paixão, ou, dito de outra forma, a paixão amorosa. Esta que, em geral, apesar de suscitar 
encantamento, desejo, fascínio e sedução, se configura como um amor impetuoso e 
desmedido, caracterizado pela renúncia e sacrifício em nome do outro amado. O que nos 
chama a atenção nesta versão de amor é a presença freqüente no discurso de sujeitos 
apaixonados, seja no senso-comum, na clínica, seja através dos mitos, da literatura romântica 
ou das ficções, senão de uma ilusão, de uma expectativa de plenitude que se dá em termos de 
uma promessa de felicidade. 
Neste sentido, através das investigações, fundamentalmente a partir de Freud e de 
Lacan, chegamos à hipótese de que a paixão amorosa pode ocasionar uma sensação 
imaginária de onipotência psíquica, na medida em que o sujeito acredita ter encontrado o 
objeto reparador da sua divisão. Crença esta suportada pela fantasia de completude que o 
sujeito apaixonado sustenta como uma tentativa de ignorar a sua divisão. Diante disto, surgem 
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as interrogações: em que posição na fantasia o apaixonado se encontra quando acredita ter 
encontrado o objeto reparador? A paixão pode ser pensada como uma possível perversão do 
objeto e conseguinte recusa da castração? 
As grandes paixões, apesar de trazerem consigo uma ilusão de plenitude, miragem de 
felicidade absoluta, estabelecem relações vorazes e possessivas, nas quais a insaciabilidade do 
objeto amado coloca em risco o desejo de viver do sujeito, fazendo eclodir estados de miséria 
psíquica, fechamento ao mundo, ao desejo e ao prazer. Isto porque, no momento em que o 
sujeito se diz fisgado por Eros, ao invés de efetivar a sensação imaginária de plenitude, ele 
vive o fracasso da mesma, pois aquilo que se espera do objeto amado comparece como 
fracasso. Em virtude disto, ele sofre. Diante desta outra face da paixão amorosa, surgem 
outras questões: o que faz com que o sujeito se perca e “abdique” da própria vida em nome do 
amor? Onde está o sujeito nesta relação? Em que posição subjetiva dentro da sua própria 
fantasia ele se encontra a ponto de “drogar-se” de amor e provocar a morte seja de si próprio 
ou do seu objeto de amor? 
O objetivo desta dissertação é, portanto, investigar teoricamente estas questões que 
giram em torno da posição subjetiva do apaixonado em sua fantasia amorosa. Para a 
discussão, levaremos em consideração os aspectos e funcionamento característicos do 
fenômeno do amor-paixão, e tomaremos como referência a fantasia e os seus mecanismos, 
mais especificamente em seus moldes perverso e neurótico. Não pretendemos, contudo, situar 
o apaixonado em nenhum diagnóstico estrutural, nem mesmo conjecturar qualquer tipo de 
generalização ao fenômeno da paixão amorosa, uma vez que não podemos ignorar a 
existência de particularidades que são intrínsecas à maneira de se relacionar de cada sujeito. 
Outrossim, visamos, com os elementos levantados no decorrer do trabalho, lançar um dos 
“destinos da paixão”, se é que assim podemos dizer, ou seja, pensar acerca de um dos lugares 
em que pode se posicionar o apaixonado na busca da completude através da fantasia. 
 
Sinopse dos capítulos 
A fim de realizar esta pesquisa, dividimo-la em três capítulos. No primeiro capítulo, 
desenvolvemos um estudo sobre fantasia a partir da obra de Freud e do ensino de Lacan. 
Inicialmente, situamos a descoberta e origem do conceito a partir da teoria do trauma e em 
seguida abordamos as fantasias infantis dando ênfase ao seu caráter perverso polimorfo. 
Discutimos também a função da fantasia e, por fim, a sua relação com os sonhos e com os 
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sintomas. Em um segundo momento, apresentamos as formulações de Lacan a partir do 
matema da fantasia – $ ◊ a – priorizando, para isto, a constituição do sujeito e sua relação 
com o objeto a – causa de desejo. Destacamos ainda a inserção da fantasia nos três registros 
introduzidos por Lacan: real, simbólico e imaginário. Por fim, abordamos a fantasia perversa 
e sua relação com as neuroses e neste sentido enfatizamos os mecanismos de denegação e 
desmentido, a função do véu e a relação do sujeito, em sua fantasia, com o desejo e com o 
gozo. 
No segundo capítulo, apresentamos a noção de amor desenvolvida por Freud e por 
Lacan. Num primeiro momento, retomamos a constituição da vida erótica na infância e na 
puberdade e introduzimos a teorização do amor narcísico, dando ênfase às escolhas objetais – 
narcísica e anaclítica – e à formação de ideais – eu ideal e ideal do eu. Explicitamos em 
seguida o amor de transferência, especialmente no que se refere à sua função para o 
tratamento analítico, e destacamos o sentimento de ambivalência amor-ódio e sua 
manifestação nas diferentes formas de reação à perda de objeto que são introduzidas por 
Freud, a saber, o luto e a melancolia. Preconizamos também o amor enquanto tentativa de 
unificação e, a partir disto, levantamos um diálogo aonde destacamos a impossibilidade que 
atravessa o fenômeno amoroso. 
Num segundo momento, nos detemos nas várias versões do amor que nos são 
apresentadas por Lacan, a saber: o amor como paixão imaginária, concepção esta primordial 
para o nosso trabalho, sobre a qual nos deteremos mais profundamente no próximo capítulo; o 
amor de transferência, modalidade a qual, veremos, possui a mesma estrutura do amor-paixão, 
com a inclusão do saber, articulação esta que é feita por Lacan ao introduzir o conceito de 
sujeito-suposto-saber; o amor como dom ativo, uma versão que inclui, na antítese sujeito-
objeto, a falta, configurando a partir daí uma função de sublimação; e, por fim, inscritos nesta 
mesma função, embora mobilizados por estratagemas diferentes, o amor cortês e o amor 
trágico são também explicitados. 
No terceiro e último capítulo, buscamos fundamentalmente delimitar e aprofundar o 
campo da paixão amorosa, para que possamos, enfim, pensar e dialogar sobre a problemática 
suscitada, a saber, a posição do sujeito apaixonado, dada a partir da fantasia. Em vistas disto, 
inicialmente especulamos sobre o significado da palavra Verliebtheit, que é utilizada por 
Freud para se referir à paixão amorosa, destacando a sua dimensão patológica. Seguido a isto, 
fazemos uma espécie de paralelo entre o amor e a paixão, ressaltando pontos de distinção, tais 
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como a forma e intensidade de investimento libidinal, o predomínio das instâncias psíquicas 
eu ideal e ideal do eu nas escolhas objetais, a ascendência dos registros simbólico e 
imaginário e, por fim, o status e o lugar que é atribuído ao outro amado. A fim de dar uma 
maior ilustração às questões teóricas trabalhadas, elegemos o filme “Fale com ela” de Pedro 
Almodóvar e, a partir dele, lançamos algumas pontuações e interpretações ao discurso 
apaixonado dos personagens. 
Em seguida, articulamos a paixão amorosa ao sofrimento e à morte, destacando também 
o perigo dos crimes passionais e, na intenção de vislumbrar os pontos ressaltados no discurso 
de sujeito apaixonados, resgatamos o romance trágico Romeu e Julieta de William 
Shakespeare. Posteriormente, discutimos a relação entre a paixão amorosa e a fantasia, a 
partir de uma articulação da paixão com a castração, com o desejo e com o gozo, 
considerando que, a nosso ver, tais conceitos remetem à estrutura da fantasia. Para finalizar, 
analisamos, a partir da discussão realizada, a obra cinematográfica de Roman Polanski, “Lua 
de Fel”. 
Devemos ressaltar aqui que as referências à obra de Freud foram consultadas nas 
edições: brasileira – Imago e espanhola – Amorrortu, sendo essa última privilegiada em nossa 
leitura e tradução. No corpo do texto utilizamos, portanto, uma tradução livre do texto original 
da edição espanhola, o qual é citado na íntegra em nota, no rodapé das páginas, para eventuais 
esclarecimentos do leitor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
6
1. A Fantasia 
 
“... a vida imaginária do sujeito é a maneira como este representa para 
si mesmo sua história ou a história de suas origens...” (Roudinesco, 
1944, p.223). 
 
1.1. O conceito de fantasia em Freud 
 
O conceito de fantasia tem uma importância crucial para a psicanálise, pois marca a sua 
fundação e, além disso, atravessa toda a obra de Freud como um dos pilares sobre os quais se 
sustenta sua teoria e clínica. Postulada como o núcleo do aparelho psíquico, a fantasia teve 
uma estreita relação com a descoberta da sexualidade infantil, o que foi motivo de muita 
resistência da sociedade conservadora da época. Embora outros grandes estudiosos, como 
Charcot, soubessem da etiologia sexual das neuroses, o único a assumí-la e dar a ela uma 
formulação teórica consistente foi Freud, tornando-se por isso alvo de muitas críticas e 
preconceitos. A descoberta da fantasia foi também um marco de importantes cisões no 
percurso trilhado por Freud. 
Conforme nos mostra Jorge (2005), em As quatro dimensões do despertar: sonho, 
fantasia, delírio ilusão, a fantasia ocupa as elaborações de Freud fundamentalmente durante 
um período situado entre 1907 e 1911, por Jorge denominado de “ciclo da fantasia”, que se 
estende desde Delírios e sonhos na Gradiva de Jensen
1
 (1907[1906]) até Formulações sobre 
os dois princípios do funcionamento psíquico
2
 (1911). Nesse período, Freud dedicou alguns 
ensaios a tratar da fantasia em suas diferentes manifestações, a saber, em sua relação com o 
sintoma e os ataques histéricos, as teorias sexuais e a criação literária. Contudo, antes disso, 
em 1900 – 1901, em A Interpretação dos sonhos
3
, Freud destaca a relação entre os sonhos e a 
fantasia e, numa fase posterior, aborda a fantasia de cunho perverso em Bate-se numa 
criança
4
 (1919). 
O termo fantasia constitui para a psicanálise, segundo Laplanche (1982): 
 
   
1
 El delírio y los suenos em la Gradiva de Jensen (1907[1906]).  
2
 Formulaciones sobre los dos principios del acaecer psíquico (1911).  
3
 La interpretación de los suenos (1900-1901). 
4
 Pegan a un nino (1919). 
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“Roteiro imaginário em que o sujeito está presente, e que representa, de modo mais 
ou menos deformado pelos processos defensivos, a realização de um desejo e, em 
última análise, de um desejo inconsciente. A fantasia apresenta-se sob diversas 
modalidades: fantasias conscientes ou sonhos diurnos; fantasias inconscientes 
como as que a psicanálise revela, como estruturas subjacentes a um conteúdo 
manifesto; fantasias originárias” (Laplanche, 1982, p. 169). 
 
Vejamos agora as formulações e o desenvolvimento do conceito de fantasia a partir de 
Freud. 
 
1.1.1.  Do trauma à fantasia de sedução 
 
A teorização de Freud acerca da fantasia é impulsionada pelo fracasso da sua “teoria do 
trauma e da sedução” que ele desenvolve nos Estudos sobre a histeria
5
 (1893-1895). Esse 
momento de suas elaborações é considerado como ponto de partida da psicanálise, o que 
atesta a enorme importância da descoberta da fantasia como núcleo central do aparelho 
psíquico. Trata-se do período inicial das elaborações de Freud em que ele se apresenta em 
princípio como seguidor de Charcot e do método da hipnose.  
De acordo com Freud (1893-1895), Charcot demonstrara que os sintomas histéricos 
podiam ser induzidos pelos médicos às pacientes, através da sugestão hipnótica, o que 
implicava na importância das idéias para a determinação destes sintomas. Entretanto, ele não 
se preocupava com os aspectos psicológicos dos estados histéricos, atribuindo sua origem a 
um quadro etiológico de natureza fisiológica. Para Charcot, a capacidade de desenvolvimento 
da doença estava vinculada a uma deterioração hereditária do cérebro e todos os demais 
fatores etiológicos eram considerados acidentais ou agentes provocadores. Dentre tais fatores, 
os eventos traumáticos poderiam, ou não figurar e, apenas no caso de eles intervirem é que a 
histeria era considerada traumática. 
Freud e Breuer, ao contrário, priorizaram a importância trauma, sustentando que este 
deveria ser considerado mesmo depois de muito tempo de sua intervenção, como um “agente 
do presente”. A partir de então, a etiologia das neuroses passa a ser referida às experiências 
traumáticas e a histeria é de imediato colocada no campo das afecções psicológicas, o que, por 
sua vez, explica a eficácia do método hipnótico, uma vez que opera no plano puramente 
psicológico, tanto para a indução como para a remoção dos sintomas. 
   
5
 Estudios sobre la histeria (1893 - 1895). 
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Surge, com isto, a necessidade de o paciente relatar a sua história de vida, para que o 
médico pudesse chegar ao momento crucial do trauma responsável pelos sintomas histéricos 
(Freud, 1893-1895). O método hipnótico é então modificado por Breuer, passando a ser 
denominado “método catártico” que consistia em hipnotizar o paciente e interrogá-lo sobre a 
origem do sintoma, o trauma psíquico ou a série de traumas que o provocaram. Assim, Breuer 
demonstra que os “fatores acidentais” eram muito mais significativos do que Charcot 
supunha. 
Entretanto, a partir dos relatos, Breuer começa a detectar componentes sexuais que 
desempenham um papel fundamental na história pessoal de seus pacientes. Esta constatação 
se explicita nitidamente no caso de Anna O., a partir do qual, Breuer descobre uma estreita 
relação entre a histeria e a sexualidade. Não suportando esta constatação, uma vez que 
conteúdos sexuais passam a ser-lhes endereçados pela paciente, ele renuncia às suas 
investigações. Freud, por sua vez, toma o “pacto” entre a histeria e a sexualidade como o 
marco e núcleo central dos seus estudos. 
O tratamento de Anna O., do qual Freud tomou conhecimento através de Breuer, foi 
decisivo para a hipótese da conexão causal existente entre o trauma e o sintoma. Isto porque 
na medida em que a paciente conseguia reproduzir o acontecimento traumático – o que trazia 
invariavelmente à luz questões eminentemente sexuais – por meio do método catártico, os 
seus sintomas regrediam. Acrescenta-se a isso o fato de que Freud, na sua própria experiência 
clínica, escutava de suas histéricas, com uma certa freqüência, relatos que revelavam cenas de 
abuso sexual. Isto, por um momento, o levou a acreditar que elas haviam sido molestadas 
sexualmente durante a infância e que isto culminava num terrível trauma que manifestavam 
através dos seus sintomas conversivos. 
Tendo isso em vista, Freud postula a “teoria da sedução”. Esta teoria sustentava que a 
origem das neuroses estaria fundada em acontecimentos traumáticos reais de abuso sexual 
revelados através de cenas infantis de sedução onde o sujeito estaria posicionado de forma 
passiva diante do sedutor. Entretanto, partindo dessa crença, Freud estaria atestando a 
perversidade sexual dos pais (e_ou, cuidadores) que tivessem seduzido suas crianças. Essa 
questão o mobilizara bastante na época, o que foi expresso na correspondência à Fliess do dia 
21 de setembro de 1897: 
 
“(...) na totalidade dos casos, o pai, sem excluir o meu, tinha que ser acusado de 
pervertido – a percepção da inesperada freqüência da histeria, com predomínio 
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precisamente das mesmas condições em cada caso, muito embora, certamente, 
essas perversões tão generalizadas contra as crianças não sejam muito prováveis. A 
incidência da perversão teria que ser incomensuravelmente mais freqüente do que a 
histeria” (...) (Freud apud Masson, 1887-1904, p. 265 ). 
 
Considerando, então, a improbabilidade da perversão generalizada contra as crianças, 
Freud passa a desconfiar do discurso de suas pacientes e, eminentemente, das cenas infantis 
que eram trazidas e reveladas como experiências reais. Com isso, toda a sua teorização acerca 
da sedução fica ameaçada e ele confessa à Fliess: “Não acredito mais em minha neurótica” 
(Freud apud Masson, 1887-1904, p. 265). 
É pisando, então, neste terreno movediço, que Freud vai perceber que a importância do 
relato de suas pacientes não estava calcada em serem os fatos reais ou não. A partir da sua 
experiência clínica, ele constata que a violência do trauma não estava necessariamente 
vinculada a um acontecimento real, material, de uma agressão externa, mas sim a uma marca, 
a um vestígio psíquico, de natureza sexual, impresso na superfície do eu. A partir de então ele 
descobre que as fantasias inconscientes têm para o sujeito valor de realidade. Assim é 
instituído o conceito de “realidade psíquica” e a fantasia é tomada como núcleo do aparelho 
psíquico. Na 23ª Conferência: os caminhos da formação do sintoma
6
,  Freud (1916-1917 
[1915-1917) destaca: 
 
“Elas possuem realidade psíquica, por oposição a uma realidade material, e pouco a 
pouco aprendemos a compreender que no mundo das neuroses a realidade psíquica 
é a decisiva”
7
. 
 
Assim, em detrimento dos acontecimentos da realidade material, Freud passa a 
privilegiar uma realidade que o sujeito articula para si próprio como um registro dos desejos 
inconscientes. Com isso, a “teoria do trauma e da sedução” é “substituída” pela “fantasia de 
sedução” e apesar de as causas da neurose permanecerem sendo sexuais, o que vai dar 
consistência a ela é a fantasia, de modo que, ainda que ocorra um trauma real, o que vai ser 
relevante é o teor fantasístico através do qual é narrada a cena sexual. 
De acordo com Freud (1916-1917 [1915-1917]), a fantasia de sedução é articulada pelo 
sujeito, inconscientemente, como uma tentativa de dar conta de sua sexualidade infantil, 
   
6
 23ª Conferencia: los caminos de la formación de sintoma (1916-1917 [1915-1917).. 
7
 “Ellas poseen realidad psíquica, por oposición a una realidad material, y poco a poco aprendemos a comprender 
que en el mundo de las neurosis la realidad psíquica es la decisiva” (1916-1917 [1915-1917], p. 336). 
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afastando de sua consciência lembranças de atividades auto-eróticas. Isso acontece porque o 
sexual na infância é sempre traumático. Nessa medida, para não se deparar com essa 
dimensão traumática, o aparelho psíquico se encarrega de afastá-lo imediatamente da 
consciência e, como uma forma de elaboração, constrói-se a fantasia: “Com a fantasia de 
sedução, quando ela não ocorreu, a criança geralmente encobre o período auto-erótico de sua 
atividade sexual”
8
. 
Partindo desta concepção, Freud vai substituir a noção de “traumas sexuais infantis”, 
que está referida a uma cena de sedução, pela noção de “infantilismo da sexualidade”, a qual 
ele atribui um valor patogênico. 
 
1.1.2.  Fantasias infantis 
 
Em  Três ensaios da teoria sexual 
9
, Freud (1905) desenvolve a concepção de uma 
predisposição inata às perversões, na constituição de todos os seres humanos. Esta inclinação, 
denominada por ele de “disposição perverso polimorfa”, é originária da pulsão sexual e, ao 
contrário do que se pode pensar, não representa um desvio da sexualidade, mas constitui a 
base para o desenvolvimento sexual considerado “normal” que poderá tomar, enfim, outro 
destino a partir da efetivação do recalque.  
A criança é considerada um perverso polimorfo porque obtém satisfação pulsional com 
as partes privilegiadas do seu corpo, que são as chamadas zonas erógenas.  Freud (1905) 
definiu como fontes de prazer e satisfação auto-erótica as atividades infantis tais quais a 
sucção, a evacuação, as brincadeiras com as fezes e com o próprio corpo, como a 
masturbação. A criança é, portanto, descoberta como sendo essencialmente um ser erotizado 
que se entrega às mais variadas experiências sexuais e leva em conta todo e qualquer objeto 
ou alvo, com o propósito de obter prazer. 
A sexualidade infantil se desenrola desta maneira porque, segundo Werneck (1989), em 
Alguns aspectos da perversão em Freud, é determinada pelas pulsões parciais que 
desconhecem o objeto e a finalidade sexual que se considera normal, que seria a submissão ao 
primado da zona genital, o que se dá apenas durante a puberdade. Além disso, o autor destaca, 
   
8
 “Con la fantasía de la seducción, cuando no la ha habido,' el niño encubre {decken} por regla general el 
período autoerótico de su quehacer sexual” (Freud, [1916-1917 (1915-1917), p. 337). 
9
 Tres ensayos de teoría sexual (1905). 
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a criança tem pouca resistência à transgressão sexual, visto que a sua censura contra os 
excessos sexuais (a vergonha, o asco e a moral), dependendo da sua idade, ainda não se 
constituiu ou ainda está em processo de construção. Essa censura é obtida pela da educação 
das pulsões, que é feita através de intervenções de mecanismos psíquicos que agem por meio 
de forças inibidoras, levando as pulsões parciais a uma síntese sob o primado da genitalidade 
(Werneck, 1989). 
Sabendo, então, que a fantasia constitui um recurso utilizado pela criança com o intuito 
de dar sentido à própria sexualidade, retomemos junto a Freud a maneira pela qual ela se 
presentifica e se articula na criança. 
Em  O criador literário e a fantasia
10
,  Freud (1908 [1907]), situa na infância os 
primeiros traços da atividade imaginativa e faz referência ao comportamento do escritor 
criativo. Ao brincar, ou jogar, as crianças criam um mundo próprio ajustado ao seu desejo, 
distinguindo-o, contudo, perfeitamente da realidade. É justamente o que faz o escritor 
criativo ao produzir um mundo de fantasia através da arte, pois, apesar de investir uma grande 
quantidade de emoção neste mundo, mantém uma separação nítida entre este e a realidade. 
Freud (1908 [1907]) destaca que é, portanto esta conexão que diferencia o brincar do 
fantasiar. 
Ao abandonar as brincadeiras, as crianças mais crescidas, assim como os jovens e 
adultos passam a utilizar-se dos devaneios ou sonhos diurnos (fantasias conscientes). Para isto 
é criada toda uma situação que é fortemente investida imaginariamente, mas que o sujeito, 
para se resguardar das exigências da realidade externa, a oculta. Freud (1908 [1907]) destaca 
que é mais fácil observar o brincar das crianças do que as fantasias no adulto. 
 
 “O fantasiar dos homens é menos fácil de observar do que o brincar das crianças. A criança 
brinca sozinha ou forma com outras crianças um determinado sistema psíquico conforme os 
objetivos do jogo, mas da mesma maneira que não dirige sua brincadeira para os adultos 
como se estes fossem seu público, também não esconde deles o seu brincar. Ao contrário, o 
adulto envergonha-se de suas fantasias e se esconde dos outros, inventa-as como se fossem 
suas intimidades mais pessoais, e normalmente preferiria confessar seus erros a comunicar 
suas fantasias”
11
.  
   
10
 El creador literário y el fantaseo (1908 [1907]). 
11
 “El fantasear de los hombres es menos fácil de observar que el jugar de los niños. El niño juega solo o forma 
con otros niños un sistema psíquico cerrado a los fines del juego, pero así como no juega para los adultos como 
si fueran su público, tampoco oculta de ellos su jugar. En cambio, el adulto se avergüenza de sus fantasías y se 
esconde de los otros, las cría como a sus intimidades más personales, por lo común preferiría confesar sus faltas 
a comunicar sus fantasias” (1908 [1907], p. 129). 
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Veremos mais sobre os devaneios no ítem 1.1.4. quando estivermos tratando da relação 
entre a fantasia e os sonhos. Retomemos as fantasias infantis. 
Em Sobre as teorias sexuais infantis
12
, Freud (1908a) destaca as pesquisas das crianças 
acerca da sexualidade, impulsionadas pelo enigma da origem dos bebês. Segundo Freud 
(1908a), esta curiosidade é impulsionada pelas “pulsões egoístas” que dominam as crianças 
quando estas se deparam com o nascimento de um irmãozinho(a) ou – no caso de crianças 
cuja família não aumentou – ao observarem outros lares, elas podem se colocar na mesma 
situação. A questão que as mobiliza é: “de onde vêm os bebês?” Diante de tal enigma 
algumas crianças recorrem aos pais, dos quais obtém respostas em alguns casos nada 
convincentes e, em outros, insuficientes. Outras, geralmente mais intimidadas, sequer se 
dirigem aos pais nesse sentido. A partir, então, das suas observações e investigações, elas vão 
elaborar as suas próprias teorias sexuais, que constituem as fantasias sexuais infantis e que 
representam, portanto, uma tentativa de dar sentido ao enigma do sexual. 
Trata-se aqui do que Freud (1908a) denominou de “fantasias inconscientes”. Elas 
consistem numa construção inconsciente do sujeito para elaborar experiências como vida 
intra-uterina, cena originária, castração, sedução. São estas fantasias em torno do sexual que 
aparecem na análise e são elas que organizam a vida fantasística do sujeito, sejam quais forem 
as suas experiências pessoais. 
De acordo com Freud (1908a), a primeira dessas teorias se origina do desconhecimento 
das diferenças entre os sexos e consiste em atribuir a posse do pênis a homens e mulheres, 
como acontece no Complexo de Édipo. A segunda teoria se refere ao local por onde são 
retirados os bebês, visto que eles se desenvolvem no corpo da mãe. Por ainda ignorarem a 
existência da vagina na mãe, as crianças imaginam que os bebês são expelidos pelo ânus, 
assim como os excrementos. A essa teoria cloacal se associa uma outra questão que consiste 
em saber como o bebê chega no corpo da mãe. Diante, então, da fantasia de um “nascimento 
cloacal”, as crianças podem imaginar que a concepção de um bebê é ocasionada pela ingestão 
de algum alimento. 
Segundo Freud (1908a), a terceira das teorias sexuais típicas das crianças diz respeito à 
fantasia de uma concepção sádica do coito que surge geralmente em crianças que, por alguma 
circunstância, presenciaram o ato sexual dos pais ou de outro casal. A posição em que o casal 
se encontra, bem como os ruídos dentre outros detalhes, podem ser encarados pela criança 
   
12
 Sobre las teorías sexuales infantiles (1908a). 
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como um ato de violência praticado supostamente pelo mais forte contra o mais fraco. Tais 
fantasias sexuais podem ser observadas através do comportamento das crianças, de suas 
brincadeiras ou até mesmo dos relatos de pacientes em análise expressos a partir da tradução 
de suas lembranças inconscientes, seja através de sonhos, de atos falhos ou, até mesmo, de 
sintomas. 
Em  Bate-se numa criança
13
,  Freud (1919) faz um estudo sobre a fantasia de 
espancamento que se encontra geralmente nas neuroses e que tem origem na ligação 
incestuosa do drama edípico. Esta fantasia tem caráter perverso e representa um momento 
constituinte do sujeito. Devemos salientar que ela não é determinante de uma estrutura 
psíquica perversa, pois é apenas, a posteriori que o sujeito irá fazer a sua “escolha 
inconsciente”, seja pela neurose ou pela perversão. Isso vai depender da posição do sujeito em 
relação aos objetos na fantasia, o que veremos mais adiante. 
A fantasia de espancamento inscreve o ato perverso no drama edípico. Isto ocorre na 
relação do sujeito com o pai e, em geral, a partir do nascimento de um irmão. Segundo Freud 
(1919), ela é constituída de três momentos. No caso das meninas, a primeira fase da fantasia 
de espancamento ocorre num período muito primitivo da infância, que constitui um momento 
de amor incestuoso entre a criança e as figuras parentais. É consciente e pode ser representada 
pela frase: “o meu pai está batendo na criança”
14
, o que denuncia segundo Freud outra frase: 
“O meu pai está batendo na criança que eu odeio
15
”. 
A criança espancada nunca é a que cria a fantasia, é sempre outra, freqüentemente um 
irmão ou uma irmã. A pessoa que bate é inicialmente obscura, depois um adulto 
indeterminado que, depois, é reconhecido como o pai. Podemos pensar que já existe neste 
momento um traço de sadismo, posto que a menina extrai um certo prazer com esta punição. 
Contudo, Freud (1919) nos chama atenção para o fato de que a criança que cria a fantasia não 
é a que bate. Além disto, esta fase acontece num momento ainda muito primitivo, onde a 
fantasia ainda não está a serviço de uma excitação genital que envolva o ato masturbatório, 
mas a serviço da relação amorosa incestuosa. Sendo assim, Freud (1919) indica que a fantasia, 
neste momento, trata-se muito mais de uma demanda de amor do que de um ato sádico. 
A idéia central desta fantasia é a de que se o pai bate nesta outra criança, ele a está 
   
13
 Pegan a un nino (1919). 
14
 “El padre pega al nino” (1919, p. 182), 
15
 “El padre pega al niño que yo ódio” (1919, p. 182). 
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privando do seu amor ou, nas palavras de Freud (1919): “O meu pai não ama essa criança, 
ama apenas a mim”
16
. Esta fantasia gratifica os ciúmes da menina e é, por outro lado, 
reforçada pelos seus interesses egoístas. Por tratar-se de um amor incestuoso que se faz 
presente, segundo Freud (1919), a criança é, nesse momento, invadida por um forte 
sentimento de culpa, o que a faz passar ao segundo momento da fantasia, invertendo a 
situação. 
A segunda fase pode ser resumida na frase: “Estou sendo espancada pelo meu pai”
17
. 
Esta fase tem um caráter masoquista, pois é a própria criança que produz a fantasia que está 
sendo espancada. A menina se oferece ao pai de forma passiva e extrai satisfação disso. O 
fato de ser espancada pelo pai significa que a criança sente-se amada pelo pai: 
 
“Este ser açoitado é agora uma conjunção de consciência de culpa e erotismo; não 
é somente o castigo pela referência genital proibida, mas também seu substituto 
regressivo, e a partir dessa última fonte recebe a excitação libidinosa que a partir 
desse momento passará a fazer parte dele e será descarregada em atos 
masturbatórios. Todavia, somente (exatamente) essa é a essência do 
masoquismo”
18
. 
 
De acordo com Freud (1919), esta é a fase mais importante e significativa de todas. Ela 
é recalcada, ou seja, permanece inconsciente e não pode ser recordada. Este momento é 
referido como constituindo a fantasia fundamental que é construída pelo sujeito, peça por 
peça em análise. 
A terceira fase, segundo Freud (1919), se assemelha mais com a primeira. É consciente 
e a pessoa que bate não é mais o pai (embora faça referência ao pai sob a forma de um 
professor ou outra autoridade). A criança que cria a fantasia aparece agora quase como um 
espectador da cena e ao invés de apenas uma criança, várias (especialmente meninos) – no 
caso da fantasia das meninas – estão presentes e são espancadas, mas nenhuma é conhecida. 
Chegamos enfim no que Freud tratou como “bate-se numa criança” 
19
. 
Freud (1919) afirma que agora a situação de espancamento pode passar por alterações 
mais complicadas, onde castigos e humilhações podem constituir outra forma de punição. 
   
16
 “El padre no ama a ese otro niño, me ama sólo a mi” (1919, p. 184). 
17
 “Yo soy azotado por el padre” (1919, p. 183). 
18
 “Este ser-azotado es ahora una conjunción de conciencia de culpa y erotismo; no es sólo el castigo por la 
referencia genital prohibida, sino también su sustituto regresivo, y a partir de esta última fuente recibe la 
excitación libidinosa que desde ese momento se le adherirá y hallará descarga en actos onanistas. Ahora bien, 
sólo esta es la esencia del masoquismo” (Freud,1919, p. 186). 
19
 “Pegan a un nino” 
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Para ele, essas crianças espancadas nada mais são do que substitutos da própria criança. Nesta 
fase, a menina ocupa então uma posição masculina. Segundo Freud (1919), a fantasia liga-se 
agora a uma forte e inequívoca excitação sexual, proporcionando, assim, um meio para a 
satisfação masturbatória, o que a caracteriza como sádica. 
No caso dos meninos, Freud (1919), apesar de afirmar não ter muito conhecimento, diz 
que a primeira fase, que é primitiva e inconsciente, corresponde à segunda fase da fantasia da 
menina, tendo como conteúdo: “Estou sendo espancado pelo meu pai”
20
. “E assim como nas 
meninas o ser espancado também significa ser amado. A segunda fase tem por conteúdo 
“Estou sendo espancado pela minha mãe”
21
 é consciente, ou pode vir a se tornar, e 
corresponde à terceira fase da menina, em que meninos estão sendo espancados. O menino 
ocupa desde o início da fantasia de espancamento uma posição passiva. A fase que teria 
correlação com a primeira fase das meninas, que constitui um estágio preliminar de natureza 
sádica, Freud (1919) diz não ter conseguido demonstrar. Contudo, ele nos chama atenção 
ainda para o fato de que, tanto nas meninas quanto nos meninos, a fantasia de espancamento 
se origina de uma ligação incestuosa com o pai e corresponde a uma atitude feminina. E 
ambos os sexos tratam de livrar-se desta atitude, recalcando com isto a fantasia. 
Devemos salientar, assim como Freud (1919) o faz, que esta fantasia infantil de caráter 
perverso não persiste necessariamente no sujeito ao longo de sua vida, podendo sofrer outra 
vicissitude: ser recalcada, substituída por uma formação reativa ou transformada por meio do 
processo sublimatório, fazendo com que se constitua uma neurose. Caso contrário, se o ato 
persistir e o sujeito permanecer fixado e regredido num estágio de sexualidade anterior à fase 
fálica, teremos certamente a constituição de uma estrutura perversa. 
Freud (1919) mostra que a perversão, ao contrário de ser um fato isolado na vida sexual 
da criança, está situada nos processos típicos ou normais, e que, no caso da neurose, é 
interrompida pela operação do recalque, permanecendo, porém, na base do desenvolvimento 
sexual – que se considera normal – de onde continua a extrair certa quantidade de energia. Ele 
afirma ainda que a fantasia de espancamento, bem como outras fixações perversas, são 
resíduos do Complexo de Édipo que, por sua vez, constitui o núcleo das neuroses. Segundo 
Freud (1919) é, portanto, a sexualidade infantil que determina realmente as neuroses. 
Podemos dizer, assim, que a sexualidade humana é fundamentalmente perversa, pois as 
   
20
 “Yo soy azotado por el padre” (1919, p. 194). 
21
 “Yo soy azotado por la madre” (1919, p. 194). 
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pulsões parciais estarão sempre buscando satisfação através das zonas erógenas, o que é 
denominado por Freud (1905) de prazer preliminar do ato sexual, mesmo que haja aí um 
primado da zona genital sobre as demais, o que indicaria uma suposta unificação das pulsões. 
É aí, portanto, que Freud localiza o infantilismo da sexualidade – que pontuamos no item 
anterior – pois a fantasia perversa infantil é preservada pelo sujeito, mesmo após o desfecho 
de uma neurose. 
 
1.1.3.  A função da fantasia 
 
Para que possamos pensar o lugar e a função da fantasia no aparelho psíquico, teremos 
que retomar alguns dos conceitos fundamentais da psicanálise – tais como pulsão, recalque, 
princípio de prazer e princípio de realidade – que Freud desenvolveu ao longo de sua obra, no 
sentido de explicar o funcionamento do aparelho psíquico. Vejamos. 
Em Projeto de psicologia
22
, Freud (1950 [1895]) nos fala sobre a primeira experiência 
de satisfação do bebê. Entendemos que o primeiro grito do bebê constitui uma descarga 
motora movida pelo aumento da tensão gerada pelas necessidades fisiológicas do organismo. 
Isto se dá da seguinte forma: quando um bebê experimenta uma sensação desprazerosa de 
fome na ausência de sua mãe, ele alucina a realização de suas necessidades internas, buscando 
a satisfação vivenciada durante a amamentação, que sacia a sua fome eliminando o mal-estar. 
Entretanto, essa satisfação esperada não é alcançada na alucinação. Assim, movido pela 
descarga motora, o bebê vai gritar e debater-se com braços e pernas até que enfim possa 
experimentar a satisfação almejada. 
A partir, então, da interpretação dada pela mãe, ou pelo “cuidador,” ao grito do bebê, 
nomeando-o de fome, sede, cólica, manha, etc, vai constituir-se a demanda. Se, 
anteriormente, o bebê, na sua primitiva existência, chorava movido por uma descarga motora, 
ele vai agora chorar intencionalmente como uma espécie de “chamado”, de convocação a essa 
figura materna, na intenção de que ela compareça para satisfazê-lo. Este investimento 
libidinal do cuidador em relação ao bebê marca a subversão do instinto pela pulsão, na 
medida em que, o que antes constituía uma reação motora em virtude do estímulo gerado pelo 
desprazer ocasionado pela fome, passa a constituir algo envolto de toda uma significação, a 
   
22
 Proyecto de psicologia (1950 [1895]). 
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demanda. Laplanche (1982) define o instinto como:  
 
“um esquema de comportamento herdado, próprio de uma espécie animal, que 
pouco varia de um indivíduo para outro, que se desenrola segundo uma seqüência 
temporal pouco suscetível de alterações e que parece corresponder a uma 
finalidade” (1982, p. 241). 
 
O instinto faz referência ao organismo biológico do ser e, portanto, é inato, ou seja, 
nasce junto com a espécie. Isto, porque o corpo, por si só, tem as suas necessidades 
fisiológicas, como por exemplo, a fome e a sede. Os animais alimentam-se para nutrir o corpo 
fisiológico, eliminando assim o desprazer gerado pelo estímulo da fome. O homem, por sua 
vez, na sua condição de sujeito, tem fome não do “alimento em si”. Ele sente fome de algo 
que está para além do alimento, qual seja, a representação que é dada ao mesmo. O sujeito 
investe libidinalmente o que antes era da ordem da necessidade. Este algo a mais que o 
homem busca, através das suas relações, tem como elemento fundante a pulsão. Em Três 
ensaios da teoria sexual
23
, ainda com poucos elementos, Freud (1905) conceitua a pulsão: 
 
“Por ‘pulsão’ podemos entender a princípio nada mais que a agência representante 
{Repräsentanz} psíquica de uma fonte de estímulos intra-somática em fluxo 
constante; isso a diferencia do ‘estímulo’, que é produzido por excitações 
singulares (específicos) provenientes de fora. Assim, ‘pulsão’ é um dos conceitos 
da delimitação entre o anímico e o corporal” 
24
. 
 
Nesta obra, ele confere à pulsão o seu caráter parcial e introduz três de seus elementos: 
fonte, objeto e alvo. A fonte é definida como um processo excitatório num órgão, o objeto 
como indefinido e variável, e o alvo como satisfação obtida através da supressão do estímulo 
orgânico. É somente em 1915, em Pulsões e seus destinos
25
, que Freud vai introduzir o quarto 
elemento da pulsão que é a pressão, definida por ele como uma força constante. Para tratar da 
pulsão, Freud (1915a) distingue os estímulos pulsionais dos fisiológicos. O estímulo pulsional 
é definido por ele como um estímulo interno (que surge dentro do próprio organismo), 
constante, que age sobre a mente, e o estímulo fisiológico como um estímulo externo e 
momentâneo que é aplicado ao tecido vivo. Estes estímulos provocam estados de tensão que 
   
23
 Tres ensayos de teoría sexual (1905). 
24
 “Por «pulsión» podemos entender al comienzo nada más que la agencia representante {Repräsentanz} psíquica 
de una fuente de estímulos intrasomática en continuo fluir; ello a diferencia del «estímulo», que es producido por 
excitaciones singulares provenientes de fuera. Así, «pulsión» es uno de los conceptos del deslinde de lo anímico 
respecto de lo corporal” (1905, p. 153). 
25
 Pulsiones y destinos de pulsión (1915). 
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podem ocasionar desprazer ao indivíduo. 
Diante disso, o aparelho mental, sujeito ao princípio de prazer, tem como função livrar-
se desses estímulos que lhe chegam, ou reduzi-los ao nível mais baixo possível. No que se 
refere aos estímulos fisiológicos, há uma possibilidade de fuga, por serem de origem externa. 
Entretanto, dos estímulos pulsionais não há como fugir, por se originarem dentro do próprio 
organismo. O desprazer é caracterizado por um alto nível de tensão enquanto o prazer está 
ligado a uma baixa de tensão. Nesta obra, Freud (1915a) define a pulsão como: 
 
“Um conceito fronteiriço entre o anímico e o somático como um representante 
{Repräsentant} psíquico dos estímulos que provém do interior do corpo e alcançam 
a alma, como uma medida de exigência de trabalho que é imposta ao anímico em 
conseqüência de seu travamento (ligação) com o corporal”
26
. 
 
Mais do que puras necessidades fisiológicas, a pulsão confere ao humano a demanda. 
Entendemos que no ser pulsional, a função da alimentação está para além da nutrição, da 
necessidade fisiológica. Quando a mãe amamenta o seu bebê, ela não lhe oferece apenas o 
leite, mas o seio. Ela lhe dá algo a mais que está para além do alimento. É algo do seu desejo 
que ela transmite ao seu bebê, e este o capta. Com isso, o que serviria apenas como alimento 
para saciar uma necessidade fisiológica do organismo, passa a ter uma outra função: a erótica. 
É, portanto, esse processo de modulação da pulsão no corpo do bebê que vai constituir o que 
Freud (1905) denominou de zonas erógenas. Assim, o que antes eram apenas orifícios 
corporais passa a ter toda uma conotação sexual. O que caracteriza o humano, portanto, é que 
o instinto seja subvertido pela pulsão na medida em que o sujeito constitui algo que está para 
além do fisiológico. 
Em Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico
27
, Freud (1911) 
aborda os princípios que regem o aparelho psíquico: princípio de prazer e princípio de 
realidade. O princípio de prazer constitui os processos mentais primários e predomina numa 
fase primitiva do desenvolvimento, em que ainda era o único tipo de processo mental. Ele 
esforça-se por alcançar prazer, afastando do sujeito qualquer evento que possa lhe render 
sensações desprazerosas. O princípio de realidade, por sua vez, inaugura os processos 
   
26
 “Un concepto fronterizo entre lo anímico y lo somático, como un representante {Repräsentant} psíquico de los 
estímulos que provienen del interior del cuerpo y alcanzan el alma, como una medida de la exigencia de trabajo 
que es impuesta a lo anímico a consecuencia de su trabazón con lo corporal” (1915a, p. 117) 
 
27
 Formulaciones sobre los dos principios del acaecer psíquico (1911). 
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psíquicos secundários e é caracterizado por não mais negligenciar a realidade do mundo 
externo, mesmo que esta pareça desagradável ao sujeito. 
A pulsão, regida pelo princípio de prazer, busca satisfação seja como for, o que faz com 
que Freud pense inicialmente que ela se orienta necessariamente em obter prazer evitando a 
qualquer custo o desprazer. Ele, ainda em 1915, propõe a existência de dois grupos de 
pulsões: as pulsões do eu ou de autoconservação, que estão ligadas à preservação do indivíduo 
e as pulsões sexuais que visam o prazer do órgão. Assim, ele opõe as pulsões sexuais e as 
pulsões de autoconservação, propondo o primeiro dualismo pulsional. 
Contudo, em Além do princípio de prazer
28
, Freud (1920) reformula a sua teorização 
acerca do princípio de prazer e avança de forma crucial em suas elaborações no que concerne 
à pulsão. Através das suas investigações, ele começa a perceber que há algo de pulsional que 
impulsiona o sujeito no sentido de uma certa destrutividade, que vem acompanhada de 
sensações desprazerosas. Em outras palavras, o sujeito extrai algo relacionado ao prazer de 
tais sensações desprazerosas. Percorrendo esse caminho ele vai chegar ao conceito de pulsão 
de morte, estabelecendo assim o segundo dualismo pulsional: pulsão de vida versus pulsão de 
morte. 
As pulsões que cuidam dos destinos dos organismos, que lhes fornece um abrigo seguro 
contra os estímulos do mundo externo, enquanto se acham indefesos, que preservam e buscam 
prolongar a vida do indivíduo, são, de acordo com Freud (1920), as pulsões de vida. Elas 
abrangem as pulsões sexuais e as pulsões de autoconservação, e são também designadas pelo 
termo Eros. As pulsões de morte, por sua vez, na tentativa de eliminar completamente as 
tensões advindas dos estímulos internos e externos, se precipitam para atingir o objetivo final 
da vida, que é a morte, reconduzindo assim o indivíduo ao estado inorgânico (Freud, 1920). 
Este dualismo vai atuar no aparelho psíquico de forma constante e insistente. Pulsão de 
vida e pulsão de morte buscam satisfação a todo custo. A pulsão de morte representa uma 
ameaça para o aparelho psíquico na medida em que precipita a sua morte. É aí que o princípio 
de realidade entra em ação, no intuito de preservar o aparelho psíquico através de um 
mecanismo que vai atuar na tentativa de barrar este empuxo à morte: o recalque. Laplanche 
(1982) define o recalque como:  
 
“Operação pela qual o sujeito procura repelir ou manter no inconsciente 
   
28
 Más allá del principio de placer (1920). 
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representações (pensamentos, imagens, recordações) ligadas a uma pulsão. O 
recalque produz-se nos casos em que a satisfação de uma pulsão – suscetível de 
proporcionar prazer por si mesma – ameaçaria provocar desprazer relativamente a 
outras exigências” (1982, p.430). 
 
Dito de outra forma, o recalque opera sobre os representantes ideativos da pulsão, que 
parecem insuportáveis ao sujeito, afastando-os da consciência em direção ao inconsciente. De 
acordo com Freud (1916-1917 [1915-1917]), na 23ª Conferência: os caminhos da formação 
do sintoma
29
, submetido ao princípio de realidade por força da operação do recalque, o sujeito 
é obrigado a renunciar à satisfação pulsional, com vistas a atender às exigências do “eu”. Em 
outras palavras, o sujeito é educado, de acordo com o princípio de realidade, no sentido de 
avaliá-la e, com isso, ele deve abrir mão de alguns objetos e tendências para os quais se 
orienta regido pelo princípio de prazer. Ou seja, ele é obrigado a abandonar, ainda que 
parcialmente, o prazer. 
 
“Já se sabe que o eu do homem é educado pouco a pouco para apreciar (considerar) 
a realidade e para obedecer ao princípio de realidade por influência da pressão 
exterior. Nesse processo (o eu) tem que renunciar de maneira transitória ou 
permanente a diversos objetos e metas de sua aspiração e prazer – não 
exclusivamente sexual”
30
. 
 
Contudo, considerando a dificuldade de se submeter ao princípio de realidade, Freud 
(1916-1917 [1915-1917]) nos diz que o sujeito – ser que não é de natureza instintual, mas 
essencialmente pulsional – precisa de algo para compensar esta renúncia. Este algo é 
justamente a fantasia. Essa compensação é obtida mantendo-se uma parcela da atividade 
psíquica submetida exclusivamente ao princípio de prazer, como forma de resguardar uma 
atividade mental em que as fontes de prazer e os métodos para alcançá-lo estejam 
minimamente preservados.  Com isso, o sujeito tem assegurada a sua existência livre da 
aprovação da realidade. Freud (1916-1917 [1915-1917]) então considera a fantasia como uma 
espécie de reserva apartada do princípio de realidade. 
“A criação do reino da fantasia dentro da alma acha seu correspondente cabal 
(justo, exato, perfeito) na instituição de ‘parques naturais’, de ‘reservas’ ali onde as 
   
29
 23ª Conferencia: los caminos de la formación de sintoma  (1916-1917 [1915-1917). 
 
30
 “Saben ya que el yo del hombre es educado poco a poco para apreciar la realidad y para obedecer al principio 
de realidad por influencia del apremio exterior. En ese proceso tiene que renunciar de manera transitoria o 
permanente a diversos objetos y metas de su aspiración de placer – no sólo sexual” (Freud,1916-1917 [1915-
1917], p. 339). 
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reinvindicações da agricultura, do comércio e da indústria ameaçam alterar 
velozmente a face originária da Terra até torná-la irreconhecível. O parque natural 
conserva esse antigo estado que em todos os outros lugares foi sacrificado, com 
pena (para desgosto nosso), à necessidade objetiva. Aí está permitido brotar e 
crescer tudo, ainda o inútil, até mesmo o daninho. Uma reserva assim, subtraída do 
princípio da realidade, é também na alma o reino da fantasia” 
31
. 
 
A neurose implica uma perda de realidade, na medida em que tem como finalidade 
alienar o sujeito da sua realidade material, pelo fato de esta parecer-lhe insuportável seja no 
todo ou em parte (Freud, 1911). Esta tentativa de burlar o princípio de realidade é um 
mecanismo próprio do princípio de prazer que rege a fantasia. Ela vai atuar a fim de 
neutralizar o trauma e encobrir o vazio deixado pelo recalque. A fantasia, portanto, é invocada 
pelo sujeito com a função de engendrar a realização de desejos infantis recalcados e, portanto, 
inconscientes. Na fantasia, o sujeito parece gozar daquilo que na realidade ele é obrigado a 
renunciar. Isto é, pois, um modo de satisfação pulsional que não ameaça as forças defensivas 
do eu: 
 
“Não há nenhuma dúvida de que adiar o cumprimento (a realização) do desejo da 
fantasia traz consigo uma satisfação, ainda que o saber de que não se trata de uma 
realidade permaneça intacto. Portanto, na atividade da fantasia o homem segue 
gozando da liberdade em relação à compulsão exterior, essa realidade que há muito 
tempo atrás renunciou na realidade” 
32
. 
 
Segundo Freud (1916-1917 [1915-1917]), somente a arte é capaz de conciliar os dois 
princípios mentais – princípio de prazer e princípio de realidade – de modo que o artista pode 
percorrer um caminho tanto da realidade para a fantasia quanto do retorno desta para a 
realidade. O artista se separa da realidade por não concordar com as suas renúncias pulsionais, 
pois ele deseja conquistar honra, poder, riqueza e o amor das mulheres. E como não dispõe de 
meios “reais” para realizar os seus desejos, o artista se utiliza da fantasia para satisfazê-los. 
Por outro lado, ele retorna do mundo de fantasia para a realidade, fazendo uso de seus dons 
   
31
  “La creación del reino de la fantasía dentro del alma halla su cabal correspondiente en la institución de 
«parques naturales», de «reservas», allí donde los reclamos de la agricultura, el comercio y la industria amenazan 
alterar velozmente la faz originaria de la Tierra hasta volverla irreconocible. El parque natural conserva ese 
antiguo estado que en todos los otros lugares se sacrificó, con pena, a la necesidad objetiva. Ahí tiene permitido 
pulular y crecer todo lo que quiera hacerlo, aun lo inútil, hasta lo dañino. Una reserva así, sustraída del principio 
de realidad, es también en el alma el reino de la fantasia” (1916-1917 [1915-1917], p. 339). 
32
 “No hay ninguna duda de que el demorarse en los cumplimientos de deseo de la fantasía trae consigo una 
satisfacción, aunque el saber de que no se trata de una realidad permanezca intacto. Por tanto, en la actividad de 
la fantasía el hombre sigue gozando de la libertad respecto de la compulsión exterior, esa libertad a la que hace 
mucho renunció en la realidad” (Freud,1916-1917 [1915-1917], p. 339).
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especiais que transformam suas fantasias em reflexos preciosos da realidade: a arte. Seus 
trabalhos são universalmente aceitos e valorizados pela humanidade. Assim, Freud (1916-
1917 [1915-1917]) define o artista nessa conciliação entre a realidade e a fantasia: 
 
“Todavia, quando alguém é um artista genuíno dispõe de algo mais. Se as inventa, 
em primeiro lugar, para elaborar seus sonhos diurnos de tal modo que percam o 
que têm de excessivamente pessoal e de chocante para os estranhos, e para que 
estes possam gozá-los também. Ademais, sabe atenuá-los até o ponto em que não 
deixem transluzir facilmente sua proveniência de fontes proibidas. Por outro lado, 
possui enigmática faculdade de dar forma a um determinado material até que este 
se converta em cópia fiel da representação da sua fantasia e, depois sabe 
acrescentar a essa figuração de sua fantasia inconsciente um ganho de prazer tão 
grande que em virtude dele as repressões são duplicadas e canceladas, ao menos 
temporariamente” 
33
. 
 
1. 1. 4. Fantasia, sonho e sintoma 
 
Em A interpretação dos sonhos
34
, ao estudar a fundo os mecanismos, características e 
formação dos sonhos, bem como o seu funcionamento no aparelho psíquico, Freud (1900 - 
1901) se dá conta da íntima relação que estes possuem com as fantasias inconscientes. Os 
sonhos constituem uma das vias psíquicas que permitem, ainda que de forma distorcida, 
falseada ou, diria ainda, inexata, a realização de desejos inconscientes. E a fantasia, por sua 
vez, é o que do sujeito sustenta esses desejos que, relacionados às imagos infantis, lutam por 
expressar-se: 
 
“O sonhar em seu conjunto é uma regressão à condição mais precoce do sonhador, 
uma reanimação de sua infância, das moções pulsionais que então o governavam e 
dos modos de expressão de que dispunham” 
35
. 
 
Nesse sentido, Freud (1900-1901) pontua a importância do papel desempenhado nos 
   
33
 “Ahora bien, cuando alguien es un artista genuino, dispone de algo más. Se las ingenia, en primer lugar, para 
elaborar sus sueños diurnos de tal modo que pierdan lo que tienen de excesivamente personal y de chocante para 
los extraños, y para que estos puedan gozarlos también. Además, sabe atenuarlos hasta el punto en que no dejen 
traslucir fácilmente su proveniencia de las fuentes prohibidas. Por otro lado, posee la enigmática facultad de dar 
forma a un material determinado hasta que se convierta en copia fiel de la representación de su fantasía y, 
después, sabe anudar a esta figuración de su fantasía inconciente una ganancia de placer tan grande que en virtud 
de ella las represiones son doblegadas y canceladas, al menos temporariamente” (1916-1917 [1915-1917], p. 
343). 
34
 (1900 - 1901) La interpretación de los suenos. 
35
 “El soñar en su conjunto es una regresión a la condición más temprana del soñante, una reanimación de su 
infancia, de las mociones pulsionales que lo gobernaron entonces y de los modos de expresión de que disponía” 
(Freud, 1900 – 1901, p. 542). 
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pensamentos oníricos pelas experiências infantis ou pelas fantasias nelas baseadas, devido à 
freqüência com que seus fragmentos aparecem nos sonhos. E isso se deve à origem dos 
desejos oníricos, que derivam justamente das fantasias inconscientes. Diante disso, ele afirma 
que a transformação dos pensamentos em imagens sensoriais, própria do mecanismo dos 
sonhos, é, em parte, resultado da forte atração que as lembranças infantis exercem sobre os 
pensamentos desligados da consciência e que lutam para encontrar expressão. Nessa medida, 
o estado de excitação visual promovido pelos sonhos é criado por essas lembranças ou por 
revivescências de uma excitação visual anterior (originária). Diz Freud (1900-1901): 
 
“O sonho pode também ser descrito como substituto da cena infantil, alterado por 
transferência para o presente. A cena infantil não pode impor sua renovação; deve 
conformar-se em regressar como sonho” 
36
. 
 
De acordo com Freud (1900-1901), enquanto o desejo inconsciente encontra expressão 
nos sonhos, o pré-consciente – que constitui uma outra instância do aparelho psíquico, bem 
como o consciente e o inconsciente – se recolhe num “desejo de dormir”. O desejo de dormir, 
por sua vez, oferece apoio ao desejo inconsciente, ele afirma. Em uma de suas 
correspondências a Fliess, de 9 de junho de 1899, Freud diz: “Invariavelmente, o sonho visa 
realizar um desejo que assume diversas formas. É o desejo de dormir! Sonhamos para não ter 
que acordar, porque queremos dormir” (Freud apud Masson, 1887-1904, p. 355). Entendemos 
o desejo de dormir como um desejo de não despertar diante do que é chamado de “realidade 
objetiva e material”, a fim de que o sujeito permaneça fantasiando, ainda que seja durante o 
sono. 
Já no estado de vigília, a via para realização de desejo constitui o que Freud (1900-
1901) chamou de “sonhos diurnos”. São as fantasias conscientes que consistem num enredo 
construído pelo sujeito no estado de vigília, no qual predominam satisfações imaginárias de 
desejo. Freud faz uma analogia entre os sonhos diurnos e os sonhos noturnos porque ambos 
representam uma construção psíquica que possibilita as satisfações imaginárias de desejos. 
Posteriormente, Freud (1916-1917 [1915-1917) define os sonhos diurnos: 
 
   
36
 “el sueño puede describirse también como el sustituto de la escena infantil, alterado por trasferencia a lo 
reciente. La escena infantil no puede imponer su renovación; debe conformarse con regresar como sueño” (1900 
– 1901, p. 539-540). 
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“As produções da fantasia mais conhecidas são os chamados ‘sonhos diurnos’, dos 
que já falamos: satisfações imaginadas de desejos eróticos, de ambição e de 
grandeza, que florescem com tanto mais exuberância quanto mais a realidade 
chama a moderar-se ou a ser paciente. A expressão da fantasia mostra neles sua 
essência de maneira inequívoca: de novo o ganho de prazer se mostra independente 
da aprovação da realidade. Sabemos que esses sonhos diurnos são o núcleo e os 
modelos dos sonhos noturnos” 
37
. 
 
Além dos sonhos, Freud (1900-1901) nos ensina que há outro veículo de realização de 
desejos: o sintoma. Diante de uma impossibilidade de representação, ou seja, de uma falta de 
elaboração psíquica destes desejos – que por isso são rechaçados da consciência ou impedidos 
de ter acesso a ela pelo recalque – o sujeito lhes dá vazão transpondo-os ao corpo: 
 
“E, em realidade, a teoria de todos os sintomas psiconeuróticos culmina em uma 
única tese: eles também têm que ser concebidos como realização de desejos do 
inconsciente” 
38
. 
 
Se o sintoma constitui uma outra via de realização de desejo, ele tem então para com a 
fantasia uma estreita relação. Mas qual? 
Devido ao recalque, mais precisamente de suas conseqüências, a fantasia está, pois, 
estreitamente articulada com o sintoma. Em A repressão
39
  [Recalcamento],  Freud (1915b) 
nos ensina que, por conta do recalque, o sujeito é obrigado a renunciar parte de sua libido. A 
outra parte de objetos e tendências investidos libidinalmente, e que não foram abandonados, 
são, de acordo com Freud, investidos de alguma forma pela fantasia. Esta então vai funcionar 
como um elo de ligação entre a libido e os pontos de fixação que foram renunciados por ela, 
por força do recalque. 
Por intermédio da fantasia, a libido regride com a finalidade de atender as exigências do 
princípio de prazer. Isso provoca, segundo Freud (1915b), um aumento na catexia de energia 
das fantasias, o que acaba por exercer uma pressão no sentido de elas se realizarem. Por outro 
lado, a barreira do recalque não permite a sua realização direta, ocasionando assim o 
desencadeamento do sintoma. Este constitui, portanto, mais um veículo de realização de 
   
37
 “Las producciones de la fantasía más conocidas son los llamados «sueños diurnos», de los que ya hemos 
hablado: unas satisfacciones imaginadas de deseos eróticos, de ambición y de grandeza, que florecen con tanto 
más exuberancia cuanto más llama la realidad a moderarse o a ser paciente. La dicha de la fantasía muestra en 
ellos su esencia de manera inequívoca: de nuevo la ganancia de placer se hace independiente de la aprobación de 
la realidad. Sabemos que esos sueños diurnos son el núcleo y los modelos de los sueños nocturnos” (1916-1917 
[1915-1917, p. 339-340). 
38
    “Y, en realidad, la teoría de todos los síntomas psiconeuróticos culmina en una sola tesis: También ellos 
tienen que ser concebidos como cumplimientos de deseos de lo inconciente” (Freud, 1900-1901, p. 560). 
39
La repressión (1915b). 
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desejos inconscientes que, contudo, comparece de maneira inteiramente distorcida. Isto 
porque, apenas disfarçados, esses desejos podem se manifestar na consciência. 
Em As fantasias histéricas e sua relação com a bissexualidade
40
, Freud (1908b) define 
os sintomas histéricos como uma conciliação entre dois impulsos afetivos e pulsionais 
opostos: o impulso libidinal inconsciente e um impulso opressor consciente. Tais sintomas, 
embora representem vários impulsos inconscientes – que não são necessariamente sexuais – 
possuem sempre uma significação sexual, pois a fantasia implica sempre e fundamentalmente 
o sexual. 
Como vimos, as fantasias inconscientes têm estreita relação com a experiência de 
satisfação sexual auto-erótica do sujeito. Segundo Freud (1908b), o ato masturbatório (no 
sentido amplo, ou seja, não só no que se refere ao ato de fricção manual, mas a todas as 
formas de satisfação auto-erótica) é composto pela fantasia e pelo comportamento ativo do 
sujeito diante de si próprio. Quando o ato se funde a uma idéia plena de desejo, relativa ao 
amor objetal, há a possibilidade de uma realização parcial da situação edípica que culminou 
na fantasia. Entretanto, com a renúncia dessa forma de satisfação, o ato masturbatório é 
abandonado e a fantasia passa de consciente a inconsciente. Ou seja, devido à instalação do 
recalque, a fantasia é “esquecida”, e ao sujeito resta buscar outras formas de sublimação da 
sua libido, visando obter outros tipos de satisfação sexual. Se por acaso isto não acontecer, e o 
sujeito permanecer abstinente, está instalada a possibilidade de que a idéia recalcada retorne 
sob a forma de sintoma patológico. 
 
“Para toda uma série de sintomas histéricos, então, as fantasias inconscientes são os 
estados psíquicos prévios mais próximos. Os sintomas histéricos não são outra 
coisa que as fantasias inconscientes figuradas (disfarçadas) mediante ‘conversão’, e 
na medida em que são sintomas somáticos, com grande freqüência fazem parte do 
círculo (grupo) das mesmas sensações sexuais e inervações motrizes que 
originariamente acompanharam a fantasia, todavia consciente nessa época” 
41
. 
 
Em outras palavras, os sintomas histéricos são a realização de uma fantasia cuja função 
é a satisfação do desejo inconsciente. Eles comparecem como uma espécie de derivado 
   
40
 Las fantasias histéricas y su relación com la bisexualidad (1908b). 
41
 “Para toda una serie de síntomas histéricos, entonces, las fantasías inconcientes son los estadios psíquicos 
previos más próximos. Los síntomas histéricos no son otra cosa que las fantasías inconcientes figuradas 
mediante «conversión», y en la medida en que son síntomas somáticos, con harta frecuencia están tomados del 
círculo de las mismas sensaciones sexuales e inervaciones motrices que originariamente acompañaron a la 
fantasía, todavía conciente en esa época” (Freud, 1908b, p. 143).
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distorcido da realização desse desejo, o que lhe confere, portanto, o caráter de satisfação 
substitutiva de uma fantasia inconsciente, assim como as demais formações do inconsciente, a 
exemplo dos sonhos (como vimos), atuações, compulsão à repetição e ataques histéricos. 
Em  Apreciações gerais sobre o ataque histérico
42
,  Freud (1909[1908]) define os 
ataques como fantasias inconscientes traduzidas para a esfera motora. São diversas fantasias 
condensadas em um mesmo material, que se torna, por isso, obscuro e ininteligível, como 
acontece nos sonhos. Através da investigação da história infantil de pacientes histéricos, 
Freud (1909[1908]) constatou que tais ataques destinam-se a substituir a satisfação auto-
erótica praticada no passado e, posteriormente, recusada pelo indivíduo. 
A anamnese de tais pacientes levou Freud (1909[1908]) a concluir que inicialmente há 
uma satisfação auto-erótica sem conteúdo ideativo que, em seguida, vem se ligar a uma 
fantasia, levando o indivíduo à satisfação. Posteriormente, com o recalque, a satisfação é 
renunciada e a fantasia permanece como uma espécie de substituição da atividade auto-
erótica. Se, por sua vez, esta fantasia é reprimida, o ataque é desencadeado. Podemos pensar, 
desta forma, o ataque histérico como mais uma reivindicação da realização dos desejos 
inconscientes. Ele emerge, então, como uma espécie de retorno do recalcado para fazer 
suplência à fantasia anterior que fora recusada. 
Depois de explorar o conceito de fantasia na obra de Freud, passemos à segunda parte 
do capítulo 1, aonde daremos ênfase às contribuições do ensino de Lacan acerca desta 
temática. 
 
1.2. Lacan e o matema da fantasia 
 
“No encontro, maravilha-me o fato de tr achado alguém que, com 
pinceladas sucessivas, e cada vez mais bem-sucedidas, sem falhas, 
conclui o quadro da minha fantasia” 
(Barthes, 2003, p. 137). 
 
Lacan dedica um de seus seminários ao estudo da fantasia – O Seminário 14: A lógica 
da fantasia (196 -1967). Ademais, ele aborda a fantasia especialmente em alguns seminários 
como o Seminário 5: As Formações do inconsciente (1957-1958), o Seminário 11: Os quatro 
conceitos fundamentais da psicanálise (1964), o Seminário: R,S,I, e em alguns Escritos, como 
A direção do tratamento e os princípios de seu poder (1958).  
   
42
 Apreciaciones generales sobre el ataque histérico (1909[1908]). 
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Partindo das formulações de Freud, Lacan introduz o matema $ ◊ a que se lê “sujeito 
barrado punção de a minúsculo”, o que significa dizer: sujeito desejo de a.  Segundo Fink 
(1998), em O Sujeito Lacaniano, é na relação complexa do sujeito com o objeto causa de 
desejo que ele atinge uma sensação fantasística de satisfação e bem-estar, amenizando assim o 
mal-estar que é inerente à sua condição, justamente pelo fato de ser um sujeito dividido, 
barrado, marcado pela falta originária. 
A constituição do sujeito dividido é desenvolvida por Lacan a partir da relação do 
sujeito com o Outro Primordial – representante do Outro da linguagem – vivenciada 
imaginariamente na experiência especular do estádio do espelho e simbolicamente nas 
operações denominadas por ele de alienação e separação. O objeto a, por sua vez, é o que se 
produz com a divisão do sujeito. Veremos, nos próximos, itens a constituição deste sujeito 
dividido e a definição de objeto a, para que possamos, enfim, dialogar sobre o matema 
lacaniano da fantasia. 
 
1.2.1. O Sujeito : $ 
 
1.2.1.1. A formação do eu 
 
A dialética do estádio do espelho é a experiência na qual o sujeito vivencia 
imaginariamente a formação do Eu. Inicialmente o bebê vivencia o seu corpo como 
despedaçado, esfacelado, pois ele ainda encontra-se num estado de indiferenciação com o 
Outro Primordial. Através da sua identificação com este Outro, a partir da qual ele faz a 
conquista da imagem do seu próprio corpo, esse bebê vai experimentar o seu corpo não mais 
como algo disperso, mas como uma totalidade unificada, que Lacan (1949) chama de 
ortopédica. Este é, portanto, o início de sua diferenciação. 
Segundo o autor, este acontecimento pode produzir-se a partir da idade de seis meses e a 
sua repetição pode ser observada por nós no espetáculo cativante em que a criança diante do 
espelho: 
 
“...ainda sem ter o controle da marcha ou sequer da postura ereta, mas totalmente 
estreitado por algum suporte humano ou artificial (...) supera, numa azáfama 
jubilatória, os entraves desse apoio, para sustentar sua postura numa posição mais 
ou menos inclinada e resgatar, para fixá-lo, um aspecto instantâneo da imagem” 
(1949, p. 97). 
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De acordo com Lacan (1949), a criança vê sua imagem total refletida no espelho, mas 
existe uma discordância entre essa visão global da forma do seu corpo e o estado de 
dependência e impotência motora da criança, o que propicia a sua alienação imaginária no 
espelho. Essa alienação ocorre porque a criança antecipa, através dessa experiência, o 
domínio do seu corpo. 
 
“(...) o estádio do espelho é um drama cujo impulso interno precipita-se da 
insuficiência para a antecipação – e que fabrica para o sujeito, apanhado no engodo 
da identificação espacial, as fantasias que se sucedem desde uma imagem 
despedaçada do corpo até uma forma que chamaremos de ortopédica – e para a 
armadura assumida de uma identidade alienante, que marcará com sua estrutura 
rígida todo o seu desenvolvimento mental” (Lacan,1949, p. 100). 
 
Nesta medida, enquanto antes vivenciava um corpo fragmentado, agora a criança se 
acha cativada, fascinada por essa imagem. Sendo assim, o eu vai ser justamente essa imagem 
do Outro que se encontra no espelho, uma estrutura externa e invertida: 
 
“(...) a forma total do corpo pela qual o sujeito antecipa numa miragem a 
maturação de sua potência só lhe é dada como gestalt, isto é, numa exterioridade 
em que decerto essa forma é mais constituinte do que constituída, mas que, acima 
de tudo ela lhe aparece num relevo de estatura que a congela e numa simetria que 
a inverte, em oposição à turbulência de movimentos com que ele experimenta 
animá-la” (1949, p. 98). 
 
O que predomina nesta imagem é o que Freud chama de “eu ideal”, que constitui um 
ideal que ela jamais conseguirá alcançar, uma vez que este corresponde ao Outro Absoluto, ou 
seja, o Outro sem barra, sem furo (Lacan, 1949). De toda forma, a criança se identifica com 
essa imagem concluindo “a imagem sou eu”, embora essa imagem se situe do lado de fora, 
externa a ela. Trata-se da “Identificação Primordial” com a imagem ideal de si mesmo. 
Contudo, a relação entre eu e eu ideal se torna impossível, uma vez que o eu encontra-se 
incapaz de fazer jus a esse ideal. 
É neste contexto então que entra em cena o “ideal do eu” que corresponde a um 
conjunto de traços simbólicos implicados pela linguagem e que vai, justamente, mediar a 
relação anterior entre o eu e o eu ideal, para regulá-la (Lacan, 1949). Isto porque, o ideal do 
eu é constituido pela linguagem, trazendo impressos em si traços sociais e culturais, o que faz 
com que, através deste ideal, o sujeito escape de ser tragado ou engolido pelo desejo do Outro. 
Com isso o sujeito encontra para si um lugar num ponto de onde se vê passível de ser amado, 
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na medida em que satisfaça certas exigências que correspondem às leis sociais. 
 
“Esse momento em que se conclui o estádio do espelho inaugura, pela identificação 
com a imago do semelhante e pelo drama do ciúme primordial (...), a dialética que 
liga o [eu] a situações socialmente elaboradas” (1949, p. 101). 
 
Esta experiência é denominada por Lacan como um “momento de báscula” no qual o 
homem aprende a reconhecer seu corpo e seu desejo por intermédio do Outro. Assim, o que 
antes era um corpo sem imagem e sem sentido e, por isso, despedaçado, a partir de 
identificações geradas na relação especular com o Outro, passa a ser um corpo banhado de 
sentido e posto de pé, tornando-se unidade. 
 
1.2.1.2. A constituição do sujeito 
 
Em O Seminário 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, Lacan (1964) vai 
aprofundar as suas formulações acerca da constituição do sujeito. Ele nos ensina que a 
aparição do sujeito está necessariamente vinculada ao atravessamento do simbólico, da 
linguagem, o que significa que ele é constituído a partir de significantes advindos do Outro. É 
no Outro que se situa o simbólico ou, dito de outra forma, a cadeia de significantes que vai 
presentificar o sujeito na sua possibilidade de existência. É, portanto, a partir das operações 
que Lacan (1964) intitulou alienação e separação que vai advir o sujeito desejante. 
De acordo com Lacan (1964), é o desejo do Outro expresso através dos significantes 
endereçados ao infans, que vai dar a ele a possibilidade de existir, na medida em que 
demarcam o espaço desse sujeito no mundo. Lá onde nada havia, passa a existir uma 
marcação, uma borda que envolve esse nada, que se torna, a partir daí, uma possibilidade 
(Fink, 1998). Antes mesmo de nascer o bebê já é falado e, quando ele advém ao mundo, é 
imediatamente mergulhado no simbólico pelo “tesouro dos significantes” representado pelo 
Outro Primordial. 
 
“O Outro é o lugar em que se situa a cadeia do significante que comanda tudo que 
vai poder presentificar-se do sujeito, é o campo desse vivo onde o sujeito tem que 
aparecer” (Lacan, 1964, p.193-194). 
 
Ao atribuir ao seu bebê um nome, conferir-lhe o sexo, buscar traduzir as suas 
expressões, o Outro está inscrevendo os seus desejos no filho, dando à sua existência um 
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significado. Lacan (1964) afirma que tudo o que aprendemos advém do Outro, considerando 
que no aparelho psíquico não há nada registrado a priori. O sujeito vai aprender a partir do 
Outro como falar, como andar, como se vestir, como ser homem, como ser mulher e mais 
uma infinidade de coisas. Contudo, isso só é possível, segundo Lacan (1964), na medida em 
que o sujeito se aliena, se subjuga, se submete ao Outro. Trata-se da “alienação”, uma 
operação simbólica onde o Outro Primordial, como representante do Outro da linguagem, vai 
inscrever na criança os seus desejos e as suas fantasias. 
 
“No psiquismo não há nada pelo que o sujeito se pudesse situar como ser macho ou 
ser fêmea. (...) o que se deve fazer como homem ou como mulher, o ser humano 
tem sempre que aprender, peça por peça, do Outro” (Lacan, 1964, p. 194). 
 
Para melhor esclarecer a alienação, Lacan (1964) nos apresenta o exemplo metafórico 
da bolsa. Quando um assaltante aborda uma pessoa na rua e lhe exclama “A bolsa ou a vida!”, 
na verdade não há uma escolha possível. Trata-se de uma escolha forçada, pois se a pessoa 
escolhe a bolsa, ela perde a bolsa e a vida. Nessa medida, só lhe é permitido a escolha pela 
vida. Assim, a vida que escolhemos vai ser pra sempre uma meia vida, uma vida em que algo 
– neste caso, o dinheiro está faltando. 
No caso do sujeito, a sua escolha forçada diz respeito ao “sentido” que o Outro vem dar 
à sua existência através dos significantes que lhes são inscritos na nomeação de suas 
demandas. Caso contrário, se escolhe pelo “ser” ele perde a possibilidade de advir como 
sujeito desejante. Por outro lado, essa escolha pelo desejo (pela possibilidade de desejar), 
implica na “afânise” do sujeito, ou seja, o seu desaparecimento, uma vez que ele está 
completamente à mercê do desejo do Outro. A alienação consiste, portanto, segundo Lacan 
(1964), num “vel” que condena o sujeito a aparecer de um lado como sentido, produzido pelo 
significante e, do outro, como “afânise”: 
 
“O vel da alienação se define por uma escolha cujas propriedades dependem do 
seguinte: que há, na reunião, um elemento que comporta que, qualquer que seja a 
escolha que se opere, há por conseqüência um nem um nem outro. A escolha aí é 
apenas a de saber se a gente pretende guardar uma das partes, a outra 
desaparecendo em cada caso” (1964, p. 200).   
 
Os significantes advindos do Outro na alienação que são denominados de significantes 
mestre (S
1
) compõem o que Lacan nomeou de “traço unário”. De acordo com o autor, o 
sujeito aparece primeiro no Outro a partir destes primeiros significantes que constituem um 




 
 
31
marcador de lugar, ou dito de outra forma, um sinal na ordem simbólica. Contudo, ele afirma 
que o traço unário só funciona como significante no que reduz o sujeito a ele, induzindo-o aí 
a uma espécie de “petrificação”. 
É somente a partir da entrada do terceiro termo, nomeado por Lacan de “Nome-do-Pai”, 
que emerge o sujeito barrado. É certo que não se trata de um momento de aparição, uma vez 
que o Nome-do-pai está sempre presente seja de forma implícita, através do desejo da mãe, 
ou de forma explícita, através do agenciamento desta função pela figura paterna. De todo 
modo, a metáfora paterna tem como função intervir com um corte na unidade hipotética 
Outro-bebê, provocando o aparecimento de uma lacuna nessa relação. Trata-se da função que 
Lacan (1964) nomeou “separação” que vai possibilitar que o sujeito seja atravessado pela 
linguagem. A separação institui o S
2
 que em relação à S
1
 propicia o aparecimento do Sujeito 
dividido ($). É o S
2
 que possibilita o descolamento do sujeito do significante mestre – S
1
, pois 
agora ele vai poder dialetizar na cadeia significante, não mais se reduzindo a S
1
, como vimos 
na alienação. Lacan (1964) nos diz que é no intervalo entre S
1
 e S
2
 que emerge o sujeito do 
inconsciente ($), posto que um significante representa o sujeito para outro significante. 
Enquanto a alienação é formulada por Lacan (1964) como uma reunião, a separação é 
pensada a partir de uma interseção de dois conjuntos que é definida por aquilo que falta em 
ambos. Há uma coincidência de duas faltas que o sujeito tenta conjugar: a falta do Outro e o 
ser para sempre perdido do sujeito. Esta falta no Outro que emerge entre S
1
 e S
2
 é o desejo, 
nos diz Lacan (1964):  
 
“É no intervalo entre esses dois significantes que vige o desejo oferecido ao 
balizamento do sujeito na experiência do discurso do outro, do primeiro Outro, 
com o qual ele tenha que lidar, ponhamos, para ilustrá-lo a mãe, no caso. É no que 
o seu desejo está para além ou para aquém no que ela diz, do que ela intima, do 
que ela faz surgir como sentido, é no que seu desejo é desconhecido, é neste ponto 
de falta que constitui o desejo do sujeito” (1964, p. 207). 
 
Nos intervalos do discurso do Outro, a questão que toma a criança nesta experiência é 
Che voi? (O que queres?) ou como Lacan (1964) destaca: “ele me diz isso, mas o que é que 
ele quer?” (Lacan, 1964, p. 203). Esta divisão frente ao desejo deste Outro é, portanto, o que 
marca a aparição do desejo do sujeito. A separação dá origem ao sujeito que é evanescente e 
evasivo, pois ele surge nos tropeços e vacilações do discurso. De acordo com Lacan (1964), é, 
portanto, o fato de estarmos submetidos à lei significante que garante o lugar do inconsciente: 
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“O sujeito do inconsciente manifesta-se no cotidiano como uma irrupção transitória 
de algo estranho ou extrínseco. Em termos temporais, o sujeito aparece apenas 
como uma pulsação, um impulso ou irrupção ocasional que imediatamente se 
desvanece ou se apaga, ‘expressando-se’, desta maneira, por meio do significante” 
(Fink, 1998, p. 63). 
 
O sujeito é, portanto, marcado por uma descontinuidade, uma vez que é inaugurado por 
uma fenda, uma lacuna, uma ruptura. De acordo com Fink (1998), a clivagem do sujeito 
produz o “eu consciente” que fica exposto e o inconsciente que fica escondido. Enquanto o 
“eu” fala em nome do sujeito, como se fosse senhor de suas próprias idéias, o inconsciente se 
deixa escapar através de tropeços e vacilações. É somente a partir da sua divisão que o sujeito 
lança mão da fantasia na tentativa de dar uma resposta ao enigma do Che voi?. A fantasia é 
instalada a fim de conferir sentido à falta do significante no campo do Outro, como uma 
tentativa de resgatar algo de uma satisfação advinda da relação originária. Veremos como a 
fantasia se constitui, com mais detalhes, no decorrer deste trabalho. Passemos agora ao 
conceito de objeto a e o seu lugar na estrutura da fantasia. 
 
1.2.2. O objeto a 
 
A noção de objeto é tratada por Lacan (1956-1957) em O Seminário 4: a relação de 
objeto, aonde ele vai conceituá-lo como “objeto perdido”. Cuidadosamente ele introduz o 
seminário, pontuando que este conceito já fora introduzido por Freud em sua obra quando este 
insiste que o “objeto é apreendido pela via de uma busca do objeto perdido” (1956-1957, p. 
13). Quando desenvolve o conceito de pulsão, em As pulsões e seus destinos, Freud (1915a) 
situa o objeto como um de seus quatro elementos, definindo-o como indiferente, o que quer 
dizer que qualquer objeto pode ocupar este lugar. Trata-se de um objeto perdido que o sujeito 
tenta reencontrar. Neste sentido, para Freud, o encontro do objeto é sempre um reencontro. 
Lacan (1956-1957) retoma as formulações de Freud e reafirma que o objeto é um 
“objeto reencontrado do primeiro desmame, o objeto que foi inicialmente o ponto de ligação 
das primeiras satisfações da criança” (1956-1957, p. 13). O que liga o sujeito a este objeto é, 
portanto, uma nostalgia, através das qual se exerce todo o esforço da busca. Contudo, Lacan 
(1956-1957) adverte que o objeto reencontrado nunca é o mesmo e nem poderia sê-lo, pois é 
através da busca de uma satisfação originária que o novo objeto é procurado. Esta distância 
entre o que é procurado e o que é encontrado gera, segundo Lacan (1956-1957) uma “tensão 
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fundamental” na relação sujeito-objeto. Partindo desta noção, ele define: 
 
“O objeto se apresenta, inicialmente em uma busca do objeto perdido. O objeto é 
sempre o objeto redescoberto, o objeto tomado ele próprio numa busca, que se 
opõe da maneira mais categórica à noção do sujeito autônomo, onde desemboca a 
idéia do sujeito acabado” (1956-1957, p. 25). 
 
Posteriormente, em O Seminário 10: A angústia, Lacan (1962-1963), “redescobre” o 
objeto perdido e à falta de objeto ele dá o nome de objeto a – “objeto causa de desejo”. Ele 
denomina de objeto a o “resto” que é produzido com a operação do Nome-do-Pai sobre a 
unidade hipotética Outro-infans. A lei paterna incide provocando o desejo no Outro 
Primordial e na criança. O objeto a é o que cai no meio, na interseção entre ambos. É 
chamado de objeto causa de desejo porque é o que causa o sujeito do desejo. 
Se por um lado é o que vai causar o sujeito, por outro, a queda do objeto a é traumática, 
já que interrompe todo o funcionamento “tranqüilo” da relação do sujeito com o Outro. Isto se 
deve ao fato desta queda ser produzida a partir da marcação da falta de um significante no 
campo do Outro. Se o sujeito gozava, ainda que ilusoriamente, de uma sensação de 
completude imaginária com o Outro Primordial, o objeto a vai apontar para a sua própria 
insuficiência em satisfazê-lo. O bebê gostaria de ser o único objeto de amor da mãe, mas o 
desejo desta está para além dele. Como vimos, é a operação de separação que vai produzir 
uma lacuna na unidade hipotética Outro Primordial-bebê possibilitando assim o advento do 
objeto a que pode, então, ser entendido como um último indício, um último resto desta 
unidade. 
Lacan (1962-1963) nos ensina que, com o advento do desejo, o sujeito vai se orientar 
para os objetos numa tentativa de restituir a falta que lhe foi inscrita pela lei, no que introduz a 
castração. Ele afirma que “lei e desejo são a mesma coisa, no sentido de que seu objeto lhes é 
comum” (1962-1963, p.119). É a lei que traça o caminho do desejo, pois, como destaca Lacan 
(1962-1963), “desejamos no mandamento” (1962-1963, p.120). O autor situa, portanto, o 
objeto como aquilo que está atrás do desejo: 
 
“Para fixar nossa meta, direi que o objeto a não deve ser situado em coisa alguma 
que seja análoga à intencionalidade de uma noese. Na intensionalidade do desejo, 
que deve ser distinguida dele, esse objeto deve ser concebido como a causa do 
desejo. Para retomar minha metáfora de há pouco, o objeto está atrás do desejo” 
(1962-1963, p. 115). 
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 Esse é o movimento da pulsão que, como vimos a partir de Freud, está constantemente 
em busca de satisfação. Contudo, como o objeto é indefinido e variável, como nos diz Freud, 
ou como situa Lacan, é inominável e indizível, esta busca é infinita, sem que a falta 
desapareça. Deste modo, a pulsão, na tentativa de capturar o objeto, vai apenas contorná-lo. 
Isto porque, como postula Lacan, o objeto a ‘não existe’. É, portanto, por não existir, que ele 
deve ser chamado de objeto “causa” de desejo e não como objeto do desejo. 
Em  O Seminário 11: sobre os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, Lacan 
(1964) define o objeto a como “a presença de um cavo, de um vazio, ocupável, nos diz Freud, 
por não importa que objeto, e cuja instância só conhecemos na forma de objeto perdido a 
minúsculo” (1964, p.170). O objeto a pode ser encenado, portanto, por diversos e inúmeros 
objetos eleitos pelo sujeito, através dos quais espera obter satisfação. Entretanto, ao alcançar o 
objeto almejado, o sujeito descobre que não era bem isso o que queria e, assim, segue nessa 
procura infindável. 
Lacan (1974-1975), em seu Seminário 22: R.S.I., situa topologicamente o objeto a no 
centro do nó borromeano fazendo face aos três registros que o compõem: real, simbólico e 
imaginário. O nó borromeano consiste numa tripartição conceitual construída por Lacan para 
tratar o real, o simbólico e o imaginário como três instâncias que, enlaçadas pela função do 
Nome-do-Pai, funcionam interligadas umas às outras. Para compreendermos, então, esta 
tríplice inserção do objeto a, é fundamental que pensemos a sua particularidade na 
especificidade de cada registro. 
Comecemos pelo imaginário. O objeto imaginário é o “eu” que consiste numa produção 
imaginária do sujeito a partir de uma cristalização de imagens ideais advindas do Outro, com 
as quais a criança aprende a se identificar. “Trata-se da imagem do próprio corpo e de auto-
imagens refletidas para ele por outros” (Fink, 1998, p.108). Dessa maneira, as relações 
imaginárias são ilusórias, não no sentido de elas não existirem, mas no de que elas se 
constróem a partir da projeção de ideais do sujeito, na medida em que este “veste” 
fantasisticamente o objeto. Assim, tais relações são fortemente caracterizadas pela 
proeminência do amor que promove a identificação e, deste modo, o investimento libidinal, e 
do ódio que provoca rivalidade e, por conseguinte, a retirada libidinal. A este respeito, Jorge 
(2002), em Fundamentos da psicanálise, acrescenta que o objeto a tem diversas aparências 
imaginárias que são construídas por cada sujeito, por intermédio do simbólico, tendo relação 
com as histórias particulares a cada um. 
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O objeto no nível simbólico, segundo Fink (1998), pressupõe o Outro como linguagem 
que pode ser pensado a partir da cultura na qual o sujeito está mergulhado, banhado 
simbolicamente. Como vimos nas operações de alienação e separação, este Outro como 
linguagem, que constitui o objeto como simbólico, também pode ser encarnado pelo Outro 
materno e pelo Outro paterno, na medida em que eles transmitem ao sujeito a linguagem. A 
mãe, enquanto “função”, pois é isto o que interessa à psicanálise, aliena a criança nos seus 
significantes e a metáfora paterna apresenta-lhe a lei. As relações simbólicas são, portanto, 
aquelas que envolvem a lei, a moral como nos diz Lacan e precedem o sujeito, pois é apenas a 
partir da linguagem que podemos pensar e falar da existência do sujeito e de quaisquer outros 
objetos. A linguagem existe antes mesmo de nascermos e, quando chegamos ao mundo, 
somos lançados, mergulhados nela. 
O objeto real, por sua vez, é aquele que é impossível de ser dito, de ser significado. Isto 
porque, como já foi tratado, ele configura o vazio, o furo. Partindo do objeto real enquanto 
impossibilidade, Lacan (1959-1960), em O Seminário, 7: a ética da psicanálise, o pensa a 
partir do das Ding freudiano, que é justamente o objeto que supostamente traria satisfação 
plena ao sujeito, de modo a atingir a sensação de completude. Das Ding, também denominado 
A Coisa, representa, portanto, o Outro Absoluto para o sujeito, o qual ele tanto busca 
reencontrar. Mas esse objeto é, por sua natureza, perdido ou, dito de outra forma, pertence ao 
registro do impossível, e, por isso, nunca será reencontrado de fato, pois, a cada reencontro 
com o objeto, o caráter real, ou seja, faltoso da Coisa comparece (Jorge, 2002). 
Rinaldi (1996) em A ética da diferença, nos dá uma excelente definição de das Ding: 
 
“A noção de Coisa indica esse vazio central em torno do qual se tece a rede 
significante, objeto perdido, nunca tido, impossível de alcançar, que 
comanda o desejo do sujeito. É o índice, ao mesmo tempo, do anseio de 
plenitude e da sua impossibilidade” (1996, p. 69). 
 
Por estar fora do campo da representação, das Ding é causador de enigma tanto para o 
simbólico quanto para o imaginário.
  Ao tentar dar conta do real, o sujeito lança mão do 
simbólico, mas as palavras não são suficientes. Do mesmo modo, através do imaginário, se 
tenta recobrí-lo, enxertá-lo de sentido. Entretanto, não há sentido para o real senão um sentido 
“furado”, “não-todo”. A este respeito, afirma Lacan (1959-1960): “O que há em das Ding é o 
verdadeiro segredo” (1959-1960, p. 61). 
É neste sentido que das Ding se define como ausente, e é como enigma que irá regular a 
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trama significante e o vetor do sujeito no que se refere ao seu desejo. Não havendo, contudo, 
o objeto absoluto do desejo, uma vez que a Coisa é impossível, posto que configura o próprio 
vazio, ela só pode ser pensada enquanto mítica, salienta Rinaldi (1996). Assim, se por um 
lado a Coisa desperta o desejo de plenitude do sujeito, por outro lhe impõe a falta desta 
plenitude. 
 
1.2.3. $ ◊ a 
 
Como já vimos, o objeto a pode ser encenado por diversos objetos os quais o sujeito 
elege na esperança de restituir a ilusão de completude imaginária vivenciada quando da 
unidade hipotética mãe-criança. Ao apegar-se ao objeto a o sujeito é capaz de ignorar a sua 
divisão, sustentando através deste uma ilusão de totalidade. Ou seja, o sujeito vai utilizar-se 
do objeto a para tamponar o vazio instaurado pelo Nome-do-Pai na separação. De acordo com 
Fink (1998), isto é precisamente o que Lacan classifica como fantasia, que ele formaliza com 
o matema $ ◊ a (sujeito desejo de a). O objeto a é o complemento do sujeito, um parceiro 
fantasmático que sempre desperta o desejo do sujeito (Fink, 1998, p. 84). Vejamos. 
Com a intervenção da metáfora paterna sobre o Outro Primordial, produz-se um Outro 
faltante (barrado) de um lado e o objeto a de outro. Por outro lado, tal operação produz no 
sujeito a sua divisão, aparecendo de um lado o eu (ego) e de outro o inconsciente. Fink (1998) 
formaliza o matema da fantasia da seguinte maneira: 
 
Nome-do-Pai 
 
 
Sujeito  Outro 
 
 eu $ ◊ a A  
 
Segundo Fink (1998), nenhuma destas partes (eu, $, a e A) estava presente lá no início, 
sobre o que a alienação operou. Lá havia apenas uma unidade hipotética: Outro Primordial-
bebê. No entanto, com a separação, algo do Outro, ou seja, o desejo do Outro, é tomado pelo 
sujeito como sua propriedade, por considerá-lo fundamental para a sua existência. Este algo é 
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então tomado do Outro e conservado na fantasia pelo sujeito dividido. De acordo com Jorge 
(2003), em A pulsão de morte: 
 
“A fantasia é aquilo que nos é outorgado pelo Outro, para que nós façamos face ao 
real (a chamada realidade objetiva recebe, para Lacan, o nome de real e é algo para 
sempre inatingível) munidos de algum elemento de realidade psíquica” (2003, p. 
34). 
 
Ou seja, ao introduzir a falta originária, o Nome-do-Pai “compensa” o sujeito com a 
fantasia e, assim, ele segue lançando mão desta para suportar o real que lhe salta aos olhos, o 
real da angústia, do desamparo, enfim, o mal-estar que é inerente a sua condição de sujeito 
dividido. A fantasia é, portanto, uma matriz psíquica que funciona como um anteparo, um 
“lugar da mediação” (Lacan, 1964, p.105) entre o sujeito e o real. Sob o efeito do anteparo, 
constitui-se a realidade psíquica, com a qual o sujeito vai fazer face ao real do gozo. Deste 
modo, podemos dizer que a fantasia vai funcionar como uma espécie de moldura sobre o real, 
de modo a torná-lo suportável ao sujeito. Mas de que forma? Vejamos. 
Lacan (1964) considera o vetor da pulsão orientado para a morte, o que significa dizer 
que toda pulsão é pulsão de morte. Ele afirma: “(...) a pulsão parcial é fundamentalmente 
pulsão de morte, e representa em si mesma a parte da morte no vivo sexuado” (1964, p.195). 
Este “empuxo-à-morte”, para o qual o vetor da pulsão conduz o sujeito na intenção de zerar as 
tensões internas, o que Freud chamou de princípio de Nirvana, é denominado por Lacan de 
“empuxo-ao-gozo”, pois se para o primeiro autor o que a pulsão busca é satisfação, para o 
segundo o que ela visa é puro gozo. Gozo mortífero. 
Mas o que vai barrar esta tendência do sujeito à autodestruição? Segundo Jorge (2003), 
é o recalque originário, operação agenciada pela metáfora paterna. Este mesmo que funda o 
inconsciente e, com isso, o sujeito dividido. Com a castração simbólica, o vazio instalado é 
dimensionado na região de gozo de uma forma extremamente violenta e a instauração 
imediata da fantasia por meio do recalque originário opera como uma tentativa de amenizar a 
sensação avassaladora de mal-estar pela qual o sujeito é invadido. “A fantasia vem preencher 
o furo produzido pelo significante dentro do sujeito que cai sob o golpe do recalque” 
(Ribettes, 1982, p.113). 
De acordo com Jorge (2003), a partir da incidência da fantasia, a pulsão, que é 
essencialmente pulsão de morte, vai ter duas regiões distintas: a da pulsão sexual que é regida 
pela fantasia e a pulsão de morte propriamente dita que é denominada por Freud de “mais-
além do princípio de prazer”. O esquema de Jorge (2003) facilita a compreensão desta 
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dinâmica da fantasia: 
 
    Recalque Originário 
 
    
     $ ◊ a 
 
 Pulsão sexual   Fantasia Pulsão de morte     Morte 
           
            Das Ding 
 
 Princípio de prazer      Mais-além      Gozo 
 
 
 
 
Deste modo, aponta Jorge (2003), a fantasia vai sexualizar a pulsão de morte freando, 
com isso, o empuxo-ao-gozo e reduzindo o seu gradiente mortífero. Com isto, o sujeito pode 
fazer frente ao real munido com algum elemento de realidade psíquica: 
 
“A entrada em ação da fantasia é então o que freia o empuxo-ao-gozo inerente à 
exigência imperiosa da pulsão de obter a satisfação absoluta a qualquer preço” 
(Jorge, 2003, p. 34). 
 
Jorge (2003) observa que tudo isso ocorre nas neuroses e nas perversões. Em ambas há 
recalque originário, há intervenção do Nome-do-pai e, juntamente com isso, há a instauração 
da fantasia inconsciente fundamental. Contudo, cada uma das matrizes psíquicas tem a sua 
especificidade, a sua forma de funcionamento particular que as distingue uma da outra. Na 
psicose, por sua vez, por haver a foraclusão do significante paterno que produz uma falha no 
recalque originário, não há instauração da fantasia. E, para preencher esta lacuna, produz-se o 
delírio que funciona como um recurso, mesmo que precário, de que o psicótico se utiliza para 
se estruturar pela linguagem, pelo simbólico. Veremos, contudo, como se dá a dinâmica da 
fantasia na perversão e na neurose no item 1.2.5. Vejamos agora como se configura a fantasia 
nos três registros: real, simbólico e imaginário. 
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1.2.4. A tríplice inserção da fantasia (R,S,I) 
 
Apesar de constituir um recurso simbólico por excelência, a fantasia comparece também 
nos outros dois registros, a saber, no imaginário e no real. Lacan situa a fantasia 
primeiramente dentro da matriz narcísica do Estádio do Espelho, aonde, como vimos, o 
sujeito vivencia imaginariamente a formação do “eu”. Partindo, então, desta experiência 
especular com o Outro é que o sujeito vai constituir os aspectos imaginários da atividade 
fantasística, que, apesar de precária, possibilitará a posterior instauração da fantasia simbólica. 
De acordo com Ribettes, em A terceira dimensão da fantasia (1982), a fantasia 
comparece no imaginário como um relato que acompanha a vida do sujeito, como uma 
espécie de cenário e enredo criados por ele, com a função de produzir prazer narcísico. Esse 
recurso imaginário confere ao sujeito uma certa ilusão de autonomia na medida em que lhe 
basta convocar um de seus cenários e enredos para que possa alcançar uma satisfação 
imediata. Trata-se aqui da realização imaginária de desejo sob a forma de um romance, ao 
qual o sujeito recorre para obter um benefício auto-erótico. 
Esse relato imaginário, segundo Ribettes (1982), possui uma fixidez, uma consistência, 
uma permanência da imagem, ao contrário da mobilidade metonímica característica da 
dialética do desejo. Frente ao deslocamento constante do desejo, a fantasia no registro do 
imaginário responde com o “sentido”. A função da fantasia no campo do imaginário consiste, 
portanto, numa defesa, numa proteção contra o desejo do Outro, ao qual o desejo do próprio 
sujeito encontra-se subjugado, como foi visto anteriormente na alienação. 
 
“A atividade fantasística dá uma ilusão de liberdade ao sujeito que pode se tomar 
por seu próprio diretor e se crer o administrador de seu próprio desejo: a fantasia é 
a esse respeito uma proteção, um biombo contra o desejo do Outro onde o desejo 
próprio do sujeito se encontra alienado por ação da estrutura significante” 
(Ribettes,1982, p.112). 
 
  É importante salientar que o desejo do Outro é o que se traduz para o sujeito como o 
não-sentido. Vimos anteriormente que o sujeito dividido se constitui justamente devido ao 
enigma do Outro quando da queda do objeto a. Portanto, o sentido de que é banhada a fantasia 
no campo do imaginário se dirige à falta de sentido introduzida pelo real, expresso através do 
desejo do Outro. 
Depois de situá-la no registro do imaginário dentro da dialética do estádio do espelho, 
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Lacan (1958), em A direção da cura e os princípios do seu poder, define a fantasia numa 
dimensão inconsciente como uma imagem em função da estrutura significante. Trata-se aqui 
da fantasia na dimensão simbólica. Esta é a fantasia inconsciente que constitui o núcleo do 
psiquismo. Lacan (1958) nos explica que a fantasia inconsciente tem a mesma estrutura da 
linguagem, qual seja, a estrutura de uma “frase”, de uma “montagem gramatical”. 
A lógica significante é binária, ou seja, pressupõe no mínimo dois significantes para que 
o sujeito do inconsciente possa advir. Como vimos no item 1.2.1., é no intervalo entre os dois 
significantes que ele aparece, na medida em que um significante representa o sujeito para 
outro significante (S
1
-$-S
2
). Tal movimento só pode ser entendido a posteriori. O S
2
 
representa um sujeito para S
1
, porque S
2
 atribui, retroativamente, sentido a S
1. 
 
A dialética significante do simbólico é, então, o que permite o sujeito deslizar 
metonimicamente no sentido fixo e consistente do imaginário. Lacan caracteriza o imaginário 
como produtor de sentido e o real como ausência de sentido, e Jorge (2000) acrescenta a 
definição do simbólico como “duplo-sentido”. Tendo em vista que o simbólico atua como 
mediador da relação do imaginário com o real, a fantasia na dimensão simbólica vai funcionar 
como articulador entre o sentido e o não-sentido. Portanto, quando a fantasia interfere no 
vetor da pulsão, produzindo duas regiões distintas (de um lado a pulsão sexual e, de outro, a 
pulsão de morte, como já foi dito), ela está possibilitando ao sujeito uma mobilidade de 
sentido. 
Quando tratamos da atuação da fantasia nos registros do imaginário e do simbólico, 
devemos observar que ela atua com a finalidade de tratar o real. A atividade fantasística no 
campo do imaginário é instalada como uma tentativa de dar sentido ao não-sentido do real 
expresso através do enigma do desejo do Outro. E a fantasia simbólica, por sua vez, atua para 
possibilitar uma dialética do sujeito (através do duplo-sentido próprio do simbólico) frente ao 
objeto real da pulsão. Mas o que constitui a fantasia na dimensão do real? 
Esta é a sua dimensão mais enigmática. É a cifragem impossível de se decifrar no 
trabalho analítico. Segundo Ribettes (1982), a álgebra lacaniana inscreve a fantasia enquanto 
“axioma fundamental”. Mas o que significa isto? Trata-se do lugar da verdade do inconsciente 
do sujeito. Enquanto axioma, o enunciado da fantasia não mais é expresso a partir de uma 
imagem, nem comporta uma roupagem ou máscara para encobrir o sujeito. O real da fantasia 
tem como referência o valor lógico da verdade do sujeito. Esta é a significação última da 
fantasia: “... a fantasia constitui o índice de uma significação absoluta, o índice de uma letra 
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lógica, o deidêtico de uma pura significação de verdade” (Ribettes, 1982, p. 115).  
De acordo com o autor, a fantasia enquanto axioma é o que permite traduzir, interpretar 
o sintoma, uma vez que, como afirma Lacan (1958), a estrutura do sintoma tem uma lógica 
significante que é a mesma do inconsciente. O sintoma tem uma relação metafórica com a 
fantasia na medida em que ele se instala no corpo do sujeito para substituí-la, já que ao sujeito 
não foi permitida a realização de seus desejos inconscientes. A fantasia é, portanto, a verdade 
do sintoma. Mas é possível ter acesso a essa verdade? 
Ribettes (1982) destaca que o algoritmo da fantasia tem como virtude a ilegibilidade. Se 
essa significação de verdade representa a fantasia no registro do real, temos que ela se situa 
fora do sentido. Dessa forma, é impossível decifrar toda a verdade do sujeito. 
 
“É escrita impossível de ler de um real impossível de dizer, o que faz com que se 
perceba, pelo menos, que esta escrita não constitui imagem e não escreve 
absolutamente a fantasia como uma frase, mas como uma cifra, marca do real” 
(1982, p.123). 
 
A “moldura” que a fantasia constrói sobre o real é o que constitui a “tela da realidade 
psíquica”. É aí que se situa a função de anteparo que Lacan (1964) atribui à fantasia. Sob 
efeito do anteparo da fantasia, a realidade objetiva vai ser então percebida de uma forma 
particular e específica para cada sujeito. Veremos nos próximos capítulos que, no amor, esse 
mecanismo da fantasia é intensificado, pois o amante constrói sobre o amado a moldura que 
melhor lhe aprouver. Essa particularidade se refere eminentemente aos seus desejos 
inconscientes, às suas construções fantasísticas. Enfim, ao seu lugar frente ao Outro na sua 
constituição enquanto sujeito. Desta feita, a fantasia serve de suporte ao desejo e à realidade. 
De acordo com Ribettes (1982), essa dupla articulação da fantasia com o real e com a 
realidade indica uma função estruturante de “corte” que lhe é conferida pelo significante. Esse 
corte se refere a uma “descontinuidade” entre o real e a realidade psíquica, que é marcada pela 
entrada em cena da fantasia. 
No próximo item veremos como se estruturam as fantasias neurótica e perversa, levando 
em consideração especialmente a posição do sujeito em relação ao objeto, ou seja, o que se 
busca extrair do objeto na tentativa de completude pela fantasia. 
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1.3. A fantasia na neurose e na perversão 
 
“Desde o instante em que o sujeito neurótico faz sua fantasia perversa 
atuar, o limite entre a fantasia e traço torna-se impreciso” 
(Gerbase, 1989, p. 61). 
 
A Psicanálise nos ensina que a neurose, a perversão e a psicose constituem diferentes 
formas de subjetivação que se estruturam de modo singular, de acordo com a inserção do 
sujeito no seu núcleo familiar e no mundo. Freud nos fala de tais estruturas subjetivas a partir 
do conflito edípico, do recalque, da castração, dentre outros de seus conceitos. Lacan aborda 
esta mesma questão a partir da linguagem, da relação do sujeito com o Outro Primordial e 
com a metáfora paterna. O nosso interesse, contudo, não é o de nos aprofundar na neurose e 
na perversão enquanto estruturas clínicas, mas sobretudo enquanto diferentes 
posicionamentos subjetivos configurados a partir da fantasia. 
Existem distintas leituras acerca do fenômeno dito perverso. Enquanto alguns autores 
definem a perversão enquanto uma estrutura psíquica, outros abordam-na como uma posição 
subjetiva, um arranjo pulsional, uma vez que a presença de fenômenos perversos é freqüente 
também nos neuróticos. Tendo isso em mente, pretendemos estudar a estrutura e dinâmica das 
fantasias neurótica e perversa, dando ênfase à posição subjetiva em ambas as configurações e 
ressaltando a manifestação de arranjos perversos nos sujeitos neuróticos. 
 
1.3.1. A neurose como negativo da perversão 
 
Vimos no item 1.1.2. deste trabalho que Freud situa a fantasia perversa no cerne do 
desenvolvimento da sexualidade infantil fazendo parte, portanto, da constituição dita 
“normal” do indivíduo. Este é o grande corte que ele faz com a conceituação pregressa 
sustentada pelo discurso médico, e pela sociedade em geral, de que as perversões estavam 
associadas com aberrações e degenerescências do instinto sexual. 
Em Fragmento de análise de um caso de histeria
43
, Freud (1905 [1901]) afirma: “As 
perversões não são bestialidades nem degenerações no sentido patético da palavra” 
44
. Estas 
são transgressões da função sexual tanto na esfera do corpo quanto do objeto sexual que se faz 
   
43
 Fragmento de análisis de un caso de histeria (1905[1901]). 
44
 Las perversiones no son bestialidades ni degeneraciones en el sentido patético de la palabra (1905 [1901], p. 
45). 
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presente, ainda que sob a forma de resquícios, na vida sexual de todos nós, ele define. Além 
disto, tais tendências perversas se expressam na base da constituição da sexualidade infantil e, 
após a incidência do recalque, podem permanecer ou sofrer outras vicissitudes. A esse 
respeito, diz Freud (1905[1901]): “Toda vez que alguém, de maneira grosseira e manifesta, 
torna-se perverso, pode-se dizer, mais corretamente, que permaneceu como tal: exemplifica 
um estágio de inibição do desenvolvimento”.
45
 Aqui ele trava uma relação íntima entre as 
neuroses e perversões, atestando, como núcleo comum entre ambas, a fantasia inconsciente: 
 
“Todos os psiconeuróticos são pessoas com inclinações perversas muito marcantes, 
mas recalcadas e tornadas inconscientes no curso do seu desenvolvimento. Por 
isso, suas fantasias inconscientes exibem um conteúdo idêntico ao das ações 
documentadas nos perversos” 
46
 
 
Neste momento de suas investigações, Freud (1905[1901]) conjectura que enquanto o 
neurótico mantém as fantasias perversas longe da consciência, o perverso as coloca em ato. 
Em outras palavras, a fantasia perversa é inconsciente na neurose e consciente na perversão. 
Neste sentido, portanto, ele afirma: “As psiconeuroses são, por assim dizer, o negativo das 
perversões”
47
. Em vistas disso, acrescenta ainda que os sintomas histéricos não são 
impulsionados apenas pela sexualidade normal que é recalcada, mas também pelas moções 
perversas inconscientes. 
Em Três ensaios da teoria sexual
48
, Freud (1905) define a perversão como um desvio da 
pulsão sexual quanto à sua finalidade que, ao invés de dirigir-se à cópula, ou seja, à função 
reprodutiva, se estende a outros fins referidos ao prazer. A sexualidade infantil, caracterizada 
como perverso-polimorfa, devido às numerosas formas de satisfação, foi então universalizada 
e tomada como a base sobre a qual se constitui a sexualidade adulta. Apoiado nesse 
pressuposto, Freud (1905) atesta a inclinação para as perversões como uma disposição 
originária das pulsões que, em decorrência de alterações orgânicas e inibições psíquicas, se 
desenvolve a conduta sexual considerada “normal”: 
 
   
45
 “toda vez que alguien, de manera grosera y manifiesta, ha devenido perverso, puede decirse, más 
correctamente, que ha permanecido tal: ejemplifica un estadio de una inhibición del desarrollo” (1905 [1901], p. 
45). 
46
 Todos los psiconeuróticos son personas con inclinaciones perversas muy marcadas, pero reprimidas y 
devenidas inconcientes en el curso del desarrollo. Por eso sus fantasías inconcientes exhiben idéntico contenido 
que las acciones que se han documentado en los perversos (...)” (1905 [1901]p. 45). 
47
“Las psiconeurosis son, por así decir, el negativo de las perversiones” (1905 [1901]p. 45). 
48
 Tres ensayos de teoría sexual(1905). 
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“Agora se nos oferece esta resolução ao dilema: na base das perversões há, em 
todos os casos, algo inato, mas algo que é inato em todos os homens, por mais que 
sua intensidade flutue e possa com o tempo ser realçada por influências da vida. 
Trata-se das raízes inatas da pulsão sexual, dadas em sua constituição mesma, que 
numa série de casos (perversões) se desenvolvem até converter-se nos verdadeiros 
portadores da atividade sexual (perversa), outras vezes experimentam uma 
supressão (recalcamento) insuficiente, de tal maneira que podem atrair a si, 
mediante um rodeio, na qualidade de sintomas patológicos, uma parte considerável 
da energia sexual, enquanto que nos casos mais favorecidos, situados em ambos os 
extremos, permitem, graças a uma restrição eficaz e algum outro processamento, a 
gênese da vida sexual denominada normal.” 
49
 
 
O que acontece, como já vimos, é que a pulsão, devido ao seu caráter indomável e 
transgressor, busca satisfazer-se a qualquer custo. Ela tenta apossar-se inteiramente do objeto, 
mas, diante das limitações, toma qualquer parte deste como ponto erótico. Assim, ainda no 
processo sexual considerado normal, no qual o alvo sexual não é mais do que a união dos 
genitais no ato do coito, reconhece-se rudimentos daquilo que, se desenvolvido, levaria às 
“aberrações” descritas como perversões. Trata-se aqui das relações intermediárias com o 
objeto sexual antes do coito que passam a ser consideradas alvos sexuais preliminares. 
Freud (1905) acrescenta que os desvios do alvo sexual são acompanhados por uma 
supervalorização do objeto sexual que raramente se restringe aos genitais. Ela propaga-se por 
todo o corpo, abrangendo assim todas as sensações do objeto sexual. Desta forma, outras 
partes do corpo são elevadas à condição de meta sexual. Podemos dizer aqui que as 
tendências perversas atestam o trabalho de idealização no próprio núcleo da pulsão, que deve 
assim ser satisfeita, ainda que seja sob a forma de transgressão. 
Uma das formas de transgressão sexual qualificada como perversa é a substituição do 
objeto sexual considerado normal por um outro que guarda certa relação com ele, embora seja 
impróprio para servir ao alvo sexual. Tal substituto denominado “fetiche” é geralmente uma 
parte do corpo do outro (ex. cabelos, pé) ou um objeto inanimado que tem relação com a 
pessoa que o substitui, fundamentalmente com a sua sexualidade (p. ex.: roupas íntimas). A 
escolha do fetiche manisfesta, de acordo com Freud (1905), a influência de uma impressão 
   
49
 Ahora se nos ofrece esta resolución del dilema: en la base de las perversiones hay en todos los casos algo 
innato, pero algo que es innato en todos los hombres, por más que su intensidad fluctúe y pueda con el tiempo 
ser realzada por influencias vitales. Se trata de unas raíces innatas de la pulsión sexual, dadas en la constitución 
misma, que en una serie de casos (perversiones) sé desarrollan hasta convertirse en los portadores reales de la 
actividad sexual, otras veces experimentan una sofocación (represión) insuficiente, a raíz de lo cual pueden 
atraer a sí mediante un rodeo, en calidad de síntomas patológicos, una parte considerable de la energía sexual, 
mientras que en los casos más favorecidos, situados entre ambos extremos, permiten, gracias a una restricción 
eficaz y a algún otro procesamiento, la génesis de la vida sexual llamada normal (1905, p. 156). 
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sexual infantil e traz em si uma conexão simbólica de pensamentos que, na maioria das vezes 
não é consciente para a pessoa. De acordo com Freud (1905), certo grau de fetichismo faz 
parte das relações sexuais consideradas normais, tornando-se apenas patológico “quando o 
anseio pelo fetiche se fixa, excedendo-se da condição mencionada, e se coloca no lugar da 
meta sexual normal, e ainda, quando o fetiche se desprende de determinada pessoa e passa a 
ser um objeto sexual por si mesmo”.
50
 
Outro desvio configurado pelas perversões, que Freud (1905) destaca, se manifesta nas 
tendências sádica e masoquista que consistem respectivamente nas formas ativa e passiva de 
infligir sofrimento ao objeto sexual. O sadismo corresponde a um “componente agressivo da 
pulsão sexual, componente que se tornou autônomo, exagerado, elevado por deslocamento 
{descentramento}ao papel principal”
51
. Trata-se de uma manifestação ativa da perversão. O 
masoquismo, por sua vez abrange todas as atitudes passivas em relação ao objeto sexual na 
qual a satisfação está relacionada ao sofrimento físico ou psíquico advindo do objeto sexual. 
Para Freud (1905), o masoquismo é um retorno do sadismo sobre o próprio sujeito que 
assume então o lugar do objeto sexual. Tais práticas, como sabemos, também podem fazer 
parte da sexualidade dos neuróticos, posto que, como Freud (1905) nos ensina, é da própria 
disposição das pulsões parciais se apresentarem em pares antagônicos no que se refere às 
finalidades ativa-passiva. Neste caso, além do par sadismo-masoquismo, temos também o par 
voyeurismo-exibicionismo. Neste sentido, ele afirma: 
 
“Um papel que se sobressai entre os formadores de sintomas das psiconeuroses é 
desempenhado pelas pulsões parciais, que, na maioria das vezes, se apresentam 
como pares de opostos; já tomamos conhecimento delas como promotoras de novas 
metas sexuais: a pulsão do prazer de ver e da exibição, e a pulsão de crueldade 
configurada ativa e passivamente”
52
. 
 
Ainda neste contexto, ele acrescenta que toda perversão ativa é acompanhada por sua 
contrapartida passiva e que é raro encontrar nos casos de neurose apenas uma dessas pulsões 
perversas desenvolvida, posto que na maioria das vezes são encontrados vestígios de todas 
   
50
 “... cuando la aspiración al fetiche se fija, excediéndose de la condición mencionada, y remplaza a la meta 
sexual normal; y además, cuando el fetiche se desprende de esa persona determinada y pasa a ser un objeto 
sexual por sí mismo” (1905, p. 140). 
51
 “... componente agresivo de la pulsión sexual, componente que se ha vuelto autónomo, exagerado, elevado por 
desplazamiento {descentramiento} al papel principal” (1905, p. 143). 
52
 “Entre los formadores de síntoma de las psiconeurosis desempeñan un papel sobresaliente las pulsiones 
parciales, que las más de las veces se presentan en pares de opuestos; ya tomamos conocimiento de ellas como 
promotoras de nuevas metas sexuales: la pulsión del placer de ver y de la exhibición, y la pulsión a la crueldad, 
configurada activa y pasivamente” (1905, p. 151). 
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elas. É neste sentido então que, para Freud (1905): 
 
“Os sintomas de modo algum nascem unicamente às custas da pulsão sexual 
chamada normal (não ao menos, de maneira exclusiva ou predominante), senão que 
constituem a expressão convertida {konvertiert}das pulsões que se designariam 
perversas (em um sentido mais lato) se pudessem exteriorizar-se diretamente, sem 
difração pela consciência, em desígnios da fantasia e em ações.”
53
. 
 
Diante disso, ele refere-se às neuroses como “perversões negativas ou passivas” e às 
verdadeiras perversões como “perversões positivas ou ativas”. 
Tendo em vista que a suposta constituição considerada normal porta os germes das 
perversões, Freud (1905) sustenta a hipótese de que “os neuróticos têm conservado o estado 
infantil de sua sexualidade ou têm sido remetidos a ele”
54
. Neste contexto, a perversão é 
tomada como uma espécie de infantilismo sexual, o que resulta de uma fixação em um ponto 
da sexualidade pré-genital, representando a permanência da sexualidade em moldes infantis. 
Em  As fantasias histéricas e sua relação com a bissexualidade
55
, Freud (1908) 
reassegura, mais uma vez que “o conteúdo das fantasias inconscientes dos histéricos 
corresponde, em todos os aspectos, às situações de satisfação que os perversos levam a cabo 
conscientemente”
56
 e que “as formações delirantes dos paranóicos também são fantasias desse 
tipo, embora tenham se tornado conscientes de maneira imediata”
57
. Ele acrescenta ainda que 
nos neuróticos, as tendências perversas recalcadas também podem se expressar através de atos 
imaginários, ou até mesmo reais: 
 
“Por outro lado, é notório o caso, que se reveste de importância prática, de 
histéricos que não expressam suas fantasias em sintomas, mas em uma realização 
consciente, e assim fingem e encenam ataques, maus tratos ou agressões sexuais”
58
. 
 
Na tentativa de esclarecer a freqüência de fenômenos perversos nas neuroses, Valas 
   
53
 “... los síntomas en modo alguno nacen únicamente a expensas de la pulsión sexual llamada normal (no, al 
menos, de manera exclusiva o predominante), sino que constituyen la expresión convertida {konvertiert} de 
pulsiones que se designarían perversas (en el sentido más lato) si pudieran exteriorizarse directamente, sin 
difracción por la conciencia, en designios de la fantasía y en acciones” (1905, p. 150). 
54
 “... los neuróticos han conservado el estado infantil de su sexualidad o han sido remitidos a él” (1905, p. 156). 
55
 Las fantasias histéricas y su relación com la bisexualidad (1908b). 
56
 “...el contenido de las fantasías inconcientes de los histéricos se corresponde en todos sus puntos con las 
situaciones de satisfacción que los perversos llevan a cabo con conciencia” (1908, p. 143). 
57
 “...también las formaciones delirantes de los paranoicos son unas fantasías de esa índole, si bien han devenido 
concientes de manera inmediata” (1908, p. 143). 
58
 Por otra parte, es notorio el caso, que reviste importancia práctica, de histéricos que no expresan sus fantasías 
en síntomas, sino en una realización conciente, y así fingen y ponen en escena atentados, maltratos, agresiones 
sexuales (1908, p. 144). 
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(1990), em Freud e a perversão, destaca que a regressão a um estado infantil da sexualidade, 
bem como a fixação parcial de uma tendência que se expressa de forma prevalente, não é 
específica da perversão, podendo ser também observada na neurose. A partir da disposição 
perverso-polimorfa da sexualidade infantil, as derivações perversas se constituem nos 
neuróticos e, apesar de recalcadas, podem fazer sentir suas exigências na vida sexual, em 
geral inibida. A influência de tais tendências perversas se manifesta, então, seja através das 
fantasias inconscientes, que causam os sintomas do sujeito, ou até mesmo nas suas fantasias 
conscientes, as quais ele é perfeitamente capaz de encenar (Valas, 1990). 
De acordo com Valas (1990), ao caracterizar as perversões por uma fixação prevalente, 
e até mesmo total, do desvio quanto ao objeto e pela exclusividade da prática quanto ao 
desvio com relação ao objetivo, Freud eleva a perversão à dignidade de uma posição subjetiva 
em relação ao objeto observável na fantasia. É, portanto, por constituir uma posição subjetiva 
que a perversão pode comparecer nas neuroses: 
 
“É preciso que Freud, sem qualquer ambigüidade, não define a perversão como 
manifestação mais ou menos impulsiva da pulsão sexual, mas antes como uma 
posição subjetiva dada a partir do fantasma” (1990, p.30). 
 
1.3.2. A denegação (Verneinung) na neurose e o desmentido (Verleugnung) na 
perversão 
 
Ainda em 1908, em Sobre as teorias sexuais infantis
59
, Freud conclui que as crianças 
em suas teorias atribuem a existência do pênis a todos os seres humanos, ou seja, a homens e 
mulheres. Porém, diante da contradição entre o que é observado e a crença que é sustentada 
imaginariamente, a criança é invadida pela angústia de castração e frente a isto, aciona 
variadas reações defensivas na tentativa de neutralizá-la. 
Posteriormente, em Uma lembrança infantil de Leonardo da Vinci
60
, Freud (1910) 
vincula a noção de fetiche ao substituto do falo materno associando assim a perversão ao 
complexo de castração: “A veneração fetichista do pé e do sapato femininos parece tomar 
àquele somente como um símbolo substitutivo do pênis da mulher, outrora venerado...”
61
 
Relacionar-se com o objeto fetiche é sustentar, portanto, a fantasia da mãe fálica, completa. 
   
59
 Sobre las teorías sexuales infantiles (1908a). 
60
 Um recuerdo infantil de Leonardo da Vinci (1910). 
61
 La veneración fetichista del pie y el zapato femeninos parece tomar a aquel sólo como un símbolo sustitutivo 
del miembro de la mujer otrora venerado... (1910, p. 103). 
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Assim, Freud (1910) é conduzido a uma nova definição de perversão, uma vez que esta não 
mais é considerada pré-edipiana, mas resultante do complexo de Édipo. 
Em  Bate-se numa criança
62
, a partir da investigação da fantasia perversa construída 
pelos neuróticos em análise, Freud (1919) revê a sua a tese inicial de que as fantasias que são 
recalcadas na neurose são atuadas conscientemente na perversão. Isto porque ele constata que 
a fantasia de espancamento, bem como as outras fixações perversas análogas, eram apenas 
resíduos do complexo de Édipo, como cicatrizes deixadas pelo conflito. Ou seja, já havia se 
efetuado neste momento o recalque e, com isso, a renúncia pulsional devido à castração, tanto 
nos neuróticos quanto nos perversos. 
Diante disso, o critério, antes utilizado, de diferenciação entre ambas as estruturas 
psíquicas, a partir do caráter consciente e inconsciente das fantasias, se torna inviável. O que 
vai marcar então uma distinção entre a neurose e a perversão é, portanto, a posição do sujeito 
em relação ao complexo de Édipo, ou seja, o mecanismo de defesa utilizado por este para 
proteger-se contra o horror da castração. 
Como mecanismo de defesa contra a castração, temos na neurose o que Freud (1925a) 
em A negação,
63
 denominou de denegação (Verneinung), que consiste numa forma disfarçada 
de comparecimento do representante ideativo da pulsão que fora recalcado. A este respeito, 
profere Freud (1925a): 
 
“Um conteúdo de representação ou de pensamento recalcado pode irromper na 
consciência sob a condição de que se deixe negar. A negação é um modo de tomar 
conhecimento do recalcado; na verdade é uma suspensão do recalque, ainda que 
não haja uma aceitação do recalcado. Nota-se aqui como a função intelectual 
separa-se do processo afetivo” 
64
. 
 
Neste sentido, a denegação constitui um substituto intelectual do recalque, uma vez que, 
ao comparecer como negação, a idéia recalcada é intelectualmente aceita, persistindo apenas o 
que é essencial ao recalque. O paciente nega, portanto, o que inconscientemente afirma. Neste 
contexto, afirma Freud (1925a): “Negar algo em juízo quer dizer, no fundo: ‘Isto é algo que 
eu preferia reprimir’”
65
. 
   
62
 Pegan a un nino (1919). 
63
 La negación (1925a). 
64
 “Un contenido de representación o de pensamiento reprimido puede irrumpir en la conciencia a condición de 
que se deje negar. La negación es un modo de tomar noticia de lo reprimido; en verdad, es ya una cancelación de 
la represión, aunque no, claro está, una aceptación de lo reprimido” (1925, p. 253-254). 
65
 “Negar algo en el juicio quiere decir, en el fondo, «Eso es algo que yo preferiría reprimir»” (1925, p.254). 
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Como mecanismo perverso, por sua vez, temos o que Freud (1925b) introduziu em 
Algumas conseqüências psíquicas da distinção anatômica entre os sexos
66
,  como rejeição, 
recusa (Verleugnung) que também é traduzido como desmentido. Contudo, é apenas em 1927, 
em  Fetichismo
67
,  é que ele emprega tal conceito de forma mais específica em relação à 
perversão fetichista. De acordo com Freud (1927), se o mecanismo do recalque incide sobre o 
afeto, o desmentido incide sobre a idéia. O sujeito percebe, entretanto recusa o horror da 
castração, como uma tentativa de proteger-se da angústia causada por ela. Segundo Freud 
(1927): “O horror à castração ergueu um monumento a si próprio com a criação deste 
substituto”
68
. O fetiche, como um agenciador do desmentido, tem a função de se colocar no 
lugar do vazio instaurado pelo recalque, como um substituto do suposto objeto faltante como 
o representante do falo imaginário. Essa substituição constitui, portanto, o que Freud 
denominou de transgressão perversa: 
 
“Se agora afirmo que o fetiche é um substituto do pênis, sem dúvida provocarei 
decepção. Por isso me apresso em acrescentar que não é o substituto de um pênis 
qualquer, senão de um pênis determinado, muito particular, que teve grande 
importância na primeira infância, mas que se perdeu mais tarde. Isto equivale a 
dizer que normalmente deveria ter sido abandonado; o fetiche, porém, se destina 
exatamente a preservá-lo da extinção”
69
. 
 
O sujeito, portanto, reveste o fetiche como objeto do desejo, sustentando assim a 
imagem da mãe fálica, o que faz com que este subsista como um triunfo sobre a ameaça de 
castração. 
O mecanismo do desmentido representa, portanto, uma negação, uma recusa de uma 
afirmação primordial, enquanto o objeto fetiche é a testemunha material da ausência ou falta 
que é, ao mesmo tempo, admitida e repudiada. Ao eleger o fetiche, o sujeito reconhece a 
castração materna, mas recusa-a, sustentando a imagem da mãe fálica, fazendo com que este 
(o fetiche) subsista como triunfo sobre a ameaça de castração. Com isso, desenvolve-se, 
segundo Freud (1927), uma mescla de sentimentos de afeição e hostilidade com relação ao 
fetiche. A afeição relacionada à recusa e a hostilidade referida ao reconhecimento da 
   
66
 Algunas consecuencias psíquicas de la diferencia anatómica entre los sexos (1925b) 
67
 Fetichismo (1927). 
68
 “... el horror a la castración se ha erigido un monumento recordatorio con la creación de este sustituto (1927, p. 
149). 
69
 “Si ahora comunico que el fetiche es un sustituto del pene, sin duda provocaré desilusión. Por eso me apresuro 
a agregar que no es el sustituto de uno cualquiera, sino de un pene determinado, muy particular, que ha tenido 
gran significatividad en la primera infancia, pero se perdió más tarde” (1927, p. 147).  
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castração. 
Tendo então desenvolvido uma equivalência simbólica entre o fetiche e o pênis da mãe, 
e apresentando a recusa (desmentido) como o mecanismo psíquico operador, Freud localizará 
a organização psíquica perversa como uma forma de se posicionar em relação ao complexo de 
Édipo para driblar a angústia de castração. Resumindo, podemos dizer que, diante da 
incidência da castração, diferentes modalidades de manejo pulsional e de agenciamento da 
fantasia podem ser acionadas. Na posição neurótica, o sujeito se submete à castração, 
mantendo, porém, uma nostalgia sintomática em relação ao que se perdeu, ou transforma os 
seus desejos edípicos através da sublimação. Na posição perversa, por sua vez, o sujeito 
admite a castração, mas sob a condição de continuamente transgredí-la, desmentindo-a. 
 
  1.3.3. A fantasia perversa e a função do véu 
 
Em  O Seminário 1: Os escritos técnicos de Freud, Lacan (1953-1954) afirma que a 
dinâmica perversa se sustenta numa relação intersubjetiva na qual o outro comparece no justo 
limite em que continua ainda sendo sujeito. Neste sentido, ele salienta que a perversão se situa 
no limite do registro do reconhecimento. “Não há uma única forma de manifestação perversa 
cuja estrutura mesma, a cada instante do seu vivido, não se sustente na relação intersubjetiva” 
(1953-1954, p.245). Até mesmo na relação sádica a intersubjetividade se faz presente, ele 
salienta: 
 
“Se não é mais nada além de uma carne que reage, forma de molusco cujos bordos 
a gente titila e que palpita, não há mais relação sádica. O sujeito sádico parará aí, 
reencontrando de repente o vazio, hiância, oco” (Lacan, 1953-1954, p.245). 
 
Em outras palavras, aonde não há mais o outro enquanto sujeito, ainda que no limite de 
sua liberdade, a relação sádica se desfaz. Pois, mais do que levar ao extremo, à execução as 
manifestações perversas, interessa ao sujeito sádico a espera, o medo do outro, a pressão, a 
ameaça. E nesta dinâmica o outro participa, ainda que no limiar de sua existência enquanto 
sujeito. Neste sentido, afirma Lacan (1953-1954): “A perversão situa-se no limite do registro 
do reconhecimento e é isso que a fixa, a estigmatiza enquanto tal” (1953-1954, p.252). 
Segundo Lacan (1953-1954), a relação intersubjetiva que subtende o desejo perverso se 
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mantém, de um lado, com o ideal de anulação do desejo do outro e, de outro lado, com uma 
espécie de escravidão do sujeito em relação ao desejo deste mesmo outro na tentativa de 
obliterá-lo. Ou seja, apenas um sujeito subsiste nessa relação, mas ainda assim, esse sujeito 
opera em função do outro no sentido de anulá-lo: 
 
“O outro sujeito se reduz a não ser senão o instrumento do primeiro, que fica 
sendo, pois, o único sujeito como tal, mas este mesmo se reduz a não ser senão um 
ídolo oferecido ao desejo do outro” (1923-1954, p.253). 
 
Apesar de figurar como instrumento do sujeito, o outro não está para o perverso, de 
fato, como um objeto inanimado. Pois, se o desejo do outro é extinto de fato, fazendo como 
que ele desapareça totalmente enquanto sujeito, eliminando com isto a intersubjetividade, a 
dinâmica perversa deixa de existir: 
 
“O desejo perverso se suporta do ideal de um objeto inanimado. Mas ele não pode 
se contentar com a realização deste ideal. Desde que o realiza, no momento mesmo 
em que o encontra, perde o seu objeto. Sua satisfação é assim, pela sua estrutura 
mesma, condenada a se realizar antes do estreitamento pela extinção do desejo ou 
bem pelo desaparecimento do objeto” (1953-1954, p.253). 
 
Mais à frente, em O seminário 4: a relação de objeto, Lacan (1956 – 1957) vai retomar 
esta relação intersubjetiva a partir do que ele denomina função do véu, que se interpõe entre o 
sujeito e o outro na dinâmica perversa. Vejamos. 
Inicialmente, ele retoma Bate-se numa criança
70
,  de Freud (1919), e reafirma que a 
origem das perversões situa-se no seio da problemática edípica, não devendo, pois, ser 
referida estritamente no campo pré-edipiano. Em seguida, ele aborda a dinâmica da fantasia 
perversa, a partir de uma articulação com os três registros: real, simbólico e imaginário. 
Enquanto Freud ressalta a ausência de um órgão real – o pênis, na mulher –, Lacan (1956-
1957) evidencia a falta de um objeto – o falo –, no registro imaginário e simbólico. De acordo 
com o autor, aonde falta o falo simbólico na mulher, o sujeito coloca o fetiche como falo 
imaginário. Esta substituição acontece no momento em que a história do sujeito é 
“interrompida”, havendo assim uma fixação na imagem que erige como uma medida de 
proteção contra a castração materna. A este respeito nos diz Lacan (1956-1957): 
   
70
 Pegan a un nino (1919).. 
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“Ela (a cadeia da memória) se interrompe, com efeito, na barra do vestido, não 
acima do tornozelo, ali onde se encontra o sapato, e é por isso mesmo que este 
último pode, ao menos em alguns casos particulares, mas exemplares, assumir a 
função de substituto daquilo que não é visto, mas que é articulado, formulado como 
sendo verdadeiramente para o sujeito o que a mãe possui, a saber, o falo, 
imaginário sem dúvida, mas essencial à sua fundação simbólica como mãe fálica” 
(1956-1957, p.121). 
 
  Este mecanismo perverso faz referência, portanto, ao ponto de recalque. A imagem é 
privilegiada e emerge neste lugar de falta. Neste sentido, temos aqui a mesma dinâmica da 
fantasia, uma vez que a imagem emerge no lugar da castração e fixa o fluxo da memória, 
detendo-o neste ponto que se chama lembrança encobridora (posto que ela recobre a 
castração). Tal dinâmica é comparada por Lacan (1956-1957) a uma seqüência 
cinematográfica que subitamente se congela justamente antes do momento em que o que é 
buscado na mãe, ou seja, o falo, deve ser visto como presença-ausência, ausência-presença. 
Temos aí o que Lacan evidenciou como molde da perversão: a valorização da imagem. “A 
dimensão imaginária aparece, pois, prevalente a cada vez que se trata da perversão” (1956-
1957, p.121). 
  Para melhor explicitar a sua teoria acerca da fantasia perversa, Lacan (1956-1957) a 
configura a partir do que ele define como a função do véu: 
 
“Pode-se mesmo dizer que com a presença da cortina, aquilo que está mais além, 
como falta, tende a se realizar como imagem. Sobre o véu pinta-se a ausência. Isto 
não é mais que a função de uma cortina qualquer. A cortina assume seu valor, seu 
ser e sua consistência justamente por ser aquilo sobre o que se projeta e se imagina 
a ausência. A cortina é, se podemos dizê-lo, o ídolo da ausência” (1956-1957, 
p.157). 
 
O véu tem, portanto, uma dupla função: por um lado, ele designa à mãe uma potência 
fálica (a mãe tem o falo) e, por outro, denuncia a sua castração (a mãe não tem o falo). Mas de 
que forma? Ora, se o sujeito projeta, através do véu, uma imagem fálica na mãe, é porque, de 
fato, falta algo à mesma, o que indica, com isto, a sua castração. Assim, ao negar a castração, 
o sujeito acaba por afirmá-la. 
O esquema do véu é descrito por Lacan (1956-1957) da seguinte forma: 
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 Sujeito Objeto Nada 
 
 
 Cortina 
 
De acordo com Lacan (1956-1957), ao se colocar o véu ou a cortina sobre o nada que 
está para além do objeto, ou seja, sobre o falo na medida em que ele comparece como falta na 
mulher, pode se pintar alguma coisa que diz: o objeto está para além. Assim, o objeto assume 
o lugar da falta como ilusório e é valorizado enquanto tal. A relação do fetichista com o seu 
objeto é, portanto, segundo Lacan (1956-1957), sustentada através desta ilusão, ambigüidade 
do véu que é vivida num equilíbrio frágil, que está constantemente à mercê do fechar a 
cortina, ou de seu descerrar. 
 
1.3.4. A posição perversa e o gozo do Outro 
 
Em  O seminário 5: as formações do inconsciente, Lacan (1957-1958) preconiza a 
semelhança existente entre a neurose e a perversão, no que concerne à dinâmica pulsional. Ele 
reafirma Freud, sustentando que nós não podemos nos contentar com a oposição estabelecida 
de que, na neurose, a pulsão é evitada, enquanto que na perversão ela se apresenta em sua 
nudez, pois, a pulsão comparece sempre parcialmente. Há, portanto, na perversão a mesma 
estrutura de compromisso selada entre o recalque e o retorno do recalcado que há na neurose. 
O que vai diferir, portanto, é o mecanismo utilizado pelo sujeito para fazer frente à castração 
– denegação na neurose e desmentido na perversão –, como já foi dito: 
 
“Há sempre, na perversão, alguma coisa que o sujeito não quer reconhecer, com o 
que esse quer comporta em nossa linguagem – o que o sujeito não quer reconhecer 
só é concebível como estando articulado nela, mas apesar disso, não somente 
desconhecido por ele, como também recalcado, por razões essenciais de 
articulação. É essa a mola do mecanismo analítico do recalque” (1957-1958, 
p.242). 
 
Em O seminário 10: a angústia, Lacan (1962 – 1963) destaca que aquilo que aparenta 
no perverso como a busca de uma satisfação irrefreada é, na verdade, uma defesa que se 
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esboça tal qual o exercício de uma lei, uma vez que ela freia, suspende e detém precisamente 
o caminho do gozo. Sendo assim, a vontade de gozo na perversão é na verdade: “... vontade 
que fracassa, que depara com o seu próprio limite, seu próprio freio, no exercício mesmo do 
desejo (1962-1963, p. 166). Pois, o perverso, afirma Lacan (1962-1963) não sabe a serviço de 
que, ou de quem, o gozo exerce a sua atividade. Contudo, não é a seu serviço mas, sobretudo, 
a serviço do Outro. 
Esta posição diz respeito à perversão em geral. De acordo com Lacan (1962-1963), 
tanto o sádico quanto o masoquista se oferecem como objeto do gozo do Outro. Entretanto, 
isto se manifesta de forma diversa nas duas modalidades, pois enquanto o masoquista se 
coloca abertamente como objeto, o sádico mascara este papel. Vejamos. 
Ao contrário do que se pensa, Lacan (1962-1963) sustenta que o masoquista visa em sua 
fantasia não o gozo do Outro, mas a angústia do Outro. Ser então objeto do gozo do Outro, 
mascara o seu verdadeiro intuito: a angústia. Isto, contudo, não é nada óbvio, uma vez que 
quem se coloca na posição de penalizado e sofredor é o masoquista. Entretanto, não podemos 
esquecer que desta maneira ele provoca o constrangimento do seu algoz. No caso do sadismo, 
por sua vez, o que se subtende é que este busca em sua fantasia a angústia do Outro e, no 
entanto, o que ele visa é o gozo do Outro. A posição mascarada de objeto se desvela neste 
cenário uma vez que ele se coloca à serviço deste Outro a fim de radicalizar a divisão do 
mesmo. 
Lacan (1962-1963) observa ainda a importância do papel da teatralização e da vocação 
para a cena presente nos mecanismos perversos a favor da recusa a castração. Tal arranjo 
inclui a participação de coadjuvantes que devem cumprir o seu papel, caso contrário, a sua 
angústia sobrevirá. Como bem aponta Rudge (1999) em Versões do supereu e perversão: 
 
“Para obter esse efeito [de que a angústia não se instale], o perverso tem um 
enorme trabalho, e sua atividade em prol da recusa, surgindo nas formas de 
sedução, controle, etc., é freqüentemente interpretada como efeito de um 
compromisso com o desejo. Ironicamente, é o inverso. É o esforço defensivo 
contra o desejar que promove a incessante atividade” (1999, p.716). 
 
“O perverso trabalha para não desejar, já que o desejo remete para a angústia de 
castração, da qual todo o seu esforço é para se evadir” (1999, p.717). 
 
No esforço para não desejar, o perverso elege o fetiche. Contudo, curiosamente, o 
fetiche não configura o objeto de desejo, mas o objeto causa de desejo. A esse respeito Lacan 
(1962-1963) coloca a questão: “O que é que se deseja? Não é o sapatinho, nem o seio, nem 
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seja o que for em que vocês encarnem o fetiche. O fetiche causa o desejo” (1962-1963, 
p.116). Temos aqui novamente a dupla função do desmentido que se apresenta como véu: a 
tentativa de tamponamento e, ao mesmo tempo, a denúncia do desejo. 
Como vimos, o desejo na neurose comparece como uma pergunta sobre o desejo do 
Outro e a resposta a isso é justamente a fantasia. Como um elemento da fantasia, o objeto a, 
como mais-de-gozar, tem como função para o neurótico capturar, recuperar o gozo perdido, o 
que implica necessariamente numa renúncia ao gozo todo, uma vez que ele aceita a 
diversificação de gozos possíveis (Mello, 2004). Devemos fazer um parêntese aqui para 
salientar que o conceito de mais-de-gozar tem uma articulação direta com a perda de gozo e é 
partindo daí que se pode pensar o objeto a, na vertente pulsional como lugar de recuperação 
de gozo. 
 O desejo perverso, por sua vez, não surge como uma indagação do desejo do Outro, tal 
qual aparece na neurose. Ele se faz presente de uma forma dura, inflexível, como uma forma 
de vontade de gozo. Na impossibilidade de lidar com o desejo que aponta para a castração, o 
perverso se prende numa relação sedutora, trazendo em si a ilusão de completude e de um 
gozo supremo. É neste sentido que Lacan afirma que os perversos acreditam no gozo todo e 
tentam insistentemente fazê-lo retornar ao campo do Outro (Mello, 2004). 
Para Lacan (1967), em O Seminário 14: a lógica da fantasia, o ato perverso se distingue 
do ato neurótico na medida em que o primeiro se situa sobre o gozo, enquanto que o segundo 
sustenta o desejo. Contudo, “... este ato neurótico usa como referência o ato perverso e lhe 
toma emprestado a sua fantasia” (Lacan, 1967 apud Bernardes, 2004, p. 118). É por isso que, 
na neurose, a ordenação da fantasia é extraída do campo do gozo perverso. Esta é uma saída 
para a carência do desejo do sujeito no campo do ato sexual. Mas, afinal, qual é a lógica da 
fantasia perversa? 
De acordo com Julien (2002), Lacan, em O seminário 16: de um Outro a um outro, 
subverte a lógica de que o perverso é aquele que se preocupa apenas com o próprio gozo. 
Segundo o autor, o perverso não se contenta com a fantasia ($  ◊  a) enquanto resposta ao 
desejo do Outro. Com isso, ele se faz objeto a, “a serviço” do gozo do Outro. No lugar de 
objeto a, ele tenta fazer voltar o gozo ao campo do Outro: 
 
“Longe de estar fundada sobre algum desprezo pelo Outro, a função do perverso é 
algo que deve ser avaliado de modo diferentemente rico (...). Ele é aquele que se 
dedica tapar o furo no Outro” (Lacan apud Julien, 2002, p.127). 
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Em Subversão do sujeito e dialética do desejo, Lacan (1960) nos explica que o sujeito 
se coloca na posição de objeto a, para um mais-de-gozar do Outro, para que este exista não 
barrado. Em outras palavras, ele coloca o objeto a no lugar de A (Outro barrado), mantendo-
se, deste modo, cego à castração do Outro que permanece desmentida. Ao encarnar o objeto 
que falta, que seria o alvo da pulsão, o sujeito se fixa em roteiros repetitivos tornando-se 
assim escravo do gozo do Outro: 
 
“[A perversão] apenas acentua a função do desejo no homem, na medida em que 
ele institui o predomínio, no lugar privilegiado do gozo, do objeto a da fantasia que 
ele coloca no lugar de A” (1960, p.838). 
 
Assim, diferentemente da fantasia neurótica que se escreve como $  ◊  a, na fantasia 
perversa Lacan descreve o matema de forma inversa: a  ◊  $. A este respeito, ele afirma: 
“Somente nossa fórmula da fantasia permite evidenciar que o sujeito, aqui, faz-se instrumento 
do gozo do Outro” (Lacan, 1960, p.838). Esta inversão da fantasia quer dizer que, ao invés de 
a falta de um significante no campo do Outro questionar a própria posição do sujeito, pondo-o 
a trabalhar por conta da castração, na perversão, preso em a, o circuito da pulsão se desenha 
em torno dele impedindo a percepção da diversidade de gozos possíveis (Alberti, 2005). 
Enquanto o neurótico sofre de insuficiência de gozo, e se utiliza da fantasia como uma 
forma de recuperar o gozo perdido, o perverso se torna escravo do gozo, situando-se em sua 
fantasia como objeto para tamponar o vazio do Outro. O neurótico teme o gozo e por isso se 
defende dele, enquanto que o perverso quer apoderar-se dele, organizá-lo, administrá-lo, 
prorrogá-lo (Mello, 2004). Se, de um lado, a fantasia neurótica sustenta o desejo, o ato 
perverso visa erradicá-lo para que o sujeito não se depare com a castração. Através das suas 
encenações e atuações fantasísticas, em prol de desmentir a castração, o máximo que o 
perverso consegue é preservar uma ilusão de ser completo, até que lhe tirem o tapete: 
 
“O discurso perverso busca unificar a imago de si e retomar a experiência de 
onipotência desfrutada pelo eu ideal através da identificação com o falo do Outro” 
(Rudge, 2003, p.88). 
 
  Resgatar o eu ideal seria, ao nosso ver, recuperar a ilusão imaginária de completude 
com o Outro na relação especular, momento primitivo em que reinava um estado de 
indiferenciação entre o infans e o Outro Primordial. Isto nos reporta ao que Freud atribuiu à 
perversão como “infantilismo da sexualidade”, pois resgatar esta relação especular e 
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imaginária seria regredir, fixar-se numa sexualidade infantil, auto-erótica. 
De acordo com Ceccarelli (2005), em Perversões e suas versões, o que está em jogo na 
perversão é, fundamentalmente, uma dificuldade em lidar com a alteridade. Segundo o autor, 
a perversão foi criada para negar a ameaça da castração e para manter afastado o perigo do 
encontro com o outro, com o diferente: 
 
“...o outro, o diferente e, num segundo momento, o outro sexo (a diferença 
anatômica entre os sexos), aquele que não pensa como eu e assim por diante, tudo 
isto remete à castração, ao limite que, no caso do perverso, foi gerenciada pelo 
mecanismo de recusa. É contra essa ameaça fundamental que o cenário perverso 
foi criado” (2005, p.44-45). 
 
Esta dificuldade de aceitar a alteridade, a diferença, é freqüente também na neurose no 
que se refere aos seus laços sociais. Calligaris (1986), em Perversão: um laço social, se 
utiliza da expressão “montagens perversas” para falar de fenômenos perversos que 
comparecem nas neuroses, eminentemente na sua vida social. Para o autor, tais montagens 
aparecem muito mais na clínica do que as perversões propriamente ditas, e é porque os 
neuróticos engendram esta espécie de arranjo libidinal com características perversas, que se 
mantém juntos. É, pois na fantasia perversa que os neuróticos se encontram, uma vez que esta 
confere dois lugares (instrumento e saber), nos quais os sujeitos envolvidos podem transitar. 
Veremos que as relações amorosas são sustentadas por esta montagem, uma vez que o 
casal circula nas posições de sujeito e objeto na fantasia. O amante se coloca como sujeito – 
aquele que demanda, porque lhe falta algo – e o amado se realiza como objeto – aquele que, 
mesmo não sabendo, possui algo de especial que captura o outro. Estes lugares não são fixos, 
permitindo aos sujeitos envolvidos na relação deslocarem-se entre um e outro. 
 
1.3.5. Amor e gozo: os dois pólos da fantasia 
 
Apesar de ser muito tênue a linha que divide e distingue neurose e perversão, tendo em 
vista que os mecanismos perversos comparecem na neurose no agenciamento de sua fantasia, 
devemos ressaltar aqui a especificidade da posição subjetiva que é adotada em cada uma. 
Ambas as versões fantasísticas vislumbram contornar o vazio fundante, e o que vai, portanto, 
distinguir estas duas modalidades de fantasia, é o posicionamento subjetivo em relação à 
castração, ou seja, a relação estabelecida com o objeto perdido. O que buscam então o 
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neurótico e o perverso em suas fantasias? 
Jorge (2006), em A travessia da fantasia na neurose e na perversão, nos fornece 
elementos importantes para pensarmos essa questão. Partindo do matema lacaniano $ ◊ a, o 
autor situa: no lado do $, o pólo inconsciente que é constituído pelo sujeito que é barrado pela 
linguagem, pelo significante, entre S
1
 e S
2
; e, no lado do objeto a, o pólo pulsional que 
constitui-se pelo elemento que se inscreve na fantasia como mais-de-gozar, ou seja, como a 
inscrição do gozo que era absoluto e que, submetido à linguagem, se transforma, na fantasia, 
num gozo limitado, denominado gozo fálico. 
Dando continuidade à sua proposição, Jorge (2006) corresponde o pólo inconsciente ao 
pólo simbólico e o pólo pulsional ao pólo real da fantasia. Do lado do primeiro pólo (do $, do 
inconsciente e do simbólico) ele situa o amor e, do lado do outro pólo (do objeto a, da pulsão 
e do real) situa o gozo, enquanto no centro do matema, o signo da punção – ◊, representa o 
desejo. 
Com a entrada do sujeito no mundo simbólico, há perda de gozo, indica Jorge (2006) e 
a fantasia se instaura em contrapartida ao que se perdeu, como uma tentativa de recuperação 
de gozo. A fantasia é, portanto, essencialmente fantasia de completude. A hipótese do autor é 
a de que, se temos uma fantasia de completude, na neurose ela é uma “fantasia de completude 
amorosa”, enquanto que, na perversão, ela é uma “fantasia de completude de gozo”. Vejamos. 
O neurótico, segundo o autor, quer resgatar a sensação de completude perdida pelo viés 
do amor: “... se na neurose, temos fantasia de completude, ela é uma fantasia de completude 
amorosa” (2006, p.33). Pois o vínculo amoroso inclui a alteridade, aceita a diferença, o que 
implica a castração do gozo. Sabendo-se castrado, ainda que relute contra isso, o neurótico se 
fixa, portanto, no pólo do $ (do inconsciente, do simbólico) para preencher o vazio instaurado 
pelo atravessamento da linguagem, elidindo com isso, o pólo do gozo da fantasia. 
Na perversão, por sua vez, por motivos singulares, o sujeito vislumbra resgatar a 
completude perdida pelo viés do gozo: “O perverso tem uma fantasia de completude de gozo” 
(2006, p.33). Pois o que ocorre na perversão, como define Jorge (2006), é a abolição da 
diferença, a abolição do desejo do outro: “A perversão é a abolição daquilo que entra com 
toda a força na intersubjetividade amorosa (2006, p.34)”. Desta feita, o sujeito fixa-se no pólo 
do objeto a (da pulsão, do real), elidindo com isso o pólo do amor da fantasia. 
O desejo, por sua vez, faz referência a uma falta e presentifica a perda de gozo que se 
inscreve com a entrada no mundo humano. E é apenas quando o neurótico se aproxima do 
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pólo pulsional, saindo da fixação no pólo do amor, que ele tem acesso ao desejo. Por outro 
lado, é somente quando o perverso pode se aproximar do pólo do amor que ele tem acesso ao 
desejo. Isto porque, para Jorge (2006), o acesso simultâneo aos dois pólos implica numa perda 
tanto de amor quanto de gozo. Isto é justamente a definição que o autor dá para o desejo: 
“Desejo é duplamente uma perda de amor e de gozo, ou seja, a dimensão da falta de amor e da 
falta do gozo” (2006, p.34). 
Tendo abordado a fantasia a partir da obra de Freud e do ensino de Lacan até chegar às 
suas versões neurótica e perversa, contando, para isto, com a contribuição de outros 
estudiosos, exploraremos, no próximo capítulo a teorização acerca do amor desenvolvida por 
estes autores. 
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2. O Amor 
 
“Amor é fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer” 
(Camões apud Filho, 1989). 
 
Devemos iniciar este capítulo, confessando a “impossibilidade” de definir o amor. Uma 
vez que constitui um fenômeno que se abate sobre o humano, do qual a razão objetiva não dá 
conta, podemos assegurar desde o início que não há uma concepção única e verdadeira, e 
muito menos fechada, concluída, sobre o amor. Contudo, pretendemos dialogar 
fundamentalmente a partir de Freud e de Lacan, somando a isso a contribuição de outros 
autores, sobre o que a psicanálise pode nos ensinar acerca de tal temática, acreditando que 
esta, sem dúvida, tem muito a nos acrescentar. 
 
2.1. Os fundamentos do amor em Freud 
 
“Transforma-se o amador na cousa amada, 
Por virtude do muito imaginar; 
Não tenho, logo, mais que desejar, 
Pois em mim tenho a parte desejada” 
(Camões apud Filho, 1989, p. 975). 
 
O estudo do fenômeno amoroso tem um lugar fundamental no percurso de Freud, no 
que concerne às suas descobertas e construções teórico-clínicas no campo da psicanálise. As 
suas primeiras referências ao amor se deram em 1890, quando ele analisava a relação 
hipnotizador-hipnotizado, constatando uma certa credulidade e obediência, traços 
característicos das relações amorosas. Posteriormente, entre 1893 e 1895, a partir dos relatos 
clínicos e dos sonhos, Freud estabelece uma correspondência direta entre o amor e a 
sexualidade. Através do discurso de suas pacientes, ele pensa ser a vida amorosa inconsciente 
das histéricas uma espécie de tradução afetiva da vida sexual recalcada. 
No período de 1905 a 1912, ele descreve o fenômeno amoroso em suas várias formas: 
do afeto à sensualidade e da paixão amorosa à modalidade erótica do “desejar sem amar”. Em 
1914, ele desenvolve a sua “teoria sobre o amor” de forma mais consistente, a partir do 
conceito de narcisismo. Entre 1914 e 1915, ele dedica um ensaio especialmente ao “amor de 
transferência”. De 1915 a 1917, Freud se preocupa com o sentimento de ambivalência amor-
ódio e, em 1921, ele fala do amor a partir dos conceitos de identificação e idealização. Em 
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1930, Freud define o amor como uma força que tende à unificação. Vejamos, agora, com mais 
detalhes, o percurso seguido por Freud no desenvolvimento de sua teoria sobre o amor. 
 
2.1.1. Do afeto à sensualidade 
 
Em Três ensaios da teoria sexual
71
, Freud (1905) retoma o curso de evolução da vida 
erótica do homem. Ele nos explica que na primeira fase,que figura geralmente nos primeiros 
cinco anos de idade da criança, as suas pulsões sexuais são unificadas e se satisfazem em uma 
das figuras parentais, que constitui o seu primeiro objeto de amor. Trata-se da escolha de 
objeto primária da criança. Contudo, o recalque se estabelece de modo que ela é obrigada a 
renunciar aos seus objetivos sexuais, o que opera uma modificação na sua relação com os 
pais. As suas pulsões sexuais são inibidas em seus objetivos e preservadas no inconsciente, e 
a criança passa a se relacionar com os pais por emoções caracterizadas por Freud como 
afetuosas. 
A corrente afetiva é, portanto, a mais antiga. Consiste numa espécie de sexualidade 
recalcada e dirige-se aos pais, familiares ou às pessoas que cuidam da criança. É movida pelas 
pulsões de autopreservação, embora levem consigo componentes de interesse erótico. Na 
puberdade, por sua vez, novos impulsos sexuais surgem dirigidos a outros objetos de amor 
que não os pais. Trata-se da corrente sensual, que agora já não mais se desvia de seus 
objetivos. 
Segundo Freud (1912a), em Sobre a mais generalizada degradação da vida amorosa
72
, 
a corrente sensual tende a investir e buscar satisfação através dos objetos da escolha infantil 
primária, contudo depara-se com o obstáculo da barreira do incesto. Desta feita, a corrente 
sensual buscará transpor esses objetos, passando, assim, a investir em objetos estranhos com 
os quais possa obter uma satisfação sexual. Estes novos objetos, por sua vez, constituem 
substitutos que serão eleitos no modelo dos objetos primários. Na maioria dos casos, o 
adolescente efetua uma síntese entre a corrente sensual e a corrente afetiva, e a sua relação 
com o objeto sexual é caracterizada pela interação entre as pulsões desinibidas e as pulsões 
inibidas em seu objetivo. 
 
   
71
 (1905). Tres ensayos de teoría sexual. 
72
  Sobre la más generalizada degradación de la vida amorosa (Contribuciones a la psicoloía del amor II) 
(1912a). 
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“O menino deixará (abandonará) o seu pai e sua mãe – segundo o preceito bíblico – 
e irá se aproximar de sua mulher; assim ficam conjugadas ternura e sensualidade. 
Os graus máximos de enamoramento sensual acarretarão a máxima estima psíquica 
(a sobrestimação [supervalorização] normal do objeto sexual por parte do homem)” 
73
. 
 
Freud (1912a) destaca dois fatores decisivos para que o desenvolvimento da libido se 
configure desta forma. O primeiro fator se refere à “frustração” devido ao fato de que a nova 
escolha de objeto jamais corresponderá inteiramente aos primeiros objetos infantis. O 
segundo diz respeito à capacidade dos objetos infantis de exercer “atração” sobre o sujeito. De 
acordo com Freud (1912a), se estes dois fatores forem suficientemente fortes, os mecanismos 
através dos quais se constituem as neuroses entram em ação. A libido se dissocia da realidade 
e é substituída pela atividade imaginativa através de um processo denominado por ele de 
introversão. Com isso, as imagens dos primeiros objetos são fortalecidas e a libido se fixa nos 
mesmos. A barreira do incesto, por sua vez, compele a libido, que se deslocou para os novos 
objetos, a permanecer no inconsciente. E o que vai permitir a satisfação ainda que parcial da 
libido, já que fora abortada pelo recalque, é a fantasia. 
 
“Essas fantasias tornam-se suscetíveis de consciência em virtude dessa 
substituição, mas na colocação (no investimento) real da libido não ocorre 
progresso algum” 
74
. 
 
Entretanto, de acordo com Freud (1912a), o desenvolvimento da libido pode tomar um 
outro rumo. Pode acontecer de a totalidade da sensualidade de um jovem se fixar em fantasias 
incestuosas inconscientes, o que pode acarretar na sua impotência total. Ou se, de um outro 
modo, o jovem não consegue efetuar uma confluência das correntes sensual e afetiva, 
permanecendo assim uma divisão entre o amor e o desejo sensual, o que pode dar origem ao 
que Freud (1912a) denominou de “impotência psíquica”. Nesses casos, a corrente sensual 
busca satisfazer-se apenas através de objetos que não lhe rememorem os objetos primários 
infantis proibidos pela barreira do incesto. 
 
   
73
 “El varón dejará a su padre y a su madre -según el precepto bíblico- y se allegará a su mujer; así quedan 
conjugadas ternura y sensualidad. Los grados máximos de enamoramiento sensual conllevarán la máxima 
estimación psíquica (la sobrestimación {Uberschätzung} normal del objeto sexual de parte del varón)” 
(Freud,1912a, p. 175). 
74
 “Esas fantasías devienen susceptibles de conciencia en virtud de esa sustitución, pero en la colocación real de 
la libido no se consuma progreso alguno” (1912a, p. 176). 
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 “A vida amorosa desses seres permanece cindida nas duas orientações que a arte 
têm personificado como amor celestial e terreno (o animal). Quando amam não 
desejam, e quando deseja não podem amar. Buscam objetos aos quais não 
necessitam amar, a fim de manter afastada sua sensualidade dos objetos amados” 
75
. 
 
A saída para esta perturbação que acomete alguns homens é, segundo Freud (1912a), a 
“depreciação” do objeto sexual, ao invés da “supervalorização”, que fica reservada apenas ao 
objeto primário incestuoso e aos seus representantes. Consumada a depreciação, a 
sensualidade pode se revelar livremente e, com isso, podem se desenvolver capacidades de 
obter prazer sexual em alto grau com o objeto em questão. 
No caso das mulheres, de acordo com Freud (1912a), há poucas indicações da 
necessidade de depreciação do objeto sexual, visto que a supervalorização não se faz tão 
presente, como nos homens. O que é observado nas mulheres, ele afirma, é uma contenção de 
sexualidade e, por outro lado, um anseio de sensualidade em fantasia. Elas geralmente 
guardam no psiquismo uma forte vinculação entre a atividade sexual e a proibição e, por 
conta disto, podem ser acometidas pela impotência psíquica, ou seja, pela frigidez, quando a 
prática desta atividade lhe é permitida com liberdade. Desta feita, a solução, muitas vezes 
encontrada pelas mulheres, é manter secretas, por certo tempo, as suas relações íntimas, para 
que possam obter prazer sexual no ato. 
Freud (1912a) também observa que, por portar um caráter de proibição, elas 
conseguem, em momentos de infidelidade, obter prazer sexual facilmente com seus amantes. 
Assim, ele destaca: “Opino que essa condição de proibido é equiparável, na vida amorosa 
feminina à necessidade de degradação do objeto sexual no homem” 
76
. Estes sintomas 
observados por Freud (1912a) em suas investigações teórico-clínicas são conseqüência, como 
ele mesmo destaca, de uma restrição feita ao amor por parte da civilização. Temos aqui, 
portanto, um contexto sócio-cultural que atravessa o discurso de Freud, ao qual devemos estar 
atentos. 
Estas condições impostas pela civilização, bem como os sintomas manifestados em 
homens e mulheres em suas relações amorosas, fazem com que Freud (1912a) desvie a sua 
   
75
 “La vida amorosa de estos seres permanece escindida en las dos orientaciones que el arte ha personificado 
como amor celestial y terreno (o animal). Cuando aman no anhelan, y cuando anhelan no pueden amar. Buscan 
objetos a los que no necesitan amar, a fin de mantener alejada su sensualidad de los objetos amados” (1912a, p. 
176). 
76
 “Opino que esa condición de lo prohibido es equiparable, en la vida amorosa femenina, a la necesidad de 
degradación del objeto sexual en el varón” (1912a, p. 180). 




[image: alt] 
 
64
atenção dos objetos sexuais para as pulsões sexuais. Com isso, ele nos chama atenção para 
uma observação muito pertinente. Freud (1912a) levanta a possibilidade de que existe algo 
próprio das pulsões sexuais que é desfavorável à satisfação completa. Dois são os fatores 
responsáveis por esta dificuldade. O primeiro é resultado da interdição da barreira contra o 
incesto que marca a perda do objeto primário. Assim, os objetos posteriormente eleitos serão 
apenas substitutos ou, como Freud (1912a) mesmo destaca, sub-rogados do objeto original: 
 
 “Todavia, eis aqui o que a psicanálise nos tem ensinado: toda vez que o objeto 
originário de uma moção de desejo se perde por obra de uma repressão, costuma 
ser sub-rogado por uma série interminável de objetos substitutivos dos quais, no 
entanto, nenhum satisfaz plenamente. Talvez, isso nos explique a falta de 
permanência na eleição do objeto, ‘a fome de estímulo’ que freqüentemente 
caracteriza a vida amorosa dos adultos” 
77
. 
 
O segundo fator, por sua vez, diz respeito à incompatibilidade entre as exigências das 
pulsões sexuais e as imposições da civilização. Segundo Freud (1912a), o homem não pode 
evitar o sofrimento e as renúncias próprios do desenvolvimento cultural da sociedade. Há 
necessariamente, segundo o autor, uma “não-satisfação” inerente à civilização, que advém de 
certas particularidades adotadas pela pulsão sexual diante da pressão da cultura. Afinal, ele 
destaca, se à pulsão sexual fosse possível alcançar uma satisfação completa, o homem não 
distribuiria sua libido a outros serviços, não buscaria outros progressos e realizações. Essas 
observações de Freud são de grande importância para a nossa pesquisa, pois sustentam a 
teoria psicanalítica da impossibilidade de completude através do amor. Voltaremos a essa 
questão mais à frente. Retomemos agora o desenvolvimento do conceito de amor a partir de 
Freud. 
 
2.1.2. O amor narcísico 
 
O mito de Narciso nos conta uma história de amor trágico, aonde dois personagens – 
Narciso e Eco morrem por amor. Filho do rio Céfiso e da Ninfa Liríope, fruto de uma 
   
77
 “Ahora bien, he aquí lo que nos ha enseñado el psicoanálisis: toda vez que el objeto originario de una moción 
de deseo se ha perdido por obra de una represión, suele ser subrogado por una serie interminable de objetos 
sustitutivos, de los cuales, empero, ninguno satisface plenamente. Acaso esto nos explique la falta de 
permanencia en la elección de objeto, el «hambre de estímulo» que tan a menudo caracteriza la vida amorosa de 
los adultos” (1912a, p. 182). 
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gravidez penosa e indesejável, Narciso é dono de uma beleza inconcebível, nunca antes vista. 
O mais belo de todos os mortais seria assim desejado por todas as jovens, deusas e ninfas da 
Grécia, o que em muito preocupava Liríope. Muito conturbada, Liríope procurou o grande 
profeta grego Tirésias, que tinha o dom da adivinhação, para saber quantos anos viveria o seu 
belo menino. O adivinho então lhe responde que Narciso poderia viver muitos anos desde que 
não conhecesse a si mesmo (Brandão, 1993). 
Entre as deusas e ninfas apaixonadas pela inigualável beleza de Narciso, estava a ninfa 
Eco. Conhecida pela sua tagarelice invencível, Eco foi invocada por Zeus para entreter a sua 
esposa Hera enquanto ele passeava pelo habitat das encantadoras mortais. Desconfiada da 
intenção de Eco, Hera a condenou a não mais falar. Somente lhe seria concedido repetir os 
últimos sons das palavras que ouvisse. Apaixonada pelo mais belo dos jovens, Eco seguiu 
Narciso em uma de suas caçadas com os amigos, mas sem deixar que ele a visse. Ao afastar-
se, perdendo então seus companheiros de vista, o efebo começa a gritar por eles e a ninfa, ao 
escutá-lo, espera o momento propício para fazer-se “eco” do desejo do amado, devolvendo-
lhe as suas últimas palavras. Eles então se encontram, mas Narciso acaba com as esperanças 
de Eco e rechaça-a, exclamando que prefere a morte a unir-se a ela (Brandão, 1993). 
Ardente de paixão e, ao mesmo tempo, decepcionada e desesperada com o desprezo do 
seu amado, Eco se isola do mundo e, deixando de se alimentar, ela “seca”, definha por amor. 
As suas carnes desaparecem e os seus ossos se transformam em rocha. Nada lhe resta além da 
voz. Desde então, Eco continua a responder a todos que a chamem, dizendo sempre a última 
palavra (Brandão, 1993). 
Penalizadas com a dor e o sofrimento da ninfa Eco, as demais ninfas pedem vingança a 
Nêmesis pela insensibilidade e frieza de Narciso. O belo jovem foi então condenado a amar 
um amor impossível. Cumprindo-se a vingança de Nêmesis, Narciso, exausto pela caça e pelo 
calor, aproxima-se da pura e límpida fonte de Téspias, para saciar sua sede, quando se depara 
com o reflexo da sua imagem nas águas, apaixonando-se repentina e fervorosamente 
(Brandão, 1993). 
Embevecido com a sua imago, Narciso sorri, acena-lhe, estende-lhe os braços, ao que o 
reflexo, naturalmente lhe corresponde. Entretanto, quando ele curva-se e mergulha os braços 
na fonte para abraçá-lo, o ser, tão admirado e belo, some. Ele então, desesperado por um amor 
irrealizável, passa o resto de sua vida a admirar sua própria imagem na fonte e, esquecido de 
alimento e de água, definha por amor a si mesmo. Quando procuram-no frente à fonte, havia 
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apenas uma flor amarela, cujo centro era envolto de pétalas brancas. Esta flor passou então a 
ser conhecida pelo seu nome: Narciso (Brandão, 1993). 
É inspirado, portanto, no mito de narciso, que Freud (1914), em  Introdução do 
narcisismo
78
, elabora o conceito de narcisismo que vai, por sua vez, repercutir na sua teoria 
sobre o amor. Ele afirma que a palavra narcisismo foi utilizada em 1899 por Paul Näcke para 
nomear o ato de uma pessoa tratar o seu próprio corpo de maneira equivalente ao tratamento 
que é dado ao corpo de um objeto sexual, ou seja, através de afagos e carícias numa tentativa 
de obter uma satisfação através dessas atividades. Para Freud (1914), o narcisismo 
desenvolvido nesse grau pode ser considerado uma perversão que absorveu a totalidade da 
vida sexual do indivíduo. Contudo, não se tratando necessariamente de uma particularidade de 
uma estrutura clínica, Freud (1914) situa o narcisismo como um estágio fundamental que 
perpassa a constituição do sujeito.  
  A fim de investigar a origem do narcisismo, Freud (1914) recorre à teoria da libido a 
partir da distinção que estabelece entre a libido do eu e a libido objetal. Laplanche (1982) 
define a libido como: 
 
“uma energia postulada por Freud como substrato das transformações da pulsão 
sexual quanto ao objeto (deslocamento dos investimentos), quanto à meta 
(sublimação, por exemplo) e quanto à fonte de excitação sexual (diversidade das 
zonas erógenas)” (1982, p. 265-266). 
 
Movido pela libido do eu, o sujeito toma a si mesmo como objeto de investimento, 
enquanto que, a serviço da libido objetal, ele se dirige a um objeto externo. Existe, de acordo 
com Freud (1914) uma economia entre estes dois modos de investimentos ou seja, quanto 
maior é o dispêndio da libido do eu, maior é o esvaziamento da libido objetal, e vice-versa. 
Contudo, ele nos chama atenção para o fato de que o eu não está presente no sujeito desde o 
começo. Há, pois, algo que o precede e que está lá desde o início: as pulsões auto-eróticas. O 
auto-erotismo constitui, segundo Freud (1914), uma das fases da organização libidinal, e pode 
ser definido como uma atividade sexual infantil precoce através da qual o sujeito extrai 
satisfação do próprio corpo ou, mais especificamente, de um órgão ou zona erógena. 
  A esse estado precoce, no qual a criança investe toda a libido em si mesma, Freud 
(1914) vai dar o nome de “narcisismo primário”. Nesse estágio, não há referência ao eu nem 
   
78
 Introducción del narcisismo (1914). 




 
 
67
aos objetos externos. Quando, por sua vez, o eu se desenvolve, conferindo ao sujeito uma 
imagem do corpo unificada e dando origem às suas relações com o mundo externo, tem-se o 
que Freud (1914) nomeou “narcisismo secundário”. Trata-se do estágio seguinte, em que o 
sujeito extrai dos objetos o investimento libidinal e reinveste no próprio eu. 
Partindo do conceito de narcisismo, Freud (1914) aborda o amor através da escolha de 
objeto. Ele observa que nas crianças de tenra idade a escolha objetal deriva dos objetos 
sexuais de suas primeiras experiências de satisfação, que estão relacionados com as funções 
vitais que têm como finalidade a autopreservação. Assim, os seus primeiros objetos sexuais 
são as pessoas responsáveis pelos seus cuidados, alimentação e proteção, funções estas 
geralmente encarnadas pela mãe, ou por algum substituto. Nessa medida, quando a escolha 
ulterior de objetos sexuais deriva dos amores paternos e maternos originários, ou seja, se 
reporta à mulher que alimenta, ao homem que protege e à sucessão de substitutos que ocupam 
este lugar, temos o que Freud (1914) denominou de escolha do tipo anaclítico ou de ligação. 
No caso de pessoas que sofreram, segundo Freud (1914), alguma perturbação, tais como 
os pervertidos e homossexuais, o investimento libidinal se dirige para os objetos que refletem 
a própria imagem narcísica, no que se refere ao que é, ao que foi, ao que gostaria de ser ou a 
alguém que foi uma vez parte de si mesmo. Ou seja, nas suas escolhas ulteriores, estas 
pessoas sustentam como modelo não as funções materna e paterna mas seu próprio eu. Elas 
buscam a si mesmas como objeto amoroso, tal qual narciso na sua paixão pela própria imago. 
Em vistas disso, este tipo de escolha objetal é nomeado por Freud (1914) de “narcisista”. 
Contudo, Freud (1914) ressalta que a preferência por um tipo de escolha objetal não 
exclui a possibilidade de a outra se manifestar. Ou seja, não existe um tipo específico de 
escolha para cada indivíduo. Ambas podem se apresentar, embora possa haver uma 
predominância de um ou de outro tipo. Segundo Freud (1914), o ser humano tem 
originalmente dois objetos sexuais: ele próprio e a mulher que cuida dele. Com isso, ele 
postula a existência de um narcisismo primário em todos os indivíduos, ainda que em alguns 
casos ele se manifeste de forma predominante. 
A escolha objetal anaclítica é, segundo Freud (1914), característica dos indivíduos do 
sexo masculino. Eles geralmente apresentam uma supervalorização sexual que se origina do 
narcisismo original da criança e é transferido para o objeto. Já no caso dos indivíduos do sexo 
feminino, com o amadurecimento dos órgãos na puberdade, o narcisismo primário é 
intensificado, fazendo com que prevaleça a escolha objetal narcísica. No caso de mulheres 




[image: alt] 
 
68
especialmente belas, o narcisismo é intensificado, o que é desfavorável para estabelecer-se 
uma verdadeira escolha objetal acompanhada de uma supervalorização sexual do objeto 
(Freud, 1914). 
De acordo com o autor, a necessidade destas mulheres aponta não no sentido de amar, 
mas de serem amadas. Entretanto, ele não deixa de salientar que, por outro lado, existem 
muitas mulheres que amam no modelo masculino, apresentando inclusive a supervalorização 
sexual do objeto que se encontra facilmente nos homens. Ademais, mesmo em casos de 
mulheres que apresentam uma predominância da escolha narcísica, quando elas geram seus 
filhos desenvolve-se o amor objetal. Na maternidade, a mãe vai reviver e reproduzir o seu 
próprio narcisismo originário projetando-o no seu filho, que comumente é considerado parte 
ou extensão do seu corpo. Este é, portanto, um outro caminho para o desenvolvimento do 
amor objetal. No caso da paternidade esta projeção narcísica também ocorre. A criança é 
supervalorizada pelos pais que atribuem a ela todas as perfeições, como uma tentativa de 
compensar as suas próprias deficiências: 
 
“A criança deve realizar os sonhos, os desejos não realizados de seus pais; ou o 
menino será um grande homem e um herói no lugar do pai, e a menina se casará 
com um príncipe como recompensa tardia para a mãe” 
79
. 
 
É, então, a partir da idealização dos pais e de suas críticas, transmitidas através do seu 
discurso ao sujeito, somada às influências posteriores de seus educadores e das pessoas que 
pertencem a seu ambiente, bem como à opinião pública que, segundo Freud (1914), se 
desenvolve o que ele denominou de “ideal do eu”. Laplanche (1982) assim define o ideal do 
eu: 
 
“Instância da personalidade resultante da convergência do narcisismo (idealização 
do eu) e das identificações com os pais, com os seus substitutos e com os ideais 
coletivos. Enquanto instância diferenciada, o ideal do eu constitui um modelo a que 
o sujeito procura conformar-se” (1982, p. 222). 
 
O “ideal do eu” consiste, portanto, numa instância psíquica que tem origem narcísica e é 
constituído não apenas pelas influências paternas, mas, sobretudo, da sociedade, servindo de 
referência ao eu para apreciar as suas realizações efetivas. “O que ele projeta frente a si como 
   
79
 “El nino debe cumplir los sueños, los irrealizados deseos de sus padres; el varón será un grande hombre y un 
héroe en lugar del padre, y la niña se casará con un príncipe como tardía recompensa para la madre (Freud, 1914, 
p. 88). 
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seu ideal é o substituto do narcisismo perdido de sua infância, na qual ele foi seu próprio 
ideal” 
80
. O ideal do eu vai mediar a relação entre o eu e o eu ideal. 
O “eu ideal”, por sua vez, pode ser definido como: “... um ideal narcísico de onipotência 
forjado a partir do modelo do narcisismo infantil” (Laplanche, 1982, p.139). O eu ideal se 
constitui na relação especular da criança com a mãe. Trata-se de um ideal impossível de ser 
alcançado e, como uma tentativa de afastar-se do narcisismo primário, o eu se desenvolve e a 
libido se desloca em direção ao ideal do eu, que tem influência externa e oferece condições 
possíveis de realização. Com isso, o sujeito encontra para si um lugar num ponto de onde se 
vê passível de ser amado, na medida em que satisfaça certas exigências impostas pela 
sociedade. 
A idealização, segundo Freud (1914), é um processo psíquico que diz respeito ao 
objeto, no que as suas qualidades e valores são exaltados ou até mesmo elevados à condição 
de perfeição. 
 
“A idealização é um processo que envolve o objeto; sem variar de natureza, este é 
engrandecido e realçado psiquicamente. A idealização é possível tanto no campo 
da libido do eu quanto no da libido de objeto. Por exemplo, a sobre-estimação 
(supervalorização) do objeto é uma idealização deste” 
81
. 
 
Essa supervalorização, de acordo com Freud (1914) é a origem da paixão, que 
pressupõe um fluir da libido do eu em direção ao objeto, ocasionando com isto um 
empobrecimento libidinal do eu em detrimento do predomínio da libido objetal. 
 
“Tal supervalorização sexual dá lugar à gênese do enamoramento (paixão), esse 
peculiar estado que lembra a compulsão neurótica e se reconduz, pelo que já foi 
dito, a um empobrecimento libidinal do eu em benefício do objeto” 
82
. 
 
Na escolha objetal anaclítica ou de ligação, o estar apaixonado pressupõe uma 
supervalorização sexual que está relacionada ao cenário infantil, onde o sujeito estava 
inserido. 
   
80
 “Lo que él proyecta frente a sí como su ideal es el sustituto del narcisismo perdido de su infancia, en la que él 
fue su propio ideal” (1914, p. 91). 
81
 “La idealización es un proceso que envuelve al objeto; sin variar de naturaleza, este es engrandecido y 
realzado psíquicamente. La idealización es posible tanto en el campo de la libido yoica cuanto en el de la libido 
de objeto. Por ejemplo, la sobrestimación sexual del objeto es una idealización de este” (1914, p. 91). 
82
 “Tal sobrestimación sexual da lugar a la génesis del enamoramiento, ese peculiar estado que recuerda a la 
compulsión neurótica y se reconduce, por lo dicho, a un empobrecimiento libidinal del yo en beneficio del 
objeto” (1914, p. 85). 
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“O enamoramento (paixão) consiste num transbordamento da libido do eu sobre o 
objeto. Tem a virtude de cancelar repressões e reestabelecer perversões. Elevam o 
objeto sexual à ideal sexual. Posto que, no tipo de escolha objetal (ou de ligação), 
advém sobre a base (decorre) da realização de condições infantis de amor, pode-se 
dizer: idealiza-se o que realiza essa condição de amor” 
83
. 
 
O ideal sexual, segundo Freud (1914) pode ser pensado também numa relação 
interessante com o ideal do eu. Onde a satisfação narcísica não é possível, o ideal sexual pode 
substituir-lhe. Neste caso, “... se ama seguindo o tipo de escolha narcísica de objeto, o que ele 
foi e se perdeu, ou aquilo que possui os méritos que ele não tem”
84
. 
Em  Psicologia das massas e análise do eu
85
, Freud (1921) retoma esta questão da 
supervalorização e idealização, partindo de uma comparação entre a servidão do amante em 
relação ao seu objeto de amor e a sujeição do hipnotizado em relação ao hipnotizador. Para 
pensar essa relação, inicialmente ele define o enamoramento como um investimento objetal 
por parte das pulsões sexuais, visando uma satisfação diretamente sexual que se extingue 
quando atingido o seu objetivo. Este é, segundo Freud (1921), o amor sensual comum. 
Na idealização, o objeto é tratado pelo sujeito como o próprio eu, de modo que uma 
quantidade considerável de libido narcisista transborda para o objeto. Ou seja, como uma 
forma de satisfazer o próprio narcisismo, o sujeito investe libidinalmente o objeto que é 
colocado no lugar do ideal do eu. Com a idealização, o eu se torna cada vez mais 
despretensioso e modesto e o objeto mais sublime e precioso, o que pode acarretar na 
consumação do eu pelo objeto. 
Nesta obra, Freud (1921) define a paixão como um estado de fascinação e servidão em 
relação ao objeto tal qual ocorre na hipnose, onde o sujeito não presta atenção a ninguém que 
não seja o hipnotizador. Para ele, em ambos os casos há a mesma sujeição humilde, há o 
mesmo debilitamento de iniciativa própria do sujeito e, na hipnose, o hipnotizador ocupa o 
mesmo lugar do objeto amado: o do ideal do eu. 
 
 
   
83
 “El enamoramiento consiste en un desborde de la libido yoica sobre el objeto. Tiene la virtud de cancelar 
represiones y de restablecer perversiones. Eleva el objeto sexual a ideal sexual. Puesto que, en el tipo del 
apuntalamiento (o del objeto), adviene sobre la base del cumplimiento de condiciones infantiles de amor, puede 
decirse: Se idealiza a lo que cumple esta condición de amor” (1914, p. 97). 
84
 “Entonces, se ama, siguiendo el tipo de la elección narcisista de objeto, lo que uno fue y ha perdido, o lo que 
posee los méritos que uno no tiene” (1914, p. 97). 
85
 Psicología de las masas y análisis del yo (1921). 
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2.1.3. O amor de transferência 
 
Se retomarmos o início da história da psicanálise, nos primórdios de sua descoberta, 
veremos que tudo começou a partir de uma “história de amor” que é testemunhada por Freud 
no caso clínico de Anna O., acompanhado por Breuer. 
Anna O. tinha vinte e um anos de idade quando procurou Breuer – o criador do método 
catártico – por estar apresentando uma série de sintomas histéricos relacionados à morte de 
seu pai. Este método tinha como finalidade possibilitar, através da fala e sob hipnose, uma 
espécie de descarga do afeto que estava originariamente ligado à situação traumática. 
Entretanto, para a surpresa de Breuer, Anna O. começa a endereçar-lhe conteúdos afetivos e 
sexuais através dos seus relatos, sonhos e desejos (Freud, 1893-1895). Em uma de suas crises 
ela apresenta sintomas de parto histérico (pseudociese) e quando é atendida por Breuer, sob 
hipnose, no seu relato ela dedica a ele o “suposto” bebê. 
Por não compreender do que se tratava e por não suportar as pressões de sua esposa 
Mathilde, bastante enciumada com esta relação, Breuer abandona o caso, deixando a cargo de 
Freud a descoberta do fenômeno da “transferência” que é mencionado por ele, pela primeira 
vez, em Sobre a psicoterapia da histeria
86
 (1893-1895). 
Freud (1893-1895), ao analisar o método catártico, verifica a ocorrência de fenômenos 
transferenciais, assinalando sua importância no processo terapêutico das psiconeuroses. 
Inicialmente, ele admite que a relação pessoal entre médico e paciente assumia o primeiro 
plano no tratamento à medida que, para fazer frente à resistência, a influência pessoal do 
médico junto ao paciente, além dos seus argumentos intelectuais, tinha um papel fundamental. 
Nesse sentido, afirma: 
 
 “Já tenho indicado o importante papel que corresponde à pessoa do médico na 
criação de motivos destinados a derrotar a força psíquica da resistência. Em não 
poucos casos, em mulheres e onde se trata de esclarecer umas ilações (deduções) 
de pensamentos eróticos, a colaboração dos pacientes passa a ser um sacrifício 
pessoal que tem que ser recompensado mediante a algum substituto de amor. O 
empenho e a amistosa tolerância do médico têm que bastar como tal substituto. Se 
essa relação da paciente com o médico é perturbada, também se denega sua boa 
disposição” 
87
. 
   
86
 Sobre la psicoterapia de la histeria (1893 - 1895). 
87
 “Ya he indicado el importante papel que corresponde a la persona del médico en la creación de motivos 
destinados a derrotar la fuerza psíquica de la resistencia. En no pocos casos, en particular en mujeres y donde se 
trata de aclarar unas ilaciones de pensamiento eróticas, la colaboración de los pacientes pasa a ser un sacrificio 
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Freud (1893-1895) prossegue mostrando que os sentimentos presentes nesta relação 
efetivamente não se referem de modo específico à pessoa do médico, mas são transferidos 
para ele, através do estabelecimento de “falsas ligações” entre os conteúdos inconscientes e os 
elementos presentes na relação analítica, reatualizando vivências recalcadas. A importância 
desses fenômenos estaria relacionada ao fato de que propiciariam uma oportunidade de o 
desejo do paciente dar-se a ver, ainda que disfarçado sob o véu da relação entre analista e 
analisando. 
Em  Sobre a Psicoterapia
88
, Freud (1905[1904]) chama atenção para o fato de que a 
transferência está sempre presente nos mais variados tipos de relação médico-paciente, 
mesmo que o médico não tenha consciência do fato e não a administre devidamente, o que 
poderia gerar benefícios ou complicações para o paciente, na medida em que a transferência 
pode ter efeitos tanto favoráveis como desfavoráveis à sua recuperação. Ele ressalta ainda que 
a base da transferência, comum a qualquer relação médica, seria o que ele denominou de 
“expectativa crédula” que é depositada no terapeuta pelo paciente. Posteriormente, se 
verificará que esta crença no saber do analista será a condição sine qua non para a instalação 
da transferência, sendo o que garantirá a possibilidade do sujeito escutar-se a si mesmo e 
construir um saber em análise acerca daquilo que ele já sabia desde o início, mas sobre o qual 
não queria saber nada. 
Em Sobre a dinâmica da transferência
89
, Freud (1912b) evidencia a peculiaridade da 
transferência na cena analítica, descrevendo-a, caracterizando-a e explicando o seu manejo. 
Ele acentua que a transferência constitui uma “condição de êxito” do trabalho analítico. Isto 
porque, para que o analista possa ter acesso ao inconsciente do sujeito, seja por meio dos 
sonhos, atos falhos, ou até mesmo do sintoma, o paciente precisa crer que ele sabe algo sobre 
o seu desejo. Esta crença é o que vai acossar o seu saber inconsciente. 
Por outro lado, Freud (1912b) argumenta que a transferência em análise se constitui em 
um significativo meio de expressão da resistência, sendo esta uma característica inevitável 
que não deve ser considerada como um aspecto que dificultada o tratamento. Ao contrário, 
     
personal que tiene que ser recompensado mediante algún subrogado del amor. Las fatigas y la amistosa 
tolerancia del médico tienen que bastar como tal subrogado. Si esa relación de la enferma con el médico es 
perturbada, también se deniega su buena disposición” (1893-1895, p. 305). 
 
88
 Sobre psicoterapia (1905 [1904]). 
89
 Sobre la dinámica de la trasferencia (1912b). 
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deve ser explorada ao máximo como uma oportunidade de trabalho. Isto porque a resistência, 
ao promover um fechamento, ou seja, uma interrupção do acesso ao inconsciente, funciona 
como um dos seus principais sinalizadores. Ou seja, a resistência aponta para o inconsciente. 
Diante disto, a transferência tem o papel de oferecer ao paciente uma certa proteção contra os 
“riscos” do trabalho analítico, à medida que fornece associações capazes de conciliar as 
exigências da resistência com os avanços das construções analíticas, deformando o material 
inconsciente sobre o qual a análise está incidindo. 
Sob transferência, os desejos inconscientes do sujeito se atualizam a partir da relação 
analítica, através da projeção das suas imagos infantis. Em outras palavras, o sujeito lança 
sobre o analista a reedição de suas fantasias inconscientes vivenciadas com outros 
personagens. O analista passa então a figurar para o paciente tais personagens, o que faz com 
que este não apenas recorde os seus protótipos infantis, mas reviva-os sob a forma de 
repetição. À medida, então, que o paciente transfere para o analista as suas fantasias, pode-se 
chegar mais perto dos impulsos sexuais recalcados. 
Em Observações sobre o amor de transferência
90
,  Freud (1915[1914])  destaca que a 
transferência promove a abertura do inconsciente, na medida em que permite a vivência das 
paixões. O amor transferencial é um recurso utilizado pelo sujeito neurótico para fazer frente 
à angústia resultante do encontro com a castração que a análise propicia. Contudo, Freud 
(1915[1914]) esclarece que o enamoramento do paciente pelo analista não se deve 
propriamente aos seus encantos, mas à situação analítica em que se encontra. Diante disso, ele 
postula que, por motivos éticos e técnicos, o analista não pode em nenhuma hipótese atender 
ao apelo do paciente no sentido de corresponder ao seu amor, devendo manter-se em estado 
de “abstinência”. Pois, se o analista retribui este amor, achando-se responsável por tal 
sentimento, acaba neste momento qualquer possibilidade de cura no trabalho analítico: 
 
“Se seu cortejo de amor fosse correspondido, seria uma grande vitória para a 
paciente e uma total derrota para a cura. Ela haveria conseguido aquilo que todos 
os pacientes aspiram na análise: atuar, repetir na vida algo que só devem recordar, 
reproduzir como material psíquico e conservar no âmbito psíquico” 
91
. 
 
   
90
 Pontualizaciones sobre el amor de trasferencia (1915 [1914]). 
91
 “Si su cortejo de amor fuera correspondido, sería un gran triunfo para la paciente y una total derrota para la 
cura. Ella habría conseguido aquello a lo cual todos los enfermos aspiran en el análisis: actuar, repetir en la vida 
algo que sólo deben recordar, reproducir como material psíquico y conservar en un ámbito psíquico (1915 
[1914], p. 169). 
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Por outro lado, o analista não deve recusar este amor, pois o paciente pode sentir-se 
desprezado e desenvolver por ele um sentimento de profunda hostilidade. Isto pode fazer com 
que, por vingança ou ressentimento, o paciente deixe de investir esforços no tratamento, 
inviabilizando assim o seu andamento. Para utilizar-se do amor transferencial a favor do 
tratamento, o analista deve então sustentar a demanda do paciente, oferecendo em troca o seu 
desejo pelo saber. Assim, o analista convoca o seu analisando à produção simbólica acerca de 
seu amor transferencial através das associações livres que, em última instância, dirão ao 
paciente sobre o seu inconsciente. 
Essa estratégia visa romper a resistência e não permitir que, através da realização do 
amor transferencial, o sujeito mantenha-se preso à repetição em ato, sem possibilidade de 
mudança. Ao contrário, na medida em que promove questionamentos acerca das escolhas 
objetais e das fantasias do paciente, leva-o a um trabalho de elaboração. Dessa maneira, o 
trabalho analítico se sustenta, e esse amor pode ajudar a resgatar o que está profundamente 
oculto: a vida erótica inconsciente do sujeito. 
 
2.1.4. O sentimento de ambivalência: amor-ódio 
 
Em Pulsões e seus destinos
92
, Freud (1915a) aborda o amor a partir de uma articulação 
com as pulsões, mais precisamente no que se refere a um de seus destinos, denominado 
“reversão de conteúdo”, que é expresso através da ambivalência de sentimento “amor-ódio”. 
O autor destaca três pares de opostos existentes no amor: “amar-odiar”, “amar-ser amado” e 
“amar-indiferença”. Para melhor compreendermos tais opostos, Freud (1915a) parte da 
premissa de que o aparelho psíquico é regido por antíteses que constituem três polaridades: 
sujeito(eu)-Objeto, prazer-desprazer, ativo-passivo.  
A oposição eu-objeto se refere à própria constituição do sujeito que marca esta divisão. 
Durante o narcisismo primário, no qual predomina o auto-erotismo, o eu é catexizado com as 
pulsões e é capaz de satisfazê-las em si mesmo. Devemos ressaltar, inclusive, que durante o 
auto-erotismo não há separação entre as pulsões do eu ou de autoconservação e as pulsões 
sexuais. Este período é dividido e diferenciado por Freud (1915a) em duas fases. Na primeira 
delas predomina o que ele nomeou de “eu-realidade”, que é caracterizado por não haver uma 
distinção precisa entre o eu e o mundo, ou seja, entre o que faz parte e o que não faz parte do 
   
92
 Pulsiones y destinos de pulsión (1915a). 
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próprio corpo. Aqui surge, no curso do desenvolvimento do sujeito, o primeiro dos opostos 
que caracteriza o amor: a “indiferença”. O eu ama apenas a si próprio, sendo indiferente ao 
mundo externo. 
Na segunda fase do auto-erotismo, o eu da realidade, sob o domínio do princípio de 
prazer, se transforma no “eu-prazer” purificado, havendo uma divisão muito peculiar entre o 
interno e o externo, ou seja, entre o que pertence e o que não pertence ao próprio corpo. 
Contudo, devemos ressaltar que nessa fase ainda não se estabeleceu de fato a relação eu-
objeto: “O mundo exterior se decompõe em uma parte de prazer que ele encorpora e em um 
resto que lhe é estranho” 
93
. Temos aqui o segundo dos opostos que Freud encontra para o 
amor: o “ódio”. O sujeito passa a amar e incorporar o que representa fonte de prazer, odiando 
e expulsando do corpo, por sua vez, o que lhe gera desprazer. Desta feita, o que é estranho e 
odiado passa a constituir o campo dos objetos para o sujeito. 
Como vimos, a origem do amor se encontra nas fases auto-eróticas, onde ele está 
necessariamente vinculado às pulsões sexuais. O predomínio da incorporação ou devoração 
do objeto aponta para o traço de ambivalência que caracteriza o amor, como vimos. Trata-se 
de um tipo de amor, diz Freud (1915a), que é compatível com a abolição da existência 
separada do objeto: 
 
“Por sua conduta frente ao objeto, esta forma e etapa prévia do amor é pouco 
diferenciável do ódio. Somente com o estabelecimento da organização genital o 
amor torna-se o oposto do ódio” 
94
. 
 
Freud (1915a) ressalta que, na relação com os objetos, o ódio é anterior ao amor. Ele 
provém do repúdio do eu narcisista aos estímulos do mundo externo, marcando, portanto, a 
origem dessa relação. Constitui, deste modo, uma forma de expressão do desprazer originado 
da relação do sujeito com os objetos, e tem uma relação íntima com as pulsões de 
autopreservação: 
 
“O amor provém da capacidade do eu para satisfazer de maneira auto-erótica, pelo 
ganho de um prazer do órgão, uma parte de suas moções pulsionais. É 
originariamente narcisista, depois passa aos objetos que se incorporarão ao eu 
   
93
 “El mundo exterior se le descompone en una parte de placer que él se ha incorporado y en un resto que le es 
ajeno” (Freud, 1915a, p. 130). 
94
 “Por su conducta hacia el objeto, esta forma y etapa previa del amor es apenas diferenciable del odio. Sólo con 
el establecimiento de la organización genital el amor deviene el opuesto del ódio” (1915a, p. 133). 
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ampliado, e expressa a tentativa motora do eu em alcançar esses objetos como 
fonte de prazer” 
95
. 
 
É importante ressaltar que, concomitante à inauguração do amor temos, durante o auto-
erotismo, a constituição da pulsão oral, a qual visa o prazer através da boca, o que se reporta 
ao caráter de “devoração” nesta fase preliminar. Enquanto o narcisismo primário é 
caracterizado pelo auto-erotismo, o narcisismo secundário marca a entrada dos objetos no 
mundo do sujeito. Segundo Freud (1915a), o objeto é levado do mundo externo para o eu 
pelas pulsões de autopreservação. O eu se desenvolve, conferindo ao sujeito uma imagem do 
corpo unificada, inaugurando de fato as relações objetais. Nessa fase, que Freud (1915a) 
intitula “objetal”, as pulsões do eu ou de autoconservação são separadas das pulsões sexuais e, 
por conseguinte, o amor se separa do sexual. Ele ainda salienta que os termos amor e ódio não 
podem ser utilizados para as relações entre as pulsões e seus objetos, mas sim para as relações 
entre o eu e os objetos: 
 
“A palavra ‘amar’ se instala então, cada vez mais, na esfera do puro vínculo de 
prazer entre o eu e o objeto, e se fixa definitivamente nos objetos sexuais no 
sentido estrito e naqueles objetos que satisfazem as necessidades das pulsões 
sublimadas” 
96
. 
 
Como Freud (1915a) mesmo aponta, é a história das relações originárias que nos 
permite compreender a freqüência com que o amor se manifesta, ambivalentemente, 
acompanhado de impulsos vorazes de ódio contra o mesmo objeto. Pois o ódio que se mescla 
ao amor advém, em parte, das fases preliminares do amar que não foram inteiramente 
superadas e, em parte, das reações de repúdio do eu a situações que podem ter motivos reais e 
contemporâneos, em que os seus interesses e os do amor sejam, porventura, prejudicados. Nos 
dois casos, afirma Freud (1915a), o ódio mesclado ao amor tem como fonte a tentativa de 
autopreservação. Neste sentido, diz Freud (1915a): 
 
   
95
 “El amor proviene de la capacidad del yo para satisfacer de manera autoerótica, por la ganancia de un placer 
de órgano, una parte de sus mociones pulsionales. Es originariamente narcisista, después pasa a los objetos que 
se incorporaron al yo ampliado, y expresa el intento motor del yo por alcanzar esos objetos en cuanto fuentes de 
placer” (1915a, p. 133). 
 
96
 “La palabra «amar» se instala entonces, cada vez más, en la esfera del puro vínculo de placer del yo con el 
objeto, y se fija en definitiva en los objetos sexuales en sentido estricto y en aquellos objetos que satisfacen las 
necesidades de las pulsiones sexuales sublimadas” (1915a, p. 132). 
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“Quando o vínculo de amor com determinado objeto se interrompe, não é raro que 
o ódio o substitua, donde temos a impressão de que o amor se transforma em ódio. 
Mas agora, superando essa descrição, podemos concebê-lo assim: em tais casos o 
ódio, que tem motivação real, é reforçado pela regressão do amor à etapa sádica 
anterior, de modo que o ódio adquire um caráter erótico, garantindo a continuidade 
do vínculo de amor” 
97
 . 
 
Esta ambigüidade é reforçada, portanto, na medida em que a importância atribuída ao 
outro amado é realçada. Ao mesmo tempo em que o objeto de amor é reconhecido como 
suporte e estatuto de vida, é odiado, uma vez que tributa ao sujeito o aprisionamento ao outro 
e junto a isso dá-se uma dependência abissal e ameaçadora. Ao objeto de amor é atribuída, 
portanto, a responsabilidade por toda felicidade e, ao mesmo tempo, por todo infortúnio e 
sofrimento. 
Retomando novamente as antíteses propostas por Freud (1915a), ainda na fase objetal 
entra em cena outra polaridade que consiste na transformação do “amar em ser amado”. 
Enquanto a dicotomia amor-ódio representa o processo de “reversão de conteúdo” das 
pulsões, a antítese amar-ser amado remete ao processo de “reversão de finalidade”, através da 
mudança da posição de atividade para a de passividade. De acordo com Freud (1915a), a 
condição passiva de ser amado tem traços fortemente narcisistas e remete à constituição da 
pulsão anal que se dá na primeira fase objetal, que é nomeada por ele de organização “sádico-
anal”. A criança se relaciona com o objeto – fezes – de modo a expeli-las ou retê-las. Ao 
demandar o amor da mãe, a criança utiliza-as como uma forma de ser amada. Ela, então, na 
condição passiva de ser amada, lhe oferece as fezes em troca do seu amor. Ou seja, ela se 
oferece como objeto para a genitora. Por outro lado, curiosamente, este mesmo ato pode ser 
pensado a partir de uma condição ativa, uma vez que a criança prova o seu amor pela mãe 
através da doação do objeto. 
Em  Luto e melancolia
98
, Freud (1917[1915]) retoma o sentimento de ambivalência 
amor-ódio ao tratar do luto e da melancolia. Ambos constituem formas distintas de reação à 
perda do objeto, a saber, a perda de um ente querido ou de alguma abstração que ocupou o 
lugar de um ente querido, como o país, a liberdade ou o ideal de alguém. Nesse sentido, ele 
   
97
 Cuando el vínculo de amor con un objeto determinado se interrumpe, no es raro que lo remplace el odio, por lo 
cual recibimos la impresión de que el amor se muda en odio. Pero ahora, superando esa descripción, podemos 
concebirlo así: en tales casos el odio, que tiene motivación real, es reforzado por la regresión del amar a la etapa 
sádica previa, de suerte que el odiar cobra un carácter erótico y se garantiza la continuidad de un vínculo de amor 
(1915a, p. 134). 
98
 Duelo y melancolía (1917 [1915]). 
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afirma: “A perda do objeto é uma ocasião privilegiada para que ambivalência nas relações 
amorosas se faça efetiva e manifesta” 
99
. 
Segundo Freud (1917[1915]), na melancolia o sujeito é acometido por um desânimo 
profundo, desinteresse pelo mundo externo, perda da capacidade de amar, inibição de toda e 
qualquer atividade e perturbação da auto-estima, expressa através de auto-recriminações, 
auto-envilecimento e auto-punições. No luto, as características apresentadas são as mesmas, 
exceto a diminuição da auto-estima, que não se manifesta. Contudo, o que distingue as duas 
formas de disposição frente à perda objetal é a economia libidinal, ou seja, o movimento de 
desinvestimento e investimento da libido. 
No trabalho de luto, quando o teste da realidade revela a ausência ou perda do objeto 
amado, o sujeito passa lentamente a desinvestir libidinalmente o mesmo. Posteriormente, 
quando o eu encontra-se novamente desinibido, o sujeito redistribui, ou seja, reinveste a libido 
entre as outras representações egóicas existentes. Trata-se, portanto, de um movimento de 
desinvestimento seguido de um reinvestimento objetal. No caso da melancolia, Freud 
(1917[1915]) observa que a perda objetal é retirada da consciência, ou seja, há algo de 
inconsciente que a constitui, ao contrário do que ocorre no luto. No caso, por exemplo, da 
perda de um ente querido, o melancólico, diz Freud, sabe “quem” perdeu, mas não sabe o 
“que” perdeu neste alguém. Trata-se aqui de uma perda “desconhecida”. É então esta 
característica a responsável pela inibição melancólica e o que dificulta o seu processo interno 
de desinvestimento do objeto perdido. 
Segundo Freud (1917[1915]), o investimento objetal na melancolia, tem pouco poder de 
resistência e, por isso, é liquidado. Contudo, a libido livre, ao invés de ser deslocada e dirigida 
a outro objeto, é retirada para o próprio eu, o que, por sua vez, serve para estabelecer uma 
identificação do sujeito com o objeto perdido. Com isso, o que constitui uma perda objetal, 
transforma-se na perda do próprio eu: 
 
“A sombra do objeto caiu sobre o eu, o qual, sucessivamente (logo após), pode ser 
julgado por uma instância particular como um objeto, como o objeto abandonado. 
Dessa maneira a perda do objeto teve de transformar-se em perda do eu e o conflito 
   
99
 “Lá perdida Del objeto es uma ocasion privilegiada para que cample y salga a la luz la ambivalência de los 
vínvulos de amor” (1917[1915], p. 248) 
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entre o eu e a pessoa amada, em uma bipartição entre o eu crítico e o eu alterado 
por identificação” 
100
. 
 
Freud (1917[1915]) aponta que as auto-recriminações e auto-punições do melancólico 
são, na verdade, acusações dirigidas ao objeto amado que foi perdido. Ou seja, por conta da 
identificação, tais punições se voltam para o próprio eu do sujeito. Esta identificação, ele 
afirma, é narcisista, pois há uma regressão de um tipo de escolha objetal para o narcisismo 
original. Assim, a identificação narcisista passa a substituir o amor objetal, ou dito de outra 
forma, o investimento libidinal erótico. Aqui reside, segundo Freud (1917[1915]), uma 
predisposição a sentimentos ambivalentes de amor e ódio que envolvem o próprio sujeito e o 
objeto perdido: 
 
“Se o amor pelo objeto – esse amor que não pode resignar-se sem que o objeto 
mesmo seja resignado – se refugia na identificação narcisista, o ódio se enfurece 
com o objeto substitutivo insultando-o, denegrindo-o, fazendo-o sofrer e ganhando 
com este sofrimento uma satisfação sádica” 
101
. 
 
A tendência ao suicídio na melancolia é explicada por Freud (1917[1915]) justamente 
através do sadismo, na medida em que, com o retorno da catexia objetal, toda a hostilidade 
dirigida ao objeto se volta contra si mesmo. Contudo, o eu só pode se matar se o sujeito for 
capaz de tratar a si mesmo como objeto, por conta da identificação com o objeto perdido. 
Temos aqui o que Freud (1917[1915]) denominou “luto patológico”. Enquanto o trabalho do 
luto – que é considerado normal – conduz o eu a desistir do objeto, declarando-o como morto, 
convidando-o a viver através de outros investimentos libidinais, no luto patológico a 
ambivalência dissolve em certa medida a fixação no objeto, mas, por outro lado, empobrece 
totalmente o eu depreciando-o e denegrindo-o à todo custo. 
 
2.1.5.  Eros e a tentativa de unificação: a impossibilidade para o amor 
 
Em O mal-estar na cultura
102
, Freud (1930 [1929]) afirma que o mal-estar que perpassa 
   
100
 “La sombra del objeto cayó sobre el yo, quien, en lo sucesivo, pudo ser juzgado por una instancia particular 
como un objeto, como el objeto abandonado. De esa manera, la perdida del objeto hubo de mudarse em uma 
perdida Del yo, y el conflicto entre el yo y la persona amada, em uma bipartición entre el yo crítico y el yo 
alterado por identificación” (1917[1915], p. 246- 247). 
101
 “Si el amor por el objeto -ese amor que no puede resignarse al par que el objeto mismo es resignado- se 
refugia en la identificación narcisista, el odio se ensaña con ese objeto sustitutivo insultándolo, denigrándolo, 
haciéndolo sufrir y ganando en este sufrimiento una satisfacción sádica” (1917[1915], p. 248, 249). 
102
 El malestar em la cultura (1930 [1929]). 
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a humanidade é fruto do que ela mesma produziu: a civilização. Ele nos indica que em meio 
às principais fontes do desconforto estão as exigências imperativas do social, além dos 
conflitos próprios do laço social e da morte. Dentre os inúmeros métodos dos quais o homem 
se utiliza para buscar a felicidade, mantendo afastado de si o sofrimento, a saber, a arte, a 
religião, a intoxicação química, o trabalho psíquico e intelectual, Freud (1930 [1929]) destaca 
o amor como uma das principais “técnicas da arte de viver”. Essa técnica visa, não apenas 
uma fuga do desprazer, mas constitui um esforço aferrado em alcançar a felicidade completa. 
Pautado nessas proposições, Freud (1930[1929]) reconhece o amor como um dos 
fundamentos da civilização: 
 
“Antes de passar a perguntar sobre a possível origem da perturbação, e posto que 
temos reconhecido o amor como uma das bases da cultura, empreenderemos uma 
digressão a fim de salvar uma lacuna deixada na elucidação anterior. Dissemos que 
a experiência do amor sexual (genital) assegura ao ser humano as mais intensas 
vivências de satisfação, e na verdade lhe proporciona o modelo de toda felicidade, 
por força devia sugerir seguir buscando a felicidade para a sua a vida no âmbito das 
relações sexuais, situar o erotismo genital no centro da sua vida” 
103
. 
 
O amor, diz Freud (1930[1929]), consiste numa tentativa de encontrar a felicidade do 
modo como acreditamos tê-la encontrado pela primeira vez. Pois, de acordo com o autor, o 
amor sexual nos proporcionou a mais intensa experiência de sensação de prazer transbordante, 
fornecendo-nos assim um modelo para a busca da felicidade: 
 
“Uma atitude psíquica dessa índole está ao alcance de todos nós; uma das formas 
de manifestação do amor, o amor sexual, nos têm proporcionado a experiência 
mais intensa de uma sensação prazerosa avassaladora, nos dando assim o arquétipo 
para a nossa aspiração à felicidade. Nada mais natural que nos obstinarmos em 
buscar a felicidade seguindo pelo mesmo caminho no qual uma vez já a 
encontramos” 
104
. 
 
Ao tentar retornar à condição primitiva, o amor visa à unificação, de modo que, segundo 
   
103
 “Antes de pasar a indagar el posible origen de la perturbación, y puesto que hemos reconocido al amor como 
una de las bases de la cultura, emprenderemos una digresión a fin de salvar una laguna dejada en una elucidación 
anterior. Dijimos que la experiencia de que el amor sexual (genital) asegura al ser humano las más intensas 
vivencias de satisfacción, y en verdad le proporciona el modelo de toda dicha, por fuerza debía sugerirle seguir 
buscando la dicha para su vida en el ámbito de las relaciones sexuales, situar el erotismo genital en el centro de 
su vida” (1930 [1929], p. 99). 
104
 “Una actitud psíquica de esta índole está al alcance de todos nosotros; una de las formas de manifestación del 
amor, el amor sexual, nos ha procurado la experiencia más intensa de sensación placentera avasalladora, 
dándonos así el arquetipo para nuestra aspiración a la dicha. Nada más natural que obstinarnos en buscar la dicha 
por el mismo camino siguiendo el cual una vez la hallamos” (1930[1929], p. 82). 
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Freud (1930[1929]), a fronteira entre o eu e objeto tende a desaparecer e, desta maneira, 
amante e amado tendem a se confundir, a se misturar. A este respeito afirma Freud 
(1930[1929]): 
 
“No cume do enamoramento ameaçam desvanecer-se os limites entre o eu e o 
objeto. Contrariando todas as testemunhas do sentidos, o (enamorado) apaixonado 
assevera que eu e tu são um, e está disposto a se comportar como se assim fosse” 
105
. 
 
Entretanto, há um lado fraco e perigoso nesta técnica baseada no valor do amor como 
meio de alcançar a felicidade, do qual Freud (1930[1929]) nos adverte: 
 
“Nunca estamos menos protegidos contra os sofrimentos do que quando amamos; 
nunca (estamos) mais infelizes e desvalidos do que quando perdemos o objeto 
amado ou o seu amor” 
106
. 
 
A esse respeito, ele ainda argumenta que qualquer escolha que seja levada ao extremo 
pelo sujeito em busca da felicidade é arriscada, principalmente se ela for exclusiva. Essa 
exclusividade é característica de uma relação amorosa que está no seu auge: 
 
“No ápice de uma relação amorosa, não subsiste interesse algum pelo mundo 
circundante; o casal se basta a si mesmo, e sequer precisa do filho comum para ser 
feliz. Em nenhum outro caso Eros deixa transparecer tão nitidamente o núcleo de 
sua essência: o propósito de converter o múltiplo em um; mas tão logo tenha 
conseguido o enamoramento de dois seres humanos, como afirma uma frase feita, 
não quer avançar mais além” 
107
 . 
 
Por outro lado, Freud (1930[1929]) destaca que existe apenas uma minoria de pessoas 
que se acha capaz de encontrar a felicidade através do amor, de maneira independente e não 
ameaçadora. Tais pessoas deslocam o que mais valorizam do ser amado para o ato de amar. O 
amor, nesse sentido, é dirigido não para um objeto em específico, mas para a humanidade. 
Trata-se do amor fraternal, vinculado à religião. Movido por este amor, o sujeito evita as 
   
105
 “En la cima del enamoramiento amenazan desvanecerse los límites entre el yo y el objeto. Contrariando todos 
los testimonios de los sentidos, el enamorado asevera que yo y tú son uno, y está dispuesto a comportarse como 
si así fuera” (1930[1929], p. 67). 
106
 “Nunca estamos menos protegidos contra las cuitas que cuando amamos; nunca más desdichados y desvalidos 
que cuando hemos perdido al objeto amado o a su amor” (1930[1929], p.82). 
107
 “En el ápice de una relación amorosa, no subsiste interés alguno por el mundo circundante; la pareja se basta 
a sí misma, y ni siquiera precisa del hijo común para ser dichosa. En ningún otro caso el Eros deja traslucir tan 
nítidamente el núcleo de su esencia: el propósito de convertir lo múltiple en uno; pero tan pronto lo ha logrado 
en el enamoramiento de dos seres humanos, como lo consigna una frase hecha, no quiere avanzar más Allá” 
(1930[1929], p.105). 
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incertezas e as decepções do amor genital. Ao desviar os objetivos sexuais, as pulsões são 
transformadas num impulso com finalidade inibida, o que ocasiona nelas mesmas um estado 
de sentimento suspenso, constante e afetuoso, que pouco se assemelha às tempestuosas e 
agitadas sensações oriundas do amor sensual. “Acaso quem mais avançou no aproveitamento 
do amor para o sentimento interior de felicidade foi São Francisco de Assis” 
108
. 
Ao tratar do amor religioso, Freud (1930[1929]) questiona o verdadeiro valor do amor 
na civilização. Ele destaca que a linguagem utiliza a palavra amor de forma descuidada com 
variadas conotações. As pessoas falam de amor quando se referem a um relacionamento entre 
um homem e uma mulher, cujas necessidades genitais os levaram a constituir uma família. Ao 
mesmo tempo, utilizam-se da mesma nomenclatura para falar de sentimentos positivos, 
existentes entre pais e filhos e entre irmãos, diz Freud (1930[1929]), embora se trate aqui de 
um “amor inibido em sua meta ou finalidade”, ou seja, de uma “ternura”. Todavia, ele não 
deixa de salientar que este amor com uma meta inibida fora originalmente amor genital. O 
que marca uma distinção entre ambos é que o amor genital conduz à formação de novas 
famílias, enquanto que o amor inibido produz as amizades: 
 
“É que o amor de meta inibida foi em sua origem um amor plenamente sensual, e 
continua sendo no inconsciente dos seres humanos. Ambos, o amor plenamente 
sensual e o de meta inibida, desmancham (desmantelam) a família e estabelecem 
novas ligações com pessoas até então estranhas. O amor genital leva à formação de 
novas famílias; o de meta inibida, a ‘fraternidades’ que alcançam importância 
cultural porque escapam de muitas das limitações do amor genital; por exemplo, 
seu caráter exclusivo” 
109
. 
 
Freud (1930[1929]), atendo-se ainda ao valor do amor, nos chama atenção para a 
preciosidade em que consiste o amor e que, por isso, não pode ser doado a qualquer um. Com 
isso ele se contrapõe ao mandamento cristão “Amar ao próximo como a si mesmo”, 
argumentando que nem todos os homens são merecedores de seu amor. Ao contrário do que 
parece pretender, o mandamento apenas reforça, destaca Freud (1930[1929]), que o próximo 
   
108
 “Acaso quien más avanzó en este aprovechamiento del amor para el sentimiento interior de dicha fue San 
Francisco de Asís” (1930[1929], p.100). 
 
109
 “Es que el amor de meta inhibida fue en su origen un amor plenamente sensual, y lo sigue siendo en el 
inconciente de los seres humanos. Ambos, el amor plenamente sensual y el de meta inhibida, desbordan la 
familia y establecen nuevas ligazones con personas hasta entonces extrañas. El amor genital lleva a la formación 
de nuevas familias; el de meta inhibida, a «fraternidades» que alcanzan importancia cultural porque escapan a 
muchas de las limitaciones del amor genital; por ejemplo, a su carácter exclusivo” (1930[1929], p.100). 
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nem sempre é digno de ser amado, pela maldade que pode haver nele. Com isso, entendemos 
que Freud (1930[1929]) marca uma “impossibilidade” no campo do amor, pois “como 
oferecer a estranhos o amor que dedico aos meus?” Para ele, deve existir uma discriminação 
nesse campo, já que apenas alguns “privilegiados” podem desfrutar do amor que lhes é 
dedicado. A esse respeito, afirma: 
 
“Nos parece que um amor que não escolhe perde uma parte do seu próprio valor, 
pois comete uma injustiça com o objeto. E ademais: nem todos os seres humanos 
são merecedores de amor” 
110
. 
 
Um outro obstáculo que Freud (1930[1929]) aponta como barreira para o amor é a 
civilização, pois ambos possuem uma relação marcada pela incompatibilidade. De um lado, a 
civilização ameaça o amor com as suas restrições e, de outro, o amor se coloca em oposição a 
seus interesses. Neste sentido, podemos elucidar aqui um paradoxo, posto que a civilização 
judaica, que se propõe como uma “civilização do amor”, acaba por ter a predominância do 
ódio. É certo, que, como vimos, o ódio configura uma outra face do amor e, por isso, 
caminham tão proximamente. Mas, o que é que marca fundamentalmente esta oposição 
paradoxal entre o amor e a civilização? 
A civilização, no intuito de conter os impulsos agressivos e excessivos do homem, exige 
dele uma renúncia pulsional, ou seja, ela pressupõe a não-satisfação das pulsões mais 
poderosas. E o amor, ao contrário, orientado pelo princípio de prazer, visa justamente à 
satisfação destas pulsões. Não estamos aqui, contudo, identificando o amor às pulsões, pois, 
como vimos, ele traz consigo o narcisismo e, fundamentalmente, a questão do eu. Mas, de 
todo modo, há uma relação entre o amor e a pulsão, uma vez que ambos buscam a satisfação. 
Dentro desse contexto, Freud (1930[1929]) retoma a relação entre a impossibilidade de 
satisfação completa e as exigências imperiosas da civilização, que vimos no item 2.1.1. 
Contudo, ele destaca ainda que, apesar dessa relação nos parecer bastante coerente e 
procedente, não podemos tomar a civilização como determinante, ou seja, responsável por 
este “fracasso” do homem. Até mesmo porque se assim fosse, o homem primitivo, livre das 
restrições pulsionais, conheceria a felicidade plena. Dando continuidade a este estudo, 
debrucemo-nos a seguir nas várias modalidades do amor que são apresentadas e 
   
110
 “Nos parece que un amor que no elige pierde una parte de su propio valor, pues comete una injusticia con el 
objeto. Y además: no todos los seres humanos son merecedores de amor” (1930[1929], p.100). 
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desenvolvidas por Lacan. 
 
2.2. As várias versões do amor em Lacan 
 
“Este inferno de amar – como eu amo! 
Quem pôs aqui n’alma...quem foi? 
Esta chama que alenta e consome, 
Que é a vida – e que a vida destrói! 
Como é que se veio atear, 
Quando – ai quando há-se ela apagar?” 
 (Garret,1853, p. 61). 
 
Enquanto Freud nos apresenta o amor com função de idealização, Lacan se dedica ao 
amor com função de sublimação, introduzindo um terceiro elemento entre amante e amado: a 
falta. Ele pensa portanto o amor a partir de três lugares: Sujeito ($) que configura o amante, 
aquele que deseja porque algo lhe falta; Objeto (a) que representa o amado, aquele que possui 
algo de especial que é valorizado pelo amante; e por fim, a Falta: é o nada que está para além 
do objeto (Ferreira, 2005). 
A falta, o vazio fundante é o que caracteriza a estrutura do humano, como já vimos, e o 
amor consiste, portanto, numa invenção do homem para tentar dar conta desta estrutura. 
Entretanto, o amor comporta um paradoxo: o que falta ao amante, o amado não tem para 
oferecer. É, portanto, diante do nada que vão surgir os véus do amor. É a partir daí que 
podemos falar das várias versões do amor desenvolvidas por Lacan. 
 
2.2.1. O amor como paixão imaginária 
 
No princípio era o Um... É o que postula Aristófanes em seu elogio a Eros no Banquete 
de Platão (c. 400 a. C.). Ele descreve a natureza humana nos seus primórdios em três gêneros: 
o masculino, originado do sol, o feminino da terra e o andrógino da lua. Eram seres inteiriços 
e arredondados que possuíam quatro pernas, quatro braços, uma única cabeça com duas faces, 
quatro orelhas, quatro olhos, dois órgãos genitais e tudo o mais do mesmo modo, como se 
pode imaginar. Andavam eretos para qualquer lado e quando se dispunham a correr 
velozmente se locomoviam em círculo, jogando as pernas para o ar. Tinham força e vigor 
extraordinários e, por serem muito presunçosos e corajosos, atacaram os próprios deuses. 
Como punição, Zeus – pai dos deuses e dos homens – dividiu os seres pelo meio em duas 
partes e ordenou a Apolo que virasse seus rostos para o lado do corte, a fim de que 
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contemplando a própria mutilação, eles se tornassem mais moderados. Com a natureza 
seccionada, os corpos ansiavam em se unir a sua metade e, quando se encontravam 
espreitavam-se no anelo de se fundirem num só corpo e, por não quererem fazer nada 
separados de sua outra parte, morriam de fome e inanição. Os genitais foram migrados para 
frente e, com isso, a reprodução – que ocorria na terra como as cigarras, passou a se dar pela 
via sexual, com um macho e uma fêmea. 
 
“Desde então é inato nos homens o amor de uns para os outros, o amor que 
reestabelece a nossa primitiva natureza e que, no empenho de formar de dois seres 
um único, sana a natureza humana” 
(Platão, c. 400 a. C., p. 48). 
 
O mito de Aristófanes descreve fundamentalmente a proeminência da falta estrutural 
que não cessa de comparecer no humano e a origem do amor como sentimento da paixão 
movido pela promessa de felicidade, através do reencontro com a unidade perdida. Em O 
Seminário 8: a transferência, Lacan (1960-1961), ao dedicar um comentário ao Banquete de 
Platão, nos chama atenção para o caráter esférico do personagem criado por Aristófanes, o 
que em muito se assemelha à estrutura do amor enquanto paixão imaginária. A esfera é 
harmônica, suficiente, perfeita em si mesma. É, de todos os lados, semelhante a si mesma e 
sem limites. Para Platão, “a esfera tem tudo o que lhe é preciso em seu próprio interior. Ela é 
redonda, ela é cheia, ela é contente, ela ama a si mesma e, principalmente, não precisa de olho 
nem de orelha, já que é, por definição, o invólucro de tudo o que pode ser vivo” (1960-1961, 
p. 97). A esfera, portanto, representa o Um – metáfora da completude, perfeição, plenitude, 
ficção na qual se sustenta o amor enquanto paixão imaginária. 
A respeito desta tendência à unificação na dinâmica da paixão amorosa, nos diz Barthes 
(2003) em Fragmentos de um discurso amoroso: 
 
“Nominação da união total: é o ‘único e simples prazer’, ‘a alegria sem mácula e 
sem mistura, a perfeição dos sonhos, o termo de todas as esperanças’, ‘a 
magnificência divina’; é: o repouso indiviso. Ou ainda: o cúmulo da propriedade; 
sonho gozarmos um do outro segundo uma apropriação absoluta” (2003, p.331). 
 
De acordo com Lacan (1972-1973), em O Seminário 20: mais ainda, o vazio que nos é 
estruturante é resultado da ausência de um significante: o significante do Outro sexo. Isto 
significa que, no humano, apesar da diferença anatômica entre os sexos, não há no psiquismo 
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inscrição da diferença sexual, o que não invalida o ato sexual: entretanto, inviabiliza a 
complementaridade entre os sexos. Partindo dessa premissa, ele postula a inexistência da 
relação sexual, pois se esta fosse possível, haveria gozo pleno e absoluto entre os corpos. 
Logo, ao sujeito é permitido apenas o gozo parcial. Sustentado nessa premissa, Lacan define a 
relação sexual como aquilo que “não pára de não se escrever”, o que atesta, como ele mesmo 
destaca, o “impossível”. 
Mas existe algo de que o sujeito lança mão para contornar a impossibilidade de 
complementaridade entre os sexos: é o amor. Afirma Lacan (1972-1973): “O que vem em 
suplência à relação sexual, é precisamente o amor” (p.62). Isto porque o amor tenta dar à 
relação sexual o que lhe escapa a todo instante – o seu significado. Esta é, portanto, uma 
forma de resistir à falta de sentido, pois o amor-paixão não quer saber da falha, da ruptura, da 
separação. Ele quer suturá-la a todo custo. É, portanto, na tentativa de unificação que se 
sustenta a promessa de felicidade no amor. A este respeito, diz Lacan (1972-1973): 
 
“Nós dois somos um só. Todo mundo sabe, com certeza, que jamais aconteceu, 
entre dois, que eles sejam só um, mas, enfim, nós dois somos um só. É daí que 
parte a idéia do amor. É verdadeiramente a maneira mais grosseira de dar à relação 
sexual, a esse termo que manifestamente escapa, o seu significado” (1972-1973, 
p.64). 
 
Voltemos agora ao início das elaborações de Lacan, para abordar as suas formulações 
sobre o amor como paixão imaginária. Esta versão de amor, ele introduz em O Seminário 1: 
os escritos técnicos de Freud (1953-1954) juntamente com as outras duas dimensões da 
paixão: o ódio e a ignorância. O amor, situa Lacan (1953-1954), resulta da conjugação do 
simbólico com o imaginário, enquanto o real é suspenso para dar lugar à promessa de 
felicidade que se sustenta na ficção do Um. Desta forma, o amor-paixão sustenta a ilusão de 
que o amado tem o que falta ao amante, negando com isto a falta constituinte da estrutura 
psíquica. 
O ódio, por sua vez, se produz, segundo Lacan (1953-1954), na junção do imaginário e 
do real, aprisionando com isto o simbólico, anulando assim uma das funções da palavra que é 
mediar a relação entre o sujeito e o outro. Sem a interseção simbólica, o ódio demanda a 
destruição do outro. Movido pelo ódio, o sujeito é, muitas vezes, levado a agredir e a destruir 
o outro, sem que haja a palavra como mediadora desta relação. 
A ignorância, por fim, se constitui entre o real e o simbólico, com a exclusão do 
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imaginário, o que se articula com outra função da palavra que é a revelação da verdade. De 
acordo com Lacan (1953-1954), no início da análise, o sujeito comparece como aquele que 
ignora, ou seja, ele fala, sem saber o que diz. Esta é, portanto, uma forma de resistir ao saber 
inconsciente. 
Ao associar as paixões à noção de ser, Lacan, Segundo Vieira (1998), em O ser das 
paixões, subverte o estatuto da paixão que, ao invés de comparecer como uma captação 
imaginária, aparece como uma “posição do sujeito”. As paixões do ser instituem os caminhos 
através dos quais o discurso do sujeito será mobilizado: 
 
“Este papel das paixões, ao mesmo tempo descrevendo uma estrutura e situando 
uma posição subjetiva, conduz Lacan a cunhar a expressão “afetos posicionais” 
para referir-se a elas. Elas indicam uma posição fundamental do sujeito com 
relação ao ser, que é não exatamente o Outro do simbólico, nem o pequeno outro 
imaginário, mas aproxima-se do real. Trata-se então de uma posição fundamental 
do sujeito com relação ao trauma” (Vieira, 1998, p.86). 
 
Em se tratando de posições subjetivas, de acordo com Lacan (1953-1954), as três 
paixões constituem três linhas de separação nas quais o sujeito se engaja simbolicamente 
através da palavra em direção ao ser do outro. O amor expressa o ideal de fusão com o outro, 
enquanto o ódio aponta para o seu apagamento. E a ignorância, por sua vez, marca o indizível 
do ser. 
O amor-paixão é movido por uma fascinação imaginária em relação ao outro. A imagem 
do eu, segundo Lacan (1953-1954), explica toda a relação imaginária e especular do sujeito, 
pois ele a reencontrará a todo instante como quadro da sua apreensão do mundo e dos objetos: 
“É o seu próprio eu que se ama no amor, o seu próprio eu realizado no nível imaginário” 
(1953-1954, p.167). É, portanto, no outro que o sujeito irá reencontrar o seu eu ideal. Se esse 
outro corresponde a essa imagem, torna-se imediatamente objeto de investimento narcísico. O 
amor-paixão pode assim ser pensado na categoria do amor narcísico, Lacan (1953-1954) 
indica. 
Quando aborda o amor narcísico, Lacan (1953-1954) articula a sua função econômica à 
dinâmica da perversão. Ele aponta que o superinvestimento objetal inerente ao amor-paixão 
equivale à perversão da realidade do objeto, na medida em que o amante engrandece as 
qualidades do amado, colocando-o no lugar de ideal do eu. Vejamos o que ele nos diz: 
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“O objeto amado é, no investimento amoroso, pela captação que ele opera do 
sujeito, estritamente equivalente ao ideal do eu. É por esse motivo que há, na 
sugestão, na hipnose, esta função econômica tão importante que é o estado de 
dependência, verdadeira perversão da realidade pela fascinação pelo objeto amado 
e sua sobre-estimação” (1953-1954, p.149). 
 
Enquanto o eu ideal se situa no plano imaginário, e se constitui na relação especular do 
sujeito com o Outro primordial, o ideal do eu se constitui no plano do simbólico, sob as 
exigências da Lei impostas pelo Outro da linguagem. Lacan (1953-1954) afirma ainda que o 
ideal do eu pode vir a se situar, no mundo dos objetos, ao nível do eu ideal, onde se pode 
produzir uma captação narcísica. Diante disso, ele acrescenta: 
 
“... no momento em que essa confusão se produz, não há mais nenhuma espécie de 
regulação possível do aparelho. Ou, em outras palavras, quando se está 
apaixonado, se é louco, como se diz na linguagem popular” (1953-1954, p.166). 
 
Tendo em vista que na paixão se almeja um ideal na relação especular com o outro, não 
há, nesta categoria de amor, espaço para falhas ou imperfeições. Ao contrário, exalta-se sem 
limites o outro. A economia desta modalidade de amor privilegia o imaginário em detrimento 
do simbólico, daí a fascinação pelo objeto: 
 
“O amor é um fenômeno que se passa ao nível do imaginário, e que provoca uma 
verdadeira subdução do simbólico, uma espécie de anulação, de perturbação da 
função do ideal do eu. O amor reabre a porta à perfeição” (1953-1954, p.166). 
 
O sujeito apaixonado cria um vínculo com o objeto como parte idealizada de si, visando 
anular os limites precisos entre ele e o seu objeto de amor. Contudo, este encanto exacerbado 
apenas contribui para o sofrimento, visto que o objeto jamais irá corresponder ao ideal que lhe 
fora projetado. Lacan (1953-1954) indica que o amor-paixão é um “amor sofrido” que é 
vivido pelo sujeito como uma espécie de “catástrofe psicológica”. 
Vimos com Freud, no item 2.1 do capítulo 2, que as escolhas objetais posteriores 
constituem uma tentativa de reconstituição das relações primárias pertencentes ao cenário 
infantil. Isso ocorre porque, preso ao narcisismo infantil, o sujeito busca restaurar, através do 
objeto amado, a fenda que lhe foi inscrita pela metáfora paterna. Esta é, portanto, a dinâmica 
do amor–paixão. Cria-se uma relação de dependência com aquele outro a quem se credita 
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possuir o que falta ao sujeito. Esse objeto amado, sucessor do objeto materno primitivo, torna-
se indispensável para o sujeito. 
Partindo das concepções de Sartre, Lacan (1953-1954) observa que, na vivência do 
amor, o que exigimos do objeto pelo qual desejamos ser amados não é um engajamento livre. 
Com freqüência, os casais fazem um pacto de amor que dita que ambos pertencem um ao 
outro. Neste sentido, podemos dizer que o amor exige do outro uma liberdade limitada. A 
aliança é uma das representações simbólicas que sela este compromisso: “você é minha 
mulher e eu sou seu esposo”. A este respeito, afirma o autor: 
 
“É numa espécie de enviscamento corporal da liberdade que se exprime a natureza 
do desejo. Queremos nos tornar para o outro um objeto que tenha para ele o mesmo 
valor de limite que tem, em relação à sua liberdade, o seu próprio corpo. Queremos 
nos tornar para o outro não somente aquilo em que a sua liberdade se aliena – sem 
nenhuma dúvida, é preciso que a liberdade intervenha, porque o engajamento é um 
elemento essencial da nossa existência de sermos amados – mas é preciso também 
que seja muito mais do que um engajamento livre. É preciso que uma liberdade 
aceite se renunciar a si mesma para estar, a partir de então, limitada a tudo que 
podem ter de caprichoso, de imperfeito, e mesmo de inferior, os caminhos para os 
quais a arrasta o estar cativado por esse objeto que somos nós mesmos” (Lacan, 
1953-1954, p.248).  
 
De acordo com Lacan (1953-1954), no drama da paixão ciumenta, o sujeito busca 
inesgotavelmente captar o desejo do outro na tentativa de apreendê-lo como seu desejo, o 
que implica uma abdicação inteira do desejo próprio do outro. É este limite de liberdade 
concedido que institui o amor numa zona intermediária entre o simbólico e o imaginário. 
Deste modo, ao mesmo tempo em que está preso numa intersubjetividade imaginária, o 
amor participa do simbólico na medida em que exige um pacto de liberdade com o outro, 
que é selado através da palavra. 
O amor-paixão, afirma Lacan (1953-1954), é o amor daquele que deseja ser amado. 
Tomado então pelo amor-paixão, o sujeito é movido pela tentativa de capturar o outro em si 
mesmo como objeto. Ou seja, ele é tomado pela busca de satisfação no outro. A esse respeito, 
diz Lacan (1953-1954): 
 
“O desejo de ser amado é o desejo de que o objeto amante seja tomado como tal, 
enviscado, submetido na particularidade absoluta de si mesmo com objeto. Aquele 
que aspira a ser amado se satisfaz muito pouco, isso é bem sabido, com ser amado 
pelo seu bem. Sua exigência é ser amado tão longe quanto possa ir a completa 
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subversão do sujeito numa particularidade, e no que essa particularidade possa ter 
de mais opaco, de mais impensável. Queremos ser amados por tudo – não somente 
pelo nosso eu, como diz Descartes, mas pela cor dos nossos cabelos, pelas nossas 
mãos, pelas nossas fraquezas, por tudo (1953-1954, p.315). 
 
Na mesma dimensão imaginária funciona o ódio, pois a destruição do outro, segundo 
Lacan (1953-1954), é um outro pólo que pertence à estrutura desta mesma relação 
intersubjetiva. Se o objeto de amor frustra o sujeito apaixonado do seu ideal e da sua própria 
imagem, o ódio invade a cena e se manifesta como uma tensão destrutiva máxima. Por muito 
pouco, a fascinação se transforma numa tensão imaginária que visa o apagamento do outro: 
 
“Se o amor aspira ao desenvolvimento do ser do outro, o ódio quer o contrário, seja 
o seu rebaixamento, seja a sua desorientação, o seu desvio, o seu delírio, a sua 
negação detalhada, a sua subversão. É nisso que o ódio, como o amor é uma 
carreira sem limite” (1953-1954, p.316). 
 
O amor e o ódio, como paixões do ser, compartilham, portanto, de duas versões da 
ficção do Um. Se, por um lado, o amor-paixão visa transpor os limites existentes entre o 
sujeito e seu objeto de amor, fazendo de dois seres apenas Um, o ódio visa o desaparecimento 
do outro, para que da relação sujeito-outro reste apenas Um. Dos dois modos, temos, pois, a 
subtração de um dos sujeitos da relação, sendo isto, destarte, o que caracteriza o regime das 
paixões como o da “exclusão”: um figura como sujeito, enquanto o outro reduz-se a objeto. 
 
2.2.2. Entre o amor e o saber: o amor de transferência 
 
Em O Seminário 1: os escritos técnicos de Freud, Lacan (1953-1954) ressalta que o 
fenômeno da transferência que comparece na clínica tem uma estrutura equivalente, no plano 
psíquico, a do fenômeno amoroso, mais precisamente do amor-paixão. Contudo, enquanto 
esta versão do amor abrange a crença de que o objeto amado tem em seu ser a parte que falta 
ao amante, o amor de transferência sustenta uma ilusão de que o outro detém o saber que falta 
ao sujeito. 
Lacan (1964) introduz o conceito de “sujeito-suposto-saber” na transferência em O 
Seminário 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, afirmando que sempre que 
alguém supõe um saber em outra pessoa, seja analista ou não, há amor de transferência. 
Acrescenta ainda que a transferência é impensável se não tiver como ponto de partida o 




 
 
91
sujeito suposto saber. E o trabalho analítico, por sua vez, se torna inviável se não tiver em 
jogo o amor de transferência na relação analista-analisando. 
Posteriormente, no Seminário 20: mais ainda (1972-1973), ele retoma a articulação 
entre o amor e o saber, situando a paixão no campo do imaginário de uma suposição de saber 
no outro: 
 
“Aquele a quem eu suponho o saber, eu o amo”(...)“Se eu disse que eles me 
odeiam é porque eles me dessupõem o saber” (1972-1973, pp. 91-92). 
 
A suposição de saber creditada ao analista é, portanto, pivô da transferência e o amor é 
seu efeito. Mas qual é esse saber que está em jogo no amor de transferência? Não se trata de 
um saber racional, científico ou teórico. A psicanálise nos anuncia que há um saber do qual 
nada se sabe: o saber inconsciente. O sujeito, quando procura um analista, é porque credita a 
ele um saber que lhe escapa e por isso o intriga. Não se trata de um saber específico sobre o 
sujeito, mas de um saber presente na sua experiência, no seu desejo, enfim, na singularidade 
do seu sintoma. 
No início do tratamento, o sujeito fala de um lugar que Lacan (1953-1954), no 
Seminário 1, denomina de “ignorância”, que constitui uma das paixões do ser. A ignorância se 
liga ao que o sujeito diz sem a intenção de dizê-lo. É uma forma de resistir, de denegar o saber 
produzido pelo inconsciente. Uma das finalidades da análise é, portanto, que o analisando 
acabe por descobrir, que aceite saber algo que está oculto de si mesmo. Desta feita, o analista 
deve, segundo Lacan (1953-1954), engajar o analisando em uma operação dialética com a 
verdade, não no sentido de apontar o seu engano, mas para mostrar-lhe que ele fala sem saber 
o que diz, como um ignorante. No que o significante comparece em sua materialidade como 
suporte do sentido, embora fora do sentido, diz Lacan (1953-1954), o sujeito é tomado pela 
busca apaixonada pelo saber. 
A transferência é uma aposta de que haja um saber capaz de dar conta do furo, do rasgo 
que constitui o humano. E o analista é a figura de quem o analisando espera que interprete e 
viabilize o acesso a esse saber. É por esse viés que o analista é colocado no lugar de quem 
sabe. Desta feita, o sujeito suposto saber é nomeado por Ferreira (2005), em seu livro Amor, 
ódio e ignorância, como: “amor de transferência, amor como sinônimo de paixão ardente, 
inflável e abnegada, e que possui a mesma estrutura da paixão e inclui a suposição de um 
saber sobre si mesmo no outro” (2005, p.89). 
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Se temos na paixão a ficção do Um, no amor de transferência outra dimensão de ficção 
entra a cena: a suposição de saber. Esta ficção é, portanto, o que marca o início de uma 
análise. Durante o desenrolar do processo analítico, ela vai sendo desconstruída aos poucos, 
até o momento em que o analisando descobre que “nem o analista, nem qualquer outro ser 
falante pode ocupar o lugar de sujeito suposto saber, pois o lugar de produção de saber, um 
saber não suposto, é o inconsciente”, como bem destaca Ferreira (2005, p.88). 
Se, do lado do analisando, o analista é identificado com o sujeito suposto saber, do lado 
do analista, ele deve ocupar o lugar de objeto a – cuja função é causar desejo. Intervindo deste 
lugar de semblante do objeto causa de desejo, o analista vislumbra que algo deste desejo 
possa ser demarcado em análise e que, com isso, o analisando possa produzir o saber sobre 
sua verdade, ou seja, seu saber inconsciente. Como bem assinala Maurano (2006), em A 
transferência, o saber que interessa ao analista não é um saber restrito ao universo da 
representação, pois a conscientização não é o que efetivamente conta para a psicanálise. O 
saber que implica o tratamento analítico é o “saber-fazer” [savoir-faire], um saber implicado 
na ação: “Trata-se aí de um saber que não é ensinável, mas sim transmissível pela experiência. 
A experiência da partilha da falta” (2006, p.52). 
O amor de transferência é, portanto, o que vai dar suporte ao analisando para que ele 
possa partilhar com o analista o acesso à falta, à castração, ao real. Motivado pelo “desejo do 
analista”, o analista acompanha o sujeito no desbravamento de seu saber inconsciente. 
Retomemos o banquete de Platão, nos utilizando agora do discurso de Sócrates, como Lacan 
(1960-1961), no Seminário 8, o faz para demarcar a maneira própria do amor operar no 
processo analítico, pela função do desejo do analista. 
Sócrates, em seu elogio a Eros, diz nada saber sobre o amor, a não ser através do que 
escutou de Diotima, uma mulher de Mantinea. Segundo Diotima, o amor está vinculado, em 
sentido amplo, ao desejo do que é “bom” e nos faz felizes, seduzindo os nossos corações. O 
bom no amor é, para ela, o que se refere à produção da beleza, seja pelo corpo, seja pela alma. 
A beleza, contudo, não é o objetivo do amor, mas é a via pela qual a natureza mortal do 
homem pode participar do imortal (Lacan, 1960-1961). Trata-se, portanto, de um meio através 
do qual o homem cria, produz, na tentativa de dar sentido à falta de sentido, acolhendo assim 
a sua falta. 
Esta abordagem do amor que inspira o desejo do analista, como articula Maurano 
(2006), desloca a dimensão da paixão de “de dois fazer Um” para uma dimensão de amor que 
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é definida por Lacan como dom ativo que, como veremos a seguir, caracteriza-se pela troca na 
qual se dá o que não se tem. Contudo, dar a falta só é indício de amor se junto a isso forem 
oferecidos meios para lidar com ela, de produzir, de operar a partir dela. Aqui, o amor 
articula-se com a sublimação, que constitui justamente uma forma de operar com a falta a 
partir da criação. Isto corresponde no ensino de Lacan ao deslocamento da posição de amado 
à de amante que a análise propicia. 
Como bem define Ferreira (2004), o amado é aquele que se apresenta como tendo 
alguma coisa e, justamente por isso, não precisa fazer nada, ocupando assim uma posição de 
passividade. O amante, por sua vez, se coloca numa posição faltosa e, por isso, desejante, o 
que faz com que ele se mobilize em busca de algo para satisfazê-lo, situando-se, portanto, de 
forma ativa. Desta feita, a transformação do amado em amante produz uma nova significação: 
ao invés de buscar seu sentido na “passividade” de sua súplica por ser amado, o sujeito poderá 
satisfazer-se com a “atividade” de amar. Esse deslocamento de posição do sujeito em análise 
se deve ao que Lacan chamou de “o milagre do amor”: 
 
“(...) um psicanalista fisgado pelo desejo de analista sustenta a queda da esperança 
do sujeito de se fundir com ‘seu’ objeto, de se fazer Um com ele. É o amor à vida, 
apesar de toda a falta de objeto que opera no desejo do analista. O amor que se 
afirma na celebração da atividade de um dom. Trata-se do dom ativo do amor, no 
qual a tônica não é a demanda de ser amado, como foi mencionado, mas a 
afirmação da ação de amar; e ainda que isso se dê através do objeto, tal amar não 
deixa de passar pelo furo que ele tem em seu íntimo” (Maurano, 2006, p.56). 
 
 
2.2.3. O dom ativo do amor 
 
Em O Seminário 1: os escritos técnicos de Freud, Lacan (1953-1954) aborda o amor 
como dom ativo que, diferentemente da paixão, visa o outro não como objeto, mas como ser 
do sujeito amado em sua particularidade. Segundo Lacan, o amor se distingue do desejo 
porque o seu ponto de mira não é a satisfação, mas o ser. Assim, para além da cativação 
imaginária, este tipo de amor é concebido numa relação mediada pela palavra no plano do 
simbólico. Pois “sem a palavra enquanto ela afirma o ser, há somente Verliebtheit, fascinação 
imaginária, mas não há amor. Há amor sofrido, mas não o dom ativo do amor” (1953-1954, 
p.315). 
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Nesta medida, amar no plano simbólico é “amar um ser para além do que ele parece 
ser” (1953-1954 p.315). No dom ativo do amor, ama-se o que está para além do objeto 
amado, a saber, “a falta”. Portanto, se no amor-paixão o outro é investido de forma maciça 
como objeto reparador da falta originária, no amor como dom ativo o sujeito investe no outro 
em sua divisão, aceitando com isso as fraquezas, as falhas, os erros do amado. 
Posteriormente em O Seminário 4: a relação de objeto, Lacan (1956-1957) vai 
desenvolver esta noção de amor e para isto vai retomar a estruturação do sujeito e as suas 
relações objetais. Vimos, no item 1.2.1 do capítulo 1, que o sujeito se constitui e se caracteriza 
pela instauração de uma falta originária, fruto da interdição paterna na relação de totalidade 
existente entre o bebê e seu primeiro objeto de amor, que exerce a função materna. Esta 
ruptura ocasiona a aparição do desejo nos dois lados: no campo do Outro Primordial e no 
campo do sujeito. O sujeito então irá orientar o vetor de seu desejo a partir do desejo deste 
Outro. Ele vai desejar o desejo do outro, vai desejar “ser” o desejo do Outro que, por sua vez 
visa o falo. Nesta medida, o sujeito vai lutar insistentemente para ocupar este lugar fálico 
designado pelo Outro, na intenção de suturar a falta que o estrutura. “O que será que mamãe 
deseja que está para além de mim?” Esta é a estrutura do amor como dom. O que se ama é o 
que falta no outro, ou seja, é justamente aquilo ao qual não se tem acesso. Pois, o que 
caracteriza a subjetividade não é o ser do amado, mas uma falta-a-ser. Neste sentido, profere 
Lacan (1956-1957): 
 
“O que intervém na relação de amor, o que é demandado como signo de amor 
nunca passa de alguma coisa que só vale como signo. Ou, para ir mais adiante, não 
existe maior dom possível, maior signo de amor que o dom daquilo que não se 
tem” (1956-1957, p.142). 
 
 Ao abordar esta versão do amor, Lacan retoma o caso Dora, de Freud, e chama 
atenção para o amor dela pelo pai e pela Sra. K. Dora ama o seu pai pelo que ele não lhe dá. 
Ele, por sua vez, se dirige para a Sra. K e, em conseguinte, é para esta que Dora vai lançar o 
seu olhar. Isto porque a Sra. K representa aquilo que seu pai pode amar para além dela 
mesma. Como destaca Lacan (1956-1957), a situação se instaura como se Dora se 
questionasse: “O que é que meu pai ama na Sra. K?” É, portanto, àquilo que seu pai ama em 
outra, o que não se sabe sequer do que se trata, que Dora se apega: “O que é amado num ser 
está para além daquilo que ele é, a saber, afinal de contas, o que lhe falta” (1956-1957, p.144). 
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O princípio que rege este tipo de amor é, portanto, a troca de nada por nada, afirma 
Lacan (1956-1957). É daí que surge a definição de Lacan de que “Amar é dar o que não se 
tem”. E dar o que não se tem é dar a falta. Nessa medida, o amante oferece a sua falta ao seu 
amado em troca de receber da mesma forma o que este não tem. No dom ativo do amor, o que 
predomina não é, portanto, a demanda de ser amado, mas a afirmação da atividade de amar. E, 
ainda que este amor se dê através do objeto, este é considerado a partir do furo que lhe 
perpassa em seu íntimo: 
 
“No dom de amor, alguma coisa é dada por nada, e que só pode ser nada. Em 
outras palavras, o que faz o dom é que um sujeito dá alguma coisa de uma maneira 
gratuita; na medida em que, por detrás do que ele dá, existe tudo o que lhe falta, é 
que o sujeito sacrifica para além daquilo que tem” (1956-1957, p.142). 
 
O que vigora neste tipo de amor não é uma exigência de satisfação, como impera na 
paixão, mas uma partilha de faltas. Nessa perspectiva, o amor se articula com a sublimação 
na medida em que esta aponta para a possibilidade de criar a partir da falta. No próximo item, 
veremos uma outra versão do amor como sublimação, o amor cortês, que guarda uma relação 
peculiar e especial com a falta e com o desejo. 
 
2.2.4. O amor cortês 
 
Em O Seminário 7: a ética da psicanálise, Lacan (1959-1960) dedica dois capítulos ao 
amor cortês. Segundo o autor, os historiadores definiram o amor cortês como “um exercício 
poético, uma maneira de jogar com um certo número de temas de convenção, idealizantes, 
que não podiam ter nenhum correspondente concreto real” (Lacan, 1960[1959], p.184). O 
ponto de partida desse tipo de amor, situa Lacan (1959-1960), é de ser uma escolástica do 
amor infeliz, pois se caracteriza por ser fundamentalmente impossível. 
O amor cortês surgiu no século XI, uma época na qual predominava o regime feudal, 
onde as mulheres eram completamente subjugadas aos homens e consideradas dentro de sua 
estrutura familiar, a partir de seus dotes financeiros e sinais de potência. Esta função social a 
qual era identificada a mulher não apenas tirava a sua liberdade como a apagava enquanto 
sujeito. 
Em contrapartida, os poetas transfiguravam estas mulheres em Damas, às quais 
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dedicavam seu amor em cantos que constituíam verdadeiros lamentos de dor e sofrimento. 
Eles honravam, exaltavam e idolatravam as mulheres, jurando-lhes fidelidade e segredo. 
Descreviam-nas como seres preciosos, divinos e onipotentes como se elas, de alguma forma, 
transcendessem ao humano. As damas eram, pois, qualificadas não pelos seus próprios 
atributos, mas a partir de uma função simbólica. Segundo Lacan, esta é a forma mais crua de 
se falar do amor. Contudo, este esvaziamento do objeto feminino de toda a sua substância 
imaginária acarreta uma despersonalização da Dama, de modo que depois de lidas as poesias, 
tem-se a impressão de que todas poderiam ter sido dedicadas à mesma mulher: 
 
“Jamais a Dama é qualificada por tais de suas virtudes reais e concretas, por sua 
sabedoria, sua prudência, ou até mesmo sua pertinência. Se é qualificada de sábia, 
não é por participar de uma sabedoria imaterial, a qual ela representa mais do que 
exerce funções” (Lacan, 1959-1960, p.187). 
 
A Dama pode ser pensada a partir do agalma, significante trabalhado por Lacan em O 
Seminário 8: a transferência (1960-1961). Agalma é uma palavra de origem grega e vem de 
agallo que, segundo Lacan, significa enfeitar, ornamentar. Logo, agalma significa enfeite, 
ornamento, uma jóia ou um objeto precioso. Este significante, portanto, inspira uma imagem 
que causa desejo, tal qual representa a Dama para o poeta do amor cortês. Ela é “inacessível” 
em função da não-correspondência amorosa, e o amante, por sua vez, se coloca a serviço dela, 
sendo capaz de sofrer e, até mesmo, morrer por amor. 
De acordo com Lacan (1959-1960): “Não há possibilidade de cantar a Dama, em sua 
posição poética, sem o pressuposto de uma barreira que a cerque e a isole” (1959-1960, 
p.185). Segundo o autor, essa inacessibilidade do objeto aponta para uma demanda de 
privação do sujeito. Como bem aponta Ferreira (2004), no amor cortês o objeto amado 
comparece através da privação porque as relações entre amante e amado se inscrevem na 
falta. O amante sofre um luto permanente diante da inacessibilidade da Dama que, por ser 
idealizada ao extremo, se converte em símbolo da ausência do objeto de desejo: “Amar no 
amor cortês significa renunciar não ao amor, mas ao objeto amado. É nesse sentido que se 
pode dizer que o amor cortês ama o amor” (Ferreira, 2004, p.48). 
Lacan (1959-1960) aponta que, nesse sentido, o que a poesia cortês tende a fazer é 
elevar o objeto à dignidade da Coisa, assim como ocorre na sublimação. O poeta inventa, 
constrói um personagem como uma espécie de ficção, bem como o artista cria o objeto. Estas 
são formas de tratar o real, atribuindo a ele um significado. O artista lança, sobre uma 
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cavidade, imagens que vão dar a esta uma possibilidade de espaço, como uma espécie de 
contorno em torno do vazio. Este contorno, nos diz Lacan (1959-1960), designa o lugar da 
Coisa – o impossível. Desta forma, sublimação garante, assim como o amor cortês, a 
preservação do desejo, pois a função do objeto não é a de obliterar o que falta ao sujeito, mas 
de sustentar o prazer – ou desprazer – de desejar. 
No amor cortês, a Dama só pode ser amada no regime da abstinência sexual, de devoção 
e idolatria, o que faz com que o desejo continue ali, existindo e insistindo firmemente. A esse 
respeito, Lacan (1959-1960) destaca que as técnicas em questão no amor cortês são de 
retenção, de suspensão do amor initerruptus, o que em muito se assemelha ao que Freud 
articulou como sendo da ordem dos prazeres preliminares: 
 
“É na medida em que se sustenta o prazer de desejar, isto é, para dizer com todo o 
rigor, o prazer de experimentar um desprazer, que podemos falar da valorização 
sexual dos estados preliminares do ato do amor” (1959-1960, p.189). 
 
Neste sentido, como bem destaca Ferreira (2005), a poesia cortês se inscreve no regime 
da frustração, pois o que está em jogo é a não-satisfação. De um lado, a Dama é investida na 
posição de objeto, com valor de onipotência (real), e, deste modo, é divinizada, só podendo 
ser amada no regime da devoção e da idolatria, ou seja, à distância. De outro lado, ela é 
investida com valor de dom – símbolo do amor – e, como tal, está interditada. 
Vejamos, portanto, que de todos os lados a falta se inscreve no amor cortês. Mais do 
que isto, ela é a sua condição. São três os elementos que pertencem à dinâmica deste tipo de 
amor: o sujeito, o objeto e a falta (que está para além do objeto). É do lugar da falta que o 
amante se situa como desejante e a Dama, por sua vez, só permanece na condição de amada se 
não corresponder ao amor que lhe é dedicado. Ela é colocada no lugar de objeto causa de 
desejo, justamente para que algo que está para além das mulheres seja desejado – a falta. 
Neste sentido, o objeto amado comparece no amor cortês no regime da privação. Desse modo, 
o amor cortês denuncia, a todo instante, a falta do objeto de desejo, colocando em cena o 
eterno desencontro, posto que o que falta ao amante o amado não tem. 
No interior dessa dinâmica de privação e de frustração, a interdição e a inacessibilidade 
do objeto de amor acabam por velar a inexistência da relação sexual, uma vez que é menos 
doloroso sujeitar-se ao interdito do que se deparar com a castração. É o que nos diz Lacan 
(1972-1973), em O Seminário 20: mais ainda, quando retoma e define o amor cortês a partir 
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da ausência da relação sexual: 
 
“É uma maneira inteiramente refinada de suprir a ausência de relação sexual, 
fingindo que somos nós que lhe pomos obstáculo. É verdadeiramente a coisa mais 
formidável que jamais se tentou (...) O amor cortês é, para o homem, cuja dama era 
inteiramente, no sentido mais servil, a sujeita, a única maneira de se sair com 
elegância da ausência da relação sexual” (1972-1973, p.94). 
 
Nesse sentido, podemos entender que a poesia cortês é mais uma forma de tratar o real, 
no sentido de contornar a ausência da relação sexual. Contudo, não podemos desconsiderar a 
sua maneira particular e elegante – como destaca Lacan – de lidar com o desejo e com o real. 
O desejo é preservado, como condição para que sobreviva o amor e o real, enquanto 
impossível não é recalcado, mas deslocado, “para que amar se torne sinônimo de renúncia e a 
insistência em continuar amando se transforme em mestria com a função de sublimação” 
(Ferreira, 2005, p.49). 
Ao tratar do amor cortês, Lacan (1972-1973) o articula com o amor que nos é 
apresentado por Ovídio (1 a.C.), em A arte de amar. Esta correspondência é, aparentemente, 
absurda, pois como veremos, trata-se de duas formas completamente diferentes de abordar o 
amor. Em sua obra, Ovídio (1 a.C.) nos transmite ensinamentos acerca do amor a partir de 
suas experiências amorosas. O seu poema é dividido em três livros. No primeiro livro, ele 
explicita que o amor deve ser regido pela arte e, para que homens e mulheres não caiam em 
suas armadilhas, é necessário aprendê-la: 
 
“Se alguém deste povo desconhece a arte de amar que leia este poema e, uma vez 
por ele instruído, ame. É com a arte que se manejam a vela e os remos que faz com 
que os barcos naveguem céleres; é a arte que permite aos carros correrem velozes; 
e a arte deve governar o amor” (Ovídio, 1a.C., p.23). 
 
Tendo isto em vista, ele ensina os homens a conquistar, a encantar as mulheres. Suas 
lições vão desde a maneira de se vestir, se portar, até o modo como se deve agir e cortejar 
uma mulher para levá-la à cama. Note-se, portanto, que a finalidade sexual é explícita no 
poema de Ovídio. 
No segundo livro, o poeta define o amor como uma espécie de serviço militar no qual o 
homem enfrenta, sob seu regime, uma série de provações no campo do prazer. Diante disto, 
ele se propõe a explicar com que arte se pode “conservar” o amor: 
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“O amor é uma espécie de serviço militar. Arredai-vos, homens covardes! Não são 
os pusilânimes que devem levar os estandartes. Nos campos do prazer, nossas 
provações são a noite, o inverno, as longas marchas, caminhos fragosos. Terás 
muitas vezes que suportar a copiosa chuva e, morto de frio, terás de dormir sobre a 
terra nua” (Ovídio, 1a.C, p. 61). 
 
No terceiro livro, por fim, dedicado às mulheres, o poeta as ensina como e o que devem 
fazer para serem amadas. Ovídio aborda os mais variados tipos físicos das mulheres e, de 
acordo com cada semblante, ele sugere a maneira mais adequada, elegante e sedutora de se 
vestir, de se maquiar, de falar, de gesticular, de andar e, até mesmo, o jeito mais belo de sorrir. 
Devo acrescentar que o poeta descreve as mulheres e seus sentimentos com uma propriedade, 
como se estivesse de fato na pele de uma delas, como se já houvesse experimentado o 
feminino em sua alma. Ao final deste livro, ele faz um tratado sobre a busca da cura do amor, 
indicando para isso os “remédios” necessários. Ovídio nos alerta dos males que podem ser 
causados pelo amor e nos ensina como devemos nos portar diante dele para que não sejamos 
acometidos pela dor e pelo sofrimento: 
 
“Venham às minhas aulas, jovens enganados a quem o amor só trouxe decepções. 
O mesmo que vos ensinou a amar vos ensinará como vos curardes. A mesma mão 
vos dará o veneno e o antídoto. (...) A meta deste meu trabalho é apagar a chama 
violenta da paixão e libertar os corações de uma vergonhosa escravidão” (Ovídio, 
1a.C., p.111). 
 
Como podemos observar, estamos tratando aqui de amores distintos, pois enquanto o 
amor cortês sublima o sexual, o amor apresentado por Ovídio ensina aos “libertinos” o que 
fazer para levar uma mulher para a cama. Contudo, como bem aponta Ferreira (2004), a 
correspondência entre as duas maneiras de abordar o amor não está baseada no significado, 
mas nos significantes: artifício e serviço. 
Quanto ao significante artifício, podemos dizer que tanto em Ovídio quanto no amor 
cortês a arte ocupa um lugar fundamental. Pois se, no primeiro caso, o amor é regido pela arte, 
no segundo, podemos dizer que se trata de um amor que fora inventado para se fazer poesia. 
Dito de outra maneira, enquanto um é, de certa forma, produto da arte, o outro produz a arte. 
Segundo Lacan (1972-1973), séculos depois de Ovídio, os poetas colocaram ao pé da letra as 
suas palavras mágicas – Arte regendus Amor –, através de uma verdadeira operação de apelo 
artístico encantatório. 
Quanto ao significante serviço, por sua vez, se temos do lado de Ovídio um amor que é 
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uma espécie de serviço militar, temos do lado do amor cortês o amante à serviço da Dama não 
para conquistá-la, mas para travar uma batalha, cujas regras estabelecidas já lhe destinam a 
derrota. Isto porque, como vimos, o amante só pode ingressar na escolástica do amor infeliz 
se for capaz de respeitar as condições determinadas para amar cortesmente, renunciando 
assim ao seu objeto de amor. Em ambos os casos, portanto, o amante está sujeito a difíceis 
provações no âmbito do amor. 
 
2.2.5. O amor trágico 
 
Em O Seminário 7: a ética da psicanálise, Lacan (1959-1960) dedica três capítulos para 
falar da tragédia a partir do mito de Antígona de Sófocles (c. 442). Antígona é filha de Édipo 
e Jocasta, juntamente com seus irmãos Etéocles, Ismênia e Polinices. Quando Édipo descobre 
que se casara com a própria mãe, fura os próprios olhos e é expulso de Tebas pelos seus dois 
filhos. Antígona acompanha o pai em seu exílio até a morte. Com a morte de Édipo, Eteócles 
e Polinices fazem um acordo: cada um governaria Tebas por um ano. Contudo, quando chega 
a vez de Polinices, Eteócles se recusa a passar-lhe o poder, expulsando o irmão da cidade. 
Polinices se casa com a filha de Andrastos, rei de Argos, e junto com ele arma um ataque 
contra Tebas, que é chamado de expedição dos "Sete contra Tebas", para obrigar o irmão a 
lhe entregar o poder. O combate se encerra com a morte dos dois irmãos. 
Com este desastre, Creonte, irmão de Jocasta, herda o trono e providencia uma sepultura 
com todas as honras para Etéocles e, por considerar Polinices um traidor e inimigo da pátria, 
proíbe o seu enterro, decretando pena de morte a quem desobedecer as suas ordens. Antígona 
recusa-se a cumprir a ordem de Creonte e, considerando tratar-se de um dever sagrado dar 
sepultura aos mortos, infringe a ordem do soberano e enterra Polinices com as próprias mãos. 
Devido a este ato simbólico, Antígona é condenada à morte pelo rei de Tebas e é encarcerada 
viva no túmulo dos Labdácidas, de quem descende. Sua irmã Ismênia tenta defendê-la e se 
oferece para morrer em seu lugar, o que Antígona não aceita, e Hêmon, seu amante e filho de 
Creonte, não conseguindo salvá-la, suicida-se. Ao saber que seu filho havia se suicidado 
Eurídice, mulher de Creonte, também se mata. 
Lacan (1959-1960) é tomado por um fascínio por Antígona e a evoca como metáfora do 
impasse da tragédia do desejo e, ao mesmo tempo, como ponto de virada da ética da 
psicanálise. Isto porque, Antígona, ao se confrontar com a experiência trágica, colocada pelo 
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real – o cadáver do irmão –, não cede do seu desejo, realizando o ritual simbólico do 
sepultamento, por ora negado a Polinices. Este é justamente o fundamento da ética da 
psicanálise: tratar o real pelo simbólico, fazendo valer o desejo. Mas que desejo é esse a que 
Lacan (1959-1960) se refere? 
Não se trata dos desejos conscientes ou inconscientes que são, em sua maioria, 
irrealizáveis. Trata-se do “desejo puro”, indestrutível, fruto do corte significante que remete à 
castração, nos diz Lacan (1959-1960). Como bem define Guyomard (1996), em O gozo do 
Trágico, é o desejo que o sujeito reencontra para além da fantasia, ou no luto ou na perda do 
objeto. Sim, pois como vimos no capítulo 1, na fantasia o objeto torna-se uma alteridade 
preenchedora, assumindo, assim, o lugar daquilo de que o sujeito é simbolicamente privado. 
Para além do véu da fantasia, o sujeito se depara com o desejo puro, o que significa que ele 
não se encontra enganado, velado pelo objeto. Junto com este desejo puro: “reencontra 
também tudo aquilo de que o objeto o mantinha distanciado: a castração, sua aniquilação e 
sua morte” (Guyomard, 1996, p.37). 
Lacan (1959-1960), de fato, faz corresponder o desejo puro ao desejo de morte, apesar 
de parecer uma afirmação paradoxal. E, com efeito, a morte de Polinices desnuda em 
Antígona seu puro desejo de morte, ou seja, o desejo sem o suporte da fantasia, desligado 
assim de qualquer liame. É a esse desejo que Antígona não cede. Ela transgride a lei do 
Estado, imposta pelo rei de Tebas, em nome da lei do desejo. A proibição da sepultura de 
Polinices por Creonte representa não apenas uma medida exemplar para os cidadãos de Tebas, 
mas um ato sustentado pelo ódio, na medida em que visa denegrir a imagem de um ser. Desta 
feita, Antígona, que é feita mais para o amor do que para o ódio, defende que o irmão deve ser 
perdoado pela população de Tebas para que o seu descanso no Hades – o mundo dos mortos – 
seja garantido (Ferreira, 2004). Para que a imagem de Polinices não seja referida à 
indignidade e vilania, ela resolve enterrá-lo, nem que para isso tenha que abrir mão de sua 
própria vida. A esse respeito, afirma Lacan (1959-1960): 
 
“Antígona representa por sua posição esse limite radical que, para além de todos os 
conteúdos, de tudo o que Polinices pôde fazer de bem e de mal, de tudo o que lhe 
pôde ser infligido, mantém o valor de seu ser” (1959-1960, p.338). 
 
Nesse caso, como bem pontua Ferreira (2004), o amor, ao invés de assegurar a vida, 
conduz à morte. Como indica Lacan (1959-1960), Antígona se situa entre duas mortes: uma 
morte vivida de maneira antecipada pela sua condenação, e uma morte simbólica, uma vez 
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que em sua existência não tem aspiração para a vida, não tem esperança nem fantasia. Assim, 
Antígona ultrapassa, como ressalta Lacan (1959-1960), os limites do humano, pois ela mesma 
testemunha que não agüenta mais, já que sua vida não vale a pena ser vivida. Ela se encontra 
então no que é identificado por Lacan com a até: 
 
“Essa palavra é insubstituível. Ela designa o limite que a vida humana não poderia 
transpor por muito tempo. (...) Para além dessa Até, só se pode passar um tempo 
muito curto, e é lá que Antígona quer ir” (1959-1960, p.318). 
 
  Mas o que significa dizer que Antígona ultrapassa os limites humanos? Significa que o 
seu desejo é um desejo puro, sem fantasia, como acabamos de mencionar. É a partir da morte 
simbólica que Antígona vislumbra a possibilidade de desejar. É deste lugar, portanto, que ela 
sustenta o seu desejo. De acordo com Lacan (1959-1960), para Antígona a vida só vale a pena 
ser vivida a partir do limite em que ela, apesar de não se sentir mais viva, pode ver a vida sob 
a forma do que está perdido. “Para ela, viver é ceder, e morrer é viver” (Guyomard, 1996, 
p.79). Neste sentido, Antígona é a ilustração da pulsão de morte, destaca Lacan (1959-1960). 
Como bem articula Ferreira (2004), a conjunção entre o amor e o desejo é sustentada 
pelo desejo de um objeto perdido que transcende o bem e o mal. E para além do bem e do mal 
há o desejo incestuoso, criminoso, que deu origem a Antígona e seus irmãos. Diante da 
tragédia que acomete a sua família, e como ninguém assume o crime, pois Ismene e os 
tebanos se curvam ao decreto de Creonte, Antígona, ao tomar partido de Polinices, assume 
não só o seu crime, ou seja, a sua traição, como o crime de toda a família, a saber, o incesto e 
o parricídio: 
 
“O desligamento, a perda do objeto, é uma sentença de morte: o sujeito é remetido 
à dominação daquilo que o anula e o expõe à morte. Antígona, ela mesma exposta 
à morte pela de seus irmãos, é essa a sentença.(...) Autônoma, sua vontade, que 
confere a seu ato um caráter único, é o nome da decisão que a faz querer 
identificar-se com o que ela escolhe como seu destino. É sua Até, o infortúnio – e a 
loucura – de sua família” (Guyomard, 1996, p. 40). 
 
Segundo Lacan (1959-1960), para além da defesa dos direitos sagrados do irmão morto 
e de sua família, Antígona é levada por uma paixão. Ela justifica-se, diz Lacan, através da 
unicidade e do caráter insubstituível de seu irmão, pois a chance de que nasça um outro irmão, 
filho do mesmo pai e mesma mãe, é inexistente, já que ambos descansam no Hades. Movida 
então pelo amor, já que, diz que nasceu para compartilhar deste e não do ódio, Antígona 
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escolhe ser guardiã do “criminoso”. Mas esse amor, destaca Guyomard (1996), é uma paixão 
incestuosa, já que ao “não ceder do seu desejo”, ela retorna ao seu ponto de origem: o desejo 
do Outro que corresponde ao desejo criminoso de sua mãe. A este respeito nos diz Lacan 
(1959-1960): 
 
“O desejo da mãe é a origem de tudo. O desejo da mãe é, ao mesmo tempo o desejo 
fundador de toda a estrutura, aquele que fez vir a luz seus rebentos únicos, 
Eteócles, Polinices, Antígona, Ismene, mas ao mesmo tempo é um desejo 
criminoso” (1959-1960, p.342). 
 
Contudo, há, de acordo com Ferreira (2004), para além do seu irmão como objeto 
perdido, algo que faz com que Antígona, por amor, ofereça seu próprio ser. Mas do que se 
trata? Trata-se de algo inefável e fugidio que é signo do amor como metáfora do desejo: o 
real. Pois o amor, como Lacan nos ensinou, não é o que vem em suplência ao real? Este ato de 
amor é o que expressa, portanto, a natureza verdadeira do amor (Ferreira, 2004). 
Se o amor como paixão imaginária vela a falta, uma vez que o sujeito acredita ter 
encontrado o objeto reparador, o amor trágico, ao contrário, sustentado pelo desejo de um 
objeto perdido, desvela a castração. Neste sentido, o amor na experiência trágica “torna-se a 
proeza de um ato que anuncia a morte do amante que perdeu para sempre o seu amado” 
(Ferreira, 2004, p.55). 
Lacan se utiliza de Antígona para falar da ética da psicanálise porque decerto a 
experiência analítica é trágica, uma vez que ela é atravessada por um conflito irredutível, a 
saber, o encontro do sujeito com a própria castração. E o que sustenta eticamente esta 
experiência é justamente que o sujeito possa não ceder do seu desejo, no sentido de subjetivar 
a castração, de apropriar-se de sua falta, de responsabilizar-se pela sua divisão, reconhecendo 
assim os seus limites. Bem como Antígona contempla a vida a partir do que está perdido, o 
que a ética da psicanálise propõe é que o sujeito possa contornar o real, sustentando o desejo 
no que ele se inscreve a partir do furo, da falta, da castração ou como quisermos denominar 
este algo para sempre perdido no âmbito do humano. Pois não nos esqueçamos de que é o real 
que nos confere a possibilidade de existir enquanto sujeitos. 
Depois de explorar o conceito de amor a partir de Freud e de Lacan e no intuito de 
pensar acerca da questão proposta nessa pesquisa, a saber o posicionamento subjetivo do 
apaixonado na fantasia, tentaremos, no próximo capítulo delimitar o campo da paixão 
apontando as suas especificidades. 
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3. A Paixão 
 
“...pois assim que te vislumbro um instante, não me é mais possível 
articular uma palavra: mas minha língua se parte, e, sob minha pele, 
repentinamente insinua-se um fogo sutil: meus olhos ficam sem olhar, 
zumbem-me os ouvidos, o suor escorre-me do corpo, um tremor 
apodera-se inteiramente de mim; torno-me mais verde que mato, e 
sinto-me, quase a morrer” (Barthes, 2003, 234). 
 
3.1. Delimitando o campo da paixão 
 
3.1.1. Paixão e Pathos 
 
O conceito de paixão na obra de Freud não possui, a nosso ver, uma definição unívoca. 
Ele o trabalha numa articulação com o conceito de sexualidade e, nesse sentido, é abordado 
em grande parte de sua obra. Além disso, não encontramos uma distinção clara entre o 
fenômeno amoroso e a experiência passional, posto que, em sua obra, ele, por vezes, se utiliza 
das palavras amor, paixão e enamoramento sem demarcar as peculiaridades que as 
caracterizam e diferenciam. 
Podemos observar, contudo, que ao se referir à paixão amorosa, em Introdução do 
narcisismo
111
 (1914) e em Psicologia das massas e análise do eu
112
 (1921), Freud se utiliza 
do termo Verliebtheit e não Leidenschaft que é a outra palavra empregada pelos alemães para 
designar a paixão. Não há em sua obra uma tradução unívoca para a palavra Verliebtheit. Ora 
é traduzido como “enamoramento”, “estado de fascinação”, ora denominado como condição 
de “estar amando”, “estar apaixonado”, ora ainda como “relações amorosas”. 
De toda forma, Freud situa a Verliebtheit entre as doenças narcísicas na medida em que 
o sujeito busca atingir a completude narcísica através de um objeto idealizado. As relações 
passionais têm como modelo as experiências vividas na infância precoce, reedição da relação 
primária com as figuras parentais e atualizam através das escolhas amorosas do adulto não só 
os amores, mas também as dores e o fracasso vividos nessa idade tão precoce. Buscamos 
reassegurar a qualidade dos cuidados do eu, ali mesmo onde ocorreu o fracasso. Dessa forma, 
estreitamente vinculada ao narcisismo, se sobressai a dimensão psicopatológica da paixão e se 
revela o entrelaçamento da emergência do laço passional com o sentimento de desamparo, 
   
111
 Introducción del narcisismo (1914). 
112
 Psicología de las masas y análisis del yo (1921). 
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condição do humano. 
Lacan (1953-1954), no Seminário 1: os escritos técnicos de Freud, associa Verliebtheit 
à fixação amorosa que ocorre na escolha objetal do tipo narcísico, desenvolvida por Freud em 
1914. Um pouco mais à frente, ainda neste seminário, ele traduz Verliebtheit por “fascinação 
imaginária”, fazendo referência ao amor como paixão imaginária, que, em contraposição ao 
dom ativo do amor, é apontado como uma espécie de “amor sofrido” (1953-1954, p.315). 
Perrier (1992), em Ensaios de clínica psicanalítica, traduz o termo alemão Verliebtheit 
por “paixão amorosa”. Da mesma forma, Rocha (1996), em Paixão, violência e solidão: o 
drama de Abelardo e Heloísa no contexto cultural do século XII, utiliza-se desta 
terminologia. Segundo o autor, o substantivo Verliebtheit deriva do verbo lieben, que 
significa amar. O prefixo ver mostra que, na Verliebtheit, acontece um desvio na maneira 
habitual de amar. Este desvio, ele afirma, quando excessivo, pode tomar as proporções de 
uma verdadeira “transgressão” ou de uma “perversão”, no sentido psicanalítico do termo. 
Tendo em vista então o caráter transgressor da paixão, Rocha (1996) a define como uma 
espécie de “perversão do amor”. Tal força transgressora é definida por Rocha (1996) como 
um ir além de todos os limites, um “ir” que, contudo, não chega a lugar algum, pois as 
conquistas da paixão são ilusórias, assim como é ilusória a união com o objeto amado. O 
apaixonado transgride todos os limites que lhe impossibilitam o “encontro” com o outro. 
De acordo com Berlinck (1998), em O que é psicopatologia fundamental, em seu 
sentido etimológico, “paixão” vem do vocábulo grego pathos, termo do qual derivam também 
as palavras “passividade” e “sofrimento”. E a palavra “patologia” por sua vez significa 
estudo (logos) das paixões (pathos). Referir, contudo, a paixão à concepção de pathos não se 
trata aqui de designá-la como doença numa dimensão médica, pois, se assim fosse, ocuparia 
um lugar externo ao sujeito e, além disso, a sua “cura” seria algo que viria de fora, o que o 
eximiria de qualquer responsabilidade. Esta referência nos serve para considerar a paixão 
amorosa, como bem destaca Berlinck (1998), a partir do seu caráter de excesso, desmesura, 
desmedida, transbordamento e rompimento de fronteiras, que se põe em marcha sem que o eu 
possa se assenhorar disto a não ser que seja como paciente. 
A paixão implica um estado de passividade que tende a uma abertura em função do 
sofrimento, que, por sua vez, mobiliza para a transformação do padecer em agir. Para 
enfrentar o padecer é necessário que se construa um discurso sobre o sofrimento, sobre a 
paixão, ou seja, uma patologia. A partir daí surge a demanda de um outro que escute pathos, 
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que cuide dele. “Pathos é sempre provocado pela presença ou imagem de algo que me leva a 
reagir, geralmente de improviso. Ele é, então, um sinal de que eu vivo na dependência 
permanente do Outro. (...) não existe pathos, no sentido mais amplo, se não houver 
mobilidade, imperfeição ontológica” (Berlinck, 1998, p.54). 
De acordo com Gori (2004), em A lógica das paixões, a alienação de si, atrelada ao 
aprisionamento psíquico ao objeto de desejo, configuram a dimensão psicopatológica da 
paixão que, em psicanálise, está estreitamente vinculada ao conceito de narcisismo. 
“Despojar-se de tudo em benefício do objeto, falir, desvencilhar-se de apoios narcísicos, do 
ter são fenômenos constantes da ‘psicopatologia’ da vida amorosa” (Gori, 2004, p.53). 
A paixão não pode ser definida como uma “desrazão”, mas também não pode ser 
referenciada por uma lógica racional. De acordo com Gori (2004), o sujeito capturado pela 
paixão se apresenta a si próprio, e aos espectadores, como despossuído de si mesmo, sem 
domínio nem de seus pensamentos nem de seus atos. Inebriado e aprisionado ao objeto, o 
apaixonado é capaz de fechar-se para o mundo externo, recolhendo-se em sua fantasia. 
 
3.1.2. O investimento exclusivo e a preponderância do eu ideal na paixão 
 
Como já foi dito, Freud não faz uma delimitação nítida do campo da paixão em relação 
ao campo do amor, contudo nos fornece, em sua teorização, elementos essenciais para que 
possamos, com a ajuda de outros autores, fazer esta distinção. A grande contribuição de Freud 
foi ter introduzido o conceito de narcisismo na base das relações amorosas, o que nos permitiu 
compreender que a busca pelo objeto de amor constitui invariavelmente uma tentativa do 
sujeito de resgatar o narcisismo infantil perdido, no intuito de restabelecer uma relação 
primitiva, onde prevalecia uma ilusão imaginária de onipotência e completude, em detrimento 
do estado de desamparo e finitude que é inerente ao humano. 
Como vimos em Freud (1914), o sentimento ilusório de onipotência narcísica infantil é 
oriundo da projeção narcísica dos pais, que lançam sobre a criança os seus ideais de perfeição. 
Desse modo, a fantasia de completude instaurada no sujeito depende do suporte de um objeto 
complementar que possibilite essa ilusão. É, portanto, a maneira com a qual o sujeito se 
relaciona com esse objeto que vai caracterizar o status da relação como estando no campo do 
amor ou da paixão. 
Apesar de Freud (1914) dividir as escolhas objetais em narcísica e anaclítica, 
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caracterizando-as distintamente, pensamos que ambas supervalorizam a união com o outro, 
idealizando a experiência amorosa como via para restauração do narcisismo perdido. Pois se, 
de um lado, a escolha narcísica investe num objeto que se sustenta numa complacência 
narcísica, de outro, a escolha anaclítica investe o objeto que representa este ideal narcísico. 
Dessa feita, em última instância, os dois tipos de escolha portam a marca do narcisismo 
infantil. 
Freud (1914) afirma, contudo, que a escolha anaclítica, que ele define como “plena 
escolha de objeto”, exibe acentuada supervalorização sexual, que surge, por sua vez, do 
narcisismo original da criança, correspondendo assim a uma transferência desse narcisismo 
para o objeto sexual. Levando em consideração que ele situa a supervalorização sexual na 
gênese do apaixonamento – esse estado peculiar caracterizado pelo empobrecimento libidinal 
do eu a favor do objeto amoroso – podemos pensar numa possível equivalência entre a 
escolha anaclítica e a paixão. Se a supervalorização sexual é considerada por Freud (1914) 
como um “estigma narcisista”, entendemos que a escolha anaclítica é também narcísica. 
Pode-se dizer, portanto, que a paixão amorosa constitui uma formação narcísica derivada do 
narcisismo infantil. 
A supervalorização sexual do objeto é resultado da idealização, que é um mecanismo 
sublinhado por Freud como próprio do apaixonamento. Ela (idealização) se caracteriza pelo 
abandono da atividade crítica e pela cegueira de juízo, posto que o sujeito engrandece o 
objeto, outorgando ao mesmo um valor superior ao que possui. Como vimos com Freud, 
idealiza-se o que cumpre a condição infantil do amor. Nesse cenário, o outro é o objeto 
complementar do meu próprio narcisismo, sem o qual a ilusão narcísica desmorona. Trata-se, 
portanto de um outro que sustenta a minha onipotência narcísica, seja através dos cuidados e 
da proteção, ou por refletir e sustentar a minha imagem narcísica. Barthes (2003) retrata muito 
bem esta condição infantil do amor: 
 
“Além do acasalamento (aos diabos com o Imaginário), há este outro abraço, que é 
um enlaçamento imóvel; estamos encantados, enfeitiçados: estamos com sono, sem 
dormir; estamos na volúpia infantil do adormecer: é o momento das histórias 
contadas, o momento da voz, que vem me hipnotizar, me siderar, é o retorno à mãe. 
Nesse incesto renovado, tudo fica então suspenso: o tempo, a lei, o interdito: nada 
se esgota, nada se quer: todos os desejos são abolidos porque parecem 
definitivamente satisfeitos” (2003, p.7). 
 
As noções de idealização e supervalorização estão, a nosso ver, na base do que 
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Aulagnier (1985) evidencia, em Os destinos do prazer, como distinção entre o campo do amor 
e o campo da paixão. Segundo a autora, enquanto no amor há um investimento privilegiado 
no objeto, na paixão o investimento é exclusivo. No investimento privilegiado, o objeto ocupa 
um lugar valorizado na economia libidinal do sujeito, contudo não é a sua única fonte de 
satisfação. Dito de outro modo, o sujeito permite a diversificação de investimentos e prazeres. 
O amor, portanto, comporta uma idealização mais tênue, onde o ideal não é absoluto, ou seja, 
há lugar para a imperfeição, para a falha, para o reconhecimento do outro enquanto alteridade, 
do outro enquanto sujeito de seu próprio desejo. 
No investimento exclusivo, por sua vez, toda a libido do sujeito encontra-se concentrada 
no objeto, impedindo-o de diversificar suas fontes de prazer. Trata-se do grau máximo de 
investimento libidinal num único objeto. O apaixonado toma o outro amado como parte de si, 
negando a alteridade. Neste sentido, a condição para que a paixão permaneça é que não haja 
discordância. Como bem profere Milan (1983), em O que é amor?: “Se você me ama, não 
pode haver nada em você que me desdiga. Ou somos uma coincidência absoluta ou já não 
existimos” (Milan, 1983, pp. 16-17). 
Há, portanto, na paixão amorosa, uma idealização maciça e absoluta, onde o outro é 
tomado como pleno, completo. A este respeito, assevera ainda Barthes (2003): 
 
“Por uma lógica singular, o sujeito amoroso percebe o outro como um Todo e, ao 
mesmo tempo, esse Todo parece-lhe comportar um resto, que ele não pode dizer. 
É todo o outro que produz nele uma visão estética: louva-o por ser perfeito, 
vangloria-se por tê-lo escolhido perfeito; imagina que o outro quer ser amado, 
como ele próprio gostaria de ser, não por tal ou qual de suas qualidades, mas pelo 
todo, e esse todo, concede-o a ele sob a forma de uma palavra vazia, pois Todo não 
poderia inventariar-se sem se diminuir: sob Adorável! nenhuma qualidade vem 
abrigar-se, mas apenas o todo do afeto” (2003, p. 10-11). 
 
O amor, por sua vez, configura, segundo Aulagnier (1985), uma “relação de simetria” 
que “se define pelo lugar privilegiado que cada um tem para o outro no registro do prazer e, 
pelo fato de que cada um atribui ao outro o mesmo poder de prazer e sofrimento” (1985, 
p.147). Essa equivalência entre prazer e sofrimento é, portanto, o que explica segundo a 
autora, as oscilações – que comportam toda relação amorosa – entre os momentos em que o 
outro é tido pelo sujeito como fonte de satisfação sexual e narcísica, e aqueles em que ele é 
fonte de muita dor e sofrimento psíquico. Na relação de simetria, portanto, cada um dos 
envolvidos na relação reconhece e aceita os riscos que envolvem o amor. 
Para Aulagnier (1985), a paixão amorosa, por sua vez, é caracterizada como uma 
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“relação de assimetria”, não compartilhada, ou seja, não recíproca, prevalecendo o 
sofrimento. Isso, porque, segundo a autora, o sujeito apaixonado atribui ao outro um poder de 
prazer exclusivo, o que faz com que este seja o único capaz de satisfazer a sua demanda. Com 
isso, o próprio sujeito se torna privado daquilo que somente o outro possui. Além disso, ele 
acredita ter poder de oferecer prazer ao objeto, mas por outro lado, pensa não ter poder de ser, 
para o mesmo, fonte de sofrimento. Nessa medida, instala-se uma relação descompensada e 
desigual em termos de poder, o que configura, por sua vez, o estado de dependência e 
sofrimento tão característico das relações passionais. 
Não concordamos inteiramente com essa concepção de não reciprocidade e assimetria 
na paixão amorosa. Pensando a reciprocidade como uma correspondência direta e igualitária, 
no sentido de que o amado possa oferecer ao amante o que ele espera e vice-versa, é certo que 
não há reciprocidade possível. Pois este é justamente o paradoxo do amor: o que falta ao 
amante, o amado não tem para lhe oferecer. Contudo, se tomarmos a reciprocidade como 
sintonia, no sentido de uma correspondência amorosa, pensamos que a paixão não implica 
necessariamente ausência de reciprocidade, e, para sustentar essa idéia, temos os casais das 
histórias clássicas de amor-paixão como Tristão e Isolda, Romeu e Julieta, dentre outros. 
Quanto ao caráter assimétrico da paixão amorosa, tomamos muito mais pela via do 
desequilíbrio econômico de libido – que culmina no empobrecimento do eu, e por 
conseguinte, no enriquecimento do objeto – do que pela ausência de reciprocidade, como 
argumenta Aulagnier (1985). É justamente isto que torna o objeto de amor necessário, 
imperativo e insubstituível na vida do apaixonado. 
Retomando a questão da qualidade do investimento libidinal e da idealização que é 
conferida ao objeto de amor, nos reportamos ao que Freud definiu como formação de ideais, a 
saber, as instâncias psíquicas eu ideal e ideal do eu, as quais já abordamos neste trabalho. A 
formação de ideais alude a uma construção imaginária de um modelo de perfeição, a partir do 
qual os objetos e o próprio eu serão avaliados pelo sujeito. Retomemos, pois as distinções 
entre eu ideal e ideal do eu, para que possamos em seguida situá-las no campo do fenômeno 
amoroso. 
Como vimos, o eu ideal é, fundamentalmente, um eu narcísico e infantil, dotado de 
todas as perfeições, resultado do investimento narcísico parental, uma imagem ou fantasia de 
si mesmo na qual coincidem o ideal e essa imagem de si. Com a perda do eu ideal, oriunda da 
castração, o sujeito torna-se um “militante” na busca intermitente do ideal. É quando entra em 
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cena o ideal do eu que, apesar de também constituir uma formação narcísica, um substituto do 
narcisismo infantil perdido, se apresenta como uma possibilidade de restituição narcísica, um 
projeto a ser alcançado, uma miragem, uma promessa de felicidade e plenitude (Lejarraga, 
2002). Por originar-se de uma imagem especular, o eu ideal não reconhece o outro como 
alteridade e nem aceita as restrições na sua plenitude imaginária, enquanto que o ideal do eu 
se constitui como uma imagem da diferença do que falta ao sujeito para tornar-se completo, 
indicando assim o abandono gradual da onipotência narcísica e o investimento do outro como 
alteridade (Lejarraga, 2002). 
Vimos com Freud (1914) que nas relações amorosas o objeto de amor é colocado no 
lugar de ideal do eu, ou seja, que o sujeito vai buscar no outro uma forma possível de 
satisfação narcísica. Contudo, a partir desta distinção, e por entendermos que a paixão é 
regida por uma lógica particular, nos surge a questão sobre o tipo de ideal que predomina no 
apaixonamento. Este é, portanto, outro elemento que, com a ajuda de outros autores, 
pretendemos, neste item, recortar a modalidade da paixão dentro do amplo campo do 
fenômeno amoroso. 
Rocha (1999), em Desamparo e metapsicologia, destaca que o predomínio do eu ideal 
ou do ideal do eu na constituição do eu implica em modelos diferentes de subjetividade: 
 
“Com o eu ideal (Idealich), forjado segundo às ambições fálicas do narcisismo 
infantil, prevalece o modelo de uma subjetividade fechada, na qual o eu se constitui 
como se fosse sua própria origem e fundamento” (1999, p.337). 
 
Segundo o autor, os ideais nutridos neste tipo de subjetividade são ilusórios e as 
idealizações se apresentam como crenças ou realizações de um desejo de plenitude 
inegavelmente imaginário. Com o predomínio do ideal do eu, por sua vez, entra em cena um 
modelo de subjetividade mais tolerante e complacente com a diferença e, concomitante a isso, 
com as falhas e imperfeições inerentes ao humano: 
 
“Com o ideal do eu (Ichideal), temos um modelo diferente, tanto de subjetividade 
quanto de ideal, pois o ideal do eu é uma instância aberta para a alteridade, que 
leva o eu a reconhecer as suas deficiências e a buscar fora de si um ideal, que 
funciona como apelo e não como exigência, e que está sempre presente no 
horizonte das buscas e das procuras do sujeito, animando-lhe a caminhada, mesmo 
quando se sabe que o ideal nunca poderá ser atingido plenamente” (1999, p.338). 
 
Entendemos esta distinção feita pelo autor não como modelos fixos de subjetividade, 
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mas como posicionamentos subjetivos que são peculiares, porém não estáticos, e que, além de 
serem regidos por ideais diferentes, podem implicar diferentes formas de amar. Pois como 
vimos, depois de castrado, o sujeito vai buscar nas relações objetais – incluindo as relações 
amorosas, resgatar o narcisismo, através da formação de ideais. Portanto, o predomínio de um 
ou outro tipo de ideal, bem como de um ou outro tipo de posição subjetiva, deve caracterizar 
formas distintas de relações objetais. Em vistas disso, surge a questão: qual o tipo de ideal e 
que tipo de posição subjetiva prevalece na paixão? 
Birman (1993), em Ensaios de teoria psicanalítica, afirma que a experiência especular 
do eu ideal provoca uma alienação ao outro, posto o Outro Primordial investe o sujeito a partir 
de seu próprio eu, não existindo assim uma autonomia do sujeito face a este Outro. O sujeito 
fica capturado nas malhas do desejo do outro, estabelecendo-se assim uma relação de 
indiscriminação entre ambos. Essa posição somente é perdida com a incisão da castração e a 
conseguinte instauração do ideal do eu solapando a plenitude passional do eu ideal. Para o 
autor, é justamente aí que a paixão se insere: 
 
“A paixão se insere nessa ordem da experiência, em que o sujeito procura colocar o 
outro no lugar de seu eu ideal e espera ver nele realizado o fascínio de sua imagem 
especular, para então incorporá-la. Por isso mesmo, o outro não é propriamente um 
outro, pois não existiria relação de alteridade, mas a projeção do eu ideal do 
sujeito” (1993, p.92). 
 
Lejarraga (2002), por sua vez, propõe, a partir da distinção do eu ideal e ideal do eu, 
duas modalidades de constituição dos ideais narcísicos: “como aspiração à plenitude absoluta 
de forma imediata – ou como identificação com ela – e como aspiração à plenitude projetada 
num futuro mediatizada em formas mitigadas de gozo” (2002, p.97). A primeira é regida por 
um ideal mais tirânico e absoluto, próprio da paixão, enquanto que a segunda comporta um 
ideal mediatizado pelos objetos que são aceitos como diferentes de si mesmo, o que 
caracteriza a dinâmica do amor: 
 
“Tanto a paixão como o amor se apresentam como uma promessa de plenitude e 
felicidade, mas enquanto no apaixonamento correspondido, essa plenitude é vivida 
imaginariamente numa fusão de completude (e daí a sedução da paixão amorosa 
como imagem de felicidade), no amor correspondido essa plenitude é lançada num 
tempo futuro e condicionada e mediatizada por outros prazeres e objetos 
heterogêneos do laço amoroso” (2002, p. 101). 
 
Somado a esta formulação, a autora sustenta a hipótese de que a paixão é regida pelo eu 
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ideal enquanto que o amor tem como modelo o ideal do eu. A relação passional situa-se, 
afirma Lejarraga (2002), no registro do narcisismo primário, aonde o sujeito não reconhece o 
outro em sua existência autônoma. Na paixão, o outro se apresenta como pleno, completo, 
resultado do eu ideal. Neste sentido, afirma a autora: “O fascínio é potencialmente mortífero 
porque o outro é absoluto, detendo, nos casos extremos, um poder de gozo sem limites ou 
morte” (2002, p.100). 
Para Lejarraga (2002), a idealização no apaixonamento não se resume a projetar o ideal 
narcísico no objeto, mas idealizar no registro do eu ideal, a união e completude com ele, sem 
qualquer outra mediação. Temos aqui o que Freud e Lacan definem como o desejo de 
constituir de dois seres apenas Um, ou seja, sem qualquer lacuna que os separe e, 
fundamentalmente, sem nenhum outro que interfira nesta fusão. Por conta disto, quando há 
reciprocidade no apaixonamento, vivencia-se uma ilusão de uma felicidade absoluta, sem 
falhas, na sensação de onipotência psíquica restaurada. É o que se configura como uma 
miragem “plenitude”, que é definida por Barthes (2003) da seguinte forma: 
 
“PLENITUDE. O sujeito coloca, com obstinação, o voto e a possibilidade de uma 
satisfação plena do desejo implicado na relação amorosa e de uma felicidade sem 
falhas, e como que eterna, dessa relação: imagem paradisíaca do Soberano Bem, a 
dar e a receber” (2003, p.275). 
 
Como o avesso da expectativa de plenitude, coloca-se, por outro lado, o perigo, a 
ameaça de perda, separação ou ausência do objeto da paixão, diante da qual, o sujeito é 
tomado por uma angústia avassaladora que pode lançá-lo à mais completa desolação. Deste 
modo, afirma Lejarraga (2002): “A paixão oscila entre o tudo e o nada, entre o êxtase 
amoroso ou a catástrofe” (p.100). 
O amor, por sua vez, pressupõe, segundo a autora, uma outra forma de lidar com a 
onipotência narcísica. Aceitam-se as restrições da “realidade” e reconhece-se o outro em sua 
existência autônoma, o que implica em riscos de frustração. Ao submeter-se ao regime do 
ideal do eu, o amor atenua a aspiração narcísica, e o sujeito goza de outras fontes de prazer 
projetando a felicidade num futuro promissor. 
O predomínio do ideal do eu na relação amorosa possibilita um posicionamento 
subjetivo aberto para a alteridade, posto que, apesar de sustentar-se na fantasia de um ideal, é 
fruto do reconhecimento do outro do outro enquanto sujeito de seu próprio desejo. E deste 
modo, o amante vivencia o amor como uma promessa de felicidade, uma esperança de 
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plenitude absoluta. O predomínio do eu ideal na paixão, ao contrário, acarreta uma posição 
subjetiva ‘fechada’ para a alteridade, na medida em que o sujeito desconhece-se o outro em 
sua diferença, tomando-o como resultado de suas projeções imaginárias. Eu ideal e paixão não 
aceitam as insuficiências nem a finitude que se encontra na base da constituição subjetiva. 
Além disto, a paixão não admite protelar a satisfação, ela é imediatista. O sujeito apaixonado, 
na maioria das vezes, acredita que encontrou de fato o objeto de desejo que vai saciar toda a 
sua insatisfação. 
 
3.1.3. O predomínio do imaginário e o outro como objeto “necessário” 
 
Lacan equivale no plano psíquico o amor narcísico de Freud ao que ele nomeou de 
“amor como paixão imaginária”. Ao incluir o amor no campo das paixões do ser, ele o situa 
na junção entre o simbólico e o imaginário, elidindo com isso o real e aponta o ódio como 
resultado da conjugação entre o imaginário e o real, suprimindo assim o simbólico, como já 
fora abordado antes. Temos, portanto: 
 
Simbólico ------- AMOR----------- Imaginário ------------- ÓDIO ---------------- Real 
 
Tais registros, contudo, possuem uma especificidade na expressão amorosa. Se 
retomarmos as várias versões do amor que Lacan nos apresenta, veremos que no amor como 
dom ativo, há o predomínio do simbólico, enquanto que no amor como paixão imaginária há 
um privilégio do imaginário. Esta supremacia de um dos registros é, portanto, uma das 
características importantes a partir da qual Lacan vai configurar diferentes formas de amar. 
Amar no campo do simbólico significa amar o outro pelo seu valor de dom, reconhecendo e 
aceitando, portanto, a alteridade. Amar no plano imaginário significa, por sua vez, apaixonar-
se por uma construção idealizada, absoluta, da qual não se admite falhas nem desencontros. 
 
Dom ativo do amor Paixão imaginária/Ódio 
 
Simbólico -------AMOR----------- Imaginário 
 
Este esquema nos ajuda a pensar a dinâmica da paixão amorosa. Se a paixão e o ódio 
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têm a mesma dimensão de ficção imaginária, a “colagem” que se produz quando o sujeito é 
movido pelo ódio a destruir o outro, se apresenta de forma semelhante na paixão, quando se 
almeja constituir de dois seres apenas Um. De acordo com Barthes (2003), “eu-te-amo não é 
uma frase: não transmite um sentido, mas prende-se a uma situação limite: ‘aquela em que o 
sujeito está suspenso numa relação especular com o outro’. É uma holófrase” (p.175). Daí a 
dependência e o pacto de liberdade que se produz entre os apaixonados. 
Por outro lado, se o ódio visa o apagamento do outro, a paixão silencia o outro enquanto 
sujeito, na medida em que projeta sobre ele uma idealização maciça que não aceita falhas, 
discordâncias, diferenças. É, portanto, por constituírem faces de uma mesma “moeda”, que a 
paixão pode se converter em ódio facilmente, uma vez que não se pode sustentar por muito 
tempo a máscara das ilusões com a qual o apaixonado vela o outro. Assim, a fonte de todos os 
bens para o apaixonado se transforma na fonte de decepção, de raiva, de dor, de sofrimento. 
Se a paixão visa condensar dois seres em Um, no ódio não há espaço para os dois, um deve 
ser destruído. Contudo, o que muito de nós não percebemos é que em ambas as paixões do 
ser, apenas um existe na condição de sujeito, posto que ao outro incumbe a função de objeto. 
O status do outro para o sujeito é o outro diferencial, apontado por Lacan para distinguir 
as modalidades no campo do amor. Enquanto o amor como dom ativo visa o outro como ser, 
o amor como paixão imaginária visa o outro como objeto. Isto significa, como já vimos, que 
no primeiro se ama o sujeito em sua divisão e no segundo visa-se a captura, o aprisionamento 
do outro como objeto reparador da falta fundamental. Mas qual é a relevância, para o sujeito, 
do outro amado, nos dois campos? 
Sem especificar a modalidade amorosa, Lacan (1972-1973), em O Seminário 20: mais 
ainda, situa o objeto de amor na passagem da contingência à necessidade. A contingência faz 
referência ao simbólico e é definida como “pára de não se escrever”. No amor ela se 
manifesta na medida em que o encontro contingencial com o parceiro propicia ao sujeito a 
miragem de uma relação sexual possível: “A contingência é aquilo no que se resume o que 
submete a relação sexual a ser para o falante, apenas o regime do encontro” (1972-1973, 
p.128). Ou seja, por alguns instantes se sustenta a ilusão de que algo se inscreva no âmbito do 
sexual, havendo assim possibilidade de complementaridade com o objeto. Contudo, como 
afirma Lacan (1972-1973), na contingência “não há outra coisa senão o encontro, no parceiro, 
dos sintomas, dos afetos, de tudo que em cada um marca o traço do seu exílio da relação 
sexual” (p.498). 
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O necessário, por sua vez, é descrito no campo do imaginário como aquilo que “não 
pára de se escrever”, posto que produz sentido a todo instante. Com isto, se configura a 
negação da inexistência da relação sexual, na medida em que o sujeito cria uma expectativa 
de completude a cada encontro com o objeto. No campo do imaginário, o sujeito atribui 
sentido ao não-sentido do real. Desta forma, o objeto investido passa à condição de 
“imprescindível” para a subsistência psíquica do sujeito: “Todo amor, por só subsistir pelo 
pára de não se escrever, tende a fazer passar a negação ao não pára de se escrever, não pára, 
não parará” (1972-1973, p.199). 
Contudo, se Lacan situa o amor como dom ativo no registro do simbólico e a paixão no 
registro do imaginário, podemos concluir que na primeira versão de amor, o outro se 
apresenta como contingente para o amante, enquanto que na segunda modalidade, o outro 
existe como necessário e indispensável para o apaixonado. É esta dinâmica junto ao objeto 
que confere à paixão amorosa a definição de “produtor de sentido”. Pois, diante do “não pára 
de não se inscrever” da relação sexual, o amor como paixão imaginária lança-se como aquilo 
que “não pára de se escrever”. Em suma, o amor transforma o “nada” em algo precioso e 
imprescindível à sobrevivência psíquica do sujeito. Este é, segundo Lacan (1972-1973), o 
destino e também o drama do amor, pois, se por um lado o amor confere sentido à existência 
do sujeito, por outro atesta a sua alienação num estado de submissão e dependência extrema 
em relação ao objeto de amor. Por isto, é tão comum escutarmos dos apaixonados: “sem você 
eu não existo”. Pois, se eu perco o meu objeto de amor, sinto como se estivesse perdendo a 
mim mesmo. Sobre a submissão e dependência características do fenômeno da paixão 
amorosa, destaca Barthes (2003): 
 
“A mecânica da vassalagem amorosa exige uma futilidade sem fundo. Pois, para 
que a dependência se manifeste em sua pureza, é preciso que ela rebente nas mais 
triviais circunstâncias, e que se torne inconfessável à força da pusilanimidade: 
esperar um telefonema é de algum modo uma dependência demasiado grande; 
preciso refiná-la sem limites: impacientar-me-ei pois com a conversa das comadres 
que, na farmácia, retardará meu retorno para perto do aparelho ao qual estou 
sujeito; e, como esse telefonema, que não quero perder, me trará alguma nova 
ocasião para me sujeitar, poder-se-ia dizer que ajo energicamente para preservar o 
espaço mesmo da dependência e permitir a essa dependência de se exercer: estou 
sedento de dependência, mas, além disso – outro redente –, sinto-me humilhado 
por essa sede” (2003, p.115-116). 
 
Aulagnier (1985), por sua vez, apresenta a sua concepção acerca da importância do 
objeto de amor, a partir do que ele define como “prazer necessário” e “prazer suficiente”, 
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ambos componentes das condições fundamentais para a constituição do eu. Sua teorização se 
assemelha, de alguma forma às formulações de Lacan, com a diferença de que ela especifica e 
diferencia o que ocorre no campo do amor e no campo da paixão. O prazer necessário é vital, 
ou seja, é aquele que faz com que a vida do sujeito seja possível, configurando-se assim  
como indispensável. O prazer suficiente, ao contrário, é vivido como uma escolha, ou seja, os 
objetos são investidos por puro prazer, sem nenhuma espécie de imposição. Partindo desses 
caracteres, a autora propõe uma distinção, que define como qualitativa, entre os fenômenos do 
amor e da paixão: 
 
“Entre o estado amoroso e o estado passional, a diferença não é quantitativa, mas 
qualitativa. Uma primeira constatação se impõe: a definição que dou ao termo 
paixão exclui uma relação passional compartilhada ou recíproca. Defino por este 
termo a relação em que o Eu situa o Eu do outro como objeto de necessidade, 
tornando, portanto, o seu próprio Eu privado daquilo que apenas este objeto 
poderia tornar possível” (1985, p.154-155). 
 
Desta forma, a existência do sujeito passa a depender do objeto de modo que sua 
rejeição ou sua ausência pode induzir o apaixonado à morte. Alienado, portanto, na relação 
com o outro, o apaixonado vive, independente do prazer sexual extraído, num estado 
permanente de sofrimento: 
 
“Acrescentamos que o que caracteriza uma relação passional, qualquer que seja 
ela, é a prevalência que rapidamente vai ter a vivência de sofrimento, seja pela 
rejeição do objeto, seja por medo dessa rejeição. Se a intensidade de sofrimento e a 
intensidade de prazer são equivalentes, o tempo de sofrimento supera de muito o 
tempo do prazer” (1985, p.155). 
 
O amor, ao contrário, confere ao sujeito uma certa medida de liberdade, pois o prazer 
suficiente tem uma relação muito particular com a escolha e com uma ‘esperança de prazer’ 
que, segundo a autora, é projetada num tempo futuro, não havendo, contudo, nenhuma 
garantia de realização. No amor, investe-se no outro reconhecendo os riscos de frustração e, é 
isso, portanto, que limita a dependência do amante face ao amado: 
 
“Esperança de um futuro que poderia nos trazer tal ou qual prazer, mas de um 
futuro em que aceitamos continuar a investir, mesmo quando somos obrigados a 
reconhecer que as possibilidades de realização deste ‘a-mais’ de prazer não sejam 
seguras; uma interdição, uma proibição ou a autonomia do desejo do outro podem 
torná-lo impossível” (1985, p.146). 
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Notemos que, embora a autora não mencione, de forma clara, quando ela fala em 
autonomia do desejo do outro, ela toca na questão da alteridade, que é aceita no campo do 
amor. É por incluir o sujeito enquanto diferença que se reconhece os riscos, sendo justamente 
isto que faz com que o investimento na esfera do amor não seja exclusivo, como abordamos 
no item anterior. 
Devemos acrescentar que, embora estejamos tratando aqui de delimitar modalidades 
distintas do fenômeno amoroso, a linha que as separa é muito tênue e, portanto, o fato de o 
sujeito estar apaixonado não exclui as suas possibilidades para o amor, ou seja, não há uma 
fixidez em nenhum dos estados amorosos. O que há, a nosso ver, é o “predomínio” de uma 
posição subjetiva em relação ao outro, que caracteriza a relação como passional ou amorosa. 
Em vistas disso, entendemos que o sujeito, em suas relações, pode passar do amor à paixão, 
bem como fazer o caminho contrário. 
Deste modo, entendemos a partir das formulações de Lacan e de Aulagnier, que a 
passagem do objeto da contingência à necessidade corresponde justamente à passagem do 
amor à paixão. Assim, um vínculo amoroso sustentado pelo encontro contingencial com o 
objeto, no qual o sujeito investe apenas por prazer, pode transformar-se numa paixão 
desmesurada, na qual o objeto amado torna-se imperioso e indispensável para a sua 
sobrevivência. De outro modo, configura-se também o caminho inverso, a saber, a passagem 
da paixão para o amor. Como descreve Kehl (1987), em A psicanálise e os domínios das 
paixões, isto acontece na medida em que o outro ganha vida própria, independência e 
existência, para além do desejo onipotente e das projeções especulares do sujeito apaixonado. 
Em outras palavras, é quando o sujeito passa a aceitar e amar o outro incluindo as suas falhas, 
limites e imperfeições, enfim, em sua alteridade. 
 
3.1.4 Articulações acerca da paixão amorosa a partir do filme “Fale com ela” 
 
Sinopse do filme 
“Fale com ela”, um filme escrito e dirigido por Pedro Almodóvar, relata a história de 
dois homens que se conhecem e se tornam amigos em condições bem especiais: Benigno e 
Marco acompanham duas pacientes em coma, internas em uma clínica, vítimas de acidentes. 
Alicia, uma bailarina que sofrera um grave acidente automobilístico e Lydia, uma toureira que 
se acidentou na arena. 
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Benigno é enfermeiro e foi contratado com exclusividade pelo pai da paciente Alicia, 
que era psiquiatra, para cuidar dela em período praticamente integral. O que este pai não sabe 
é que Benigno amava Alicia e antes do acidente dedicava horas dos seus dias a acompanhar 
da janela de sua casa os ensaios da bailarina. Até que um dia, Benigno avistara de longe que 
Alicia, ao sair de sua aula de balé, deixara cair sua carteira. Ele vai então correndo devolvê-la, 
aproveitando para acompanhar a moça até a sua casa. Com a intenção de rever Alicia, 
Benigno marca uma consulta com o pai dela. Ao sair da sessão, adentra os aposentos da casa e 
depara-se com a moça saindo do banho, ainda de toalha. Ela se assusta e rechaça Benigno. Ele 
leva, contudo, uma presilha da moça como uma forma de tê-la por perto. Eles não mais se 
encontram e Benigno continua alimentando este amor à distância, até que percebe a ausência 
da bailarina nas aulas. É quando ela chega à clínica acidentada e ele passa a dedicar-se a ela. 
Marco, por sua vez, se aproxima da toureira para investigar sua separação e o tormento 
que isso lhe trouxera. Acabam atando uma relação amorosa e depois de alguns meses juntos 
dá-se o acidente na arena de touros. 
Durante quatro anos Benigno cuida de Alicia, com muito amor e dedicação. Apesar das 
evidências que indicam que Alicia dificilmente despertará de seu sono profundo, ele não 
perde as esperanças de que um dia isso possa vir a acontecer e investe todo o seu desejo, 
buscando oferecer a Alicia todo o cuidado e atenção às suas necessidades fisiológicas, e, até 
mesmo estéticas. Pois, além de cuidar de sua alimentação e medicamentos, ele toca o seu 
corpo, faz massagens e abluções, trata de seus cabelos e faz maquiagens no seu rosto. 
Benigno estabelece com Alicia uma relação onde atribui a ela sentimentos e sensações 
como se fosse ela que os expressasse. Fala com ela, como se ela pudesse escutá-lo e 
compreendê-lo. Embalado por essa fantasia, e por saber que Alicia amava a dança e apreciava 
filmes do cinema mudo, Benigno vai a cinemas e espetáculos de dança, tentando, através do 
seu relato, transferir para Alicia todo o prazer e emoção fruídos das cenas. 
Marco, ao contrário, apesar de amar Lydia, não consegue tocá-la ou dirigir-se a ela em 
nenhuma circunstância, chegando a dizer que não reconhece o seu corpo. Ao observar os 
cuidados de Benigno com Alicia, Marco se aproxima do enfermeiro e ambos acabam 
desenvolvendo um vínculo de amizade. Benigno incentiva Marco a falar com Lydia e a tocá-
la, pois crê que esta interação propiciará a recuperação da paciente. Além disso, revela ao 
amigo como conhecera Alicia e o seu profundo amor por ela. 
Após descobrir que sua namorada o traíra antes do acidente e que reatara com o antigo 
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amante, Marco se despede de Benigno, abandonando a clínica e o país. Benigno, por sua vez, 
continua cuidando de Alicia e em um dos dias em que vai ao cinema prestigiar a amada, 
assiste a um filme chamado “Amante minguante”, onde uma cientista inventa uma porção 
para emagrecer o amado e acaba por fazer dele um homem minúsculo que, ao final, num ato 
derradeiro de amor, penetra literalmente pela vagina da amada, de onde jamais retornará. 
Profundamente tocado pelo filme, Benigno não resiste e mantém relação sexual com a amada 
em coma, engravida-a, é demitido do hospital e preso. 
Marco, quando sabe da morte de Lydia pelos jornais, entra em contato com a clínica e 
descobre o que acontecera com Benigno. Na intenção de ajudá-lo retorna ao país, vai visitá-lo 
e contrata-lhe um novo advogado. Benigno pede ao amigo notícias de Alicia e do bebê. Marco 
então descobre que Alicia saíra do coma, mas que o bebê não havia sobrevivido. Contudo, o 
advogado de Benigno aconselha Marco a nada revelar sobre Alicia ao amigo, contando 
apenas da morte do bebê. 
Benigno deixa mensagem de despedida no celular de Marco, informando-lhe que não 
pretende mais viver. Marco, ao saber da intenção do amigo, tenta, em vão, ir ao seu socorro. 
Quando chega ao presídio, recebe uma carta deixada por Benigno que justifica a sua morte 
por não suportar estar no mundo sem Alicia. Desejava unir-se a ela, ainda que em sua 
inconsciência. Benigno então morre por overdose de remédios, sem saber que havia 
despertado a sua amada. 
 
Interpretação 
A nosso ver, “Fale com ela”, além de ser um filme que trata de questões fundamentais 
acerca do estado de coma envolvendo questões éticas e morais, retrata fielmente o fenômeno 
da paixão amorosa, especialmente no que se refere à relação estabelecida entre Benigno e 
Alicia. É a esta relação, portanto, que nos deteremos nesta articulação. 
De início, nos chamou atenção a forma como Benigno trata e se refere à Alicia. Ele não 
a vê como um corpo inerte, mas como um sujeito que merece toda atenção, carinho e cuidado. 
Enquanto Alicia dorme seu sono profundo, Benigno acompanha e perscruta cada sinal de seu 
corpo. Ao cuidar de detalhes aparentemente simples da paciente, como o aspecto de suas 
unhas, corte de cabelo e maquiagem, ao falar com ela constantemente, ao relatar-lhe os filmes 
e espetáculos de balé que ela tanto apreciava, cuidando assim de seus prazeres e desejos, o 
enfermeiro inscreve significantes naquele corpo, banhando-o de linguagem. Depois de 
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escrever um espetáculo de dança chamado Caffe Muler que havia assistido, ele diz: 
 
“Tenho uma surpresa pra você. Fui ao camarim e pedi pra você um autógrafo de 
Pina Baush. (...) Olha, está em inglês. Quer dizer algo do tipo: ‘Espero que vença 
os obstáculos e comece a dançar’”. 
 
Contudo, a falta de expressão, movimento e fala, de Alicia, a coloca numa posição de 
objeto, sobre o qual Benigno lança o véu de sua fantasia amorosa. Ele não apenas fala com 
ela: ele fala por ela. Em uma das cenas, quando Marco adentra o quarto, Benigno o apresenta 
para Alicia. “Falei dele pra você. Aquele que chorou assistindo Caffe Muler”. Em outra 
situação, quando a professora de balé de Alicia vai à clínica visitá-la, e conta o espetáculo de 
dança que fará em Genebra, Benigno diz: “Que lindo! Alicia adorou a idéia”. 
Benigno não só deseja Alicia. Ele deseja por Alicia. Apesar, portanto, tentar resgatá-la 
enquanto sujeito, uma vez que não vê ali apenas um “corpo” em coma, ele inscreve nela os 
seus próprios desejos, apagando com isto a singularidade de Alicia. 
O investimento libidinal de Benigno, ao que nos parece, é “exclusivo”, o que é 
característico da paixão, de acordo com Aulagnier (1985), como abordamos. Cuidar de Alicia 
não era simplesmente uma tarefa profissional para o enfermeiro, mas a sua razão de ser, de 
estar no mundo. Quando ele não estava na clínica dedicando-se a ela, estava no cinema 
assistindo filmes e espetáculos de balé, os quais ela tanto apreciava, para relatar-lhe. Até 
mesmo quando Marco conta ao amigo sobre uns roteiros de viagem que havia feito junto a 
sua ex-namorada, Benigno pensa em transmiti-lo à amada. O seu quarto é repleto de fotos de 
Alicia e nos seus conjuntos de lençol, ele borda as iniciais deles: B e A. Nada mais importa 
para Benigno, desde que possa amar Alicia, ainda que ela permaneça inconsciente. Em uma 
de suas conversas com Marco, diz Benigno: “Esses últimos quatro anos foram os melhores de 
minha vida. Cuidando dela e fazendo as coisas que ela gostava de fazer”. 
Há claramente nesta relação, que é assimétrica tal qual Aulagnier (1985) caracteriza a 
paixão, um transbordamento libidinal do eu em direção ao objeto de amor, o qual Freud 
situou na gênese da paixão amorosa. Pois, Benigno deixa de viver a sua própria vida, de 
vislumbrar os seus próprios interesses, prazeres e desejos, e aliena-se em sua fantasia 
amorosa. Ele passa a viver em torno da vida que era de Alicia. Fica então nítido, nesta 
relação, um enriquecimento do objeto em detrimento de um empobrecimento do eu, uma vez 
que o investimento libidinal é unívoco, ou seja, que tem apenas uma direção que vai de 
Benigno para a sua amada. 
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Tendo em vista que o estado de Alicia não permitia a sua aparição enquanto sujeito, a 
alteridade não entra em cena e o que impera são as construções fantasísticas de Benigno em 
torno dela. Envolvido pela paixão por Alicia e mobilizado pelo filme, onde o personagem 
principal fundia-se com sua amada, ao penetrar na sua vagina e permanecendo lá para sempre, 
Benigno não resiste aos seus desejos sexuais e penetra a amada. Agora, ele mesmo era o seu 
desejo, o desejo de fusão com sua amada, o desejo de fazer de dois, apenas um ser. 
A predominância do imaginário é marcante, posto que Benigno mantém-se preso e 
inebriado pela imagem, pelo sentido que lança no seu objeto de amor. Não há, por parte dela, 
a palavra como mediador da relação. Não há sequer um terceiro que intervenha, exceto uma 
intervenção que o pai de Alicia faz, ao perceber o contato corporal que o enfermeiro dedicava 
a sua filha. Ele então questiona a sexualidade de Benigno, ao que ele diz gostar de homens. 
Esta resposta parece satisfazer o pai da paciente que não mais barra a relação. Benigno 
encontra-se então colado na imagem idealizada da amada. Chega ao ponto, inclusive, de 
revelar a Marco que pretende se casar com Alicia: 
 
Benigno: “quero me casar” 
Marco: “casar com quem?” 
Benigno: “com Alicia, claro!” 
Marco: “Benigno, está maluco!” 
Benigno: “nos damos melhor que a maioria dos casais. Porque um homem 
apaixonado não pode casar com a mulher que ama?” 
Marco: “porque a mulher está em coma. Porque não pode dizer “aceito” com 
nenhuma parte do corpo. Porque não podemos chamar a vida vegetativa de “vida”. 
Sua relação com Alicia é um “monólogo” e uma loucura”. (...) “Benigno, Alicia 
está praticamente morta. Não sente nada por ninguém, nem por você, nem por ela 
mesma”. 
 
Alicia torna-se, para Benigno, objeto de amor “necessário”, indispensável à sua 
sobrevivência. Isto fica claro quando ele é preso, pois, por não mais poder vê-la nem tocá-la, 
por não poder sequer ter notícias de sua amada, a sua vida perde o sentido. E é isto que faz 
com que ele renuncie à vida e culmine no suicídio por uma overdose de comprimidos. Se não 
pode juntar-se a amada em vida, que seja em morte. A carta de despedida que ele deixa para 
Marco dizia: 
“Escrevo minutos antes de fugir. Espero que tudo o que tomei baste para me 
colocar em coma e me juntar a ela. Você é meu único amigo. Te deixo a casa que 
preparei para Alicia e para mim. Onde quer que me levem, venha me ver e fale 
comigo. Me conte tudo. Não faça segredos. Adeus, meu amigo”. 
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3.2. Paixão, sofrimento e morte 
 
“Dói-me a alma, sim; e a tristeza 
Vaga, inerte e sem motivo, 
No coração me pousou. 
Absorto em tua beleza, 
Não sei se morro ou se vivo 
Porque a vida me parou...” 
(Garret, 1853, p. 61). 
 
3.2.1. A promessa de felicidade e o sofrimento 
 
Rougemont (1988), em O amor e o Ocidente, faz uma brilhante e consistente 
articulação entre a paixão amorosa e o sofrimento, a partir do mito de Tristão e Isolda. O 
trágico romance, no qual os amantes vivenciam uma paixão proibida, morrendo em seu 
desfecho, lhe serve de inspiração para remontar a estrutura do amor-paixão que, segundo o 
autor, é vivenciado pelos ocidentais. Ele constata que o que é exaltado pelo lirismo ocidental 
não é o prazer dos sentidos, o amor realizado, nem a paz fecunda do par amoroso, mas o amor 
arrebatador, ardente, intenso, cheio de entraves e proibições. Enfim, o que se coloca em voga 
na cultura ocidental, é a “paixão de amor” que anuncia, de acordo com Rougemont (1988), a 
impossibilidade, o sofrimento e a morte: 
 
“Amor e morte, amor mortal: se isso não é toda a poesia, é, ao menos, tudo o que 
há de popular, tudo o que há de universalmente emotivo em nossas literaturas; em 
nossas mais antigas lendas e em nossas mais belas canções. O amor feliz não tem 
história. Só existem romances do amor mortal, ou seja, do amor ameaçado e 
condenado pela própria vida” (1988, p.17). 
 
Segundo Rougemont (1988), a necessidade de fuga da realidade, agravada pelo tédio 
mecânico de nossa sociedade, nos leva a glorificar a paixão e a considerá-la uma promessa de 
vida mais viva, uma força que transfigura uma beatitude ardente. O que procuramos, segundo 
o autor, é, fundamentalmente, aquilo que pode nos conduzir à “verdadeira vida” tão decantada 
pelos poetas. Entretanto, esta “verdadeira vida” é a vida impossível. Neste sentido, ele afirma: 
“... a paixão está ligada à morte e leva à destruição quem quer que se entregue completamente 
a ela” (1988, p.21). 
No mito, Tristão e Isolda são capturados pela paixão amorosa, ao ingerirem uma poção 
de “vinho ervado”, uma espécie de elixir do amor, que os destinara a padecer de um amor tão 
intenso que não poderiam permanecer longe um do outro, sequer por um curto período de 
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tempo, sem sofrerem. Contudo, inúmeros obstáculos se sobrepõem à união do casal, 
constituindo um cenário dramático e trágico, ao mesmo tempo em que ardente e voluptuoso. 
O núcleo dos conflitos gira em torno do casamento de Isolda com o rei Marcos, tio de Tristão, 
a quem deve respeito e gratidão. O romance envolve, portanto, paixão e morte, casamento, 
adultério, amizade, sexo e desejo. Façamos um parêntese, para ressaltar aqui que não 
pretendemos neste momento nos aprofundar neste romance, já que optamos por fazer uma 
articulação entre a temática da paixão, sofrimento e morte, a partir da história de Romeu e 
Julieta. Por isso, fizemos apenas um breve comentário do mito de Tristão e Isolda. 
Partindo do mito, Rougemont (1988) ressalta que, tomados pelo amor-paixão, os 
amantes não se amam um ao outro, mas “amam-se entre si”, ou seja, cada um só ama o outro 
a partir de si próprio e não do outro. Ora, mas esta é justamente a estrutura do amor-paixão tal 
qual Freud e Lacan descrevem, não é mesmo? Amor mediado pelo narcisismo, pelo véu da 
fantasia. Desta maneira, o que se ama, é o próprio amor, o que marca a sua estreita vinculação 
com o sofrimento, sustenta Rougemont (1988): 
 
“Paixão quer dizer sofrimento, coisa sofrida, preponderância do destino sobre a 
pessoa livre e responsável. Amar o amor mais que o objeto de amor, amar a paixão 
por si mesma, (...) é amar e procurar o sofrimento. Amor-paixão: desejo daquilo 
que nos fere e nos aniquila pelo seu triunfo” (1988, p.41). 
 
O verdadeiro sentido da paixão, segundo Rogemount (1988), é tão assustador e 
inconfessável, que os amantes não podem tomar consciência de seu objetivo. É em vistas 
disso, portanto, que no romance de Tristão e Isolda intervém o filtro, ou seja, a poção mágica. 
A poção serve de álibi para que os amantes se desresponsabilizem pelo destino mortal que, de 
alguma forma, condenaram a si próprios, ao mergulharem na paixão. De acordo com o autor, 
Tristão e Isolda, além das circunstâncias externas que geraram entraves, separações, cavaram 
para si o próprio abismo. Isto porque, diante da possibilidade de permanecerem juntos, 
acabavam por criar obstáculos que impediam a realização de sua paixão. Ao contrário do que 
muitos pensam, afirma Rougemont (1988), o que nós buscamos nas relações amorosas é 
eminentemente o obstáculo, o perigo, as oscilações, enfim, a impossibilidade: 
 
“... quer desejemos o amor mais consciente ou simplesmente o amor mais intenso, 
desejamos em segredo o obstáculo. Se for preciso, criamos o obstáculo, 
imaginamo-lo. (...) sem entraves não há ‘romance’. Ora, o que amamos é o 
romance, isto é, a consciência, a intensidade, as variações e os adiamentos da 
paixão, seu crescendo até a catástrofe – e não a sua chama fugaz” (1988, p.42). 
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Na literatura isto fica claro, segundo o autor, uma vez que apenas nos comovemos com 
a felicidade dos amantes pela ameaça de infelicidade e sofrimento que os ronda 
constantemente. Ou seja, é imprescindível a iminência, o prenúncio da separação, do 
abandono, da dor, do infortúnio, enfim, para que possamos valorizar os momentos de 
satisfação proporcionados pelo amor. Ele observa que as narrativas de amores impossíveis são 
preferidas por nós a qualquer outro tipo de romance, uma vez que amamos a ardência e a 
consciência que existe em nós, o que configura uma estreita ligação entre o sofrimento e o 
saber. “Definirei de bom grado o romântico ocidental como um homem para quem a dor, 
especialmente a dor amorosa, é um meio privilegiado de conhecimento” (1988, p.42). Para 
Rougemont (1988), o perigo, a proximidade da morte estimula a sensualidade e agrava o 
desejo, podendo gerar, em seu ápice, o desejo de matar o outro ou a si próprio: 
 
“Atraídos pela morte, longe da vida que os impele, presas voluptuosas de forças 
contraditórias, mas que os precipitam na mesma vertigem, os amantes só poderão 
se unir no instante em que forem definitivamente privados de toda esperança 
humana, todo amor possível; no seio do obstáculo absoluto e de uma suprema 
exaltação que se destrói pela sua realização” (1988, p.43). 
 
Rougemont (1988) nos chama a atenção, a partir da literatura, para a relação próxima 
entre a paixão amorosa, o sofrimento e a morte. Entretanto, enquanto a literatura preconiza a 
existência de obstáculos externos como impedimento ao amor, tornando-o impossível, o autor 
propõe uma espécie de torção desta lógica, desvelando o comprometimento dos apaixonados 
na criação dos entraves e na busca do perigo e do sofrimento nas relações amorosas. No 
entanto, a nosso ver, os dois discursos trazem algo em comum: o sofrimento é eliciado pela 
paixão amorosa, ou seja, o sofrimento é posterior à paixão. 
A psicanálise, por sua vez, vem nos mostrar um outro sentido desta articulação: o 
sofrimento é que convoca a paixão amorosa, ou seja, o sofrimento é anterior à paixão. Mas de 
que forma? Vimos, no decorrer deste trabalho, que tanto a teoria freudiana quanto o ensino 
lacaniano situam a paixão amorosa invariavelmente como uma formação oriunda de uma 
perda. Freud a define a partir da transferência do narcisismo perdido da infância do sujeito 
para o objeto, enquanto Lacan a aborda a partir da falta originária procedente da constituição 
do sujeito através das operações de alienação e separação. Portanto, se a paixão amorosa 
nasce em virtude de uma perda, vincula-se desde o princípio ao sofrimento, ainda que possa 
ocasioná-lo posteriormente. De toda forma, seja como causa ou como conseqüência, a paixão 
amorosa está irremediavelmente ligada ao sofrimento. 
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Em Inibição, sintoma e angústia
113
, Freud (1925c) define a angústia como um estado 
especial de desprazer que resulta de um aumento de excitação que encontra alívio através dos 
atos de descarga. Ela advém da reprodução de uma experiência traumática vivenciada 
anteriormente pelo sujeito como algo da ordem do horror, da insuportabilidade. E se configura 
como uma reação a um estado de perigo que é reproduzida sempre que um estado dessa 
espécie se repete. 
No intuito de compreender a origem da angústia, Freud (1925) retoma as relações 
parentais, preconizando especialmente os momentos de ausência da figura materna, que 
configuram a separação desta e de seu bebê. Considerando o tamanho sofrimento pelo qual é 
invadido o bebê com tal separação, o autor vincula a angústia à perda de objeto, sinalizando 
então para a reprodução deste afeto quando reconfigurada esta situação através das relações 
objetais posteriores. 
Em O mal-estar na cultura
114
, Freud (1930 [1929]) destaca que o sofrimento oriundo 
das relações com os seres humanos é, certamente, mais duro do que os sofrimentos corporais 
e as agressões exteriores, e que nunca estamos mais desprotegidos e desamparados do que 
quando estamos apaixonados. Logo, quanto mais amamos, mais estamos expostos ao 
sofrimento. Sobre a angústia referida ao amor, nos diz Barthes (2003): 
 
“[A angústia de amor] é o temor de um luto que já aconteceu na origem mesma do 
amor, no momento mesmo em que fui seduzido. Seria preciso que alguém pudesse 
me dizer: ‘não fique mais angustiado, você já o/a perdeu’” (2003, p.26). 
 
Como nos relembra Gori (2004), em A lógica das paixões, não é a toa que a palavra 
paixão foi utilizada durante muito tempo para designar o ato de sofrer. Como exemplo, temos 
o fenômeno religioso denominado a “Paixão de Cristo” que é descrito como momentos de 
intenso sofrimento vivenciados pelo Grande Pai. Num primeiro tempo, o sofrimento expresso 
pela palavra paixão estava ligado ao corpo e progressivamente passou a ser relacionado à 
alma, a uma questão moral (Gori, 2004). Hoje, a paixão amorosa exprime a idéia de que o 
sujeito imerso neste estado encontra-se como que monopolizado por um objeto do qual afirma 
não poder se privar. Esta dependência, por si só, configura a disposição do apaixonado para 
sofrimento. Diante disto, afirma o autor: 
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“... etimologicamente, a paixão é sofrimento e seus efeitos são notórios: do patético 
à tragédia, até o distanciamento da loucura, da fixação toxicômana ao fetichismo 
compulsivo do colecionador, os traços da paixão são marcantes e ninguém se 
engana” (Gori, 2004, p.27-28). 
 
É por ter como determinante fundamental o sofrimento que a paixão amorosa se 
constitui como uma promessa de felicidade, uma esperança de findar a dor da perda, da 
separação originária. Agarrado a esta crença, o sujeito cultiva imaginariamente os seus ideais 
de completude e plenitude. Citamos aqui, novamente, exemplos que podem ser extraídos da 
literatura, tais como o romance trágico de Romeu e Julieta e Tristão e Isolda. Ambos são 
movidos por um ideal e uma promessa de felicidade vivenciada como uma espécie de pacto 
do casal apaixonado, a ser concretizada com a união. União esta que não se realiza, 
culminando na dor e sofrimento mútuos e, por fim, na morte trágica de ambos. No item 3.2.3. 
veremos de forma mais detalhada o romance sofrido de Romeu e Julieta. 
Sabemos ser a paixão capaz de proporcionar ao sujeito apenas alguns momentos 
pontuais de satisfação, que ainda assim não são plenos e, muito menos, constantes, estáveis ou 
duráveis. Pois, ao entregar-se numa relação apaixonada esperando o encontro, acreditando 
que o outro tem o que lhe falta, e vice-versa, o sujeito se depara com o desencontro, com a 
impossibilidade da complementaridade, enfim, com o fracasso da promessa de felicidade. Já 
que, como vimos, o objeto da paixão, longe de constituir o objeto de desejo do sujeito, nada 
mais é do que apenas uma parte do todo que representa este desejo. 
Açambarcado pela ilusão, o sujeito reencontra a perda. Temos, portanto, referidas à 
estrutura da paixão, estas duas noções: perda e ilusão. Esta estrutura é constituída sobre um 
alicerce vacilante porque lhe está impresso algo que, apesar de ser recoberto, suprimido pela 
paixão, não cessa de comparecer, ou melhor, de não comparecer: o real. O desencontro que 
caracteriza a paixão nada mais é, portanto, do que o desvelamento da inexistência da relação 
sexual, a qual abordamos a partir de Lacan. O encontro que se efetua é, destarte, com a 
impossibilidade, o que se transforma num verdadeiro tormento para o apaixonado. 
Diante disso, na maioria das vezes, alienado dos motivos que ocasionaram o drama no 
qual mergulhou, o apaixonado fica reduzido a sofrer as conseqüências ou a tentar reduzir as 
devastações. E aqueles que estão mais próximos acabam por atingir-se com a dor e angústia 
do apaixonado, uma vez que este aparece aos seus próprios olhos e aos dos outros como 
despossuído de si mesmo, como não tendo domínio nem sequer dos seus atos: 
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“... a paixão faz o sujeito sucumbir e enfraquecer, conduzindo-o a existir apenas 
para os vestígios, muitas vezes derrisórios, de um objeto – humano ou coisa –, 
como que agarrado à sua própria decadência, em benefício daquele que o assombra 
e o possui sem piedade” (Gori, 2004, p.28). 
 
Mobilizado pela paixão, o sujeito acaba por dividir-se entre o desejo de possuir, de 
aprisionar, dominar o outro, e a angústia, o temor, o pavor de ser deixado, abandonado pelo 
objeto de seu amor. No entanto, como bem destaca Gori (2004), o que de fato ocorre com o 
apaixonado é que ele tenta a todo custo precaver-se de um desamparo que, já tendo ocorrido, 
inscreveu-se nele, enquanto que a representação do estado passional apenas o recobre com 
novos artifícios. É isso, portanto, que nos dá suporte para compreender tamanho tormento, 
angústia e sofreguidão de que é acometido o apaixonado quando da perda de seu objeto de 
amor. Pois a dor que o invade não diz respeito unicamente àquele abandono, mas 
fundamentalmente ao desamparo originário. Ela, na verdade, atualiza, traz à tona, ainda que 
de forma disfarçada, a perda primitiva. De outro lado, o estado passional nada mais configura 
do que uma espécie de representação de uma “paixão originária”, da qual não mais nos 
recordamos (Gori, 2004). 
 
3.2.2. Os crimes passionais 
 
De acordo com Nasio (1997), em O livro da dor e do amor, a ruptura brutal do laço que 
liga o sujeito apaixonado ao seu objeto de amor suscita um sofrimento interior que muitas 
vezes é vivido como um dilaceramento da alma, como um grito mudo que jorra das entranhas. 
Tal ruptura ocasiona, segundo o autor, o enlouquecimento das tensões pulsionais, rompendo 
assim a homeostase do sistema psíquico, acarretando o que ele chama de “dor psíquica” ou 
“dor de amar”. 
Investido pelo imaginário do apaixonado, o objeto amado configura uma espécie de 
instância interna, cuja importância pode ser equiparada a de um membro corpóreo. Por isso, 
em muitos casos, a perda é referenciada como uma lesão interior, como testemunha a 
composição “Pedaço de Mim” de Chico Buarque de Holanda: “Oh pedaço de mim/ Oh 
metade amputada de mim/ Leva o que há de ti/ Que a saudade dói latejada/ É assim como 
uma fisgada/ no membro que já perdi”. 
Como vimos em Freud, no auge da paixão amorosa, tamanho é o investimento 
narcísico, que eu e outro tendem a confundir-se. Em outras palavras, o outro configura uma 
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espécie de “outro-eu”, uma vez que não é percebido em sua alteridade, mas sob as lentes da 
fantasia do apaixonado. Ao confundir-se com esta imagem soberana, o eu do sujeito, frente à 
ameaça de perdê-la, sente como se estivesse perdendo a si mesmo. Pois a sensação é de que o 
eu se esvai junto com o objeto perdido, tal qual Freud (1917[1915]) nos ensinou em Luto e 
melancolia
115
. 
Neste sentido, pode-se dizer que a perda do amado é uma ruptura que não ocorre fora, 
mas dentro do sujeito apaixonado. A este respeito, destaca Nasio (1997): 
 
“Não é a ausência do outro que dói, são os efeitos em mim dessa ausência. Não 
sofro com a falta do outro. Sofro porque a força do meu desejo fica privada do 
excitante que a sensibilidade do seu corpo vivo significava para mim; (...) porque o 
espelho que refletia minhas imagens desmoronou, por falta do apoio vivo em que o 
seu corpo se transformara” (1997, p.50). 
 
A reação do eu, diante da comoção desencadeada pela perda do objeto amado, se 
decompõe, segundo Nasio (1997), em dois movimentos defensivos: o desinvestimento e o 
supervinvestimento. Ou seja, o eu desinveste subitamente grande parte de suas representações 
para superinvestir uma única imagem psíquica do amado, que não existe mais. De acordo com 
o autor, tanto o esvaziamento do eu, quanto a contração em um só ponto, provocam dor. 
No processo de luto, como vimos em Freud (1917[1915]), o movimento se dá na 
direção contrária. O sujeito vai, lentamente, desinvestindo a representação do amado perdido 
para, aos poucos, redistribuir sua libido em direção a outras fontes prazerosas. Mas se, ao 
contrário, o sujeito permanece fixado à imagem do outro perdido, o luto pode adquirir um 
caráter crônico capaz de paralisar a pessoa enlutada por um período de tempo indeterminado: 
 
“No luto real, é a ‘prova de realidade’ que me mostra que o objeto amado cessou 
de existir. No luto amoroso o objeto não está nem morto nem afastado. Sou eu 
quem decide que sua imagem deve morrer. Durante todo o tempo que durar esse 
estranho luto, terei que sofrer duas desgraças contrárias: sofrer pelo fato de o outro 
estar presente (continuando sem querer a me ferir) e me entristecer pelo fato de ele 
estar morto (tal, pelo menos como eu o amava)” (Barthes, 2003, p.186). 
 
Alguns apaixonados, sem dúvida, conseguem desinvestir o amado com a separação, 
realizando o luto, ainda que acompanhado de um profundo sofrimento. Outros, porém, 
completamente mergulhados no drama do estado passional, se recusam a aceitar a perda do 
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outro amado e continuam a investi-lo ainda que imaginariamente: 
 
“Naquela noite – tremo ao dizê-lo! – apertava-a em meus braços, estreitamente 
cerrada contra meu peito, cobria de beijos sem fim seus lábios que murmuravam 
palavras de amor, e meus olhos se afogavam na embriaguês dos dela! Deus! Seria 
eu digno de punição por ainda agora experimentar uma celeste felicidade ao me 
lembrar daquelas ardentes alegrias, revivê-las no mais profundo de meu ser!” 
(Barthes, 2003, p.198). 
 
Diante, contudo, da ausência, perda ou não correspondência amorosa, o sujeito pode ser 
levado a destruir o outro, já que com ele se esvaiu a promessa de felicidade. Aqui, é a outra 
face do amor entra em cena: o ódio. Não se trata de uma transformação do amor em ódio, mas 
fundamentalmente, de um “giro” da estrutura, uma vez que amor e ódio constituem “faces de 
uma mesma moeda”. Com o predomínio do ódio, surge o perigo do crime passional: 
 
“... paixão amorosa a paixão não correspondida tem muitas vezes, no seu horizonte, 
o crime passional – o assassinato – que, para Lacan é a única maneira de atingir, 
ilusoriamente, A relação sexual, com a eliminação radical da diferença do desejo do 
Outro, o qual sempre introduz, naturalmente, em toda relação, alguma forma de 
castração” (Jorge, 2000, p. 149). 
 
Entretanto, ao contrário do que possa parecer, a tentativa, movida pelo ódio, de 
apagamento do outro, não se trata simplesmente de uma punição, mas de um ato do 
apaixonado que visa eliminar a sua própria angústia. Em outras palavras, o sujeito destrói o 
outro para livrar-se da presença constante do objeto perdido dentro de si mesmo. Como se, 
matando o outro, fosse capaz de eliminar a imagem do mesmo investida internamente. 
De outro modo, a ruptura do laço amoroso pode significar para o sujeito a perda da sua 
razão de existir. O apaixonado pode ser levado a acabar com a própria vida para findar de 
uma vez com o sofrimento gerado pela perda do objeto amado. Pois, destruindo a si, o sujeito 
destrói o outro investido internamente: 
 
“Tento me livrar do Imaginário amoroso: mas o Imaginário arde por baixo, como a 
turfa mal extinta; põe-se novamente em brasa; o que fora renegado ressurge; da 
tumba mal fechada rebenta repentinamente um longo grito. (Ciúmes, angústias, 
posses, discursos, apetites, sinais, de novo o desejo amoroso ardia de todos os 
lados. Era como se eu quisesse estreitar uma última vez, desesperadamente, alguém 
que fosse morrer – para quem eu iria morrer: eu operava uma recusa de 
separação.)” (Barthes, 2003, p.188-189). 
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3.2.3. A relação entre a paixão amorosa e a tragédia no romance Romeu e Julieta 
 
Sinopse do Drama 
A peça Romeu e Julieta de Shakespeare (1594-1595) tem como cenário a cidade de 
Verona, na Itália, aonde dois jovens, membros de famílias rivais – Montecchio e Capuleto, 
lutam contra as oposições para concretizar e eternizar a união amorosa. O drama se inicia num 
baile de máscaras dos Capuleto para o qual Romeu é incentivado por Benvólio, seu parente, a 
ir para esquecer Rosalina, por quem vinha sofrendo por amor. Romeu, sem ser convidado, 
comparece disfarçado e lá, surpreendentemente, encanta-se por uma outra bela jovem que ele 
descobre, em seguida, ser Julieta Capuleto. Esta corresponde aos encantos de Romeu, mas 
sem saber que se trata de um Montecchio. Ao descobrir as origens do jovem rapaz, Julieta 
entra em conflito com seus sentimentos, desanimando-se. Em uma das cenas, em sua varanda, 
ela confessa às estrelas o seu amor proibido, sem saber que Romeu, escondido por entre os 
arbustos abaixo de sua varanda, escutava as suas declarações. Surpreso e arrebatado pela 
paixão, o jovem rapaz não resiste e revela à sua amada a sua presença. Eles então trocam juras 
intensas de amor e decidem se casar. 
No dia seguinte, na cela do Frei Lourenço, com a ajuda da ama de Julieta, é celebrada a 
união entre os apaixonados. Ao voltar da cerimônia, Romeu encontra dois amigos, Benvólio e 
Mercúcio em discussão com Teobaldo, primo de Julieta, que deseja vingar-se de Romeu, pela 
sua intromissão no baile. Em respeito à família de sua esposa secreta, Romeu releva as 
provocações de Teobaldo. Este, porém, torna a insistir e acaba por travar um duelo com 
Mercúcio que é vencido e morto. Para vingar e honrar a morte do amigo, Romeu decide 
acabar com a vida de Teobaldo e assim o faz. 
Este golpe faz com que o jovem Montecchio seja ainda mais odiado pelos Capuleto. O 
príncipe de Verona bane o jovem Montecchio que se refugia na cela de Frei Lourenço, onde 
recebe um anel de Julieta com o aviso de que fosse encontrá-la naquela noite. Romeu assim o 
faz, mas, ao nascer da aurora, foge para Mântua, deixando Julieta aflita. O pai de Julieta, 
vendo a sofreguidão da filha e atribuindo isto à morte do primo, resolve casá-la com Páris. 
Desesperada, Julieta pede ajuda a Frei Lourenço, que a aconselha a concordar com o 
casamento, para despistar os pais. Recomenda-lhe que, na manhã da cerimônia, beba uma 
poção que dará a impressão de que está morta, o que induzirá a sua família a levá-la para o 
túmulo dos Capuleto, onde Romeu será orientado, através de cartas, a comparecer para 
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resgatá-la, aguardando o seu despertar. 
Julieta faz tudo o que o Frei lhe aconselha e é deixada no túmulo, tal como estava 
previsto. Entretanto, antes que as cartas cheguem às mãos de Romeu, este recebe, por outras 
fontes, a notícia da morte de Julieta. Desesperado, ele compra um frasco de veneno mortal e 
segue até a jazigo para morrer ao lado de sua amada. À porta do jazigo encontra Páris e é 
forçado a lutar com ele, acabando por matá-lo com uma punhalada, pois nada poderia impedi-
lo de se juntar à Julieta. Tomado por tamanho sofrimento, Romeu bebe o veneno e morre ao 
lado da sua amada, que ele julga morta. Momentos depois, o Frei chega e acorda Julieta, que 
vê o seu amado morto. Consternada, sem mais motivos para encontrar-se viva, Julieta pega a 
adaga suja de sangue que Romeu deixara caída no chão e mata-se brutalmente. Impactadas e 
desoladas com a tragédia dos apaixonados, as famílias Montecchio e Capuleto perdoam-se 
mutuamente, jurando manter a paz em nome do amor de seus filhos. 
 
Interpretação 
A peça de Shakespeare (1594-1595) retrata de maneira bela, poética e, ao mesmo 
tempo, trágica, a fugacidade do encontro possível entre os amantes e a radical impossibilidade 
da relação sexual, tal qual postula Lacan, como abordamos. A paixão amorosa fica explícita 
pela própria beleza exasperada do texto, que traz em si uma pregnância imaginária. No 
momento do encantamento inicial, rostos velados pelas máscaras configuram a estrutura da 
fantasia amorosa. Eles se apaixonam sem sequer se conhecerem. Romeu chega mesmo a 
esquecer imediatamente de Rosalina, por quem sofria de amor até o momento em que avistara 
Julieta: 
 
ROMEU – “Quem é aquela dama que enriquece a mão daquele cavalheiro?” 
(1594-1595, p.47) 
SERVIDOR – “Não sei, senhor” (ibidem, p.47). 
ROMEU – “Oh! Ela deve ensinar as tochas como devem brilhar esplendidamente! 
Dir-se-ia que pende da face da noite como rica jóia da orelha de um etíope! Beleza 
riquíssima para ser usada e cara demais para a terra! Como nívea pomba entre 
corvos, assim aparece aquela dama no meio de suas companheiras. (...) Porventura 
meu coração amou até agora? Jurai que não, meus olhos! Porque até esta noite 
jamais conheci a verdadeira beleza” (ibidem, p.47). 
 
Logo na primeira dança, durante a qual Romeu dedica-lhe elogios, Julieta é movida por 
tão ardente desejo que, mesmo sem saber o seu nome, permite-o beijá-la, rompendo com os 
costumes da antiga sociedade. Ela também está apaixonada: 
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JULIETA – “Quem é aquele que agora transpõe a porta?( ibidem, p.50)” 
AMA – “Não o conheço” (ibidem, p.50). 
JULIETA – “Vai perguntar-lhe o nome. Se for casado, meu túmulo será o meu 
leito nupcial” (ibidem, p.50). 
AMA – “Chama-se Romeu, é um Montecchio, filho único de vosso grande 
inimigo” (ibidem, p.50). 
JULIETA – “Meu único amor nascido de meu único ódio! Cedo demais o vi, sem 
conhecê-lo, e tarde demais o conheci! Prodigioso é para mim o nascimento do 
amor que deva amar meu inimigo abominado!” (ibidem, p.50) 
 
A alteridade, marcada pela rivalidade das famílias dos jovens, se interpõe sobre ambos 
dando início ao sofrimento, solidário companheiro da paixão. Podemos ver, portanto, que o 
sofrimento, a angústia e o tormento fazem parte do romance, praticamente do princípio ao 
fim. Ainda assim, eles não deixam de investir com fúria, para além das aparências, o que 
marca o abandono da atividade crítica e a cegueira de juízo, próprios do apaixonamento, uma 
vez que nada mais tem importância frente ao desejo de fundir-se com o outro. Diz Romeu: 
 
“Com as leves asas do amor, transpus estes muros porque os limites de pedra não 
servem de empecilho para o amor. E o que o amor pode fazer, o amor ousa tentar. 
Assim, teus parentes não me são obstáculos” (ibidem, p.54). 
 
Para além da união dos corpos na cópula, o que se configura como possível, eles 
buscam a união impossível, a completude e a plenitude eternas. A promessa de felicidade 
comparece então como juras de amor de ambos, que trazem em si explícitas demandas, 
atestando o que Freud e Lacan nos ensinaram acerca da paixão, que comparece como um 
amor que deseja ser amado: 
 
ROMEU – “... Ama-me somente e que eles aqui me encontrem. É melhor que 
termine minha vida vítima do ódio que me dedicam do que aguardando teu amor, 
minha morte retardada” (ibidem, p.54). 
JULIETA – “... Tu me amas? Se tu me amas, proclama-o com sinceridade” 
(ibidem, p.55). 
ROMEU – “... Senhora, juro por essa lua que coroa de prata as copas destas 
árvores frutíferas” (ibidem, p.55). 
JULIETA – “... Minha bondade é tão ilimitada quanto o mar, e tão profundo como 
este é o meu amor. Quanto mais te dou, mais tenho, pois ambos são infinitos” 
(ibidem, p.56). 
 
Como mecanismo próprio da paixão, os amantes erguem um muro sobre o real na 
tentativa de suprimi-lo. No entanto, por possuir uma estrutura frágil, este muro rapidamente 
deixa uma brecha para o real que inevitavelmente se interpõe. Quando, juntos pelo 
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matrimônio, iludiam-se com a possibilidade da união eterna, mais um impedimento para o 
romance surge: a morte de Teobaldo e a conseguinte fuga de Romeu. Assim, o sofrimento 
novamente impera junto à paixão, selando a tão dolorosa separação do casal: 
 
ROMEU – “Adeus! Não perderei uma oportunidade para enviar-te minhas 
lembranças, meu amor!” (ibidem, p.84). 
JULIETA – “Oh! Pensas que ainda nos veremos novamente?” (ibidem, p.84). 
ROMEU – “Não tenho dúvidas! E todas estas dores servirão de motivo para doces 
conversas nos tempos vindouros” (ibidem, p.84). 
JULIETA – “Ó Deus! Que negros pressentimentos têm minha alma!... Parece-me 
ver-te agora, que estás embaixo, como um cadáver no fundo de uma sepultura! Ou 
minha visão me engana, ou tu estás muito pálido!” (ibidem, p.84). 
ROMEU – “Amor, acredita-me, tu estás também pálida aos meus olhos. A dor 
sedenta bebe nosso sangue!...Adeus! Adeus!” (ibidem, p.84). 
 
Depois da separação, o desencontro – o que sabemos ser tão característico das paixões 
amorosas. Este desencontro comparece, portanto, de dois lados: tanto com a promessa da mão 
de Julieta pelo seu pai a outro homem, o qual ela não amava, como nos extravios das cartas 
que foram dirigidas a Romeu contendo o plano de Frei Lourenço e Julieta, para que eles 
ficassem juntos. Nada parecia conspirar a favor da união dos apaixonados. Tal desencontro 
sela, destarte, o destino trágico do casal. Por fim, podemos dizer que o real comparece abrupta 
e impiedosamente, uma vez que o próximo e último encontro de Romeu e Julieta se dá como 
um verdadeiro e fatal “desencontro”, que culmina na morte de ambos. Ao julgar que sua 
amada estava morta, brada Romeu: 
 
“Ó meu amor! Minha querida esposa! A morte que sugou o mel de teu hálito, 
nenhum poder ainda teve sobre tua beleza! ... A insígnia da beleza revela ainda o 
carmim em teus lábios e em tuas faces e o pálido estandarte da morte ainda não foi 
aqui esfraldado! ... Oh! Aqui estabelecerei minha eterna morada para libertar esta 
carne, farta do mundo, do jugo do mau influxo das estrelas! ... Por minha amada! Ó 
honesto boticário! Tuas drogas são rápidas!...Assim, morro...com um beijo!” 
(ibidem, p.106). 
 
Depois de despertar e deparar-se com Romeu desfalecido é a vez de Julieta: 
 
“Que é isto? Uma taça apertada na mão de meu fiel amor? O veneno, estou vendo, 
foi a causa de seu prematuro fim!... Oh! Ingrato! Tudo bebeste sem deixar uma só 
gota amiga que me ajude a seguir-te?” (ibidem, p.107) 
 
“Oh! Bendita adaga! Esta é a tua bainha! Enferruja-te aqui e deixa-me falecer!” 
(ibidem, p.108). 
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Assim termina a história apaixonada e trágica de Romeu e Julieta. Eles se amaram de 
uma maneira tão diversa que nem no último ato se encontraram, Romeu bebendo o veneno 
que não era dela e Julieta, bainha do punhal que não para ele. Tal adversidade, bem como os 
impedimentos para o encontro do casal e concretização da paixão, comparece aqui como um 
obstáculo externo. No entanto, se olharmos para o romance à luz da psicanálise, diríamos que 
este cenário, que retrata a impossibilidade, não representa mais que uma metáfora da condição 
dos amantes: a incompletude, a inexistência da relação sexual. 
 
3.3. Paixão e fantasia 
 
(...) Invisivelmente, nós a recobrimos como a hera recobre a pedra. 
Nós a envolvemos com a multidão das imagens superpostas, cada uma 
delas carregadas de amor, de ódio ou de angústia, e a fixamos 
inconscientemente através de uma multidão de representações 
simbólicas, cada uma delas ligada a um aspecto que nos marcou. Toda 
essa hera germinada no meu psiquismo, alimentada pela seiva bruta da 
pressão do desejo, todo esse conjunto de imagens e de significantes 
que liga o meu ser à pessoa do amado até transformá-la em duplo 
interno, nós o chamamos de “fantasia”, fantasia do eleito” 
(Nasio, 1996, p. 39). 
 
Vimos, no capítulo 1, que a fantasia constitui um recurso simbólico utilizado pelo 
sujeito para fazer suplência à falta originária que divide o sujeito, garantindo-lhe uma 
satisfação parcial frente à impossibilidade de gozo pleno. Esta tentativa de driblar o real, 
através da fantasia, pode ser vivenciada de diversas formas. Busca-se a completude através do 
trabalho, do esporte, da droga, da comida, etc. O amor, portanto, é mais uma das modalidades 
através da qual o sujeito busca amenizar o seu mal-estar. O amor-paixão, como uma das 
versões do amor, tem uma dinâmica muito peculiar de procurar dar sentido à falta de sentido. 
Escolhemos, portanto, estas três categorias (castração, desejo e gozo) porque elas 
figuram os três elementos constituintes da fantasia, a saber, $ ◊ a – sujeito barrado desejo de 
objeto a. Em um dos pólos da fantasia temos $ que aponta para a castração. No centro temos ◊ 
(punção) que é referido na fórmula por Lacan como desejo e, no outro pólo, temos a – objeto 
causa de desejo, ao qual a pulsão se dirige na busca insaciável pela satisfação absoluta, 
representando, por isso, o gozo. Neste sentido, entendemos que a articulação da paixão (a 
partir das conjecturas lançadas neste capítulo) com a castração, com o desejo e com o gozo, 
nos ajudará a pensar a questão mobilizadora deste trabalho, acerca da posição subjetiva do 
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apaixonado na fantasia. 
 
3.3.1. Paixão e castração 
 
Como pontua Ferreira (2004), em A teoria do amor, ama-se para aceitar as “meias 
verdades” ou na tentativa de encontrar “toda a verdade”, dependendo da posição subjetiva em 
relação à castração. Freud desenvolve o conceito de castração pela via do Complexo de 
Édipo, a partir da observação de fantasias angustiantes de seus pacientes que expressavam, no 
caso dos meninos, o medo da perda do pênis e, no caso das meninas, a inveja do órgão fálico, 
por não o possuírem. A angústia de castração é considerada, portanto, pedra angular do 
triângulo amoroso, possibilitando a saída do menino do Complexo de Édipo, na medida em 
que, para salvaguardar o próprio pênis, renuncia a relação fusional com a mãe, identificando-
se com o pai; e a entrada, por sua vez, da menina, que, ressente-se e responsabiliza a mãe pela 
ausência do pênis, dirigindo-se ao pai em busca do atributo fálico. Para Freud, portanto, a 
castração comparece como uma proibição, um interdito ao incesto, no complexo de Édipo. 
Lacan, por sua vez, nos ajuda a trazer o conceito de castração para o terreno simbólico, 
traduzindo-o como um corte que nos separa da fusão com a figura materna, nos expondo a 
nossa incompletude diante do universo. A castração é perda, é falta, é limite imposto à 
onipotência do desejo. É o desamparo que resulta da impossibilidade de manutenção do 
estado narcísico. Em O Seminário 7: a ética da psicanálise, Lacan (1959-1960) afirma que a 
castração configura mais que um interdito ou uma proibição, ela descortina a 
“impossibilidade” no âmbito do humano. Impossibilidade de consumação do incesto, 
impossibilidade de complementaridade entre os sexos, impossibilidade de gozo pleno e 
absoluto. As leis expressas através da proibição, destaca Lacan (1959 - 1960), constituem uma 
tentativa de encobrir a impossibilidade que é a verdadeira castração que nos é imposta pelo 
Real, afinal, “é mais cômodo sujeitar-se ao interdito do que incorrer a castração” (Lacan, 
1959-1960, p. 367). 
Neste sentido, aponta Rinaldi (1996): 
 
A Lei constitutiva do desejo é, portanto, a Lei da castração, inscrita na fala, e não a 
proibição tal como se apresenta no mito de Édipo. Nesta, o sujeito se vê na 
rivalidade imaginária com o pai que interdita a mãe. A mãe não é proibida, mas é 
impossível e essa é a verdadeira castração que o Édipo recobre” (Rinaldi, 1996, 
p.81). 




 
 
136
 
Diante portanto desta “real” impossibilidade, o sujeito recorre à fantasia. Na relação 
com os pequenos objetos que lhes são oferecidos – objeto a –, o sujeito vivencia uma 
sensação fantasística de satisfação e bem-estar, o que lhe serve como uma espécie de paliativo 
para o desejo e apaziguamento do mal-estar que é inerente à sua condição de humano. Através 
da fantasia de completude, o neurótico denega a castração, uma vez que o recalcado 
comparece sob a forma de negação. A fantasia perversa, por sua vez, desmente a castração ao 
projetar no objeto fetiche a função de substituto do falo materno, sustentando, com isso a 
imagem da mãe fálica. 
O amor, por sua vez, é uma forma de tratar o vazio fundante através da fantasia. Lacan 
nos ensina que é o amor que vem em suplência à inexistência da relação sexual, promovendo 
uma certa ligação entre os dois lados disjuntos da sexuação. O amor é produtor de sentido. Ele 
encobre o nada, dando ao vazio um significado. Em outras palavras, ele recobre a 
impossibilidade que nos é inscrita pelo real. Tendo em vista, contudo, que amor se apresenta 
em diversas modalidades, podemos pensar que cada uma delas se utiliza da fantasia de uma 
maneira particular para contornar o vazio que é inerente ao humano. A partir disto, nos surge 
a questão: como o apaixonado lida com o vazio fundante? 
No amor, como vimos, apesar de haver uma idealização em torno do outro, por ser 
regido pelo ideal do eu, há reconhecimento da diferença. Visa-se o outro como falta-a-ser, 
aceitando assim as suas insuficiências. Em vistas disso, podemos pensar que, embora haja, 
por parte do sujeito uma tentativa de contornar a castração, não há a pretensão de sustentar 
através da fantasia a imagem do Outro absoluto, sem barra. 
Uma vez que o sujeito “anseia” por encontrar o outro reparador, o amor é vivenciado 
como uma “promessa” de felicidade que está, portanto, projetada no futuro. O amante 
sustenta em sua fantasia amorosa uma nostalgia sintomática em relação ao que foi perdido, 
acreditando que um dia poderá reencontrá-lo. Enquanto isto não acontece, segue o vazio que 
permanece incurável e o amante divide-se entre uma e outra fonte de satisfação, como indica 
Aulagnier (1985), através do “investimento privilegiado”. A partir disto, podemos pensar que 
o amor encena uma espécie de denegação da castração deixando, contudo, sempre uma brecha 
para que esta se sobressaia. 
A falta no circuito sujeito-objeto é, portanto, algo que, ainda que se tenha a intenção de 
velar, é denunciado no amor. Aqui se insere a função de sublimação que Lacan atribui ao dom 
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ativo do amor, que se manifesta em suas modalidades: amor como metáfora, amor cortês e 
amor trágico. Esta função comparece nestas versões do amor, na medida em que, e apesar de 
utilizar-se de estratagemas diferentes, o amado se apresenta como objeto inacessível, 
impossível, perdido (Ferreira, 2004). “Criar a partir do vazio”: este é o lema nesta esfera do 
amor, que consiste em oferecer nada em troco de nada. 
Como bem destaca Ferreira (2004), “no lugar do objeto é colocado um vazio, fazendo 
com que o amor revele o que tem por função velar: o real” (2004, p.55). Aqui, portanto, o 
amor contorna, delineia, o “nada” que nos preenche, sem a pretensão de recusá-lo 
inteiramente. Em suma, a impossibilidade inscrita pela castração é condição sine qua non, não 
só para que o amor exista no campo da sublimação mas para que ele se sustente. 
Enquanto no amor o sujeito anseia por encontrar o outro reparador, na paixão o sujeito 
acredita tê-lo de fato encontrado. Mergulhado no imaginário, o apaixonado enche de 
“sentido” o objeto amado, atribuindo-lhe a função de falo imaginário. Ao exaltar as 
qualidades e suprimir as limitações do amado, o apaixonado tenta tamponar o furo do outro, 
com quem deseja unir-se e constituir Um. Constituir Um significa anular a diferença, como se 
fosse possível a complementaridade: 
 
“Quero ser o outro, quero que ele seja eu, como se nós estivéssemos unidos, 
aprisionados no mesmo saco de pele, a roupa sendo apenas o invólucro liso desta 
matéria coalescente da qual é feita meu Imaginário amoroso” (Barthes, 2003, 
p.292). 
 
Em O Seminário 4: a relação de objeto, Lacan (1956-1957) explicita a dinâmica da 
paixão amorosa a partir da função do véu que, curiosamente, é a mesma da qual ele se utiliza 
para falar do fetichismo. Segundo o autor, o véu que se interpõe na relação fetichista é 
semelhante à interposição que faz com que o que seja visado no amor esteja para além daquilo 
que se apresenta: 
 
“O véu, a cortina diante de alguma coisa, ainda é o que melhor permite ilustrar a 
situação fundamental do amor. (...) Se o véu de Maia é a metáfora de uso mais 
corrente para exprimir a relação do homem com tudo o que o cativa, isso não 
ocorre, sem dúvida, sem alguma razão, mas está certamente ligado ao sentimento 
que ele tem de uma certa ilusão fundamental em todas as relações tecidas por seu 
desejo. É nisso mesmo que o homem encarna, idolatra seu sentimento desde nada 
que está para além do objeto do amor” (1956-1957, p.157-158). 
 
Como já foi dito, a paixão amorosa transforma o objeto de amor de contingente em 
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necessário, tornando-o, portanto, indispensável à sua sobrevivência psíquica, daí a 
dependência e a submissão que se estabelecem em relação a ele, o que parece se assemelhar, a 
nosso ver, à importância do fetiche na fantasia perversa. Se na paixão há, como nos diz 
Aulagnier (1985), um investimento exclusivo no objeto, “no fetichismo, o próprio sujeito diz 
que encontrou finalmente seu objeto, seu objeto exclusivo, tanto mais satisfatório quanto é 
inanimado”, afirma Lacan (1956-1957, p.85). À sensação ilusória de completude que é 
experienciada na paixão amorosa, Lacan (1956-1957) equipara a momentos de perversão: 
 
“A teoria anaclítica freudiana formula como tal esta dimensão transindividual, e 
chama Eros à união de dois indivíduos, onde cada um é arrancado a si mesmo e, 
por um instante mais ou menos frágil e transitório, até mesmo frágil e virtual, 
encontra-se como parte constituinte dessa unidade. Uma tal unidade é realizada em 
certos momentos da perversão, mas próprio da perversão é que esta unidade jamais 
pode ser realizada, senão em momentos que são ordenados simbolicamente” (1956-
1957, p.85). 
 
Na paixão, retira-se de cena o outro em sua existência autônoma fazendo-o encarnar o 
outro pleno, absoluto, o outro dos sonhos narcísicos do apaixonado. Assim, o outro na paixão, 
nada mais é do que uma extensão do apaixonado, um “outro-eu”. Neste sentido, Lacan (1972-
1973) em O Seminário 20: mais ainda, nos diz que o amor não é investido fora, mas dentro: 
 
“... o amor, se é verdade que ele tem relação com o Um, não faz ninguém sair de si 
mesmo. Se é isto, só isto, nada mais do que isto, que Freud disse ao introduzir a 
função do amor narcísico, todo mundo sente, sentiu, que o problema é, de como é, 
que pode haver um amor por um outro. Esse Um de que todo mundo tem a boca 
cheia, é primeiro, da natureza dessa miragem do Um que a gente acredita ser” 
(1972-1973, p.64). 
 
O que nos parece, portanto, é que na paixão, o esforço do sujeito se dá não apenas na 
direção de suprir a sua falta de contentamento, mas fundamentalmente de velar o vazio, o furo 
do outro amado, anulando-o, em alguma medida, enquanto sujeito. Tal dinâmica é própria da 
relação especular imaginária, uma vez que é a partir do outro que o sujeito reconhece a 
própria imagem, constituindo o próprio eu. Logo, reconhecer o furo no outro é admitir o 
próprio furo. 
Preso, pois, ao imaginário da relação especular, o apaixonado busca resgatar a 
experiência de onipotência desfrutada pelo eu ideal. Esta carreira sem limite na busca pela 
imagem idealizada da mãe, imagem constituída nas primeiras experiências indiferenciadas e 
fusionadas, configura a paixão como um “obturador”. Isto nos faz pensar que a paixão 
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amorosa visa, através das suas projeções narcísicas no outro, sustentar a fantasia da mãe 
fálica. Considerando, contudo, que este é um mecanismo próprio da perversão, devemos tratar 
esta questão com muita delicadeza. Logo, devemos salientar aqui que não estamos 
equivalendo a paixão à perversão, mas destacando elementos comuns no que se refere ao 
fenômeno que, a nosso ver, pode comparecer nestes dois diferentes campos. 
Instrumento de “regressão” à fase auto-erótica onde o outro não existia, a paixão 
amorosa atesta a incapacidade ou inabilidade do sujeito de se confrontar com o desamparo. A 
paixão visa, portanto, de um lado, anular os limites precisos entre os seus integrantes e, de 
outro, visa transgredir os limites de satisfação na busca insistente de gozo pleno. Este rechaço 
ao confronto com o impossível, nos inclina a pensar na paixão amorosa como um estado de 
recusa à castração. Ou seja, como um fenômeno que traz consigo momentos de recusa. 
Entretanto, na busca irrefreada pela completude, o sujeito acaba por reviver a castração. 
Pois em algum momento, aquele outro que é reflexo da imagem do eu acaba se “revelando” 
como um outro, ganhando vida própria, independência, existência concreta para além das 
fantasias e do desejo onipotente do apaixonado, uma vez que a cortina (véu) é descerrada. 
Dissolvendo-se então a ilusão de felicidade plena, a paixão amorosa tem que reviver a 
decepção infantil do bebê que perde a exclusividade no desejo da figura materna. 
A castração está, portanto, na origem da paixão, bem como no seu desfecho. Pois se é 
na intenção de obliterar a perda originária que a paixão se constitui, é por temer que este furo 
se desvele que o sujeito apaixonado teme tanto a perda de seu objeto de amor. A reaparição da 
castração é vivenciada como um horror para o apaixonado. 
Dada a sua impossibilidade de sustentar a fantasia do absoluto, a paixão amorosa tende 
à transformação, indica Lejarraga (2002). Os seus possíveis destinos são: “... um fim trágico, 
transformar-se em um gozo perverso, construir um laço de amor ou dissolver-se” (2002, 
p.101). Entendemos que a ‘escolha’, ainda que inconsciente, por um destes destinos, vai 
variar de acordo com a posição do sujeito frente à castração. Se o sujeito é capaz de amar o 
outro em sua falta-a-ser, aceitando assim o seu próprio limite e finitude, a paixão pode 
transformar-se em amor. Se, ao contrário, o sujeito não consegue renunciar a sua fantasia de 
completude, ele pode preferir a morte ou pode transformar a impossível fusão na 
instrumentalização do outro em seu gozo perverso (Lejarraga, 2002). 
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3.3.2. Paixão e desejo 
 
Vimos no item 1.2.1., deste trabalho, que o desejo faz parte da estrutura do sujeito. É o 
desejo advindo de um Outro que possibilita a demarcação de seu lugar no mundo, bem como 
é o reconhecimento por parte do sujeito deste desejo do Outro, na entrada da ordem simbólica, 
que vai possibilitá-lo constituir-se enquanto tal. Desejar implica então, num primeiro 
momento, reconhecer o desejo e, num segundo momento, relançar o que não se realizou em 
novas aspirações (Ferreira, 2004). 
O desejo é inaugurado pela marca fundamental da estrutura subjetiva, que é uma falta 
radical, em função da qual o homem inventou o amor e os seus mitos. Por constituir-se por 
referência a uma falta, o desejo configura sempre um lamento, uma nostalgia. E se ele 
perambula incansavelmente é porque a insatisfação é seu guia e razão de sobrevivência. 
Se o sujeito se dirige a um objeto é na esperança de preencher esta falta que está na sua 
origem. Ele passa a vida a buscar, tentando reencontrar o que perdeu, mas tal reencontro é 
sempre falho, pois o objeto ao qual o desejo se dirige nunca é igual à causa do desejo. 
Afirmar, contudo, que o objeto de desejo não existe, não significa afirmar dizer que não haja 
uma série de objetos que causam desejo ao sujeito. Mas nenhum dos objetos é de fato aquele 
que, se existisse, conduziria à felicidade plena, pois todo objeto de desejo é um objeto 
reencontrado e inadequado. Este, contudo, é o drama e, ao mesmo tempo, o motor da 
existência humana. Pois, satisfazer o desejo seria apagá-lo, seria deixar de desejar. Como 
sujeito e desejo são termos análogos, o apagamento de um é o apagamento do outro. 
Para solucionar esta questão de “vida e morte” do desejo, entra em cena a fantasia. Se o 
desejo é, em sua essência, da ordem da falta, a fantasia é a estrutura que emoldura, delimita 
esta falta. “Há falta, diz o desejo. É isso que falta, diz a fantasia” (Jorge, 2006a, p. 65). Nesse 
sentido, a fantasia estabiliza, fixa o desejo do sujeito numa relação com determinado objeto a. 
Ela vai sustentar o desejo velando-lhe o objeto. Isto fica claro na fantasia amorosa, na medida 
em que o sujeito elege o objeto de amor. A fantasia, em sua função de véu, transforma o 
“nada” visado pelo amor em “alguma coisa”. Com isto, a figura do eleito torna-se imperiosa e 
insubstituível e o desejo do sujeito apaixonado se orienta inteiramente para ele: 
 
“Encontro em minha vida milhares de corpos; desses milhares, posso desejar 
algumas centenas; mas dessas centenas, amo apenas um. O outro de que estou 
enamorado me designa a especialidade de meu desejo” (Barthes, 2003, p.11). 
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Como resultado desta escolha de investimento libidinal e amoroso temos a homeostase 
do desejo. Em outras palavras, podemos dizer que o amor propicia o apaziguamento do desejo 
na medida em que ele se orienta privilegiadamente para o eleito. Este desejo que o amor 
coloca em cena está relacionado à falta e não ao sexo, afirma Ferreira (2004), pois quando se 
ama o que prevalece é uma suposição de um ser no outro, e quando se deseja sexualmente o 
que impera é a captura do outro enquanto objeto. 
As vertentes do amor com a função de sublimação, ao invés de saciar o desejo, visam 
mantê-lo. Como vimos, no amor cortês renuncia-se o objeto de amor, posto que o que está em 
jogo é a não-satisfação do desejo. O amor trágico, por fim, é sustentado por um desejo cujo 
objeto não existe mais. Neste sentido, a função do objeto não é aqui a de obliterar o desejo, 
mas de causá-lo e preservá-lo, denunciando com isto a falta inerente ao humano. Deste modo, 
desejo e amor podem e devem caminhar juntos. 
Isto, contudo, se configura de forma diferente no amor-paixão. Ao visar o outro 
enquanto objeto, podemos pensar num estreitamento entre o desejo sexual e a paixão 
amorosa, uma vez que ambos visam à satisfação a todo custo. Porém, o desejo relacionado à 
estrutura subjetiva está na base da paixão amorosa, posto que é na tentativa equacioná-lo que 
ela se constitui. Há, contudo, um diferencial que rege a relação da modalidade do amor-paixão 
com o desejo. Pois, ao vislumbrar a unidade dos seres, o que se pretende é “obliterar” o 
desejo. 
Como assinala Ferreira (2005), em Amor, ódio e ignorância, na paixão, o objeto a, 
representante da falta de objeto, adquire valor de bem, transformando-se no falo imaginário. 
Por isto, este se torna indispensável para a sobrevivência psíquica do sujeito. “Se fico 
apaixonada só tenho olhos para meu bem amado. Ele é lindo porque todas as manhãs eu o 
visto com túnicas agalmáticas para que esse amor se converta na paixão que consome minhas 
vísceras” (2005, p.49). 
O agalma funciona neste sentido como uma espécie de véu que transfigura o amado em 
uma imagem cujo brilho, perfeição e beleza fascinam, encantam, provocam ciúmes e 
admiração (Ferreira, 2005). Ao vestir, contudo, o objeto de amor, com as suas fantasias 
narcísicas, o apaixonado parece recusar a singularidade deste outro, anulando-o enquanto 
sujeito desejante. Para a palavra “anulação” referida ao discurso amoroso, Barthes (2003) 
atribui a seguinte definição: “Onda de linguagem no curso da qual o sujeito acaba por anular o 
objeto amado sob o volume do próprio amor: por uma perversão propriamente amorosa, é o 
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amor que o sujeito ama, não o objeto” (2003, p.27). 
Ao anular o outro enquanto alteridade, atribuindo-lhe o lugar de agalma, o que a paixão 
visa é elidir a ação do significante do Nome-do-pai, uma vez que este efetuou a separação da 
unidade hipotética mãe-bebê, na tentativa vã de retornar a um estágio primitivo de 
indiferenciação, onde não havia desejo. De acordo com Kehl (1987), em A psicanálise e os 
domínios das paixões, a representação mais próxima deste estágio é a vida intra-ulterina: “a 
fusão perfeita com o corpo materno quando não há desejo, porque todas as necessidades estão 
sendo supridas continuamente” (1987, p.475). 
Milan (1983), em O que é amor, de forma semelhante, corresponde o desejo de 
unificação na paixão amorosa ao estado de gestação: “Se o amor é o desejo de ser Um, a 
imagem mais realizada deste desejo é a da gestante, este ser Um onde há dois” (1983, p.33). 
Neste sentido, paixão amorosa e desejo se opõem de forma muito radical, pois ela tenta 
insistentemente dar sentido à falha inerente ao desejo. A paixão não admite a falta, o vazio, a 
separação, ela quer satisfazer plenamente o desejo. 
Contudo, o regime do desejo é o regime do real originário, ou seja, da falta fundamental 
que é irreversível e invariável e, em vistas disso, ele descortina a impossibilidade da paixão 
como aspiração à completude. Pois, “...o desejo só nos conduz à visada da falha, quando se 
demonstra que o Um só se agüenta pela essência do significante” (Lacan, 1972-1973, p.14). E, 
diante do desejo, “...o amor é impotente, ainda que seja recíproco, porque ele ignora que é 
apenas desejo de ser Um, o que nos conduz ao impossível de estabelecer a relação dos ... A 
relação dos quem? – dois sexos” (Lacan, 1972-1973, p.14). 
 
3.3.3. Paixão e gozo 
 
A teoria do gozo, em Lacan, tem a sua origem nas formulações de Freud acerca da 
pulsão, especialmente no que ele denomina de pulsão de morte. Em O Seminário 7: a ética 
em psicanálise (1959-1960), ele nos fala sobre a inserção da morte na vida a partir de duas 
manifestações, a saber, o instinto de morte e a pulsão de morte. O instinto de morte visa 
reduzir ou remover as tensões, o que corresponde ao princípio de Nirvana e a pulsão de morte, 
regida pelo mais além do princípio de prazer, visa um “para além da vida”. O instinto de 
morte está, portanto, mais além da pulsão de morte, constituindo a lei para além da pulsão de 
morte. 
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Lacan (1959-1960) subverte a lógica de que a pulsão de morte visa em última instância 
à morte dos seres vivos, postulando que o que Freud diz acerca da tendência do retorno ao 
inanimado significa uma disposição do sujeito a sair dos limites da vida, vontade de 
recomeçar. De acordo com Lacan, isto se dá devido à inscrição do simbólico, da linguagem, 
uma vez que esta impulsiona o sujeito no sentido de recomeçar tudo novamente. Tendo em 
vista, contudo, a impossibilidade de retornar ao princípio de tudo, retrocedendo ao nada 
original, a pulsão de morte aponta para o intransponível e para a sublimação. Neste sentido, a 
pulsão de morte é, para Lacan, fundamentalmente criacionista. 
Em O Seminário 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, Lacan (1964) 
afirma que toda pulsão é pulsão de morte e denomina de “gozo” o mais além do princípio de 
prazer de Freud. Em última instância, o que a pulsão visa, traduz Lacan, é gozo. Contudo, 
gozo, ao contrário do que diz a tradução dos dicionários, não é sinônimo de prazer para a 
psicanálise. O gozo constitui uma espécie de satisfação prazerosa que está vinculada ao 
desprazer. E, ao contrário do prazer, o gozo não tem medida. O seu regime é o do excesso 
(Ferreira, 2004). Se não há freio ao empuxo ao gozo, por parte do princípio de prazer e da 
fantasia, o destino do sujeito é a morte. 
O lugar do gozo é o corpo, Lacan (1972-1973), em O Seminário 20: mais ainda, nos 
indica. Um corpo que é mapeado em zonas erógenas – boca, ânus e genitais (como localiza 
Freud) olhos e ouvidos (acrescenta Lacan) – por onde circulam as pulsões sexuais. A esse 
respeito, diz o autor: “Gozar tem esta propriedade fundamental de ser em suma o corpo de um 
que goza de uma parte do corpo do Outro” (1972-1973, p.35). Goza-se de uma parte, porque 
não se é possível gozar por inteiro. O que há é gozo parcial, como já ressaltamos. Quando 
Lacan postula a inexistência da relação sexual ele quer nos dizer da impossibilidade do gozo 
pleno entre os corpos, sendo apenas o gozo sexual possível que, entretanto, é limitado. 
Do gozo que não há e do único possível emerge a suposição de um gozo-a-mais e, com 
isso, fala-se do amor (Ferreira, 2005). Ou seja, o sujeito acredita que pode obter este resto de 
gozo através do amor. Assim, a cada objeto que se apresenta, sustenta-se a expectativa de que 
seja “Aquele” com o qual o sujeito resgataria um gozo-a-mais. No entanto, por ser impossível 
tal encontro, uma vez que o que falta ao amante o amado não tem para oferecer, só restam 
duas saídas para o sujeito, no âmbito do amor: desejar ou gozar com o sofrimento. 
Nas modalidades de amor como dom ativo, onde a falta é denunciada – seja porque há 
aceitação do outro enquanto alteridade ou porque o outro comparece enquanto inacessível, 
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como é o caso do amor cortês, ou como perdido, como é o caso do amor trágico – o desejo 
parece prevalecer junto ao sofrimento. No amor-paixão, por sua vez, em sua dimensão de 
excesso e extrapolação pulsional, o sujeito parece mais gozar do que desejar com o 
sofrimento. Para sustentar esta hipótese, temos como exemplo o que as literaturas exaltam: as 
paixões impossíveis que trazem com freqüência a morte em seu desfecho, bem como os 
crimes passionais tão comuns em nossa sociedade contemporânea. É certo que não é em toda 
paixão amorosa que há predomínio de gozo e, muito menos, descamba para a morte. Quando 
associamos o sofrimento ao gozo no amor-paixão, estamos nos referindo fundamentalmente 
ao seu caráter de excesso, de transbordamento. 
Tendo em vista que o ideal que se apresenta na paixão é mais tirânico, apesar de lhe ser 
acessível apenas o gozo parcial, ela visa, ao que nos parece, alcançar um gozo ilimitado. No 
auge da paixão amorosa, o sujeito é capaz de sustentar, ainda que imaginariamente, a crença 
de que encontrou o objeto reparador, já que, como vimos, o outro é tomado como absoluto. 
Neste contexto, o gozo parece ser dedicado ao outro, para que este não compareça enquanto 
barrado. Ou seja, ao dedicar-se a tamponar o furo do outro, o apaixonado se faz objeto a à 
serviço do gozo do Outro. É neste sentido que se pode dizer que o sujeito tomado pela paixão 
é capaz de se anular em prol do outro, de modo que o transbordamento libidinal, característico 
da paixão, faz enriquecer este outro amado, empobrecendo libidinalmente o sujeito. 
De toda forma, quando se sustenta a crença no encontro do outro reparador, havendo 
ainda reciprocidade no apaixonamento, o sujeito vivencia uma ilusão de plenitude presente, 
sem postergá-la para um futuro, sentindo-se onipotente. Sobre a plenitude nos diz Barthes 
(2003): 
 
“A plenitude é pois uma precipitação: alguma coisa se condensa, abate-se sobre 
mim, fulmina-me. O que me repleta assim? Uma totalidade? Não. Alguma coisa 
que, partindo da totalidade, vem excedê-la: uma totalidade sem resto, uma soma 
sem exceção, um lugar sem nada ao lado (“minha alma não está apenas repleta, 
mas transbordante”). Ultrapasso as medidas (sinto-me satisfeito para além das 
medidas), acumulo, mas não simplesmente no limite da carência; produzo um a 
mais, e é nesse a mais que se produz a plenitude (o a mais é o regime do 
Imaginário: logo que não estou no a mais, sinto-me frustrado; para mim, justo quer 
dizer não suficiente): conheço enfim aquele estado em que “o gozo supera as 
possibilidades que entrevira o desejo”(2003, p.275-276). 
 
Esta experiência, na qual predomina uma sensação de plenitude e onipotência, nos 
remete à sensação de “êxtase”, que pode ser entendida como um enlevo íntimo ou gozo 
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extremo, o que, segundo Lejarraga (2002), torna-se possível no apaixonamento. Freud 
(1930[1929]), em O Mal-estar na cultura
116
, nos sugere um indício para conceber o êxtase 
quando se refere ao “sentimento oceânico” experienciado por algumas pessoas em suas 
práticas religiosas. Este sentimento é por ele definido como: “Um sentimento que preferiria 
chamar de sensação de eternidade, um sentimento como algo sem limites, sem barreiras, ou 
seja, oceânico” 
117
. Para explicar tal sensação, Freud (1930[1929]) retoma o processo de 
constituição e desenvolvimento do eu, desde a fase primitiva em que a criança recém-nascida 
vivencia um estado de indiferenciação com o mundo externo, até o momento em que, 
gradativamente, por meio de um aprendizado através de estímulos, o eu se separa do mundo. 
Este limite que, depois de instaurado, aparenta ser claro e definido, ameaça desvanecer 
no auge da paixão amorosa. É aí que o sentimento oceânico entra em cena. Acerca disso, nos 
diz Freud (1930[1929]) que o mesmo está presente em muitos seres humanos e que remonta a 
uma fase precoce do sentimento do eu. O êxtase amoroso pode ser entendido, portanto, a 
nosso ver, como uma sensação oceânica de plenitude, de fusão com a exterioridade, 
despertada pela regressão do apaixonado a um estado infantil anterior a diferenciação do eu. 
Neste sentido, pensamos que na paixão amorosa o sujeito pode, ainda que como uma 
produção imaginária, experienciar uma sensação de eternidade causada por um gozo sem 
limites. Entretanto, tendo em vista a impossibilidade da permanência desta sensação, 
rapidamente esta experiência é interrompida pelo real que se interpõe como falta. A ilusão de 
onipotência é então seguida da decepção com a reaparição do desencontro, da falta. 
Lacan nos ensina que o gozo almejado funciona como um obstáculo para o amor. Em O 
Seminário 7: a ética da psicanálise (1959-1960), ele retoma a teorização de Freud acerca do 
mandamento cristão: “Amarás a teu próximo como a ti mesmo”. E, enquanto Freud refuta o 
cumprimento do mandamento a partir da maldade que pode haver no próximo, Lacan toma a 
impossibilidade do mesmo pela via do gozo. 
Como esclarece Rinaldi (1996), essa maldade a que Freud se refere como atributo do 
próximo é, para Lacan o gozo e habita também o próprio sujeito. Se por um lado, o sujeito 
recua frente ao gozo do outro, do mesmo modo, ele não ousa aproximar-se desta “maldade” 
que existe em si mesmo, pois, ao tentá-lo, depara-se com o limite de acesso à das Ding – a 
Coisa – uma vez que a ele só é possível o gozo parcial. Temos aqui um caráter paradoxal do 
   
116
 El malestar em la cultura (1930 [1929]). 
117
 Un sentimiento que preferiría llamar sensación de «eternidad»; un sentimiento como de algo sin límites, sin 
barreras, por así decir «oceánico» (1930 [1929], p. 65). 
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gozo que a autora aponta com muita clareza: 
 
“De um lado, ele [o gozo] aparece como um núcleo incandescente, ponto 
psiquicamente irrespirável, em relação ao qual o homem recua. (...) Por outro lado, 
o gozo possível, a que se tem acesso por uma transgressão à Lei, é um gozo parcial, 
assim determinado pela própria existência da Lei, enquanto Lei da castração” 
(Rinaldi, 1996, p.91). 
 
É este gozo, portanto, que, segundo Lacan (1959-1960) está em jogo no amor ao 
próximo. A impossibilidade de cumprimento do mandamento tem como motivo a perda de 
acesso ao gozo. Vejamos. Obedecer ao mandamento seria amar o outro, “tolerar” o gozo do 
mesmo e renunciar o próprio gozo, pois não há espaço para dois gozarem. Como afirma Julien 
(1996), em O estranho gozo do próximo, “o gozo do Outro, para além de seu bem, não está 
sujeito à regra da partilha, mas da privação” (1996, p.45). Neste sentido, se o outro goza, ele 
me priva do meu gozo e, da mesma forma, se eu gozo, eu o privo de seu gozo. Assim, como 
posso eu amar este outro que me priva o gozo? A este respeito, diz Lacan (1959-1960): 
 
“Seria preciso enfrentar que o gozo de meu próximo, seu gozo maligno, é ele que 
se propõe como o verdadeiro problema para o meu amor” (Lacan, 1959-1960, p. 
229). 
 
O gozo, neste sentido, se coloca como um impedimento para o amor. Assim, a paixão 
amorosa só sobrevive se um dos amantes for excluído, pois enquanto houver “dois” vai haver 
incompatibilidade, diferença. Assim, enquanto um está na posição de sujeito, o outro figura de 
objeto: objeto de gozo. Neste sentido, a partir desta leitura, a ficção do Um que é sustentada 
na paixão amorosa significaria, menos fazer de dois seres apenas uma unidade do que excluir 
um dos dois da relação, uma vez que apenas um pode gozar, enquanto o outro figura como 
objeto de gozo. Em outras palavras fazer de dois apenas Um é eliminar o outro enquanto 
sujeito em sua alteridade e em suas possibilidades de gozo. 
Em O Seminário 20: mais ainda, Lacan (1972-1973) retoma esta questão do gozo em 
articulação com o amor e argumenta a inexistência da relação sexual a partir da tese de que o 
gozo do Outro é sempre inadequado: “perverso de um lado, no que o Outro se reduz ao objeto 
a – e do outro, eu direi louco, enigmático” (p.197). É a defrontação com esse impasse que 
define o real que é posto à prova no amor. “Não se pode gozar tudo”, essa é a lei imposta pela 
inserção do real como representante do impossível na estrutura psíquica: “Do parceiro, o amor 
só pode realizar o que chamei, por uma espécie de poesia, para me fazer entender, a coragem, 
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em vista deste destino fatal” (1972-1973, p.197). 
Diante disso, se o sujeito é capaz de suportar o limite de gozo, o seu desejo permanece 
insatisfeito e ele continua na sua procura infindável pelo objeto. Se, ao contrário, ele não 
suportar esta renúncia, pode ser tomado, capturado pela pulsão de morte, perpetuando assim o 
crime passional, como vimos, entregando-se assim ao gozo. Pois a eliminação radical do 
desejo do Outro é a única maneira de se alcançar, ainda que ilusoriamente, a relação sexual. 
Desse modo, o gozo absoluto desvela o seu aspecto mortífero e sua relação indissociável com 
a pulsão de morte, pois a ilusão do seu conseguimento e de sua perda se ilustra com o crime 
passional. 
 
3.3.4. A face perversa da paixão no filme “Lua de Fel” 
 
Sinopse do filme 
“Lua de Fel”, um filme de Roman Polanski, relata a história de dois casais que se 
conhecem num cruzeiro em direção a Istambul: Fiona e Nigel, dois ingleses que estão 
comemorando os sete anos de casamento, Mimi, uma jovem francesa dançarina, exuberante e 
sensual, e Oscar, um escritor americano paraplégico. O casal inglês tem um primeiro contato 
com Mimi quando esta passa mal de náuseas no banheiro. Num segundo momento, Nigel 
encontra Mimi dançando sensualmente no bar do navio, o que lhe desperta rapidamente o 
interesse. Momentos depois ele conhece Oscar, que se apresenta como marido de Mimi, 
exaltando a beleza, charme e sensualidade da moça e interrogando-o sobre o seu desejo de 
possuí-la. Nigel surpreende-se com a pergunta e assume tê-la achado bonita. O preço, 
contudo, para possuí-la será ouvir o marido Oscar relatar os detalhes de sua relação com 
Mimi. 
A história central do filme consiste então na relação de paixão e ódio entre Oscar e 
Mimi, desde quando se conheceram até o momento do dito cruzeiro. É esta relação, portanto, 
que privilegiaremos em nossa articulação. 
Oscar conhece Mimi ainda muito jovem em Paris e encanta-se com seu frescor e 
inocência. Segundo ele, ela tinha uma combinação de maturidade sexual e ingenuidade que 
apagava a diferença de idade entre ambos (pois Oscar tinha por volta do dobro da idade de 
Mimi). Logo após o primeiro encontro, onde se divertem juntos, eles se apaixonam. Passam a 
morar juntos e vivem experiências sexuais e amorosas intensas, abdicando ambos do mundo a 
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sua volta. Tinham noites insaciáveis e durante o dia permaneciam inseparáveis. Nada mais 
importava para os dois. Eles viviam um em função do outro. A relação sexual do casal 
começou a fugir ao padrão convencional, uma vez que eles se utilizavam de fantasias e jogos 
eróticos de sedução, onde um subjugava-se ao outro. 
Sentindo falta do contato com o mundo exterior, Oscar leva Mimi para se divertirem 
com alguns amigos, o que finda com uma briga de ciúmes. Depois disso, a relação começa a 
declinar. Oscar passa a não desejá-la sexualmente com o mesmo vigor, enquanto Mimi 
demanda a todo instante a sua atenção e o seu amor. As brigas começaram a ficar freqüentes. 
Insultos e ironias começaram a fazer parte de seus diálogos. Estabelece-se então uma relação 
díspar: Oscar menospreza Mimi que mendiga o seu amor. 
Da depreciação Oscar passa à humilhação, agressão verbal e física, expondo Mimi ao 
ridículo, ao que ela, por sua vez, se submete para permanecer ao lado do seu grande amor. Isto 
se segue até o momento em que ele resolve dar um fim na relação. Ela se desespera e implora 
para permanecer com Oscar, ainda que sob condições degradantes. Pede para continuar 
morando com ele, ainda que ele se relacione com outras mulheres. 
Mimi não desiste de reconquistá-lo e faz de tudo para agradá-lo. Dedica-se aos afazeres 
domésticos, cozinha para o amado. Não sendo, contudo, correspondida, procura outros meios 
para chamar a sua atenção. Corta os cabelos, mudando o seu visual, o que não passa para 
Oscar de mais uma tentativa ridícula de retomar uma relação fracassada. Em meio a outras 
pessoas, ele goza e ri, com certa satisfação, da imagem que se tornou Mimi. Profundamente 
deprimida, ela vai descuidando de sua aparência, perde seus contornos e sua sensualidade, 
esvaem-se seu viço e seus encantos. 
Numa das cenas de humilhação, Mimi revela a Oscar que está grávida, o que ele rejeita, 
induzindo-a ao aborto. Sentindo-se culpado, promete-lhe uma viagem para Martinica, mas 
abandona-a dentro do avião. Aliviado, pois finalmente conseguira se livrar de Mimi, Oscar 
passa a freqüentar bares e boates todas as noites em Paris e a se relacionar com várias 
mulheres. Vive numa promiscuidade constante e não mais tem notícias de Mimi. 
Passam-se alguns meses e, em uma de suas noitadas, bêbado, ele é atropelado por um 
caminhão. É internado em um hospital, com ferimentos graves, especialmente nas pernas. 
Oscar é então surpreendido com a visita de Mimi, que aparece refeita, novamente sensual e 
deslumbrante, como antes. Eles atam um diálogo irônico e Oscar diz não mais querê-la por 
perto. Mimi, então, vinga-se sem piedade do enfermo, derrubando-o da cama, o que acarreta 
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na paralisia de seus membros inferiores. Oscar é agora um homem paraplégico e sexualmente 
inválido. 
A partir daí o jogo se inverte. Mimi volta a morar com Oscar, passando a cuidar deste, 
que se torna completamente dependente e fragilizado diante de sua condição. Aproveitando-se 
da situação, Mimi o manipula, o maltrata, o humilha. Goza de sua invalidez, levando homens 
para dentro de sua casa, com quem mantém relações sexuais às vistas de Oscar. Ela o tortura 
em pequenas doses, as quais intercala com pequenos agrados, como os cuidados com a sua 
alimentação, higiene e lazer. Mimi não quer acabar com Oscar de uma vez só, ela o destrói 
aos poucos, assim como se sentiu quando foi por ele desprezada. Esta relação sado-
masoquista permanece e eles casam-se. 
Cada detalhe que Oscar revela desta aventura amorosa intensa e sem limites torna o 
desejo de Nigel por Mimi cada vez mais incontrolável, passando a dominar as suas ações no 
presente. Todas as noites da viagem ele abandona a esposa Fiona e vai à cabine de Oscar, 
escutar as suas revelações, para que possa finalmente possuir Mimi ao final da história. Fiona, 
ao perceber o interesse de seu marido por Mimi, sente-se traída e fica consternada, revoltada 
com as suas atitudes. 
Mimi sustenta o jogo com Oscar e quando finalmente o enredo da história amorosa se 
conclui, Nigel vai ao encontro dela numa festa de Reveillon que se passa no navio. Ele 
convida-a para dançar e tenta seduzi-la. Diz que cumpriu o trato e confessa-se apaixonado, 
inundado de desejo de possuí-la. Mimi, sensualmente, lhe recusa e diz que, apaixonado, ele 
nunca a terá. Nigel avista a sua esposa de longe, ao lado de Oscar e interrompe a dança. Mimi 
continua dançando sensualmente na pista em meio às outras pessoas. Ao certificar-se do 
interesse de seu marido por ela, Fiona, irônica e inusitadamente, vai até a pista e começa a 
dançar sensualmente com Mimi. Elas então se beijam e saem da festa em direção às cabines. 
Nigel fica transtornado e Oscar goza do seu fracasso com as duas mulheres. 
À procura de Fiona, Nigel a encontra na cabine de Oscar, dormindo junto com Mimi. É 
mais uma vez gozado por Oscar a quem tenta agredir. Oscar puxa uma arma ameaçando Nigel 
e, logo após, mata Mimi, suicidando-se em seguida. Apavorados com a tragédia, Nigel e 
Fiona se reconciliam e, finalmente, chegam a Istambul. 
 
Interpretação 
Lua de Fel, a nosso ver, descreve fielmente a estrutura da paixão amorosa, 
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fundamentalmente no que se refere aos seus momentos constituintes: auge, ou seja, o ápice 
amoroso marcado pela expectativa de completude, seguido do declínio, na medida em que a 
paixão se desgasta e, finalmente o fracasso, a falência amorosa que pode culminar no ódio e 
no crime passional. É nos detendo, portanto, em cada um destes momentos, que pretendemos 
fazer esta articulação final, onde pretendemos mostrar, a partir da obra de Roman Polanski, a 
atuação de grande parte do que foi discutido teoricamente neste trabalho. 
Os primeiros momentos da história de Mimi e Oscar foram marcados pelo 
encantamento, fascínio e deslumbramento, característicos do desencadeamento da paixão 
amorosa. Cada gesto, cada olhar, cada palavra são apreciadas. Rapidamente, eles se lançam 
nos braços um do outro, rastreando um o corpo do outro, movidos por sensações e pelo desejo 
de possuir um ao outro. Naquele momento, nada mais importava, nada mais existia à volta do 
casal, que permanece hipnotizado frente ao véu tecido pela paixão que encobre ambos. 
Quando assiste, pela primeira vez, o sono de Mimi, diz Oscar: “Nada jamais superou o êxtase 
daquele primeiro despertar. Eu podia ser Adão com o gosto de maçã ainda fresco na boca”. 
Mimi era o retrato da perfeição para Oscar, que passou, por sua vez, a ser o maior 
“bem” de Mimi. Tudo o que um fazia ou falava era admirado e exaltado pelo outro, sem 
qualquer senso crítico. A supervalorização sexual, da qual nos falou Freud, se manifesta 
nitidamente no casal e de maneira recíproca. Eles não reconheciam a alteridade, não 
percebiam falhas, nem insuficiências um do outro. Ou seja, o objeto amado se apresentava 
como completo, absoluto, para o amante, protótipo do eu ideal. A idealização predominante 
era, portanto, maciça, o que nos parece caracterizar uma espécie de recusa ou desmentido da 
castração do outro. Em função do véu da fantasia amorosa, do qual nos fala Lacan, o amado 
passa a representar o falo imaginário para o amante. Diz Oscar: “Uma forma feminina 
incorporava toda a beleza do mundo e eu soube com cega certeza que era isso mesmo”. 
Movidos por aquele fascínio, eles passaram a viver unicamente um para o outro. Não 
mais saíam de casa, nem sequer tinham interesse de trabalhar ou encontrar outras pessoas. 
Toda a libido de um estava voltada para o outro, caracterizando assim um transbordamento 
libidinal do eu em direção ao objeto, como definido por Freud. 
 
“Não saímos do apartamento durante três longos dias. Éramos inseparáveis de dia e 
insaciáveis à noite. Vivíamos de amor e ‘croissants’ amanhecidos. Ela largou o 
emprego. Não suportava me separar dela”. 
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O investimento de ambos em direção ao amado era, portanto, exclusivo, tal qual 
caracterizou Aulagnier. Não havia diversificação de interesses e, até mesmo os afazeres mais 
básicos, como alimentação, banho, cuidados higiênicos, passaram a se vincular ao romance. 
Retomemos algumas cenas que atestam isto. Mimi e Oscar estão tomando café da manhã e ela 
derrama iogurte no seu corpo. Eles começam a se tocar, a se beijar e acabam tendo uma 
relação sexual durante a refeição. Outra cena, onde tomam banho juntos e se amam ali mesmo 
no boxe. Mais uma cena, em que Oscar faz a barba e Mimi pede para fazer por ele. Acaba 
cortando-o e passa a língua sobre o sangue, iniciando o sexo ali, novamente. Tudo o que se 
relaciona ao outro amado parece ganhar um contorno diferente, o que vai ao encontro do que 
Freud (1914) profere, em Introdução do narcisismo
118
, como a exacerbação das qualidades do 
amado e a cegueira frente as suas falhas. Esta característica se manifesta num diálogo entre 
eles sobre um livro escrito por Oscar que Mimi estava lendo: 
 
Oscar: “Que tal o texto?” 
Mimi: “Meu inglês não é tão bom para que eu julgue”. 
Oscar: “Por que lê o livro?” 
Mimi: “Porque amo você. Amo tudo que tem a ver com você”. 
 
Mimi e Oscar pareciam ter concretizado a idéia do amor: fazer de dois apenas Um. Os 
limites entre o eu e o outro pareciam desaparecer sutilmente. Movidos pela ilusão de 
completude, pareciam transgredir os limites de satisfação. As cenas de sexo apaixonado eram 
muito freqüentes. Estavam completamente capturados um pelo outro, num êxtase amoroso. O 
desejo por tudo o que era externo aos dois estava obliterado. Em uma das cenas nas quais 
conta a sua história para Nigel, Oscar admite a intensidade com a qual se sentira fisgado por 
Mimi: “Só dou detalhes para mostrar como estava escravizado de corpo e alma por essa 
criatura cujos encantos o impressionaram”. 
O casal começa então a ousar na sedução: visitam uma sex shop e compram um enxoval 
de fantasias sexuais. Nos seus jogos eróticos, um estava sempre subjugado ao outro e, com 
freqüência, quem ocupava o lugar sádico era Mimi, enquanto Oscar fazia o papel de 
masoquista. Eles permaneceram algumas semanas confinados em casa, divertindo-se com 
suas fantasias e joguetes, amando e vivendo um para o outro. Com o tempo Oscar começa a 
sentir falta de relacionar-se com outras pessoas e de fazer um programa diferente. “Nós nos 
fechamos com nossos brinquedos semanas a fio, jamais saindo, vendo somente um ao outro. 
   
118
 Introducción del narcisismo (1914). 
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Era querer demais que qualquer casal. Éramos dois peixes dourados no aquário”. Diante disto, 
ele propõe a Mimi: “Precisamos mudar de cena, disse eu. Vamos reunir uns amigos e agitar”. 
Eles vão a uma boate com amigos, e lá, Mimi vê Oscar conversando e rindo com sua 
amiga e acha que ele está se insinuando para ela. Enciumada, chama para dançar um dos 
rapazes da pista e faz uma coreografia extremamente sensual. Oscar avista de longe a cena e 
vai embora, furioso, deixando Mimi na boate. Ao relatar tal cena para Nigel, Oscar confessa 
que a traição sempre lhe fora excitante, mas que aquela cena o tinha feito sentir-se magoado e 
decepcionado. 
Quando Mimi chega em casa, eles discutem e ela pede perdão assegurando-lhe do seu 
amor. Eles então se reconciliam, mas depois do ocorrido, a relação começa a declinar para 
Oscar. Ele relata para Nigel uma cena em que a via dormindo, desnuda sobre a sua cama: 
 
“Os casais deveriam se separar no auge da paixão. E não esperar até o inevitável 
declínio. Meu desejo por ela havia começado a diminuir. Lá estava ela deitada, 
maravilhosa, voluptuosa. E nada significava para mim. Ressentia-me o fato dela 
não me excitar mais como antes. Estávamos ficando totalmente dependentes da 
televisão que permite que os casais se aturem sem ter de conversar”. 
 
O véu da fantasia amorosa começa a cair para Oscar, que aos poucos deixa de admirar 
Mimi. A seus olhos, ela não mais é uma mulher fascinante, deslumbrante, sensual e atraente. 
Uma das cenas mostra uma situação em que Oscar e Mimi saem para jantar com uns amigos 
dele e ele se incomoda com a maneira de se vestir de Mimi. Ele reclama do seu vestido, ao 
que ela reage com insegurança, questionando-o sobre a beleza de seu corpo. Ela ressalta que 
antes ele gostava de suas curvas e que agora parece não mais apreciar. Ele fica com raiva e 
acabam discutindo. Durante o jantar o casal não troca uma palavra entre si. Agora, as atenções 
estavam voltadas para o exterior, principalmente para Oscar. Chegando em casa, discutem 
novamente e Oscar insinua que a presença de Mimi já não mais lhe agrada. Ela arruma as 
malas para ir embora, mas acaba fraquejando em sua decisão: 
 
Mimi – “Já vou indo. Está triste porque vou embora? Não está triste?” 
Oscar – “Estou triste, mas é melhor assim...” 
Mimi – “Amo tanto você! Não me faça ir embora, por favor!” 
 
Ela acaba ficando, mas Oscar continua com seus incômodos. Ele não ama mais Mimi 
como antes. O seu desejo emerge para além do objeto de amor, que não mais tem os mesmos 
encantos, a mesma importância em sua vida. Os seus investimentos libidinais começam a se 
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diversificar e Mimi já não é mais uma fonte exclusiva de prazer. Trocara a paixão intensa e 
sem limites pela pena de Mimi e pelo desejo inquietante de desbravar os encantos de Paris, as 
festas, as mulheres. A relação sexual apaixonada passa a ser apenas sexo sem sentimento. A 
atração fulminante dá lugar à apatia sexual. Descerra-se a cortina da paixão: 
 
“Passei a recear a hora de dormir. Eu sentia uma tremenda vontade de dormir. Eu 
ficava com pena dela. Deitada, chorando de fome de amor, os órgãos em 
revolução. Apertava os meus lábios contra os dela como se amassa um cigarro no 
cinzeiro. Era o prelúdio do ato menos original conhecido pelo homem. O processo 
chamado de ‘cópula’. Sentia-me como um rato numa armadilha. As pessoas lá fora, 
dançavam, faziam amor. Paris vibrava com seus frenéticos ritmos. Batiam em 
minha cabeça, enlouqueciam-me. Eu queria variedade. Tinha fome de barulho e 
excitação”. 
 
Para Oscar, a alteridade começa a ser reconhecida e não aceita. O seu senso crítico volta 
a atuar e ele começa a encontrar as falhas e insuficiências de Mimi e, junto a isso, alguns 
comportamentos, que antes lhe pareciam inusitados e atraentes, passam a serem vistos com 
repugnância. Logo no início do romance, ela aparece em uma cena bebendo iogurte 
diretamente na garrafa, o que o excita. Esta cena se repete novamente, mas no momento em 
que a paixão começa a falir: 
 
Oscar – “Precisa beber assim? Por que não usa um copo? Dá na mesma”. 
Mimi – “O gosto é o mesmo”. 
Oscar – “A aparência, não”. 
Mimi – “Não sabia que era tão delicado”. 
 
Em continuação a este diálogo, eles começam a se tratar ironicamente e logo passam a 
se agredir verbalmente, um depreciando o outro, até que Oscar agride Mimi fisicamente com 
tapas em seu rosto. Mimi cai e desmaia, o que deixa culpado e preocupado. Pouco depois, ela 
retorna e eles se reconciliam. Oscar, contudo, continua insensível ao amor de Mimi que 
continua investido. Ela ainda o ama apaixonadamente. Esta disparidade de sentimentos torna-
se clara para ambos numa noite em que, sentados num banco à luz da lua, conversam: 
 
Oscar – “Que noite linda! Gostaria que durasse para sempre”. 
Mimi – “Para sempre é muito tempo”. 
Oscar – “Não sei pensar nesses termos. Nunca soube”. 
Mimi – “Quando algo é bom não quer que dure para sempre?” 
Oscar – “Claro. Mas as coisas boas nunca duram”. 
Mimi – “Nem entre nós?” 
Oscar – “É tão bom entre nós?” 
Mimi – “Não é?” 
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Oscar – “Já que tocou no assunto, não é mais. Vamos parar de enganar a nós 
mesmos, Mimi”. 
Mimi – “Não o entendo”. 
Oscar – “Foi doce enquanto durou. Foi bem doce... mas está ficando azedo, não? 
Não está? Esperava que você tomasse a iniciativa. Mas parece feliz de deixar que 
as coisas se arrastem assim. Aviltar você, porém, me avilta. Estamos aviltando um 
ao outro. Preservemos uma bela recordação. Vamos nos separar enquanto nos resta 
dignidade”. 
Mimi – “Mas eu amo você. Só quero você. Quero me casar com você. Quero lhe 
dar filhos. Dar-lhe o resto da minha vida!” 
Oscar – “Quero a minha própria, não o resto da sua! Ponha isso na cabeça!” 
Mimi – “O que fiz de errado? Alguma vez eu lhe fiz algum mal? Oscar, diga-me! 
Até a um criminoso se diz qual o seu crime. O que eu fiz?” 
Oscar– “Você não fez nada. Você existe, só isso”. 
 
A relação aqui se apresenta como assimétrica, e não recíproca, tal como descreve 
Aulagnier acerca da paixão. Mimi não representa mais falo imaginário para Oscar. O 
“desmentido” falha e a falta dela aparece escancaradamente para Oscar. Há então um 
desequilíbrio econômico de libido, nítido nesta relação. Mimi continua investindo 
amorosamente em seu objeto de amor, ao passo que ele a despreza. O objeto é enriquecido em 
detrimento do empobrecimento do sujeito apaixonado, encarnado por Mimi. Ela permanece 
exaltando-o, passando a se anular, a se apagar enquanto sujeito. Depois desta última frase 
pronunciada por Oscar, Mimi fica arrasada e vai embora. Eles ensaiam o término da relação. 
Sobre a separação, diz Oscar: 
 
“Senti falta dela? Claro que senti. Mas também provei uma sensação de liberdade 
incrível! O futuro parecia brilhante, promissor, povoado de mil imagens sedutoras 
na maioria de mulheres”. 
 
Poucos dias depois, Mimi telefona para Oscar. O seu sentimento era o oposto do dele. 
Enquanto ele queria investir em outros prazeres, outras pessoas, outros lugares, ela continuava 
fixada na paixão por Oscar. Poucos dias depois da separação, Mimi telefona para ele, dizendo: 
 
Mimi – “Estou com medo”. 
Oscar – “O que?” 
Mimi – “Não consigo viver sem você”. 
Oscar – “Terá de viver”. 
Mimi – “Não vou”. 
Oscar – “Já discutimos isso antes. Deixa as coisas assim. Procure uns amigos, 
divirta-se. Chegamos no topo”. 
 
O objeto de amor se configura nesta relação para Mimi como necessário, indispensável 
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para a sua sobrevivência psíquica. Ela acredita não poder viver sem o amado. Sem ele nada 
mais faz sentido, uma vez que ela não consegue fazer o luto da relação. Mimi encontra-se 
dependente de Oscar. Temos aqui o que Freud postula como perigoso na dinâmica amorosa, 
ao afirmar que o sujeito nunca está tão desprotegido do que quando ama, uma vez que a 
ameaça de perder o amado acarreta a profunda infelicidade deste que acaba por considerar-se 
um desvalido. 
  Mimi, não suportando a separação, volta ao apartamento e, à espera de Oscar, que 
curtia mais uma de suas noitadas regadas a muita bebida e mulheres, deita-se e dorme no 
chão, em frente à porta dele. Quando ele chega, a acorda de forma ríspida. Oscar não mais 
tolera Mimi que, por sua vez, não se cansa de suplicar o seu amor. Desesperada, ela diz: 
 
Mimi – “É verdade que não posso viver sem você”. 
Oscar – “Se for isso...” 
Mimi – “Por favor, não me expulse. Dê-me uma ultima chance. Estou disposta a 
viver com você, seja como for. Suporto tudo para ficar às vezes com você. Pode 
gritar comigo, bater em mim, pode ter outras mulheres. Faço o que quiser, mas, por 
favor, não me mande embora. Mesmo se não me ama mais, fique comigo por 
piedade. Eu faria tudo para ficar com você. Por favor! Eu suplico. Por favor!” 
 
Completamente cega de paixão, Mimi submete-se a Oscar, o que marca a posição do 
apaixonado. Ao vesti-lo com o véu da paixão, colocando-o na posição de objeto, Mimi cai na 
armadilha da paixão, ao investi-lo tão intensamente, esquecendo-se de si própria. Ela se aliena 
aos desejos deste outro e se anula. Mimi agora é objeto e coloca-se a serviço do gozo do 
Outro, como instrumento do mesmo. Temos aqui a escravidão de gozo que retrata a face 
perversa da paixão. Mimi não pode viver sem este gozo e se dedica insistentemente a 
tamponar o furo do Outro, uma vez que ele continua para ela como uma encarnação do falo 
imaginário. 
 Ele a aceita de volta, a contragosto, passando a submetê-la às mais absurdas 
humilhações. Instala-se aí uma dinâmica perversa. Oscar agora não tinha apenas pena por 
Mimi, ele tinha ódio, vontade de destruí-la, pois o estava privando de viver sua libertinagem, 
seus prazeres com as outras mulheres. Oscar, ao que nos parece intencionalmente, começa a 
humilhá-la, degradá-la sadicamente, expondo-a ao ridículo. E ela, aos poucos definha, apaga-
se cada vez mais. No seu relato para Nigel, ele confessa: 
 
“Enfim, eu a estava atingindo. Havia conseguido o impossível: estava perdendo a 
silhueta. Definhando, tendo colapsos nervosos. Apareceram manchas nela”. 
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Mimi faz de tudo para chamar atenção de Oscar. Corta os cabelos de forma diferente 
duas vezes, o que não provoca reação nele. Prepara jantares, o que ele despreza. Cuida da 
casa, enquanto ele reclama do barulho, se incomodando com a sua presença. O auge da 
decadência de Mimi aparece numa cena em que ela e Oscar estavam numa festa, aonde ela 
encontrava-se desolada, abandonada num canto sozinha, enquanto que ele rodeado de 
mulheres goza de sua aparência. 
 
Oscar – “Estávamos admirando o seu cabelo novo”. 
Mimi – “É mesmo?” 
Oscar – “Susan acha que lhe fica bem. Eu também. Não sei bem o que, mas me 
lembra algo. Já sei, a Rita! Você sabe, Rita, a cadela da vizinha. Espere, o que é 
isso? Parece uma espinha... E é mesmo! E seu nariz está brilhante. Não sou 
maquiador, mas até eu faria isso melhor”. 
 
  Numa outra cena em que é humilhada por Oscar, chorando, Mimi conta que espera um 
filho dele, ao que ele reage com rejeição. Diz que não tem condições de assumir o papel de 
pai e a convence a tirar o bebê. Ao sair da clínica de aborto, Oscar lhe promete uma viagem à 
Martinica, o que a deixa esperançosa. Já dentro do avião, ele simula para as aeromoças uma 
forte dor e abandona Mimi que, sem saber, parte sozinha. Oscar sente-se novamente livre e 
aliviado em tê-la expulsado de sua vida. Para ele: 
 
“Mimi acabou se tornando uma lembrança distante. Um capítulo encerrado. A 
sensação de liberdade voltou com uma vingança. Eu não deixara Mimi por uma 
determinada mulher. Eu a trocara por todas as mulheres. E decidira recuperar o 
tempo perdido. Fim dos envolvimentos emocionais. Chafurdava em carne feminina 
como um porco num chiqueiro. Com pressa, pulava de cama em cama sem deixar 
escapar nada. Cada dia trazia a promessa de uma nova experiência sexual. Quanto 
mais curta, melhor. Ao passar dois anos trepando, desisti de escrever e vivi a noite. 
Como Drácula, levantava-me ao anoitecer e dormia ao amanhecer”. 
 
Depois de tanto denunciar a falta em Mimi, uma vez que ele a deprecia, a despreza a 
todo instante, é a vez dela se vingar. Contudo, se Oscar atinge simbolicamente Mimi, ela vai 
massacrá-lo no real. Ao derrubá-lo da cama do hospital quando as suas pernas estavam presas 
e suspensas para o alto, ela provoca a sua castração no real. Oscar agora é um homem inválido 
sexualmente ou, como ele mesmo se define, um “meio-homem”. 
 O jogo agora se inverte: se Mimi no auge de sua paixão tornou-se dependente e 
submissa a Oscar, quando ele era para ela indispensável, agora Oscar depende de Mimi. 
Contudo, esta dependência inclui mais um agravante: ele precisa dela para as suas 
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necessidades fisiológicas, cuidados de higiene e alimentação. Diante desta fragilidade e 
vulnerabilidade, Mimi o humilha, apontando grosseiramente para a sua falta. A dinâmica 
perversa continua, invertendo-se contudo os papéis. Várias cenas testemunham a depreciação 
sádica que Mimi dirige a Oscar, ao que ele se submete. Uma das cenas mostra Mimi 
aplicando medicamento intra-muscular em uma das pernas de Oscar. Ele lhe pede que espete 
a agulha em outro canto da perna, uma vez que ela insiste em furá-lo no mesmo lugar. Até 
que, gritando de dor, ele bate na agulha derrubando-a no chão. Mimi pega a agulha que estava 
fincada no piso e espeta Oscar no mesmo lugar, causando-lhe uma dor desesperadora. Outra 
cena mostra Mimi dando banho nele numa banheira com água gelada, enquanto ele se queixa 
de frio. O telefone toca e ela deixa-o imerso na banheira, até que ele, desesperado, consegue 
sair e arrasta-se no chão em direção ao quarto. 
  Mas as agressões não param por aí. Agora é a vez de Mimi se divertir sexualmente 
com outros homens na presença de Oscar. Ela convida o mesmo homem com quem dançara 
na boate, quando fez ciúmes a Oscar, para a sua casa. Dança com ele novamente de maneira 
sensual na frente de Oscar. Em seguida leva-o para o quarto e faz sexo com ele, enquanto 
Oscar escuta os seus gemidos da sala. Relatando esta cena a Nigel, diz Oscar: “Eu me 
acostumara a ser apenas meio-homem, mas, naquela noite, realmente cheguei ao fundo do 
poço”. 
  Mesclados às agressões, Mimi faz alguns agrados a Oscar. Ela coloca-o no limite do 
registro do reconhecimento enquanto sujeito, tal qual na dinâmica perversa. Na humilhação, 
ela anula o desejo dele, mas logo após convoca-o ao lugar de sujeito. Uma das cenas finais 
mostra ambos numa praça fazendo piquenique e, durante uma conversa dos dois, Mimi fala 
sobre a infecção que lhe fora causada pelo aborto induzido por Oscar. Não tendo tomado 
conhecimento do fato na época, Oscar lamenta e culpa-se pelo ocorrido, ao que Mimi rechaça: 
 
Mimi – “Eu me odeio como você jamais poderia me odiar”. 
Oscar – “Não se engane. Ninguém pode odiar você mais do que eu!” 
 
  Ao mesmo tempo em que confessa o seu ódio por Oscar, Mimi diz ser ele precioso, 
uma vez que é objeto de suas agressões. Imersos nesta relação conturbada, Mimi e Oscar 
casam-se e mostram-se completamente dependentes da montagem perversa encarnada pelos 
dois. É isso, portanto, que os leva, no cruzeiro à Istambul, a estabelecerem o jogo perverso 
com o casal de ingleses: Fiona e Nigel. 
Devemos ressaltar aqui, conforme entendemos, que tal jogo perverso que se instala vai 
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além da paixão amorosa e, portanto, não é a ele que priorizamos em nossa pesquisa. O que 
nos chama atenção é a estrutura do fenômeno da paixão que é encenada por estes 
personagens, especialmente no que diz respeito ao auge, declínio e falência da relação, o que, 
a nosso ver, revela as características que vêm sendo trabalhadas nesta pesquisa, tais como a 
supervalorização sexual do objeto, o transbordamento libidinal que ocasiona o enriquecimento 
do objeto em detrimento do empobrecimento do eu, o investimento exclusivo, o predomínio 
do eu ideal, a negação da alteridade, a submissão amorosa, a predominância do imaginário, a 
visada do outro enquanto objeto, a função do véu, etc.  
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Considerações Finais 
 
Este trabalho partiu da premissa de que a paixão amorosa possui uma estrutura própria 
que se diferencia das outras modalidades de amor e que tal especificidade pode ser revelada a 
partir do modelo de relação que é estabelecida entre o sujeito e o seu objeto de amor. Ainda 
que haja uma singularidade peculiar na maneira de se relacionar de cada sujeito, 
consideramos haver uma dinâmica característica da estrutura da paixão, a partir da qual, 
lançamos a nossa problemática, que se constituiu em torno de uma outra dimensão conceitual 
que é a fantasia. A fantasia entra em cena como um dos pilares sobre os quais se sustenta esta 
pesquisa, uma vez que, ao constituir o núcleo do psiquismo humano, é mediadora 
determinante das relações objetais do sujeito, sendo, portanto, a partir da mesma, que o sujeito 
vai estabelecer os seus vínculos amorosos. 
Tendo em vista tais pressupostos, o nosso principal objetivo foi o de apresentar e 
discutir a relação entre o amor, especialmente a paixão amorosa, e a fantasia, a fim de pensar 
questões acerca da posição subjetiva do apaixonado em relação ao seu objeto de amor, que é 
configurada a partir da fantasia. Esta constituiu, portanto, a problemática em direção à qual se 
manteve desde o início o vetor de nossas investigações, determinando ainda a estruturação 
teórico-conceitual deste trabalho. 
Tomando como parâmetro a fantasia em suas configurações neurótica e perversa, as 
quais são marcadas por particularidades, especialmente no que diz respeito ao posicionamento 
do sujeito frente à castração, ou dito de outra forma, ao vazio fundante, sustentamos a 
hipótese de que a estrutura da paixão amorosa possibilita a instalação de um modelo de 
relação sujeito-objeto que se assemelha ao que é característico da dinâmica perversa. 
Na intenção, portanto, de investigar tal proposição, exploramos o conceito de fantasia 
na obra de Freud, e no ensino de Lacan, até chegar às versões neurótica e perversa, e para isto 
nos utilizamos também de certos eixos delimitados por Jorge em seus estudos sobre a 
fantasia. Visamos, com isso, averiguar as posições subjetivas características de cada 
modalidade de fantasia, o que, contudo, não foi possível fazer sem que acabássemos 
indagando, ainda que superficialmente, as estruturas clínicas. 
De início, constatamos, através do percurso feito por Freud, a relevância do conceito de 
fantasia para a psicanálise, uma vez tendo marcado a sua fundação. Além disto, vimos que a 
fantasia exerce uma função fundamental, ou diríamos mesmo de “sobrevivência”, para o 
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aparelho psíquico, posto que diante das exigências da realidade, como afirma Freud, ou da 
impossibilidade inscrita pelo real, como reformula Lacan, ela vai “compensar” o sujeito 
através de satisfações parciais, às quais ele pode ter acesso. Ao almejar, contudo, a plenitude, 
ainda que esta seja impossível, como postula a psicanálise, a fantasia comparece sempre como 
fantasia de completude (Jorge, 2006). Neste sentido, a nosso ver, ela se configura para o 
sujeito como uma eterna espera, uma promessa de completude. Mas de que se trata esta 
completude? Constatamos, a partir de Freud e de Lacan, que esta promessa remete às origens 
mais primitivas do sujeito, aonde reinava um estado de indiferenciação entre o eu e o mundo, 
imperando assim uma sensação imaginária de onipotência psíquica. Na crença, portanto, de 
resgatar esta sensação, o sujeito se relaciona com diversos objetos que lhes são oferecidos. 
Existem, entretanto, duas formas de manejo da fantasia, como vimos, a saber, a 
configuração perversa e a neurótica. Cada uma delas, guarda as suas especificidades no modo 
de se relacionar com o outro e, fundamentalmente, com a falta originária. Entretanto, apesar 
de constituírem, a neurose e a perversão, campos estruturais distintos, vimos em nossa 
pesquisa que a fantasia possui um núcleo perverso de origem infantil que, embora pareça ter 
se dissipado na vida adulta de um sujeito neurótico, se perpetua durante toda a existência do 
sujeito, ainda que se mantenha oculto ou manifeste-se sob disfarces. Em vistas disso, 
entendemos que o sujeito pode apresentar uma inclinação perversa em situações e relações 
que guardem algum vínculo com a sexualidade e com o infantil, uma vez que esta tendência é 
própria da disposição originária das pulsões. O que constatamos aqui, portanto, é que a 
fantasia perversa não se manifesta única e exclusivamente no sujeito que possui uma 
estruturação psíquica perversa, mas também nos sujeitos neuróticos.  
Como vimos, a posição subjetiva perversa pode se configurar na fantasia do sujeito sob 
diversas facetas, seja através da supervalorização sexual do objeto, uma vez que o alvo sexual 
não se restringe aos genitais, seja através do prolongamento das atividades sexuais 
preliminares ao coito, da fetichização do objeto sexual, ou ainda, de jogos eróticos que 
envolvem as posições sádica e masoquista. Tais manifestações expressam o caráter perverso 
das pulsões e, ao mesmo tempo, constituem, a nosso ver, uma espécie de regressão a um 
estágio infantil da sexualidade, tal qual Freud apresenta em Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade quando fala do auto-erotismo e constituição das zonas erógenas e, mais à frente, 
quando aborda a fantasia perversa infantil em Uma criança é espancada. Ao nosso ver, esta 
tentativa de se transportar para a sexualidade infantil se sustenta no desejo do sujeito de 
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resgatar uma sensação imaginária de onipotência perdida, fincada nos primórdios de sua 
existência, tal qual o estado primitivo de indiferenciação (eu-mundo), onde a falta não havia 
ainda emergido. Sim, porque como vimos, toda a dinâmica perversa e seus arranjos se 
articulam com a finalidade de recusar ou desmentir a castração, o vazio, em suma, a 
impossibilidade que é inscrita em nossa estrutura psíquica pelo real. 
  Sustentando-nos, então, na constatação de que a fantasia perversa pode ser resgatada e 
atuada nas neuroses, pensamos que a paixão amorosa, pela sua própria estrutura, possa 
favorecer a esta regressão. Isto porque, em nossa pesquisa, fundamentalmente quando 
abordamos as distinções entre o amor e uma de suas matrizes que é a paixão, constatamos que 
algumas características próprias da dinâmica desta, especialmente no que concerne à posição 
do sujeito em relação ao objeto de sua paixão, comparecem de maneira similar nos manejos 
perversos encenados a partir da fantasia. Vejamos. 
Como vimos, o amante é aquele que demanda, confessando de saída que algo lhe falta e, 
na esperança de encontrar o outro reparador, nutre uma expectativa de completude e 
plenitude, evitando, assim, confrontar-se com o vazio de sua condição. Tal expectativa 
comparece, portanto, tanto no amor, como na paixão, com a diferença de que a idealização 
que rege o amor é mais tênue, admitindo, com isso, a alteridade, a diferença, as falhas e 
limites do outro, enquanto que, na paixão a idealização é maciça, uma vez que a alteridade é 
negada e o outro é tomado como absoluto. Além disso, no amor, o investimento libidinal é 
privilegiado, dando margem para a diversificação de investimentos, enquanto que, na paixão o 
investimento libidinal é exclusivo e o outro passa à condição de necessário para a 
sobrevivência psíquica do sujeito. 
A partir desta distinção, constatamos que, ainda que o amor almeje uma satisfação 
plena, como uma espécie de denegação da falta fundamental, há nele a sustentação do desejo. 
Ele visa recuperar o gozo que se crê perdido, o que já implica uma renuncia ao gozo todo. A 
paixão, por sua vez, é mais tirânica. Ao nosso ver, ela não apenas denega a inexistência da 
relação sexual, mas a recusa, a desmente. Na fantasia perversa, o sujeito elege o fetiche como 
uma forma de desmentir a castração: no caso da paixão, todavia, o sujeito idealiza o outro 
como absoluto, conferindo a este o lugar de fetiche. Como vimos, a partir de Freud, o 
apaixonado exacerba as qualidades do outro, elevando-o à dignidade de perfeição. O 
movimento em ambos os casos nos parece similar, com a diferença de que, no manejo 
perverso, o fetiche é materializado (em forma de cabelo, pé, peças íntimas, etc.) e, na 
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dinâmica da paixão, a fetichização se dá através da imagem que é enaltecida. 
A valorização da imagem é também um outro ponto de encontro entre a fantasia 
perversa e a dinâmica da paixão, a nosso ver. Lacan, em O Seminário 1, se refere à 
predominância do imaginário como uma das características que diferencia a paixão do dom 
ativo do amor, no qual prevalece o simbólico e, mais à frente, em O Seminário 4, ao falar 
sobre a eleição do fetiche como falo imaginário, dinâmica a qual ele compara a uma 
seqüência cinematográfica, evidenciando a valorização da imagem como molde da perversão. 
Não é à toa que, ao apresentar a função do véu na fantasia perversa, Lacan faz 
referência ao amor. Esta equivalência feita por ele sinaliza, a nosso ver, ainda que sutilmente, 
uma aproximação ou semelhança entre as fantasias perversa e amorosa. É certo que ele não 
especifica de qual modalidade se trata, posto que a idealização é uma marca do fenômeno 
amoroso, independente da sua matriz. Mas, diante das distinções que foram apontadas neste 
trabalho, especialmente no que se refere à prevalência do imaginário e ao status de objeto que 
é conferido ao outro na paixão, entendemos o véu nesta dinâmica perversa mais próximo do 
que comparece como mediador na paixão. Sob o véu o outro comparece para o sujeito como 
falo imaginário. Ao lançar sobre o outro o véu da fantasia, o sujeito apaixonado lhe incumbe a 
função de falo imaginário. 
Todo o esforço da paixão se dá, ao que constatamos, no sentido de manter a imagem do 
outro como totalitária, como se fosse o objeto reparador. Tendo em vista que a paixão está 
referida aos amores primários, especialmente no que concerne ao vínculo primitivo com o 
Outro Primordial, podemos pensar a pretensão de tamponar o furo do outro amado a partir do 
manejo perverso que visa sustentar a imagem da mãe fálica. Pensamos nessa articulação, 
porque, como vimos, na paixão amorosa visa-se a fusão com um outro como uma tentativa de 
resgate da relação originária com o Outro Primordial, vínculo este marcado pela sensação 
imaginária de onipotência e plenitude. 
Aqui entra em cena um outro ponto de aproximação entre a dinâmica perversa e o 
fenômeno da paixão que consideramos fundamental, a saber, a regência do eu ideal. Vimos 
que o discurso perverso busca, na tentativa de unificar a imago de si, retomar a experiência de 
onipotência desfrutada pelo eu ideal através da identificação com o falo do outro. No que se 
refere à paixão, vimos que ela é regida por um ideal mais tirânico e absoluto, de modo que, no 
apaixonamento correspondido, a plenitude é vivida imaginariamente numa fusão de 
completude, diferente do que acontece no amor, onde esta plenitude é lançada num tempo 
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futuro como uma expectativa, sendo ainda mediatizada por outras fontes de prazer. 
Na paixão, o sujeito acredita que de fato encontrou o outro reparador, gozando assim, 
ainda que de forma ilusória, de plenitude presente. Ao sustentar esta crença, o apaixonado 
oblitera o desejo do outro, ou seja, não há espaço para o outro enquanto sujeito, mas apenas 
como produto da fantasia do apaixonado. A ficção do Um, ou seja, fazer de dois seres apenas 
um, na qual se sustenta a idéia da paixão amorosa significa eliminar a diferença, negar a falta 
e, em conseguinte, o desejo, como se a relação sexual e o gozo pleno entre os corpos fosse 
possível. O filme “Fale com ela”, o qual abordamos, retrata fielmente esta dinâmica própria 
da estrutura da paixão. Alicia não é mais do que um objeto à mercê das fantasias de Benigno. 
Como vimos, apesar de tentar resgatá-la como sujeito, ao falar com ela, cuidar dela como se a 
mesma estivesse de fato respondendo aos seus estímulos, ele acaba ofuscando-a sob o véu de 
sua fantasia amorosa conferindo a ela o lugar de objeto. 
Esta anulação do desejo do outro, como vimos, comparece também na fantasia perversa 
como ideal. E, diferente do que se possa pensar, o ideal de anulação do desejo do outro no 
qual se sustenta a relação intersubjetiva perversa visa, mais do que desprezá-lo, fazendo-o 
objeto – já que isto dissolveria a dinâmica perversa, como vimos –, elidir o outro sujeito 
enquanto falta, como se fosse possível fazê-lo pleno, completo. É neste sentido que o véu se 
interpõe na relação sujeito-outro velando o vazio, a falta que constitui esse outro. 
Constatamos, portanto, que, tanto na dinâmica da paixão quanto na fantasia perversa, a 
abolição do desejo do outro não significa simplesmente uma tirania do sujeito em relação ao 
outro, mas uma defesa do mesmo no sentido de não confrontar-se com o real. E, neste 
contexto, o que pode aparentar uma opressão, revela-se como escravidão, no caso da 
perversão, e como submissão, no caso da paixão. Vejamos. 
Na fantasia perversa o sujeito encarna o objeto que falta se colocando como objeto a no 
lugar de A, oferecendo-se, deste modo, a serviço do gozo do Outro. A inversão do matema da 
fantasia – que passa a configurar a ◊ $ – atesta a escravidão do sujeito em relação ao Outro, 
subvertendo a lógica de que, na dinâmica perversa, visa-se apenas o próprio gozo. Na 
tentativa, então, de suturar a falta originária, o sujeito acaba por viver completamente em 
função desta. Concluímos assim que o movimento perverso é, ele próprio, encoberto pelo véu 
que o agencia, ou seja, traz em si uma dinâmica que encobre e mascara os seus reais 
objetivos. Aparenta aprisionar o outro como objeto, visar o próprio gozo e, no entanto, o 
próprio sujeito é que se posiciona como objeto para fazer voltar o gozo ao campo do Outro, 
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tornando-se, em vistas disso, escravo do mesmo. 
Na paixão, por sua vez, a submissão ao outro se revela através da desmedida de 
investimento que acarreta um desequilíbrio na economia libidinal do sujeito caracterizado 
pelo enriquecimento do objeto e o conseguinte empobrecimento do eu. Freud já nos dizia que 
a idealização no apaixonamento pode acarretar a consumação do eu pelo objeto, configurando 
assim o estado de dependência e servidão do apaixonado em relação ao outro amado, uma vez 
que ele fica em função dele, a mercê deste outro a quem ele dedica a sua paixão. Há, nesse 
sentido, ao que nos parece, uma espécie de subversão do lugar ocupado pelo sujeito, uma vez 
que submisso, alienado ao outro, parece ele ocupar um lugar de objeto. Essa inversão aparece 
nitidamente em “Lua de fel”, de Roman Polanski. Primeiro, quando Mimi se subjuga, se 
humilha de todas as formas para permanecer ao lado do amado Oscar. Ela se faz, ao que 
constatamos, objeto de gozo para Oscar. Depois, é Oscar que se coloca neste lugar, quando, 
inválido, se submete às situações mais degradantes e humilhantes, ao depender dos 
“cuidados” de Mimi. 
Esta subserviência, que é revelada tanto no fenômeno da paixão como na fantasia 
perversa, remete, a nosso ver, à experiência de alienação aonde o infans encontra-se 
inteiramente dependente e à mercê dos cuidados do Outro Primordial. Nesse sentido, 
podemos dizer que ambas as fantasias visam de alguma forma preservar a sua origem infantil, 
com a diferença de que o manejo perverso regride a um estado infantil de sexualidade, 
enquanto que a paixão visa a revivência das relações originárias com seus primeiros amores. 
O aprisionamento à imagem de onipotência forjada pelo eu ideal origina, ao nosso ver, 
mais uma interseção entre a estrutura da paixão e a dinâmica perversa, a saber, o vínculo 
íntimo que ambos possuem com o sofrimento. Na paixão, o sofrimento é inerente, já que ela é 
uma formação oriunda de uma perda, como vimos. Além disso, o próprio paradoxo que reside 
no amor – “o que falta ao amante, o amado não tem para oferecer” – traz consigo o 
sofrimento. Nesse sentido, é justamente a expectativa imaginária de onipotência psíquica que 
reside na paixão amorosa que é responsável pelo sofrimento, uma vez que o que se espera do 
outro comparece ao nível do fracasso. 
Na perversão, a força que a pulsão de morte exerce, através do empuxo-ao-gozo, traz a 
marca precisa do sofrimento. Ao viver à mercê do fechar e descerrar do “véu”, na dinâmica 
perversa, o sujeito se põe constantemente à beira do precipício, uma vez que o encontro com a 
castração é da ordem do insuportável. Com a subversão proposta por Lacan – de que o que 
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parece uma busca de satisfação irrefreada representa, na verdade, uma defesa e que, ao invés 
de preocupar-se apenas com o próprio gozo, o sujeito, numa posição subjetiva perversa, 
coloca-se à serviço do gozo do Outro – podemos pensar que este sujeito, apesar de infligir 
sofrimento ao outro, tal como as versões sádico e masoquista, está ele mesmo mergulhado no 
sofrimento. Em suma, seja na fantasia do apaixonado ou na fantasia perversa, temos um 
sujeito aprisionado à imagem de onipotência do eu ideal, angustiado com o esforço ferrenho e 
ilusório de tamponar a castração, estando assim à deriva constantemente deste reencontro 
fatídico. 
Devemos ressaltar, ainda, a relação entre os crimes passionais e a pulsão de morte, a 
qual se faz tão presente na dinâmica perversa. Uma vez que a paixão visa um retorno ao 
estado de indiferenciação, onde não havia desejo, podemos pensar no estado de gestação, 
como foi apontado no trabalho, mas também podemos fazer uma analogia com o empuxo à 
morte. Pois, nos casos mais extremados de paixão amorosa, encontramos a passagem ao ato a 
partir do suicídio e homicídio. O que significaria este ato extremado? É certo que uma 
interpretação generalista seria nociva, uma vez que a psicanálise prioriza a singularidade do 
sujeito e de suas relações. Entretanto, o alto índice dos crimes passionais nos mobiliza a 
pensá-los a partir da própria estrutura da paixão. 
O próprio ato revela o caráter de excesso, demasia e transgressão da paixão amorosa, o 
que denuncia a forte presença da pulsão de morte. Pensando a partir da estrutura da paixão, 
acreditamos ser o investimento libidinal desmedido, excessivo, um dos principais 
mobilizadores do crime passional. Se, como vimos, o apaixonado sustenta a crença de que 
encontrou o outro reparador, ele vivencia, ainda que ilusoriamente, a realização do que é 
apenas promessa. Se a fantasia, como foi dito, configura-se como uma espera, uma promessa 
de completude, podemos pensar que na paixão, uma vez vivenciando a realização ilusória da 
promessa, há uma suspensão da fantasia. Uma vez que a completude é impossível, tal qual 
postula a psicanálise, esta vivência de plenitude imaginária é, portanto, no mínimo “louca”. 
Freud já sustentava esta tese de que há certa dose de loucura na paixão. 
De todo modo, quando o que tinha se realizado ilusoriamente como encontro, emerge 
como desencontro, ou seja, quando a relação sexual mostra-se impossível, o que era imagem, 
à qual o apaixonado se apegava, eclode como real. Esta aparição é avassaladora para o sujeito. 
É então aí que o empuxo-ao-gozo invade a cena amorosa, e se o sujeito não é capaz de 
realizar o luto pela perda, ausência do amado ou não-correspondência amorosa, passando 
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então a investir outros objetos, pode atuar no real provocando a morte de si ou do parceiro. O 
que acontece nesses casos é que todo o sentido da existência do sujeito está depositado na 
relação amorosa que, ao se desfazer, carrega junto o desejo de viver do apaixonado, daí o 
domínio da pulsão de morte, como bem demonstra o personagem Benigno de “Fale com ela” 
e os personagens Romeu e Julieta de Sheakespeare. 
Se a paixão amorosa pode, em alguns casos, conduzir o sujeito à morte, podemos 
concluir que há uma preponderância da esfera do gozo em sua estrutura. Além disto, como já 
foi dito, a paixão acredita no gozo totalitário, como se fosse possível a completude plena entre 
os seres. Partindo destes pressupostos, bem como das características que delimitam o campo 
da paixão amorosa, podemos pensar que esta se sustenta numa fantasia de completude de 
gozo, assim como ocorre na dinâmica perversa. Seria mais conveniente pensarmos numa 
fantasia de completude amorosa – tal qual impera na posição subjetiva neurótica – já que a 
paixão consiste numa das modalidades de amor. Contudo, tendo em vista que na paixão 
impera a negação da alteridade e a abolição do desejo do outro, o que a distingue do campo do 
amor, sendo estas as características, apontadas por Jorge (2006), acerca da posição perversa, 
podemos concluir que o apaixonado fixa-se no pólo do objeto a de sua fantasia. A diferença é 
que, se o autor equivale este pólo ao real, ao qual atribui a fixação perversa, na paixão, a 
preponderância é do imaginário, a qual também tem a sua relevância na fantasia perversa, tal 
como ressalta Lacan, como vimos. 
Lançamos aqui diversos pontos de aproximação entre a dinâmica própria da paixão 
amorosa e os mecanismos específicos da fantasia perversa. Entretanto, não queremos dizer, 
com isso, que a paixão é perversa, até mesmo porque, se assim fosse, estaríamos equivalendo 
conceitos de ordens fundamentalmente distintas. A perversão é um modo de estruturação 
psíquica específico, enquanto que a paixão amorosa é um fenômeno, uma modalidade de 
fantasia que pode se manifestar, ao nosso ver, em qualquer sujeito sem nenhum tipo de 
restrição ao modo de subjetivação. Além disto, esta equivalência certamente ocasionaria uma 
interpretação equivocada de que estaríamos patologizando a paixão. Definitivamente, não é 
disso que se trata. A nossa pretensão aqui foi discutir, a partir da estrutura da paixão amorosa, 
o lugar ocupado pelo sujeito em sua fantasia amorosa frente ao outro. E o que pudemos 
constatar com a nossa investigação acerca da fantasia e do amor é que a estrutura da paixão 
amorosa possibilita a instalação de um posicionamento subjetivo semelhante ao que é adotado 
na dinâmica perversa. 
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De toda forma, não podemos deixar de considerar a singularidade de cada sujeito em 
suas vivências em torno da paixão. Isto quer dizer que, ainda que a estrutura da paixão 
propicie a instalação de um posicionamento perverso, nem todas as relações vão aderir a esta 
configuração. O que propomos, então, a partir deste trabalho é o estudo de uma das 
vicissitudes possíveis da paixão amorosa, se é que assim podemos dizer. Pois, uma vez que 
trabalhamos a partir da psicanálise não podemos generalizar nenhuma concepção, mas 
considerar prioritariamente a particularidade que é única a cada sujeito. 
Tendo em vista, contudo, que, no decorrer desta pesquisa, propomos uma articulação 
entre a paixão amorosa e a perversão, ressaltando pontos de semelhança no que se refere ao 
posicionamento do sujeito em ambas dinâmicas, pensamos ser interessante a investigação 
acerca de como se situaria a paixão amorosa no campo da perversão. Mais precisamente, 
lançamos uma questão que pode nos levar a relativizar algumas considerações aqui 
salientadas: o sujeito perverso se apaixona? Diante deste questionamento, propomos duas vias 
de reflexão. Por um lado, se levarmos em consideração que a fantasia perversa funciona numa 
lógica que vai ao encontro dos mecanismos característicos da paixão amorosa, é possível 
pensar que o perverso estaria fortemente propenso a se apaixonar? Por outro lado, se o sujeito 
perverso dispõe de recursos próprios, análogos aos da paixão amorosa, para fazer frente à 
castração, é cabível supor que ele poderia prescindir da paixão?  
Para finalizar, devemos salientar que durante todo o decorrer de nossa pesquisa, seja 
quando investigávamos o conceito de fantasia ou quando nos debruçávamos sobre o amor e 
suas versões, nos deparamos, conforme as indicações orais de Jorge, com a necessidade de 
retomar a constituição do sujeito, especialmente no que concerne às relações originárias com 
o Outro materno e paterno. Pois, invariavelmente, seja através da fantasia perversa ou 
neurótica, seja no amor ou na paixão, o sujeito está constantemente referido em suas relações 
objetais ao que, nos parece, aos seus mais primitivos amores. Talvez o ponto de partida para 
um estudo mais aprofundado nesta temática se situe em torno da questão: O que no vínculo 
entre o sujeito e o Outro primordial pode contribuir para a instalação de uma posterior relação 
“apaixonada” marcada pelo excesso, dependência e submissão em relação ao objeto de amor? 
Deixamos, portanto, em aberto a possibilidade de dar prosseguimento às nossas investigações 
a partir dessa perspectiva. 
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